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Isaías 61,1 

 

‘ynIx;’l'v. ~ywI©n"[] rFEåb;l. ytiøao hw"‚hy> •xv;m' ![;y:³ yl'_[' hwIßhy> yn"ïdoa] x:Wr± 
 `x;Aq)-xq;P. ~yrIßWsa]l;w> rArêD>‘~yIWbv.li aroÜq.li bleê-yrEB.v.nIl. vboåx]l; 

 

pneu/ma kuri,ou evpV evme, ou- ei[neken e;crise,n me euvaggeli,sasqai ptwcoi/j avpe,stalke,n me 
iva,sasqai tou.j suntetrimme,nouj th/| kardi,a| khru,xai aivcmalw,toij a;fesin kai. tufloi/j 
avna,bleyin  

 
Der Geist des HErrn HErrn ist über mir, darum hat mich der HErr gesalbet. Er hat mich gesandt, 
den Elenden zu predigen, die zerbrochenen Herzen zu verbinden, zu predigen den Gefangenen 
eine Erledigung, den Gebundenen eine Öffnung, 
 
spiritus Domini super me eo quod unxerit Dominus me ad adnuntiandum mansuetis misit me ut 
mederer contritis corde et praedicarem captivis indulgentiam et clausis apertionem 
 
 
O Espírito do Senhor JEOVÁ está sobre mim, porque o SENHOR me ungiu para pregar boas-
novas aos mansos; enviou-me a restaurar os contritos de coração, a proclamar liberdade aos 
cativos e a abertura de prisão aos presos; 
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RESUMO 

 

Neste trabalho sobre A Influência das Mulheres Clânicas no Pensamento Profético do Pós-

Exílio. Um Estudo de Isaías 57,1-21, propomos apresentar uma pesquisa para demonstrar 

fundamentalmente quem eram os três grupos de mulheres clânicas, que surgem no Isaías 57,3-

9, a saber: hn"+n>[o(agoureira),@aEßn"m. (adultério, significando adúltera - tp,a'(n"m.) e 

hn"Az(prostituta). E daí desenvolver que influência tiveram na profecia, no período do pós-

exílio. Para tal tarefa utilizamos dois métodos: o primeiro, um método diacrônico no qual o 

texto demonstrou uma visão muito negativa dessas mulheres, já que o pano de fundo onde 

estaria estabelecido o texto é de forte influência patriarcal. Mas, ao aplicarmos um segundo, o 

método sincrônico e intertextual, o resultado se mostrou diferente, pois o conjunto de textos 

onde está incluso, a saber: Isaías 56,1-12; 58,1-14 e 61,1-11, demonstram um programa 

inclusivo. Assim, no Isaías 56,3-4 - rk'ªNEh;-!B, (filho do estrangeiro) e syrIêS'h; (os eunucos), 

são admitidos na comunidade; no Isaías 58, 1 – bqoß[]y: tybeîl.W (e para casa de Jacó), essa casa 

representada por um grupo de homens é repreendida por causa do jejum; e no Isaías 61,5-6 –  
~yrIêz" (estranhos) e rk'ênE ynEåb.W (e filhos de estrangeiro), serão os que alimentarão a 

comunidade. Devido a isto, surgiu uma hipótese de que uma visão negativa sobre elas não 

poderia ser aceita dentro de um projeto inclusivo. No entanto a questão deve ser respondida. 

Partirmos para fazer um mapeamento do modo de vida clânico no Gênesis, um conjunto de 

textos que fala principalmente da família/clã. Ao estudarmos algumas mães míticas: Eva, 

Sara, Agar, filhas de Ló e Tamar, e ao compará-las com as de Isaías 57,3-9, muitas das 

características se mostram semelhantes. Pudemos assim perceber que todas essas mulheres 

clânicas por possuírem conhecimentos do reino animal e vegetal, exerceram influência na 

vida e morte das famílias/clãs, assim elas tiveram que serem combatidas pelos grupos de 

homens ao longo do tempo. Ainda outra característica importante no Pós-Exílio, é a 

movimentação que as famìlias/clãs realizam, mas, essa ‗saìda‘ é sempre carregada de 

abundância de fertilidade e resolução de conflito pela solidariedade. Devemos estar na 

profecia, já que ao cristalizar-se um texto ‗desfavorável‘ contra um grupo de mulheres, na 

verdade se está denunciando uma violência contra elas. 

 

Palavras-Chave – Mulheres Clânicas, Pós-Exílio, Profecia, Influência, Solidariedade. 
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ABSTRACT 

 

In this work on The Influence of Clan Women in Prophetic Thought Post-Exile. A 

Study of Isaiah 57.1 to 21, we propose a search for fundamentally demonstrate who the 

three groups of clan women who appear in Isaiah 57.3 to 9, namely: hn"+n>[o (sorceress) 

@aEßn"m. (Adultery, meaning adulterous - tp,a'(n"m) and hn"Az (prostitute) And so develop 

that influence had in prophecy, in the post-exilic period To such a task we used two 

methods: the first, one diachronic method in which the text demonstrated a very 

negative view of these women, as the backdrop would be established where the text is 

strong patriarchal influence. But by applying a second, the synchronic and intertextual 

method, the result showed different because the set of texts which are included, namely: 

Isa from 56.1 to 12, 58.1 to 14, and from 61.1 to 11, inclusive demonstrate the program 

Thus, in Isa 56.3-4 - rk'ªNEh;-!B, (foreign son) and syrIêS'h; (eunuchs) are admitted to the 

community; in Isaiah 58, 1 - bqoß[]y: tybeîl.W (and the house of Jacob), this house 

represented by a group of men is reprimanded because of fasting; and Isaiah 61.5 to 6 - 

~yrIêz" (strangers) and rk'ênE ynEåb.W (and foreign children), they are ones who feed the 

community. Due to this, there was a chance that a negative view of them could not be 

accepted within an inclusive project. However the question must be answered. Leave to 

do a mapping of the clan way of life in Genesis, a set of texts that speak mainly family/ 

clan. As we study some mythical mothers: Havah, Sarah, Hagar, daughters of Lot and 

Tamar, and compare them with those of Isaiah 57.3 to 9, many of the characteristics 

show similar. So we realize that all these women by having clan kingdom animal and 

plant knowledge, exerted influence on the life and death of families/clans, so they had to 

be fought by groups of men over time. Yet another important feature in the post-exile, is 

the movement that families/clans perform, but this 'exit' is always loaded with plenty of 

fertility and conflict resolution solidarity. We should be in the prophecy, as to 

crystallize a 'negative' text against a group of women, in fact we are denouncing 

violence against them. 

 

Keywords –Clan Women, Post-Exile, prophecy, Influence, Solidarity. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A gênese deste nosso trabalho, A influência das mulheres clânicas no pensamento 

profético do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21foi provocada pela ideia de que 

Israel é chamado e convocado para o debate com YAHWEH. E este YAHWEH exige 

uma resposta daqueles que estão envolvidos nas mais diversas questões. Não há como 

se esquivar deste confronto. YAHWEH é o juiz, o advogado, o promotor, e o júri. Mas, 

que questões são estas? Fundamentalmente a aplicação do direito e da justiça em todo 

caso concreto, sem rodeios nem apelações. Israel não é a Igreja, nem a Igreja é Israel, a 

primeira aliança possui suas teologias, e a segunda igualmente. No entanto, neste 

quesito da chamada para prestar esclarecimentos e propor soluções, não há 

tegiversações, apelações, subornos, capazes de aplacar o intento de YAHWEH nem na 

primeira como na segunda aliança.  

A justiça (Isaías 56,1b – hq'd'c.) é o reconhecimento imediato de qualquer situação que 

coloque em risco o bem precioso chamado vida. Atende-se a manutenção da vida em 

condições favoráveis. Todas as famílias da terra possuem este reconhecimento perante a 

justiça, a família do reino climático, do vegetal, do animal, do celeste, do reino mineral 

e do humano. O direito (Isaías 56,1a – jP'v.mi) é a aplicação de orientações capazes de 

serem perpétuas em suas linhas gerais de solidariedade, e ao mesmo tempo terem a 

velocidade de mudanças quando for necessário. Mas, quem deste Israel é chamado para 

o debate? Todos e todas. A árvore do conhecimento do bem e mal, o sol, os animais 

domésticos, a lua, o homem, as estrelas, os astros, os monstros marinhos, a mulher, o 

abismo, a treva, os animais selvagens, os céus, a terra, o informe, o vazio, as aves, os 

rios, os peixes, as árvores frutíferas, a serpente, a árvore da vida. 

Todos e todas devem comparecer ao tribunal de YAHWEH, não há acepção entre os 

seres criados, as razões e motivos serão ouvidos, mas sempre pela perspectiva da justiça 

e direito. Os poderosos, os opressores, os caçadores, os construtores, os violentos, os 

guerreiros, os reis, os príncipes, os sacerdotes, os juízes, os exércitos, os conquistadores, 

apresentam durante o decorrer da história suas questões a YAHWEH. Se estiverem de 

acordo com a justiça e o direito, considerem-se felizes de voltarem de mãos vazias. 

Caso contrário, nem voltarão. Os oprimidos, espoliados, alquebrados, as viúvas, as 
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mulheres, os órfãos, as crianças, as violentadas, as esquálidas, os assassinados e 

assassinadas, se apresentam também diante de YAHWEH e colocam suas queixas para 

a compreensão e aplicação da justiça e do direito. 

Em nosso caso Israel é chamado para debater no Isaías 57,1-21, e mais especificamente 

no Isaías 57,3-9 a questão de três comunidades de mulheres clânicas hn"+n>[o (agoureira), 

@aEßn"m. [r,z<ï (semente do adultério/feitiço) e hn<)z>Tiw, (e se prostitui) que são acusadas de 

vários delitos, zombaria e estender a língua, se esquentarem debaixo das árvores e 

degolar filhos, derramar libação e elevar oblação, sacrificar no monte-alto, colocar o 

mezuzah, estar em leito com o membro viril e ter a visão, engordurar reis e enterrar os 

mortos (sheol). Os temas e daquelas que se reclamam estão colocados, mas, e os 

reclamantes onde estão? Talvez possam ser deduzidos do próprio debate que está 

inscrito e circunscrito o texto. Porque essas mulheres são clânicas, quando comparadas a 

outras mulheres que se encontram, por exemplo, no livro do Gênesis 

O livro do Gênesis é o livro das famílias/clãs, e em nosso capítulo III, faremos um 

estudo detalhado sobre este assunto. Aqui será suficiente que comparemos de modo 

geral vários elementos de Gênesis com Isaías 57,3-9. No Isaías 57,3, o primeiro grupo 

de mulheres que surge é hn"+n>[o (agoureira), este vocábulo pode se relacionar tanto ao 

substantivo – nuvem, como também ao aspecto verbal – responder. O segundo grupo de 

mulheres é @aEßn"m. [r,z<ï (semente do adultério/feitiço), deve estar se referindo a alguma 

descendência considerada impura. E o terceiro grupo são mulheres prostitutas (hn<)z>Tiw, - 

e se prostitui), um vocábulo que só está atestado no feminino. 

Não seria difícil de relacionar o último vocábulo hn"zO (prostituta), com a dramática e 

terrível narrativa de Tamar (rm'T') no Gênesis 38,1-30, frente ao ‗perverso‘ Judá. Uma 

mulher corajosa e engenhosa que precisa da fertilidade para sobreviver, e fazer com que 

os gêmeos vivam. Já a @aEßn"m. [r,z<ï (semente do adultério/feitiço), poderia se relacionar 

tanto com Agar (rg")h') e Ismael (la[eÞm'v.y) no Gênesis16,1-6,  quanto às duas filhas de 

Ló (hr"²ykiB.h,–a primogênita e hr"Þy[iC.h,– a pequena) no Gênesis19,1-38, pois nos textos 

a descendência delas é considerada impura. Mas, todas elas lutam com todas as suas 

forças para gerar famílias/clãs com esperteza. E numa última relação, o vocábulo hn"+n>[o 
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(agoureira) poderia se referir ao domínio de reconhecimento do clima (leitura do 

tempo), um paralelo do conhecimento do reino animal e vegetal que Eva (hW"x,) no 

Gênesis 3,1-24 possuía por causa da conversa com a serpente e por causa da árvore do 

conhecimento do bem e mal. 

 

Assim, Israel é chamado para o debate, Tamar é acusada por Judá de prostituta, Agar e 

as filhas de Ló são acusadas de gerarem filhos ilegítimos/impuros/sementes do feitiço, e 

Eva é a agoureira pelo conhecimento que possui da natureza.  Qual o veredito de 

YAHWEH, Tamar desmascara a perversidade de Judá, sem violência, Agar e as filhas 

de Ló criam seus descendentes impuros, sem retaliação, e Eva seria uma das primeiras 

precursoras de todo um conhecimento do reino animal e vegetal para que as 

famílias/clãs pudessem se desenvolver plenamente. 

Prosseguindo em nossa apresentação de correlação, quanto às influências das mulheres 

clânicas em Isaías 57,3-9 e no livro do Gênesis, observamos que elas estão dispostas ao 

debate verbal (v.4 – zombaria e estender a língua), comparemos com Gênesis 16,15 (o 

enfrentamento de Sara contra Abraham) e Gênesis 18,12-16 (Sara ri de Abraham e 

YAHWEH).Outra informação é que elas estão envolvidas em questões de fertilidade e 

sacrifícios de crianças (v.5 – se esquentarem debaixo das árvores e degolar filhos), a 

questão da fertilidade continua sendo muito importante aqui como nas narrativas do 

Gênesis. Para o assunto do sacrifício de crianças, propomos que deva ser entendido 

como um aviso terrível de que quem manda na continuidade da família/clã é a mulher. 

Ela tem o poder da morte e da vida. Poderíamos pensar ainda que crianças com certas 

dificuldades físicas e gêmeos (Gênesis 25,23-29 – Esaú e Jacó, Gênesis 38,27-30 – 

Farés e Zara) foram poupados. Matar crianças é acabar com a família/clã, um 

pensamento contrário à ideia de solidariedade.  

Na continuidade surge o real motivo do debate, que é a questão dos outros sacrifícios 

(v.7. – derramar libação e elevar oblação, sacrificar no monte-alto), assim parece-nos 

que os responsáveis pelo templo (os reclamantes apareceram) não tinham domínio sobre 

estas ofertas, daí sua crítica a essas mulheres. As informações dos versos 8-9 não 

constam textualmente em Gênesis, são importantes e inusitadas, as casas dessas 

mulheres estavam protegidas com um amuleto (v.8 – mezuzah), que ficava atrás da 

porta, para espantar certamente os homens indesejáveis. E por fim, elas ungiam os reis e 
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enterravam os corredores (v.9, E colocaste para rei em gordura e fizeste aumentar teu 

unguento e fizeste enviar teus corredores até longe e fizeste baixar até sheol). Portanto, 

numa análise diacrônica o texto se mostra desfavorável às mulheres clânicas, mas, 

quando comparadas às mulheres clânicas do livro de Gênesis, a visão do texto se mostra 

muito favorável. 

Queremos ainda demonstrar por uma abordagem sincrônica no Isaías 56,3-9.10-12, 

58,1-14 e 61,5-6, que o debate que YAHWEH convoca a Israel não admite que se 

excluam pessoas. Em Isaías 56,3-9, que é a perícope anterior a nossa, Israel é chamado 

para debater e está sentenciado, a consagrar o estrangeiro, a declarar o eunuco fértil e 

possuidor de descendência, que é guardião do sábado e da aliança, e fará as funções de 

sacerdote, e ainda as feras poderão entrar e comer na casa de YAHWEH, pois são 

dignos como os humanos de poderem viver. Os reclamantes estão em Isaías 56,10-12, 

são as sentinelas, os que têm visões pela bebida e os comerciantes que só pensam no 

lucro. Em Isaías 58,1-14, que é a perícope posterior a nossa, Israel é chamado a debater 

o jejum que não está correto. A acusação e o reclamante são concretamente o punho 

criminoso. A ação concreta para estabelecer o direito e a justiça é quebrar os grilhões 

dos criminosos e despedaçar a canga, dividir o pão com famintos, pobres e 

desabrigados, trazer para tua casa e cobrir o nu. E, ainda, em Isaías 61,5-6, YAHWEH 

debate com Israel dizendo que os estranhos e filhos de estrangeiros, que são 

considerados impuros, serão os que suprirão de alimento todo povo. Esta é a sentença 

do julgamento de YAHWEH. 

 

Diante de todas estas evidências, dentro de uma apresentação sintética de correlação 

entre Isaías 57,3-9 e vários textos de Gênesis como vimos acima (que será desenvolvido 

no capítulo III), e de um esboço de análise sincrônica no Isaías 57,3-9, em relação com 

o Isaías 56,3-9.10-12, 58,1-14 e 61,5-6 (que será desenvolvido nos capítulos II e IV). 

Entendemos que estas mulheres eram clânicas e não poderiam ser excluídaspelo 

pensamento profético no Trito-Isaías (56-66) e que possuíam uma influência muito 

importante dentro das suas comunidades.  

Sendo assim, passemos propriamente à divisão capitular deste nosso trabalho. 

Apresentamos quatro capítulos, No capítulo I, desenvolveremos uma história da 

pesquisa bíblica, em duas perspectivas, a primeira, pelo método histórico-crítico, e a 

segunda, pela visão intertextual.  
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O capítulo II será dividido em duas partes, a primeira compõe-se de uma introdução 

geral do livro de Isaías, seguido de uma estruturação geral de seus blocos e suas 

unidades literárias, apresentadas pelos exegetas, Erich Zenger (org.), Severino Croatto e 

uma síntese que propomos, e a segunda, a exegese no Isaías 57,1-21 contendo Texto 

Massorético, Texto da Septuaginta, Tradução literal do Texto Massorético, Crítica 

Textual do Texto Massorético, Uma Teoria das Formas, Uma teoria de Data, Uma teoria 

de Lugar, e Uma análise parcial de Conteúdo, pois deixamos a perícope de Isaías 57,3-9 

para o capítulo IV, que comparará todas as perícopes. E as demais perícopes em Isaías 

56,1-12, 58,1-14 e 61,1-11 se desenvolvem assim Texto Massorético, Tradução literal, 

Crítica Textual, Uma Teoria das Formas, Uma teoria de Data, Uma teoria de Lugar, e 

Uma análise do Conteúdo. 

No capítulo III, teorizaremos sobre as mulheres clânicas analisando vários textos em 

Gênesis, Esdras, Neemias e Isaías. A contribuição deste capítulo para nosso trabalho foi 

importante na medida em que se pode observar uma influência geral das mulheres 

clânicas. O espectro da atuação dessas mulheres clânicas orbita em torno da família. 

Porém como parecem que estão em conflito permanente com os diversos grupos 

patriarcais (também com os cruéis Esdras e Neemias), por vezes as estratégias de 

sobrevivência são ampliadas de forma criativa. Notaremos que talvez tenhamos que ler 

esses textos em Gênesis como pós-exílicos e o texto de Isaías 57,3-9 como uma 

denúncia profética. 

No capítulo IV, desenvolveremos uma análise e uma correlação de todos os conteúdos 

no Isaías 56,1-12, 58,1-14, 61.1-11, com o nosso tema de pesquisa,A influência das 

mulheres clânicas no pensamento profético do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-

21.No final teremos ainda uma conclusão e uma bibliografia com obras importantes e 

consagradas na área de exegese bíblica internacional. 
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CAPÍTULO I 

 

1 METODOLOGIA EXEGÉTICA 
 

1.1. INTRODUÇÃO 
 

Trataremos no capítulo I especificamente e de maneira mais extensa sobre a questão do 

método. Então apresentaremos os seguintes tópicos, Introdução, O Método Histórico-

Crítico, Racionalismo e Romantismo, A Escola de Tübingen, O Método Crítico, A 

Crítica da Tradição e Redação, A Crítica das Formas, Gerhard Von Rad, 

Intertextualidade, Introdução, Conceituação da Intertextualidade, A intertextualidade na 

Exegese Bíblica, Uma Abordagem Intertextual no Livro de Isaías, A Questão 

intertextual no Dêutero e Trito-Isaías, e Uma proposta de Intertextualidade em Isaías 

57,1-21. 

Como já dissemos na introdução geral, apresentaremos e utilizaremos duas abordagens 

metodológicas, o método histórico-crítico e o intertextual. E para abordá-los, é 

necessário que falemos sobre alguns de seus expoentes, dos quais nos utilizaremos em 

nosso trabalho. Assim o método histórico-crítico, tem sido objeto de muitas análises e 

críticas pela abordagem intertextual, as quais não são radicais porque não querem 

renunciar à interpretação da realidade e do conhecimento humano que está colocada 

nela. Vamos então a seguir aos métodos citados. 

1.1.1. O Método Histórico-Crítico
1
 

                                                 
1
SCHEIERMACHER, Friedrich. Hermeneutics: The Handwritten Manuscripts, ed. J. Duke and J. 

Forstman (Atlanta, 1986); Hermeneutics and Criticism, ed. A. Bowie (Cambridge, 1998); ―On the 

Different Methods of Translation‖, in German Romantic Criticism, ed. A.L. Willson (New York, 1982); 

Dialectic or The Art of Doing Philosophy, ed. T.N. Tice (Atlanta, 1996) [This contains Schleiermacher's 

first lecture notes on dialectics from 1811.]; ―Toward a Theory of Sociable Conduct‖ and Essays on Its 

Intellectual-Cultural Context, ed. R.D. Richardson (Lewiston, New York, 1995); On the Highest Good, 

ed. H.V. Froese (Lewiston, New York, 1992);On What Gives Value to Life, ed. E. Lawler and T.N. Tice 

(Lewiston, New York, 1995); On Freedom, ed. A.L. Blackwell (Lewiston, New York, 1992);Louis 

Wallis, Biblical Sociology II, Source: The American Journal of Sociology, Vol. 14, No. 3, pp. 306-328, 

Published by: The University of Chicago Press Stable URL: http://www.jstor.org/stable/2762713;Louis 

http://www.jstor.org/stable/2762713


19 

 

Por meio de uma análise da crítica histórica e literária moderna das Escrituras 

principalmente em, RolfRendtorff (aborda a questão social), Lessing, Baur, 

Kuenen,Troeltsch, Bultmann e Von Rad, procuraremos colocar nesta introdução 

abertamente a estrutura essencial do método histórico-crítico.  

Aqui é importante ainda dizer que o método histórico-crítico, com ênfase na crítica 

literária pelo modelo da teoria das fontes, chegou a ser questionado, no início dos anos 

de 1970. Isso se dava especialmente no conjunto dos textos doPentateuco. A teoria de 

que o Pentateuco seria formado a partir de documentos literários, chamados defontes 

passou a suscitar como já dissemos, o descrédito de vários pesquisadores, destacando-se 

aí a pessoa de Rendtorff
2
. 

 

A maneira de ler os textosa partir das unidades de sentido menores passou a ser revisto, 

passando-se a se privilegiar unidades sentido maiores. Asfontes e seus assuntos 

particulares foram deixados de lado, passando-se gradativamente a trabalhar mais coma 

noção de composição e redação final. Paralelo a essa mudança na concepção da origem 

dos textos a partir defragmentos, fontes e documentos, houve uma maior ênfase nos 

grupos sociais – instrumento metodológico que pretendemos utilizar de forma forte e 

marcante em nosso trabalho –, que poderiam ser afirmados como, apoio para as 

unidades maiores de textos ou de tradições afins.De uma forma geral houve uma 

reviravolta na pesquisa bíblica. Passou-se a evidenciar uma tendência debuscar perceber 

as conexões transversais dos textos. Criava-se, assim, certa tensãoentre as unidades de 

sentido menores, e as unidades de sentido maiores.  

 

Portanto, o que seria mais importante é a composição final. E para nós no que tange à 

pesquisa dos livros proféticos – particularmente em Isaías 57,1–21 –, passaremos a não 

mais perguntar apenas pelas palavras primevas dos profetas. Sabe-se de que aqueles que 

transmitiram os textos bíblicos, nãotiveram a intenção de nos transmitir, a histórica do 

respectivo profeta e seu anúncio,mas situar a memória dentro de uma novavisão bem 

mais abrangente. Assim,quando hoje se levanta a pergunta por palavras primevas, tal 

questionamento seria feito contra aintenção dos textos no seu conjunto.  

                                                                                                                                               
Wallis, Biblical Sociology III, Source: The American Journal of Sociology, Vol. 14, No. 4, pp. 497-533, 

Published by: The University of Chicago Press Stable URL: http://www.jstor.org/stable/2762441. 
2
Rolf Rendtorff, Das Überlieferungsgeschichtliche Problem des Pentateuch. Berlim; Nova Iorque, 1976.  

 

http://www.jstor.org/stable/2762441
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Antes é necessário se compreender também o texto atual, no qual se formulou as 

palavras proféticas de ummodo novo e em uma situação modificada, como palavra para 

seu tempo e para o futuro.Nesta análise dos textos, a dimensão da reinterpretação é 

importante. Reinterpretação si significa quefragmentos da memória oral ou fragmentos 

de textos escritos, com um determinado sentido em si, podemreceber novos sentidos no 

seu processo de transmissão quando, são inseridos dentro um novo conjunto literárioou 

quando são alocados dentro de uma obra maior,os textos dos profetas. 

 

Mostramos acima no pensamento de Rendtorff, que a estrutura essencial do método 

histórico-crítico não pode funcionar, em outras palavras, sem a quebra de antigos 

paradigmas, ou seja, sem que se leve em consideração, a interpretação ontológica e 

epistemológica, que se propõe a mostrar, em primeiro lugar, a necessidade de uma 

crítica radical do método que ponha em questão sua interpretação ontológica e 

epistemológica subjacente e, em segundo lugar, a necessidade de uma metodologia 

exegética que se apóie conscientemente na interpretação bíblica da realidade e do 

conhecimento humano. 

Assim na atualidade o método histórico-crítico constitui a norma da interpretação 

bíblica em muitas universidades, livros de texto e comentários. Mas existe às vezes um 

sentimento de crise com respeito à crítica histórica como instrumento adequado para 

examinar a Bíblia. Pode um instrumento, criado para obedecer a interesses seculares, ser 

útil para validar as afirmações da fé bíblica? O conflito entre os interesses da crítica 

histórica e o compromisso da fé surgiu à luz no debate histórico proposto por F. C. 

Baur, no século XIX. Desde esse momento até muito recentemente se tem dito que há 

um conflito profundo entre a crítica histórica da Bíblia e a igreja cristã. Este conflito 

tem levado a um renovado questionamento do método histórico-crítico, tanto de dentro 

como de fora. 

Uma das frentes críticas ao método histórico-crítico tem relação justamente com a 

concepção moderna da realidade e da história que está em sua base. Segundo Hahn para 

resolver os problemas da crítica histórica é necessário que se desprenda das premissas 

que a determinam e encontrar uma nova base. Sem dúvida, apesar das críticas, as 

pressuposições do método histórico-crìtico estão protegidas por detrás da ―consciência 
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moderna‖ ou simplesmente pela frase ―diante disto não podemos retroceder‖. Alguns 

não escondem o caráter hipotético e inseguro da exegese histórico-crítica, mas a 

obedecem considerando indispensável. 

Diante dessa atitude, nós queremos propor o problema das pressuposições ontológicas, 

epistemológicas e hermenêuticas que estão por detrás do método histórico-crítico. A 

crítica bíblica, para Peter Stuhlmacher, pressupõe em seu trabalho uma imagem da 

história e um projeto de realidade, os quais são trazidos pelos textos. Estas 

pressuposições determinam o que se vai aceitar e recusar do texto bíblico. Nosso 

propósito nesta introdução será dizer quais são os elementos essenciais do método 

histórico-crítico, e aquilo que, está além do desenvolvimento histórico, das 

interpretações e das distintas metodologias, se revela como uma estrutura essencial e 

sem o qual não poderia existir o método. Em segundo lugar, queremos saber qual 

interpretação da realidade em geral, de Deus e do conhecimento humano se está 

pressupondo para constituir essa estrutura.  Para alcançar isso, não examinaremos toda 

a história da crítica histórica moderna da Bíblia senão que tomaremos alguns de seus 

representantes destacados apresentamos e analisamos seu pensamento, tratando de 

descobrir a estrutura essencial do método e suas pressuposições fundamentais. 

Como o método histórico-crítico depende da concepção moderna da realidade, é 

importante colocar em questão as pressuposições do método, porque cedo ou tarde 

surgirá o problema, de até onde, se pode seguir os desenvolvimentos intelectuais de 

cada época sem perder a identidade cristã. Além disso, se se poderia demonstrar que as 

pressuposições da crítica histórica da Bíblia que não fluem do texto bíblico, e não são 

coerentes com seus pressupostos, portanto se estaria demonstrando a necessidade de 

uma metodologia exegética, que seja coerente com o texto bíblico e sua interpretação 

com a realidade, de Deus e do conhecimento humano. 

Este trabalho é necessário porque, já que se realizou outras tentativas na mesma direção, 

pois iGênesisora-se a trama dos pressupostos histórico-espirituais que contribuíram para 

sua formação – da crítica histórica –, e isto tanto no estudo histórico de sua origem 

como na tentativa de fazer uma valoração imparcial de sua história interna. Uma 

apologética ingênua e uma diligente mimetização, tem freado até o momento as 

demandas de um enfrentamento adequado sobre o problema numa base maior. Alguns 

mostram as limitações da crítica e tratam de superá-las, mas não colocam em questão a 
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interpretação fundamental da realidade, de Deus e do conhecimento humano que está 

por detrás dela. 

A revolução do pensamento que se estava operando no campo intelectual nos começos 

da modernidade, e que aqui não podemos detalhar, repercutiu amplamente no âmbito da 

interpretação bíblica na posição elaborada por Baruch Spinoza (1632–1677). Spinoza 

propõe que, dado que Deus não pode falar imediatamente através de nenhum texto, há 

de se investigar o texto bíblico pelos seus componentes humanos. O método da 

interpretação bíblica não deve diferenciar-se do método da ciência natural, a qual 

procura explicar os fenômenos por suas causas naturais.  

O significado da Bíblia deve concordar com a realidade tal como a conhecemos, na vida 

cotidiana. De acordo com isso, para Spinoza a Bíblia é um material histórico passivo e 

sujeito da autoridade humana e, portanto, deve ser investigada como qualquer outro 

livro por meio de um método claro, imparcial, racional e não contaminado com 

pressuposições teológicas. Da história da língua e da literatura bíblica, provêm os 

princípios e datas seguros – segundo ele –, que permitem compreender os pensamentos 

dos autores bíblicos. Portanto, o sentido dos textos depende do contexto lingüístico e 

histórico-literário. 

Spinoza também faz uma crítica literária da Bíblia. Neste terreno, tratou de averiguar 

como se formou o texto do Pentateuco – devido ao objeto de nosso estudo, deve ser 

transferido para a análise em Isaías 57,1–2. Argumenta que Moisés não pode ser o 

redator final do Pentateuco. Introduz a hipótese de que seu redator havia sido Esdras – 

aqui em certa medida fará parte do objeto de nosso estudo, já que postulamos estar no 

Pós-Exílio –, pois este não teria condições de fazer a última redação do Pentateuco. Ao 

apontar o grande espaço entre o ponto de partida – Moisés –, e o término da chegada – 

Esdras –, Spinoza destacou, a origem histórico-literária do texto bíblico.  

No contexto ideológico em que vêm se movendo a crítica moderna da Bíblia – e que se 

manifesta em Spinoza –, era lógico que a crítica literária receberia um papel importante. 

Com efeito, posto que, devido à interpretação transcendente da realidade, Deus é 

transcendente e não pode se revelar na história, e posto que o texto bíblico é uma 

entidade histórica, é necessário explicar sua origem, que não se dá a partir de uma causa 

sobrenatural – Deus –, senão por causas naturais, de acordo com a metodologia da 

ciência literária. As causas históricas, naturais, que deram origem ao texto bíblico, 
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foram identificadas por meio do estudo do processo literário de composição e 

compilação das fontes.  

Posteriormente, dentro das causas naturais do texto bíblico, se incluíram também as 

formas orais, pré-literárias, os processos de redação, de composição, etc., mas o 

elemento essencial aqui é que, devido à interpretação transcendente da realidade e de 

Deus, a explicação da origem do texto, desde o surgimento da causalidade histórica, tem 

conduzido a postulação de um processo literário, desconectado de toda causalidade 

sobrenatural, por ser esta transcendente.  

A separação entre os âmbitos da realidade e a interpretação transcendente de Deus pedia 

no nível metodológico, um instrumento para investigar a origem natural da Bíblia – a 

crítica literária –, e mostrar a dependência histórica, daqueles conteúdos bíblicos que 

não concordavam com a verdade transcendente, conhecida pela razão – a crítica 

histórica.  

1.1.2. Racionalismo e Romantismo
3
 

Vejamos como nos propomos acima, a continuação dos pensadores que pretendemos 

elencar, como na Alemanha, no século XVIII, Lessing desenvolve o método histórico-

crítico conjugando, o racionalismo e o romantismo. A análise de sua proposição nos 

permitirá chegar aos elementos essenciais do método histórico-crítico. 

Além do racionalismo, também o romantismo tratava de encontrar um núcleo de 

verdade na Bíblia, mas um núcleo não racional nem moral senão, estético-psicológico. 

Herder (1744–1803) foi um de seus principais propulsores. Para Herder, a Bíblia tem 

forma humana, e o homem é a medida de todas as coisas, e é ele que tem a possibilidade 

de uma experiência divina. Herder pensava que o núcleo válido da Bíblia não é um 

conjunto de verdades racionais, senão uma experiência divina que o homem é capaz de 

ter. A linguagem bíblica da profecia expressa essa experiência, não com um conteúdo 

cognitivo acerca do mundo. A Bíblia não tem conteúdocognitivo por isso Herder 

descarta a mensagem teológica. Isto não altera a estrutura que temos encontrado em 

Spinoza, senão que expressa uma interpretação alternativa (romântica) da verdade, que 

                                                 
3
SELLIN, E. e FOHRER, G. Introdução ao Antigo Testamento. Editora Academia Cristã,2013.825 pp.; 

EICHRODT, Walther, Teologia do Antigo Testamento; (tradução Cláudio J.A.Rodrigues). – São Paulo: 

Hagnos, 2004, pp. 966. 

 



24 

 

pode ser conhecida pelo homem, e do contato entre o homem e a verdade transcendente. 

Isto pode ser visto em Lessing. 

Em acordo com o racionalismo, Gotthold Ephraim Lessing (1729–1781) sustenta que a 

verdade necessária e absoluta, é obtida através da reflexão da razão, no entanto a 

verdade contingente se baseia na informação tomada dos sentidos, das ações da história. 

Esses dois âmbitos se opõem, o primeiro, é confiável porque provêm da necessidade 

lógica dos processos da razão, o segundo, não é confiável porque, ao ser produzido pelo 

fluxo dos eventos mundanos e históricos, é contingente e arbitrário.  

Assim, as verdades históricas nunca podem ser a demonstração das verdades da razão a 

existência de Deus, as verdades morais. Ao ter que reconhecer então a incongruência 

entre a verdade transcendente, captada pela razão humana e a Bíblia historicamente 

condicionada, Lessing afirma que os textos históricos relativos da Bíblia – os profetas –, 

não podem transmitir a verdade eterna. Nisto Lessing vai mais além que os 

racionalistas, como Spinoza porque, enquanto que estes pensavam que na Bíblia 

existem verdades racionais e morais, que a razão humana hoje pode resgatar entre seus 

conteúdos ligados ao tempo e ao espaço, Lessing denuncia um terrível fosso entre as 

informações bíblicas sem fundamento dos tempos antigos, e a verdade eterna 

reconhecida pela razão humana no presente. À luz da verdade eterna reconhecida 

através da razão, a Bíblia aparece, com toda a sua miséria histórico-relativa.  

Neste nível a Bíblia comunica uma experiência divino estético-psicológica – aqui 

aparece o elemento romântico de Herder e Lessing. Assim Deus conduz seu povo eleito 

através de todas as etapas da educação infantil, os demais povos caminham à luz da 

razão natural. Com esta interpretação surgiu à idéia fundamental, da época infantil na 

qual Israel gozou de uma educação especial de Deus. Essa idéia de uma idade infantil 

está determinada em Lessing, por sua concepção racionalista, porque as verdades 

eternas conhecidas pela razão são erigidas, no critério normativo de todo conhecimento 

bíblico. O único significado que tem o Antigo Testamento, e mais especificamente aqui 

a profecia no Isaías 57,1–21, é o de ter sido em algum momento, um meio para a 

educação do povo eleito, nesse processo que conduz para verdade eterna, é captada pela 

razão. Então o Antigo Testamento, se funde ao passado muito mais que para os 

racionalistas como, Spinoza e Semler.     
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O esquema de Lessing é parecido com de Spinoza e o racionalismo, mas só com uma 

diferença. Com o racionalismo Lessing compartilha a interpretação transcendente da 

realidade e Deus, a distinção ontológica entre um âmbito imanente e um âmbito 

transcendente da realidade, e da incomunicabilidade entre ambos. A diferença está em 

que, Lessing considera que o conhecimento humano da verdade transcendente, é um 

processo educativo histórico, que na Bíblia estava em uma etapa infantil – questionamos 

aqui se de fato o pensamento profético Isaiânico, no Pós-Exílio teve esse 

desenvolvimento. Por isso não se podem encontrar as verdades, que os racionalistas 

diziam ver na Bíblia.  

Sem dúvida, a verdade absoluta que se apóia na razão, segue sendo aqui o critério para 

elaborar uma concepção da história, onde a Bíblia recebe um papel, o de ter contribuído 

para educação do povo eleito, no processo que conduz para a verdade eterna, que a 

razão tem logrado conhecer no presente. Essa experiência privilegiada que teve o povo 

judeu – de ser educado de forma especial por Deus. Em outras palavras, a verdade segue 

sendo transcendente, mas a humanidade vai crescendo gradualmente com ela num plano 

histórico, assim como vai acontecendo com o indivíduo no plano educativo pessoal. A 

experiência religiosa do povo judeu, que é comunicada através do Antigo Testamento, é 

vista como uma preparação ou um vestíbulo da posição total da verdade da razão. A 

razão pode compreender essa progressão, porque ela já foi colocada pelas verdades 

racionais que constituem a finalidade da mesma.  

Como se pode ver até aqui, o método histórico-crítico segue mantendo a interpretação 

transcendente da realidade, a qual determina a separação ontológica entre o âmbito 

transcendente onde está Deus, e o âmbito histórico relativo onde está o homem. 

Também se revela em especial a idéia do homem tem a capacidade – racional ou 

estético-psicológico –, de entrar em contato com o âmbito transcendente. Como é 

transcendente, Deus não pode revelar-se no âmbito histórico, mas o homem pode anuir 

ao âmbito transcendente. Devido a esta separação ontológica fundada na interpretação 

transcendente da realidade, a linguagem bíblica permanece limitada, a ser um veículo 

expresso das verdades racionais ou da experiência religiosa – romantismo –, ou seja, um 

veículo histórico, de um conhecimento ou uma experiência que o homem tem no âmbito 

da transcendência.  
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O projeto de distinguir dentro da Escritura entre o que se considera revelado e o que não 

é, ou seja, de encontrar um cânon dentro do cânon, é uma conseqüência desta 

interpretação transcendente da realidade, de Deus e do conhecimento ou da experiência 

religiosa do homem – este será um de nossos desafios ao estudarmos o Isaías 57,1–21. 

Como a Bíblia não pressupõe uma interpretação transcendente, ela não estabelece 

nenhum critério para diferenciar entre o revelado e o não revelado. Mas o importante 

aqui é notar que, por detrás do critério trazido de fora do texto bíblico pelo racionalismo 

e o romantismo, há uma interpretação da realidade, de Deus e da razão humana como, 

transcendentes.  

Vejamos ainda como, no século XIX a crítica histórica se volta contra os elementos 

racionalistas e românticos, que atuavam dentro de si mesmas e começa a trabalhar, 

debaixo da idéia que o núcleo essencial mesmo das Escrituras, têm um caráter 

totalmente histórico – portanto incluído aqui Isaías 57,1–21 –, e se isso implica em uma 

troca na estrutura essencial do método histórico-crítico.  

1.1.3. Escola de Tübingen
4
 

Foi F. C. Baur (já citado acima), o fundador da Escola de Tübingen, na qual a história 

do cristianismo primitivo foi submetida a uma investigação histórico-crítica, muito 

preocupada pela questão metodológica. Baur introduziu na crítica bíblica a idéia, que 

não mais abandonará que o texto bíblico deve ser colocado em uma perspectiva 

totalmente histórica. A crítica histórica só se realiza autenticamente, postula Baur, 

quando se estabelece a origem histórica de um escrito, dentro do marco da história 

primitiva. A Baur só lhe interessa a verdade histórica objetiva.  

Mas ele entende a história não como o empirismo naturalista, senão como a dialética 

hegeliana como o desenvolvimento da idéia ou do Espírito divino. Este se manifesta 

através de, nem fora nem além, ações e indivíduos históricos – em nosso caso a ênfase 

                                                 
4
CLEMENTS, R.E., O mundo do antigo Israel: perspectivas sociológicas, antropológicas e políticas 

(org.), [tradução João Rezende Costa; revisão Honório Dalbosco], São Paulo: Paulus, 1995, 367 p. – 

(Bíblia e sociologia); CLEMENTS, R.E., Prophecy as Literature. A Reprisal, The Hermeneutic Quest. 

Essays in Honor of J. L. Mays, Princeton Theological Monographs 4, Allison Park, PA, 59-76; GEORG, 

Fohrer, Estruturas teológicas do Antigo Testamento. Trad. de Álvaro Cunha. – Santo Ándre, SP: Editora 

Academia Cristã Ltda, 2006, 461 p GEORG, Fohrer, História da Religião de Israel, Trad. Josué Xavier, 

São Paulo: Ed. Academia Cristã Ltda / Paulus, 2006, 486 p.; FOHRER, G. KAT 16, 1963.  
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se dará, as mulheres, que aparecem em Isaías 57,1-21. A Escritura é o testemunho da 

manifestação histórica do Espírito divino ou Espírito Absoluto, nas grandes 

personalidades da Bíblia – aqui também queremos dizer que, não somente as grandes, 

como também as pequenas (?) devem ser objeto de estudo, que é o nosso caso, quando 

postulamos dizer, que e quais foram, as mulheres, que influenciaram o pensamento 

profético, no Pós-Exílio –, onde se situam o ponto de encontro entre o Espírito Absoluto 

e a realidade histórica.  

Assim, os escritos manifestam uma tendência ou idéia, porque eles são produto de seu 

tempo. Por isso, o que a crítica tem de fazer primeiramente é o estudo das fontes para 

descobrir, (em nosso estudo que se compõem de quatro perícopes, Isaías 56,1–12, 57,1–

21, 58,1–14 e 61,1–11), por detrás dos esquemas de pensamento e as possíveis ficções 

da tradição, as verdadeiras ações históricas. Logo, a teologia histórico-crítica tem que 

rastrear nas ações (a profecia no Pós-Exílio, e personagens históricos, as mulheres), a  

expressão da manifestação do Espírito Absoluto, e reconstruir o processo histórico 

espiritual, por onde o homem vai captando seu lugar, no desenvolvimento histórico do 

Espírito Absoluto. A exegese crítica tem então que se perguntar, qual tendência teve na 

mente do autor (em nosso estudo os/as redatores/as Pós-Exílicos/as), e qual relação há 

entre o narrado e a tendência do escritor, por que meio a narrativa (as perícopes acima 

elencadas), é para nós um objeto de conhecimento histórico e de reflexão teológica.  

Só a partir disso é que a crítica histórica pode determinar a linha que separa o histórico 

do não histórico, o que segundo Baur, é o problema mais difícil concernente ao domínio 

da crítica. Como pudemos observar Baur segue mantendo a distinção, dentro do texto 

bíblico, entre aquilo que é válido – e que a crítica tem de resgatar –, e o que não é, e que 

deve ser examinado. O que é válido é a idéia, tendência ou pensamento expresso pelo 

escritor ou a comunidade primitiva, e o resíduo que está agregado ou o adorno histórico 

por meio do qual essa idéia é expressa. A razão humana, contem em si mesma, a idéia 

dessa manifestação histórica do Espírito Absoluto, por isso pode captá-la, na linguagem 

bíblica depois de demonstrar que essa linguagem não tem valor histórico. Mas aqui a 

pressuposição, é que não se pode tê-lo porque a manifestação histórica do Espírito 

Absoluta é transcendente e, portanto, está desconectada do âmbito histórico, imanente. 

Baur segue pensando dentro da concepção da transcendência da realidade, de Deus e da 

razão.  
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O que diferencia Baur do racionalismo e romantismo, é que a evolução da captação 

humana da verdade absoluta também explica uma evolução na verdade mesma, nas 

distintas manifestações históricas do Espírito Absoluto nas personalidades bíblicas. Mas 

se trata de uma ―evolução‖ em um sentido analógico do termo. Seguindo a Hegel, Baur 

pensa que a realidade absoluta, o ser, é transcendente, mas evolui – em nosso estudo 

iremos demonstrar que, o pensamento das mulheres no clã pouco variou ao longo do 

tempo. Esta interpretação da realidade aparece junto com a idéia de que o Espírito 

Absoluto (Deus) se manifesta historicamente, e toma consciência de si mesmo, através 

dessa manifestação. Mas essa manifestação histórica do Absoluto só significa (e aqui 

aparece o sentido analógico da evolução do Absoluto), que ele toma consciência do que 

na realidade, ele já o é, desde o princípio em si mesmo. É como se ele passasse da 

potência ao ato, só é um passo de uma forma de ser, para outra forma de ser. O 

Absoluto, que no princípio já é completo e perfeito, em uma forma de ser, logo, passa a 

ser outra forma de ser, mas sempre dentro do plano transcendente de ser, e da razão.  

A autoconsciência religiosa do homem, onde se manifesta o Absoluto, é transcendente 

porque está desconectada da história causalmente determinada. O contato entre o 

Absoluto e as grandes personalidades bíblicas, se produz no plano da transcendência. O 

método pela qual a razão pode captar esse movimento histórico do absoluto, dentro da 

transcendência, é a dialética hegeliana, com seus três momentos de tese – o Absoluto 

em si mesmo –, antítese – manifestação do absoluto na história – e de síntese – regresso 

do Absoluto em si mesmo.  

Mas este movimento na realidade é interno no Absoluto, se produz dentro dele, porque 

se fosse exterior a ele, haveria algo fora do Absoluto, e então já não seria Absoluto. Esta 

concepção se sustenta dentro de uma concepção ontológica panteísta, na qual o âmbito 

histórico relativo da realidade está dentro do âmbito absoluto e transcendente como um 

momento deste. Então o sentido da história é determinado pela dialética do Absoluto, ou 

seja, novamente pela transcendência. E o lugar em que o Absoluto se manifesta, é a 

autoconsciência humana, então o que interessa ao crítico bíblico – Baur –, na Bíblia é a 

história da autoconsciência religiosa do homem, desconectada da história causalmente 

determinada ou a história científica.  

A história científica não é relevante para captar a verdade, porque esta se manifesta na 

consciência imanente, e a história científica estuda as ações que se realizam no 
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imanente. Em conseqüência, as manifestações históricas do Absoluto nas 

personalidades religiosas bíblicas, é objeto de uma história transcendente ou analógica, 

uma história que não pode ser captada pela ciência histórica. Por isso a função da 

ciência histórica, é mostrar que as ações históricas têm sido deformadas pelos escritores, 

para dar expressividade, a esta outra história transcendente. A função da ciência 

histórica é, mostrar que o texto bíblico não é histórico, e que não tem intenção de sê-lo. 

Com isto se vê que o esquema da crítica histórica continua imperturbável, existe, por 

um lado, um âmbito absoluto e transcendente da realidade e da razão onde está Deus, e 

onde Deus se manifesta, a história da manifestação transcendente de Deus, na 

autoconsciência religiosa de alguns homens especiais – acima questionamos esta 

proposição. Por outro lado, há um âmbito histórico e relativo, que corresponde a tudo 

aquilo que não constitui uma manifestação do Absoluto, mas que pode ser utilizado, 

deformado e mitificado, para expressar por meios históricos, a história da manifestação 

transcendente de Deus no imanente. 

Aqui aparece a distinção – que logo fará carreira na teologia alemã dos séculos XIX e 

XX, Geschichtee Historie –, ou seja, entre a história significativa para a teologia, e a 

história científica, que se mantêm dentro do contínuo imanente fechado, e na qual a 

informação científica não tem valor cognitivo, senão que serve como veículo para 

expressar mitologicamente, significados transcendentes, ou seja, geschichtliche, não 

historiche.                

A questão que se propõe para nossa introdução – que busca a essência do método 

histórico e a interpretação do ser, de Deus e da razão –, é se os elementos que vem se 

manifestando repetidamente em todas as proposições críticas vistas até aqui, dependem 

dessas proposições, ou constituem uma estrutura que vai além deles. Para resolver esta 

questão, há de se seguir interrogando a história do método, e ver quais elementos 

seguem aparecendo, e quais vão ficando para trás.     
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1.1.4.O Método Crítico5 
 

Foi ainda no final do século XIX, em sua obra – Kritische Methoden (1880) O Método 

Crítico, em que, A. Kuenen tem aplicado uma significativa análise do método histórico-

crítico neste momento. O método crítico é caracterizado pela sua universalidade, sua 

inteligibilidade geral e por seu caráter de controle. Inclusive a crítica literária e a crítica 

histórica. A primeira consiste em perguntar pela autenticidade do documento, e em 

examinar a composição dos documentos a partir de fontes individuais ou partes das 

fontes. Uma vez terminada a crítica literária, então começa a crítica histórica, num 

sentido mais estrito, que consiste em examinar a relação do que dizem as fontes com a 

realidade histórica. Seu objetivo é desvelar a falsa história da construção bíblica da 

história da salvação, e tirar dele os elementos para construir a verdadeira história.  

A verdadeira história propõe uma exigência mais elevada, que só pode ser satisfeita 

através da crítica. Aqui se vê claramente, que o que está em jogo é a diferença entre a 

concepção moderna da realidade, que a crítica utiliza, e o conceito bíblico da realidade. 

Que direito tem a crítica de impor, seu próprio conceito da realidade ao texto bíblico? 

Para responder esta questão, Kuenen define a crítica a partir de, uma analogia com a 

atividade de um juiz – que é o pretendemos seguir em nosso trabalho, acima descrito. 

Isto significa que o método crítico crê estar tratando com o caso de, um falso registro da 

história no texto bíblico. Por isso as fontes e documentos bíblicos, estão diante de todos 

os testemunhos do verdadeiro curso de eventos históricos, que o juiz tem de reconstruir.  

Aqui está, segundo Krauss, o ponto mais central próprio da investigação histórico-

crítica, em seu estado de desenvolvimento mais poderoso. Kuenen define, a crítica 

histórica como a busca de uma hipótese, para a explicação dos documentos e, em caso 

de se apresentarem várias hipóteses, eleger aquela que tenha a maior probabilidade de 

veracidade. O oposto da crítica é a defesa da imagem bíblica tradicional da história que 

já se pode mais sustentar. 

                                                 
5
GOTTWALD, Normal K., As tribos de Iahweh – Uma sociologia da religião de Israel liberto 1250-

1050 a.C.,São Paulo, Edições Paulinas, 1986, 932 p. (Bíblia e Sociologia, 2).  
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A análise de Kuenen nos mostra que por detrás da metodologia da crítica histórica e 

literária, há uma concepção da realidade e do conhecimento que está em conflito com a 

concepção bíblica. Por detrás da crítica literária e histórica está, a interpretação de Deus 

como um ser que está ‗fora da história‘, sem a possibilidade de intervir nela. Esta 

concepção obriga a demitologização dos enunciados bíblicos, sobre a ação sobrenatural 

de Deus no mundo imanente em geral e a resgatar a verdade transcendente, que esses 

enunciados têm a intenção de dizer. Assim a crítica moderna bíblica moderna quer fazer 

justiça, à pretensão teológica da Bíblia, marcando uma interpretação da realidade e do 

conhecimento, no qual o objeto da teologia (Deus) pertence a um âmbito transcendente, 

e o contato da mente com a verdade se realiza na transcendência. Então a pretensão 

teológica da Bíblia – e a nossa também, para o nosso estudo –, só é inteligível a partir 

de uma interpretação da razão pela qual, apesar de existir um âmbito de conhecimentos 

relativos – ciência histórica –, tem que existir outro âmbito, onde a razão tem a posse da 

verdade transcendente de forma imediata – teologia. E esta é a estrutura e a 

interpretação da realidade, de Deus e da razão que já temos encontrado acima em 

Rendtorff, Spinoza, Lessing e Baur.        

A análise de Kuenen também aponta outro aspecto que queremos destacar como 

essencial para o método histórico-crítico. Segundo Kuenen, a crítica não se conforma 

com uma alienação cronológica das ações históricas, senão que aponta para construir 

uma imagem ideal da história. Isto quer dizer que, além da história – Historie –, que a 

ciência histórica pode reconstruir por detrás da falsa história, apresentada pela história 

bíblica da salvação, a crítica se interessa por outra história, a ideal – Geschichte. Já 

temos visto que em Baur, essa história ideal é a manifestação do Absoluto na 

autoconsciência religiosa do homem. Será que esta distinção entre a história científica e 

a história ideal, só é válida para a crítica bíblica de Baur, influenciada pelo idealismo? 

Ou é uma exigência do método histórico-crítico, em geral quando é aplicado para um 

relato histórico, que tem a pretensão de teológico, como o é a Bíblia? A esta segunda 

pergunta, teremos que responder, sim, como veremos a seguir. 

Recordemos que a crítica bíblica trata de fazer justiça a pretensão teológica e histórica 

da Bíblia, marcando uma interpretação transcendente da realidade e da razão, a qual 

determina que o conhecimento humano, possui duas dimensões, o conhecimento 

relativo do mundo histórico e o conhecimento absoluto da verdade transcendente. Mas 

as duas dimensões estão determinadas, por uma interpretação transcendente da realidade 
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e do conhecimento humano, a realidade é transcendente, e conhecer é conhecer o 

transcendente, que há na realidade. Por isso, na primeira dimensão, a do conhecimento 

histórico relativo, o método científico enquadra a variedade de dados sensíveis dentro 

dos conceitos gerais – transcendentes –, para produzir conhecimentos objetivos e 

universalmente válidos – leis, princípios válidos para uma classe de objetos.  

Esta estratégia é adequada nas ciências da natureza, porque na natureza – ao menos no 

âmbito da mesma, estudada pela ciência natural no século XIX –, os fenômenos são 

cíclicos e repetitivos, ou seja, não afetados pela imanência. O problema surge quando 

essa metodologia – determinada por uma interpretação transcendente da realidade e da 

razão –, é aplicada a história, onde os fenômenos são individuais, particulares, únicos e 

não repetidos. Aqui a ciência com seus critérios de objetividade, generalidade e validez 

universal, não se pode conhecer adequadamente, o objeto da história, ou seja, é dizer 

sobre as ações humanas livres, individuais, causalmente não determinadas, não 

repetidas, etc.  

Na época moderna não existe outro modelo de objetividade, distinto das ciências da 

natureza e mais adequado à história. Mas a história sabia que, para se tornar ciência, 

deveria cumprir com o quesito, objetividade. Assim teve que adotar a idéia de 

objetividade das ciências naturais, junto com a interpretação transcendente da realidade, 

e da razão que vêm junto com ela. Então as categorias transcendentes da razão, 

fundamentalmente, a relação causa-efeito aplicada ao espaço e ao tempo, ou seja, a 

natureza providenciou o fundamento para determinar o que é real e o que não é real na 

história.  

Por isso, é que na metodologia histórica, o milagre e toda outra causalidade sobrenatural 

foram descartados. A ação de Deus na história não poderia ser compreendida, como 

uma ação pela ciência histórica. Mas uma vez está descartado, todo o sobrenatural – 

quando se aplica as categorias gerais, transcendentes da ciência natural para a história –, 

teria que diferenciar entre, os aspectos gerais, repetíveis, comuns, nas ações históricas, 

ou seja, entre, o que se pode conhecer com categorias gerais – Historie ou história 

científica –, e os aspectos individuais, particulares, únicos, não repetidos, inacessíveis e 

irredutíveis para essas categorias – Geschichte ou história filosófica.  

A Historie é o que resulta quando a ciência reduz a realidade histórica, a que se repete e 

pode ser submetida debaixo de conceitos imanentes, e a Geschichte, é aquela que não se 
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repete e não pode abarcada por esses conceitos. A Geschichte e Historie,surgem como 

âmbitos, quando se aplica a metodologia da ciência natural para a história, marcando a 

distinção ontológica entre o âmbito absoluto e transcendente, e o âmbito histórico e 

relativo à realidade. A Geschichte é o inefável, o importanteioso para a ciência histórica, 

porque não cabe dentro de seus conceitos gerais, o que corresponde ao âmbito 

transcendente da realidade, e só pode ser conhecido em forma imediata no contato 

direto que a razão tem com a transcendência.  

Mas tanto a Historie quanto a Geschichte, pressupõe uma interpretação da realidade e 

da verdade como, transcendentes. Com efeito, desde o ponto de vista da ciência 

histórica ou Historie, o que é real na história, é o que se pode conhecer, é o que se 

repete, o que entra nas categorias gerais transcendentes. Poderia se dizer que neste 

âmbito o real é o transcendente, porque é o que se repete no fluxo imanente, o que não 

muda no meio de tudo que se movimenta. Desde o ponto de vista do conhecimento 

transcendente da verdade ou história ideal – Geschichte –, o real é o não repetido, único, 

individual, absoluto, não pré-determinado por causas e, portanto, não reduzível, nem 

captável pelo conhecimento científico. Neste plano o real é o transcendente, porque está 

além do ciclo imanente – Geschichte é o imutável, que não necessita das categorias 

imanentes da ciência histórica, nem do contraste com o que, muda para ser imutável.  

É a idéia de unidade e de imutabilidade, que a razão necessita para poder captar o 

permanente, que há no caos das ações que se sucedem no tempo e espaço, e produzir o 

objeto científico. Sem a imutabilidade transcendente, que a razão conhece em forma 

imediata, a ciência não poderia funcionar como conhecimento permanente, geral e 

objetivo, que está no âmbito histórico-relativo. E sem a objetividade e validez geral 

aplicada para a história e para a natureza, não se poderiam desconectar estas, de toda 

intervenção sobrenatural, e não se poderia demonstrar o caráter passado, historicamente 

condicionado e mitológico da linguagem bíblica, que fala do transcendente em termos 

imanentes. De maneira que pareceria que a interpretação transcendente da realidade, e 

da razão tem surgido como necessária, para distinção entre a Historie ou história 

científica, e a Geschichte, ou história transcendente teológica. 

A distinção entre Historie e Geschichte é essencial ao método histórico-crítico, porque 

ela é a interpretação transcendente da realidade e do conhecimento, aplicada para a 

interpretação da verdade de um texto na Bíblia, que tem uma pretensão teológica de 
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falar de Deus, mas por meio de uma linguagem, que tem referência claramente histórica. 

Por meio dessa distinção, a interpretação bíblica, funciona dentro de uma compreensão 

transcendente do ser, permite validar o valor da verdade dos enunciados bíblicos, desde 

a objetividade da Historie, e desde os resultados obtidos por esta, que permite eliminar, 

tudo aquilo que historicamente está condicionado, ou seja, tudo aquilo que está no 

passado, que não é transcendente e que não pertence, portanto, ao âmbito absoluto da 

realidade, da razão e de Deus, que é o objeto da teologia.  

Como o método histórico-crítico, não quer desconsiderar, a pretensão teológica e 

histórica que tem a Bíblia, e também não quer reduzi-la, a uma mera história natural, 

nem fazer um sacrificium intellectus,e reconhecê-la como história sobrenatural, então 

tem que reconhecer, além da Historie, um âmbito da ação transcendente de Deus na 

imanência, ou seja, no âmbito de uma história, que nunca tem passado, senão que 

sempre é presente porque é transcendente. E esse âmbito é a Geschichte. A Geschichte, 

é possível enquanto haja na Bíblia um objeto para a teologia, que funcione dentro de 

uma compreensão transcendente da realidade, porque na Geschichte, se produz o 

contato, transcendente entre Deus e o homem. Este contato é o que não pode ser captado 

pela histórica científica, porque se produz fora do contínuo imanente fechado, no plano 

da transcendência.  

Mas, assim pensa a crítica histórica, como este contato transcendente só pode ser 

expresso e transmitido, com a linguagem e as formas que se utilizaram nos tempos 

antigos, para falar da realidade imanente, a linguagem bíblica que expressa esse contato 

entre Deus e o homem – Geschichte –, assumiu um valor analógico perdendo seu valor 

literal histórico, por não tem um valor científico no presente, e então deve ser 

demitizado pela histórica científica. Mas, uma vez que esta eliminou o conteúdo 

científico permitido, passado, cai no conteúdo teológico veiculado por uma linguagem 

analógica, ou seja, nunca se volta para o passado, porque sempre é presente, 

transcendente, a expressão do contato entre Deus e a autoconsciência humana. Este 

conteúdo transcendente, a Geschichte, é o que entra como objeto da teologia.  

Aqui aparece essa verdadeira história que segundo Kuenen propõe uma exigência mais 

elevada que só pode ser satisfeita através da crítica. Que o plano da Geschichte, e o 

contato Deus-homem quer seja entendido: de uma forma racionalista por Spinoza e 

Semler, idealista por Strauss, Baur, Wellhausen, romântica por Herder, Lessing. Será a 
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base para a compreensão da história como um todo ou não isso depende da corrente 

ideológica, que o crítico bíblico siga em cada caso. Mas a distinção entre Historie e 

Geschichte, vai além destas diferentes manifestações da crítica histórica, e constitui, 

pelo menos na trama histórica até aqui um elemento essencial ao método histórico-

crítico.                      

1.1.5. Crítica da Tradição e da Redação
6
 

Como dissemos no início (além dos pensadores acima citados) nos propomos aqui a 

estender a descrição e análise, a outras manifestações do método histórico-crítico com, 

Troeltsch e Bultmann, respectivamente com a crítica da tradição, crítica da redação. Nos 

últimos trinta anos do século XIX caiu em descrédito, o idealismo hegeliano que havia 

inspirado a Baur, Kuenen e outros críticos bíblicos (como Julius Wellhausen), para 

buscar a manifestação do Espírito Absoluto na história de Israel. A influência da ciência 

natural e histórica, foi derrubando os sistemas filosóficos, e os princípios especulativos, 

que não se sustentavam em uma investigação científica.  

Então o núcleo transcendente das Escrituras em lugar de ser visto como algo 

desconectado da histórica científica foi visto como um conteúdo, cuja origem devia ser 

explicada a partir, de causas históricas e naturais. Como conseqüência surgiu à ideia da 

historicidade absoluta do texto bíblico tanto o conteúdo como o meio de transmissão 

que foram vistos como historicamente condicionados. Ideia essa de que as Escrituras 

estão ligadas a um desenvolvimento histórico, e que não se tem que buscar nelas, uma 

verdade transcendente nem uma manifestação do Absoluto na história
7
. A origem da 

religião mesma foi entendida como acontecimento dentro do nexo causal fechado da 

história. Os problemas genético-históricos passaram então ao primeiro plano nos 

estudos sobre a religião e na exegese bíblica. Estas ideias foram sustentadas até o fim do 

                                                 
6
VON RAD, G. La Gènese (Commentaires bibliques), Génova, 1968 (trad. cast. del original alemán: El 

libro del Gènese. Texto y commentario, Sígueme, Salamanca, 1988). 
7
Isto se vê bem em Ulrich Wilckens, ―Sobre a importância da crìtica histórica na moderna exegese 

bìblica‖, na La interpretación de la Biblia – A interpretação da Bíblia (ed. Wilfried  Joest et al: 

Barcelona: Herder, 1970), 92ss.; NOTH, Martin, Estudios sobre el antiguo testamento, Biblioteca de 

estudos bíblicos – 44, Ediciones Sigueme, Salamanca, 1985, 316 p.; A.Graeme Auld, Review: [untitled]. 

Reviewed work(s): The Deuteronomistic History by Martin Noth, Source: Journal of Biblical Literature, 

Vol. 102, No. 3 (Sep., 1983), pp. 451-454, Published by: The Society of Biblical Literature Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/3261025 

http://www.jstor.org/stable/3261025
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século XIX, e princípios do século XX pela denominada, Escola da história da religião 

que dominou o âmbito da crítica bíblica
8
. 

Ernst Troeltsch é um dos representantes importantes da Escola da história da religião e 

sistematizador do método histórico-crítico. Sua proposição nos propicia outra 

oportunidade de explicitar a estrutura do método histórico-crítico, e de identificar seus 

pressupostos ontológicos e epistemológicos subjacentes. Troeltsch sustém que a 

teologia, não tem outro remédio senão de abandonar o método dogmático clássico e 

adotar o método histórico-crítico. Para Troeltsch, o método histórico que só nos 

detalhes é o mesmo
9
 se baseia nos três princípios fundamentais de crítica, analogia e 

correlação.  

O princípio da crítica significa que toda tradição histórica deve ser submetida à dúvida, 

que no estudo dos fenômenos históricos só há juízos de probabilidades muito variáveis, 

e que frente a toda tradição transmitida, à crítica deve considerar a rede de 

probabilidades que lhe corresponde
10

. Como parâmetro desta avaliação crítica rege o 

princípio da analogia, a correspondência com o que acontece diante de nossos olhos, é a 

chave para determinar, o que pode ter acontecido no passado
11

. Posto que muitos a têm 

                                                 
8
Para um panorama geral desta escola ver Henning Graf Reventlow, Epochen der Bibelauslegung – 

Épocas da interpretação Bíblica. Vol. IV: Von der Aufklärung bis zum 20. Jahrhundert (München: Beck, 

2001), 325-27.  
9
Ernst Troeltsch, ―Über historische und dogmatische  Methode  in der Theologie‖ ―Sobre o Método 

histórico e dogmático na Teologia‖, na Gesammelte Schriften. Vol. 2: Zur Religiösen Lage, 

Religionsphilosophie und Ethik  - Situação religiosa, Filosofia da Religião e Ética (Tübingen: J. C. B. 
Mohr [Paul Siebeck], 1922), 739. Para uma análise de Troeltsch, ver Van A. Harvey, The Historian and the Believer. 

The morality of Historical Knowledge and Christian Belief (New York: Macmillan, 1966), 3-6, 14-6. 
10

Troeltsch, ―Über historische und dogmatische  Methode  in der Theologie‖ ―Sobre o Método histórico e 

dogmático na Teologia‖, 731; Peter Stuhlmacher, Schriftauslegung auf dem Wege zur biblischen 

Theologie – Interpretação de trabalho sobre os caminhos para uma Teologia bíblica. (Göttingen: 

Vandenhoeck & Ruprecht, 1975), 83.  
11

Troeltsch, ―Über historische und dogmatische  Methode  in der Theologie‖ ―Sobre o Método histórico e 

dogmático na Teologia‖, 731; Peter Stuhlmacher observa que o seria passível de crítica é o princípio da 

analogia. A crítica parte de sua experiência atual da realidade e julga criticamente a partir dela o que no 

passado devia ter sido possível e real ou impossível e irreal. Stuhlmacher, Schrifauslegung, 15. Hugo 

Staudinger deriva disto uma conseqüência inevitável: no modelo cientìfico moderno ―é considerado 

ahistórico o que contradiz as experiências presentes ou as leis naturais‖. Hugo Saudinger, Gotteswort und 

Menschen Wort, Kritische Überlegung angesichts der Wege und Irrwege moderner Exegese – Palavra de 

Deus e Palavra de homem, Crítica reflexiva em face dos caminhos e descaminhos da exegese 

moderna(Paderborn: Bonifatius), 44. Para uma discussão da analogia ver Ted Peters, ―The Use of 

Analogy in Historical Method‖, CBQ 35 (1973): 475-82; para uma crítica de Troeltsch, ver Archie 

Nations, ―Historical Criticism and the Current Methodological Crisis‖, SJT 36 (1983): 62; Peter 

Stuhlmacher, Vom Verstehen des Neuen Testaments. Eine Hermeneutik – Para um entendimento do Novo 

Testamento. Uma hermenêutica. (Göttingen, Vandenhoeck & Ruprecht, 1986), 243-6; para a metafísica 

naturalista e positivista pressuposta por Troeltsch ver Havey, The Historian and the Believer, 15. 
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criticado
12

, a analogia, é reconhecida hoje como o princípio básico da historiografia 

moderna, aceito por todos os historiadores. O princípio da correlação determina que 

todos os fenômenos históricos, ocorrem dentro de um nexo fechado, formado por causas 

e efeitos conhecidos causas naturais e agentes humanos, e no qual tudo está conectado 

com tudo. Daí deriva que, uma ação histórica só pode ser entendida, em sua conexão 

com este nexo causal que abarca tudo que é concebível. 

Troeltsch reconhece que o método histórico-crítico não está isento de fazer parte de 

alguma teoria, mas não diz qual, nem considera que a validade da mesma seja um 

problema que a afete. Alguns têm feito referências às pressuposições teóricas propostas 

por Troeltsch. Peter Stuhlmacher tem assinalado que como mostra a análise do método 

histórico-crítico realizado por Troeltsch, o método trabalha debaixo da pressuposição 

de, um conceito totalmente determinado pela história e pela realidade. Também H. 

Weder e B. F. Meyer, têm chamado a atenção para as concepções do homem, da história 

                                                 
12

Bultmann e Barth objetaram  que o objetivo crítico de descobrir o que é realmente histórico (aplicação 

da analogia)  reduz a Escritura a seus elementos puramente humanos e logo eleva a um de seus aspectos a 

categoria de verdade absoluta, perdendo desta maneira a realidade transcendente de Deus. Ver sobre isso 

Roy Harrisville e Walter Sundberg, The Bible in Modern Culture. Theology and Historical-Critical 

Method from Spinoza to Käsemann (Grand Rapids: Eerdmans, 1995), 13. Wolfhart Pannenberg sustenta 

que a analogia no sentido de Troeltsch pressupõe uma cosmovisão antropocêntrica que exclui a existência 

de Deus e de sua atividade na história. Ver Peters, ―The Use of Analogy in Historical Method‖, 477-8. 

Segundo Fenske, como resultado da analogia e correlação, a particularidade de Jesus já não pode ser vista 

porque só aceita o geral na história e na experiência humana. Ver Wolfgang Fenske, Arbeitbuch zur 

Exegese des Neuen Testaments. Ein Proseminar -Trabalho de Exegese do Novo Testamento. Um 

seminário (Gütersloh: Kaiser, 1999), 18. Alguns objetam que analogia leva a supor que no texto bíblico 

só tem significado o que se pode provar o que ocorreu. Outros apontam que este princípio é inútil para a 

validação das ações históricas, porque na história, diferente da natureza, se produzem ações únicas e 

irrepetíveis. Nos informes bíblicos aparecem inumeráveis ações que põem em questão o princípio da 

analogia (Nations, ―Historical Criticism and the Current Methodological Crisis‖, 62-3). Também se tem 

objetado que na experiência humana não há nenhuma analogia real do acontecimento da revelação e da 

salvação de Deus. Heinz-Werner Neudorfer e Eckhard Schnabel, ―Die Interpretation des Neuen 

Testaments in Geschichte und Gegenwart‖ ―A interpretação do Novo Testamento na História e Hoje‖, em 

Das Studium des Neuen Testaments. Vol. 1: Eine Einführung in die Methoden der Exegese. Estudo do 

Novo Testamento. Vol. 1: Uma Introdução ao Método de Exegese. (ed. Heinz-Werner Neudorfer e 

Eckhard Schnabel; Wuppertal/Basel: Brockhaus/Brunnen, 1999), 25. Segundo Gerhard Maier, o princípio 

da analogia não permite reconhecer o caráter único e irrepetível que têm as ações históricas que podemos 

esperar de um Deus vivo. Por isso a metodologia teológico-exegética deve cuidadosamente distinguida da 

metodologia histórica. Gerhard Maier, Das Ende der historisch-kritischen Methode – O fim do Metódo 

histórico-crítico (Wuppertal: Rudolf Brockhaus, 1978), 48. A aplicação do princípio da analogia reduz a 

mito tudo aquilo que não pode ser acreditado através da experiência presente. Outros têm objetado que o 

conceito de mito defendido pela crítica histórica é reducionista e anti-histórica, e ignora o poder e o 

significado do mito para a atualidade. Ver Nations, ―Historical Criticism and the Current Methodological 

Crisis‖, 63. Sem dúvida, a estas crìticas alguns têm respondido que não é possìvel voltar-se para uma 

visão pré-crítica da história (Ibid., 64).  
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e das premissas filosóficas presentes na postura de Troeltsch. Mas não especificam 

quais são. Este é justamente o nosso problema. Tratemos de ver se a estrutura essencial 

do método histórico-crítico, e as interpretações ontológicas e epistemológicas 

subjacentes que temos encontrado anteriorimente, aparecem também em Troeltsch. 

A aplicação conseqüente dos princípios do método histórico-crítico assinalados por 

Troeltsch conduz inexoravelmente a uma construção de uma rede de condicionamento 

causal histórico imanente, onde todas as ações estão interconectadas, e só podem ser 

compreendidas dentro desta rede. Toda ação histórica que pretenda ser real, deve poder 

ser colocada dentro deste contínuo espaço-imanente fechado por causas e efeitos 

históricos comprováveis. Tudo o mais não é histórico e, portanto, não é real. Troeltsch 

limita o conhecimento científico ao âmbito imanente fechado, por causas e efeitos, 

eliminado o conhecimento humano do transcendente e absoluto (Geschichte), que até 

então a crítica histórica da Bíblia havia aceitado.  

Ao debruçar-se sem um conhecimento do transcendente e absoluto, Troeltsch teve que 

enfrentar um problema novo na própria estrutura do método histórico-crítico. É o 

problema fundamental a partir do qual a teologia fala de seu objeto Deus. Assim o 

método histórico-crítico, supõe uma capacidade da razão humana, para conhecer o 

âmbito transcendente da realidade, onde Deus está. Os racionalistas, Spinoza e Semler, 

apelavam para o conhecimento de verdades racionais e morais inatas, entre as quais 

figurava a existência de Deus e da imortalidade da alma, os românticos como Herder, 

Lessing, apelavam para uma experiência divina da alma além dos limites da razão e dos 

idealistas da dialética do Espírito Absoluto.  

Mas depois da crítica kantiana da razão o conhecimento humano cai limitado ao 

contínuo imanente fechado de causas e efeitos, e já não pode anuir a um conhecimento 

do âmbito transcendente da realidade. Com isto estão rechaçadas tanto a pretensão 

ortodoxa de encontrar um fundamento sobrenatural para a teologia, como também os 

fundamentos racionais, românticos e idealistas modernos do conhecimento teológico. 

Por isso Troeltsch quis eliminar todo a priori dogmático, e fundar a teologia, sobre o, 

método da história universal e da história da religião. O problema é como salva 

Troeltsch o fundamento do conhecimento teológico, sem recorrer ao fundamento do 

transcendente, que até então a crítica histórica havia aceitado?    
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A solução que Troeltsch encontra para este problema, provêm justamente da 

interpretação transcendente da realidade e de Deus que ele compartilha com a crítica 

bíblica que temos visto até agora. A estrita rede do condicionamento causal fechado que 

Troeltsch traça, ao redor do âmbito imanente, além de garantir que o conhecimento 

humano não pode sair fora deste âmbito, também garante a absoluta transcendência de 

Deus a respeito da história. Que Troeltsch limite o conhecimento humano ao âmbito 

imanente causal, não significa, que está negando a existência de Deus, ao contrário, está 

afirmando, mas fora do âmbito imanente.  

Deus segue estando, como em toda crítica bíblica moderna, na transcendência. Então, 

Troeltsch recorre à ideia hegeliana, de que através da história, se produz a manifestação 

de uma razão divina. Troeltsch, não interpreta essa história a partir da dialética 

hegeliana, nem de sua metafísica do Espírito Absoluto, porque isto seria introduzir um 

princípio dogmático, e ele pensa anuir, à história da manifestação divina, só por meio da 

ciência histórica. De qualquer modo, a interpretação transcendente da realidade, e de 

Deus dentro da qual Troeltsch, está pensando em brindar – com a possibilidade de 

afirmar que, além da história causalmente determinada, e da ciência histórica (Historie), 

ser outra história, é a da revelação progressiva da razão divina nas grandes 

personalidades religiosas do passado (Geschichte).  

Segundo Troeltsch, para descobrir esta história nos textos bíblicos, há de se aplicar à 

crítica histórica objetivando, depurar a história bíblica de todos os elementos 

sobrenaturais, e debruçar-se na manifestação divina, nas grandes personalidades 

religiosas. A crítica histórica tem a função de implementar na exegese bíblica as 

conseqüências da separação radical que há entre o âmbito transcendente, onde a razão 

divina se revela progressivamente, nas grandes personalidades religiosas do passado e o 

âmbito da história causalmente determinada. A principal conseqüência disto é o que 

Troeltsch entende por Revelação divina, a manifestação da razão divina nas 

personalidades religiosas e que constitui o objeto da teologia, não tem fundamento na 

história nem pode tê-lo. A manifestação da razão divina, ou o contato divino humano, 

segue permanecendo na transcendência. O problema é como em Troeltsch é possível 

pensar esta manifestação divina no homem, depois que a crítica histórica tem feito seu 

trabalho. 
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Segundo Troeltsch a manifestação da razão divina no espírito humano é igual em todos 

os lugares, até onde o permitem os limites da natureza humana. Só em um ponto é 

superado, o espírito humano esses limites, um ponto em que convirjam múltiplos 

desenvolvimentos religiosos, a religião dos profetas de Israel que é objeto de nosso 

trabalho, no Isaías 57,1–21 um ponto onde Deus produz uma personalidade superior, 

com fins transcendentes e uma força de vontade que atua contra o mundo. Este ponto 

constitui a confluência dos movimentos religiosos anteriores, e o início de uma nova 

fase da história da religião, na qual até hoje nada de novo e superior tem surgido, nem 

foi imaginado. Pretendemos demonstrar fundamentalmente em nosso trabalho, de onde 

possivelmente, originou esse pensamento profético.  

Para Troeltsch esta é uma concepção que só se baseia em um pensamento histórico e 

filosófico, e que é suficiente para o homem religioso, não necessitamos nem podemos ir 

mais do que isto. Troeltsch crê que como a idéia, de um ponto onde o espírito humano 

tem superado os limites naturais, não tem ido além da história. Esta concepção seria 

uma conclusão histórica a que se chega sem nenhuma premissa trazida de fora da 

história. Mas como ele mesmo disse, esta é uma concepção elaborada a partir de, um 

pensamento histórico e filosófico. Parece então, que somente com a história, não se 

poderia alcançá-la.  A questão aqui é o aspecto filosófico, que Troeltsch mesmo 

reconhece. Este ponto, se bem que não supra-histórico, é sem dúvida um ponto 

extraordinário, excepcional, incomparável, não repetido e insuperável. O mesmo 

Troeltsch se refere a esse ponto único.  

Mas, se é um ponto puramente histórico então teria que aplicar-lhe o princípio da 

analogia, com o qual perderia seu caráter único. Este ponto extraordinário pode ter sido 

preparado, precedido, condicionado por desenvolvimentos religiosos anteriores, mas na 

realidade, não é uma ação histórica além das outras. O que aparece como uma 

contradição em Troeltsch, que estamos tratando de explicitar mostrando o filosófico em 

sua proposição, é na realidade uma manifestação da necessidade, de encontrar um 

fundamento transcendente, para pensar o objeto da teologia que é Deus. Este 

fundamento é o ponto transcendente em que o espírito humano tem superado os limites 

da natureza humana, encontrado nos profetas bíblicos.  

Troeltsch renunciou ao fundamento sobrenatural, mas necessitava de um centro na 

história, um ponto do qual pudesse encontrar um sentido único para toda a história, para 
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poder vê-la como história da revelação progressiva, de uma razão divina, que culmina 

num ponto insuperável. Troeltsch esclarece que, o caráter especial desse ponto nada tem 

nada a ver com um caráter absoluto do tipo dogmático, que não constitui nenhuma 

interrupção do nexo da história, e que não é algo contraposto a história. Mas por outro 

lado enfatiza a supressão dos limites da natureza humana, como sinal de seu caráter 

único. De modo que este ponto único, não repetido, é o ponto de contato transcendente, 

entre Deus e o homem, sem o qual a teologia perece, sem objeto nem fundamento. 

Troeltsch diz que é o que ele tem encontrado, em virtude do método histórico-crítico.  

Mas como pode ser, se o método histórico trabalha com os aspectos repetidos da 

realidade, e não pode encontrar o individual, único e não repetido? A resposta está na 

estrutura ontológica e epistemológica que ele está seguindo, e que já temos encontrado 

antes, Troeltsch interpreta a história a partir de uma interpretação transcendente da 

realidade e da razão. Se existe uma razão divina, que se manifesta no espírito humano 

em geral, então este tem a capacidade de reconhecer a manifestação divina, nas grandes 

personalidades religiosas bíblicas. Há no homem algo que lhe permite entrar em contato 

com a transcendência divina, ainda que não seja em forma cognitivo. A razão humana 

está limitada, a analogia, e a correlação que está entre todos os fenômenos, mas também 

ela pode reconhecer aquilo que nestas múltiplas manifestações, não é igual em toda a 

história, porque vai além dos limites da natureza humana.  

Em outros termos, apesar de limitar o conhecimento humano ao âmbito imanente, 

Troeltsch, pôde encontrar o fundamento e objeto da teologia, porque a aplicação da 

interpretação transcendente da realidade, e da razão da história lhe permite propor, outra 

dimensão da razão, que capta aquilo que não se pode reduzir na analogia e na 

correlação, que não se pode reduzir a Historie, que surge quando a razão aplica as 

categorias da natureza para a história, portanto é dizer, aquilo que pertence a 

Geschichte, ou seja, a manifestação transcendente no tempo. Em outras palavras, 

Troeltsch, recorre à interpretação transcendente, para resolver o problema de como 

assegurar, o objeto da teologia no contexto de uma limitação do conhecimento humano, 

ao nexo causal fechado da história. 

Com isto aparece uma nova distinção no método histórico-crítico, a que existe entre o 

aspecto cognitivo da razão, limitado ao âmbito imanente causal da ciência, e o aspecto 

não cognitivo da razão, ao qual é capaz de entrar em contato com o transcendente, que 
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em Troeltsch equivale a revelação progressiva da razão divina, no espírito humano. 

Desde Spinoza até os críticos bíblicos que seguiam a Hegel, Baur, Strauss, Kuenen e 

outros. O aspecto cognitivo da razão anuía ao âmbito transcendente, mas logo a crítica 

kantiana, permanece circunscrita ao contínuo imanente causal da natureza e da história.  

Sem dúvida, devido à interpretação transcendente da realidade, que a crítica histórica 

segue pressupondo, junto com o aspecto cognitivo, o método histórico-crítico postula 

uma dimensão não cognitiva da razão, que anui ao transcendente. Se no homem se 

manifesta a razão divina, e se esta manifestação tem sido manifesta nos textos bíblicos, 

então é possível que a interpretação, caminhe além da falsidade histórica das Escrituras, 

e encontre a manifestação divina no espírito das grandes personalidades bíblicas. Com 

isto permanece garantido o acesso ao objeto da teologia, dentro da interpretação 

transcendente de Deus, e da limitação do conhecimento ao âmbito imanente. De modo 

que esta nova distinção, não altera a interpretação transcendente da realidade, senão que 

a pressupõe. Vejamos como este novo elemento tem um papel importante no futuro do 

método histórico-crítico, sem alterar suas pressuposições básicas. Ainda depois da 

Primeira Guerra Mundial a investigação histórico-crítica entra numa nova etapa. 

Surgiram novos enfoques, que têm suas raízes nas investigações da história das 

religiões, mas que introduziram idéias novas e que ampliaram mais seu alcance, as quais 

deram origem, ao método da crítica das formas.  

1.1.6. A Crítica das Formas 

O desafio da crítica da formas nos começos do século XX era ir além do enfoque e dos 

resultados da crítica literária, tal como se praticava até então. A crítica literária havia 

tratado dos textos das Escrituras, e particularmente o Pentateuco e os evangelhos 

sinóticos, como o produto literário de personalidades individuais, e não como 

depositárias das mais variadas tradições dos povos, vinculados as vicissitudes de sua 

vida. A crítica literária necessitava então de uma análise das formas literárias, dos textos 

bíblicos para descobrir a história do desenvolvimento anterior a sua formulação escrita. 

Neste contexto no lugar de buscar as origens dos conteúdos bíblicos no entorno 

histórico-religioso de Israel e do cristianismo, como havia feito a história da religião, a 

crítica das formas, propôs estudar as formas orais pré-literárias típicas (lendas, sagas, 

hinos, leis, sermões, provérbios), pelas quais as tradições de fé e da experiência 
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religiosa, foram expressas linguisticamente nas comunidades primitivas, e que 

constituíram as etapas prévias de muitos textos bíblicos.  

No âmbito do Novo Testamento, apesar de não ser o objeto de nosso estudo, se faz 

necessário a menção, já que assim é que ocorreu o desenvolvimento da história do 

método-crítico, o propósito deste estudo era descobrir a origem e a história das unidades 

literárias individuais, ou forma dos evangelhos, e desse modo conhecer a história da 

tradição, antes que tomasse forma literária, para poder determinar se a origem das 

distintas unidades poderia ser rastreada até Jesus, até a igreja primitiva, ou até a 

atividade editorial dos escritores dos evangelhos.  

Rudolf Bultmann foi um dos principais representantes deste enfoque. Bultmann parte da 

idéia de que a tradição da fé cristã está originalmente composta só unidades separadas. 

Por isto trata de rastrear a origem histórica, de cada unidade individual. Bultmann 

atribui um papel muito importante à criatividade da igreja, na formação da tradição de 

Jesus, e chama a atenção para o tipo literário, evangelho, tal como foi criado por 

Marcos, tem suas raízes na pregação, e na adoração das congregações cristãs 

helenísticas. Analisando como cada das unidades tradicionais foram preservadas, e 

como elas tinham sido usadas nas primeiras comunidades cristãs.  

Por meio da descoberta do Sitz im Leben, ou situação vital, em que as tradições orais 

eram usadas a adoração e a pregação, Bultmann trata de explicar uma lacuna que há 

entre a vida de Jesus, e a escrita dos evangelhos. Entre a época da vida de Jesus e os 

evangelhos não há nenhum buraco negro, senão que se estende uma estranha rede de 

tradições orais e escritas, que foram utilizadas pelos evangelistas em contextos (Sitz im 

Leben) de adoração, pregação e missão. Mas estas tradições acerca de Jesus acolhidas 

pelas comunidades cristãs, e sua fé na ressurreição de Jesus. É certo que para Bultmann, 

lhe interessa muito mais, a história em que o texto foi composto, do que acerca do que 

fala o próprio texto, pois pensava que os interesses e as prioridades da primeira, 

determinam a seleção e reunião das tradições que formam a parte, da segunda.  

Isto lhe permitia afirmar que, as tradições do evangelho têm sido desenvolvidas em 

concordância, com a pregação da igreja, e que o registro histórico tem sido adaptado a 

esse objetivo. Segundo Bultmann, a linguagem bíblica toma ações históricas, e forma 

com elas uma narração, que tem o propósito de proclamar a fé da igreja. Aliás, os 

relatos evangélicos tomam acontecimentos imanentes, e os transfiguram, para expressar 
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uma fé no transcendente, é dizer, uma fé que escapa ao contínuo temporal fechado, e as 

categorias objetivas da ciência. Por isso os escritores bíblicos recorreram como veículo 

fundamental da fé, a cosmovisão vigente na antiguidade, a qual inclui elementos 

sobrenaturais como parte da realidade.  

Bultmann sustenta que a crença mitológica no sobrenatural, havia sido um veículo 

fundamental da fé cristã primitiva no transcendente. Então, para compreender a fé que a 

linguagem bíblica expressa através da cosmovisão antiga, Bultmann propõe 

demitologizar o Novo Testamento, a partir da cosmovisão moderna tomada como 

critério de verdade histórica. A demitologização é segundo Bultmann necessária porque 

a imagem neotestamentária do mundo, com os três níveis, de terra, céu e inferno, com a 

intervenção das forças sobrenaturais no mundo, é mitológica, contradiz a imagem 

científica moderna do mundo, e é por isso inaceitável. O que se tem de buscar debaixo 

da linguagem mitológica, é o significado que a pregação de Jesus e a de todo Novo 

Testamento, tem para o homem moderno. Não se trata de rechaçar, nem de aceitar os 

enunciados bíblicos, senão de interpretar o significado que têm hoje, debaixo de sua 

capa mitológica. A questão é o que significa para Bultmann a mensagem do Novo 

Testamento depois que a demitologização eliminou os elementos mitológicos.               

Para interpretar a mensagem neotestamentária, Bultmann recorre aos conceitos da 

filosofia de Heidegger, mas os introduz dentro da interpretação transcendente da 

realidade, de Deus e da razão que está presente na ciência moderna. De Heidegger, 

Bultmann, toma a idéia de que a existência humana se caracteriza por um chamado a 

uma existência autêntica. A partir dessa idéia, Bultmann, pensa que o que se revela na 

Bíblia é um chamado para uma existência autêntica. Bultmann aplica os conceitos 

heideggerianos a um plano teológico onde ‗o chamado‘ vêm de Deus e não do ser, como 

em Heidegger.  

O homem é interpretado como um ser aberto ao transcendente, mas com a tendência de 

se fechar na segurança do imanente. A mensagem da fé cristã chama o homem a sair do 

egoísmo e da segurança que tem construído uma existência inautêntica, chama ao 

homem a abrir-se para Deus, que é o Absolutamente Outro, que está além do mundo e 

do pensamento científico natural, e ao seu amor, chama o homem a sua própria 

existência, ao seu núcleo mais íntimo, que está além do mundo visível e do pensamento 
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racional, chama ao homem para fé como uma possibilidade autêntica do ser, sobre o 

qual o homem não pode dispor.  

De modo que a fé é entendida por Bultmann, como algo que só tem sentido como 

resposta da Escritura, a pergunta humana pela verdadeira existência. Portanto é dizer 

que as Escrituras, não têm um valor cognitivo, senão existencial. Por isso, para 

Bultmann, a Escritura pode fazer este chamado à existência humana autêntica, só depois 

que a demitologização depura a fé cristã, dos elementos da cosmovisão pré-científica, 

que tem sido transmitida no Novo Testamento. Com efeito, para Bultmann os 

enunciados bíblicos, que falam de uma ação histórica de Deus e de uma intervenção 

milagrosa no mundo natural, são mitológicos, não têm valor cognitivo, não nos 

informam a respeito da realidade, senão que têm a pretensão de realizar em forma 

simbólica, um chamado para sair de uma existência inautêntica, e entrar na 

possibilidade autêntica de existir na fé. O motivo de fazer visível a Deus, como alguém 

que habita em lugar chamado Céu, e de objetivar sua ação salvadora por meio da 

imagem de um plano histórico, tudo isto já é um motivo de buscar segurança no 

imanente, uma forma de salvação por obras, é uma objetivação humana do 

transcendente, é um modo de justificação humana. Porque Deus o Absolutamente 

Outro, escapa ao homem, em todos seus conceitos e imagens. 

Para Bultmann a linguagem mitológica bíblica dever ser explicada a partir da 

causalidade da histórica, para poder encontrar o verdadeiro objeto desta linguagem, o 

chamado da fé, que se realiza para Bultmann, no plano transcendente. Com efeito, 

Bultmann afirma que a experiência da fé, que se tem objetivado na linguagem bíblica, 

não é acessível ao conhecimento humano, senão que só pode ser compreendida por uma 

nova experiência da fé, por uma nova decisão existencial, a favor da fé como, autêntica 

possibilidade de existir.  

Se bem que, esta decisão da fé se realize no plano imanente, onde está o homem, e se dá 

como resposta a uma ação histórica que é a pregação da Palavra, essa decisão não é algo 

que se possa captar objetivamente, como uma ação histórica, senão que se dá num plano 

atemporal da compreensão, que todo homem tem de si mesmo. Essa compreensão de si 

mesmo não é cognitiva senão existencial. Corresponde em Bultmann, mutatis mutandis, 

a autoconsciência religiosa de Baur, à experiência ingênua do mundo dos românticos, e 
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à consciência moral dos racionalistas. É ponto transcendente onde Deus pode revelar-se, 

em meio da realidade histórico-imanente, mas sem contato com ela.  

Só que em Bultmann, o que se manifesta não é Deus, como o Espírito Absoluto de Baur 

e dos idealistas, nem como o mistério dos românticos, senão como o Absolutamente 

Outro. Aliás, a diferença entre racionalistas e idealistas, é que para Bultmann, o contato 

divino humano transcendente não é cognitivo, por isso não se pode reduzir a conceitos, 

é um acontecimento pessoal que não se dá dentro da série de causas e efeitos da história. 

Mas apesar dessa diferença, o que Bultmann, tem em comum com as proposições 

histórico-críticas, é a concepção, transcendente da realidade, de Deus e da relação Deus-

homem. Com efeito, quando ele chama a Deus, de o Absolutamente Outro, está tratando 

de expressar a absoluta transcendência de Deus, com respeito ao mundo histórico, e sua 

total indisponibilidade para o homem.  

Por isso Deus só pode se revelar naquele ponto do mundo histórico-imanente, que não 

se pode expressar em conceitos racionais e que, portanto, está absolutamente 

indisponível para o homem, sua própria existência. Em meio ao seu esforço por dominar 

e dispor do mundo e das coisas, o homem tem uma compreensão de sua própria 

existência, como algo indisponível, como algo que recebe gratuitamente e que não pode 

apreender através da vontade, como um mistério que não se pode ser solucionado 

mediante explicações cientìficas. Este é o ponto transcendente onde o ‗Absolutamente 

Outro‘ se revela no imanente. Por isso, para Bultmann, o significado existencial da 

mensagem bíblica da justificação da fé, e não por obras, é que quanto mais o homem se 

esforça para dispor da realidade, cedo ou tarde, terá que aceitar que não poderá dispor 

de sua própria existência, pois ela está além do limite, de todos os esforços humanos. 

Este é o núcleo transcendente que a interpretação existencial bultmaniana, encontra no 

texto bíblico, depois de aplicar a demitologização. De maneira que aqui os conceitos 

heideggerianos, são postos a serviço de uma proposição teológica que, a partir da 

distinção ontológica entre o plano transcendente e o plano imanente da realidade, 

concebe o ser de Deus, como uma transcendência, que só se pode revelar em uma ação 

transcendente da compreensão da própria existência na fé.  

O que Bultmann, está fazendo é uma aplicação implacável e coerente da causalidade 

histórica para investigar a origem histórica das fontes e documentos, que a crítica 

literária já havia detectado. Assim a motivação de Bultmann e dos críticos da formas era 
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conhecer a forma anterior ao momento, em que as fontes bíblicas foram escritas, o que 

ocorria era que não se podia ficar detido nas fontes literárias, o princípio da causalidade 

histórica, senão que havia que aplicá-lo a elas mesmas, para descobrir sua origem pré-

literária, e assim seguir recusando tanto a origem das Escrituras em uma causa 

sobrenatural, como a ação de Deus no imanente.  

Por isso, haveria que se investigar a história do processo de transmissão oral das fontes 

dos textos bíblicos, antes que elas tivessem tomado a forma literária. A crítica das 

formas é uma maneira de investigar a origem das fontes do texto bíblico, dentro do nexo 

causal fechado da história. Agora, essas fontes orais pré-literárias não poderiam ter sido, 

elas em si, reveladas por Deus? Aqui a pressuposição da transcendência de Deus, leva 

novamente a crítica das formas a negar a revelação de Deus na história. Por isso, era 

necessário explicar a origem das formas orais pré-literárias, a partir da causalidade 

histórica do porquê Deus segue estando na transcendência.  

Isto se dá através da análise, que trata de mostrar que essas formas de discurso têm sua 

origem histórica no, Sitz im Leben a situação da vida em que surge o culto, as festas, a 

adoração, a pregação. Mesmo que o Sitz im Leben seja estudado como o fio condutor da 

história de gênero, a crítica das formas ou a história do culto, o importante para nós é 

que as formas pré-literárias são investigadas, a partir de suas causas dentro do contínuo 

espaço-imanente fechado na história, excluindo a pressuposição da transcendência posto 

que as Escrituras nos fala da ação de Deus na história.  

Assim, a proposta de Bultmann, trata de solucionar o problema do acesso ao objeto da 

teologia, depois que a crítica das formas, explica a origem histórica do texto, mas a 

mantêm dentro das mesmas pressuposições que determinam esta explicação. Em outras 

palavras, Bultmann começa se preocupando pela história que deu origem ao texto dos 

evangelhos (para nosso trabalho nos interessa o Isaías 57,1–21), logo, não se deve 

ocupar-se, da história de que fala o texto, mas de suas pressuposições, o que a leva, a 

tomá-la como uma expressão analógica, de uma experiência transcendente da fé. Como 

lhe revela esta análise, a interpretação de Bultmann e a crítica das formas, propõe, que 

do contexto da produção e da interpretação do texto bíblico, já está determinado por 

uma série de pressuposições, Deus é transcendente. Em conseqüência o contato Deus–

homem é dizer de outra forma sobre a fé e a experiência religiosa. Só pode se realizar na 

transcendência, o conhecimento humano está limitado a imanência e como a fé é 
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transcendente só pode ser expressa através de uma linguagem histórica e mundana. 

Portanto, esta não pode ter valor cognitivo.  

Por isso, é necessário interpretar a linguagem bíblica para extrair seu verdadeiro 

significado transcendente. Isto pressupõe a distinção, já vista em Troeltsch, entre o 

aspecto cognitivo e o não cognitivo da razão, o primeiro demitologiza o texto bíblico e 

o segundo resgata seu significado existencial. O que resta depois para a crítica histórica 

científica Historie, ter aplicado a demitologização é o conteúdo não cognitivo, seu 

significado existencial, que é o núcleo teológico da linguagem bíblica, a experiência 

religiosa de encontro do homem com o Absolutamente Outro, que se dá no âmbito 

transcendente Geschichte. Este é o âmbito do individual, particular, não repetido, 

pessoal, que não entra nas categorias gerais da ciência Historie. Vejamos na 

continuação se é possível este esquema na crítica da tradição e da redação. 

A crítica das formas havia estudado as formas pré-literárias que as tradições oralmente 

transmitidas haviam proposto de acordo com o Sitz im Leben, da adoração e da pregação 

primitiva. Mas parece que a ênfase na explicação da origem oral pré-literária, e do 

contexto vital do texto bíblico, levou ao descuido, do conteúdo teológico que neste 

processo se transmitiu. Dentro do limite intelectual em que a crítica bíblica vinha se 

desenvolvendo era óbvio que, se as fontes literárias do texto bíblico se originaram nas 

formas pré-literárias do discurso transmitidas oralmente, então agora era necessário 

conhecer a origem das crenças, idéias e tradições que foram transmitidas, nesse 

processo oral anterior a formulação literária do texto. A aplicação do princípio da 

causalidade histórica exigia verificar como na transmissão, e reunião das formas pré-

literárias do discurso, foram transmitidos, e reunidos certos conteúdos, ou seja, as 

tradições. Isto é o que se propôs investigar aproximadamente desde 1930, o enfoque 

conhecido como crítica da tradição. 

A crítica da tradição trata de reconstruir a história da transmissão de diversas tradições 

individuais, e de complexos de tradições que se encontram no texto bíblico. Deste ponto 

de vista, o conteúdo do texto bíblico é visto como o produto de um longo processo de 

transmissão e composição de tradições, o qual começa na etapa oral pré-literária e 

culmina na adaptação e inclusão das tradições na redação dos textos bíblicos. Os críticos 

da tradição, sem abandonar a crítica da forma, estudaram como as tradições orais, se 

foram modificando durante o processo de transmissão, e quais princípios determinaram 
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essas modificações. Por isso, se pode dizer que, assim como a crítica das formas estuda, 

as causas históricas da forma expressa do texto bíblico, por meio da análise das formas 

orais pré-literárias, a crítica da tradição enfatiza mais o estudo das causas históricas do 

conteúdo, por meio da análise do processo de transmissão e reunião das tradições, que 

se realizou através daquelas formas.  

 

1.1.7. Gerhard Von Rad 

Gerhard Von Rad (1901–1971), um dos principais representantes desta metodologia, 

investigou como as distintas tradições que estão no texto do Hexateuco (reputamos ser 

importante essa referência, devido que para o objeto de nosso trabalho, utilizaremos 

também essa metodologia), foram reunidas e quais os princípios determinaram a 

reunião. O Hexateuco é visto como um acúmulo dos mais distintos assuntos os quais 

têm sido ordenados em estado final, debaixo do credo acerca dos grandes atos de 

YAHWEH na história da nação.  

A diferença de Gunkel, um dos mais destacados críticos das formas do Pentateuco, é 

que Von Rad faz história das tradições não para encontrar as formas primitivas arcaicas 

anteriores a Israel, as ―sagas‖ como dizia Gunkel, senão para identificar os princìpios da 

fé, conteúdos que determinam a reunião de materiais na obra total do Hexateuco. Ele 

aceita que no Gênesis existem sagas, mas as entende originadas, pela força formadora 

da fé em YAHWEH. Pouco interessa a Von Rad o Sitz im Leben,das sagas primitivas e 

das lendas, mas sim, os princípios de fé que guiam o Hexateuco. Com isto a exegese se 

descola fora do âmbito arcaico da história do gênero e da forma, faz do âmbito da 

história da transmissão das crenças do Antigo Testamento.  

Posto que, nelas se compõem as grandes tradições, saída do Egito e a entrega da lei e o 

pacto no Sinai, não se podem harmonizar historicamente, segundo Von Rad todo o 

Hexateuco, se tem originado por um contínuo enriquecimento dessas tradições 

transmitidas através de sagas e fundidas na base que é o princípio da fé em YAHWEH. 

O conteúdo do Hexateuco é visto então por Von Rad, como uma história da salvação na 

qual as ações históricas e as tradições têm sido reunidas e adaptadas para expressar uma 

confissão de fé em Israel. Desta forma Von Rad maneja um princípio teológico 
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sistemático, mas sem eliminar o nexo causal fechado da história. Vejamos como se 

relaciona isto com a estrutura essencial da crítica histórica que estamos buscando.  

Para a crítica da tradição as ações e tradições históricas narradas no texto bíblico são um 

meio para expressar a confissão de fé trazida na forma de uma história da salvação. O 

que Von Rad,vê é que como a fé em Israel é fé na revelação de YAHWEH, na história 

do povo, é natural que ela se expresse por meio da construção da história da salvação. 

Mas o que segundo Von Rad, a teologia que lhe interessa não é essa história, senão os 

princípios de fé. A história da salvação, com as intervenções divinas no tempo e nas 

ações sobrenaturais, não é o objeto que a teologia pode encontrar no texto bíblico. A 

história bíblica da salvação não é racional, já que interrompe o nexo causal fechado da 

história.  

Então, para a crítica da tradição, a ação de Deus na história, tal como descrito na Bíblia, 

não é objeto para a ciência, porque esta só pode conceber causas naturais, nem para a 

teologia, porque para esta, Deus e transcendente e não pode entrar no imanente. Como 

já vimos anteriormente, o método histórico-crítico resolve isto, não recusando nem 

aceitando, a história bíblica da salvação senão interpretando-a. E interpretar significa 

extrair o núcleo transcendente, que é transmitido através da história bíblica. Na crítica 

da tradição esse núcleo é a fé de Israel na revelação e ação de Deus na história da nação. 

Como Deus só pode se revelar no plano transcendente, a ação de Deus na história 

significa para Von Rad a fé de Israel na ação de Deus na história do povo.  

Esta fé está situada no plano transcendente da Geschichte, e constitui o objeto da 

teologia. A crítica histórica, por meio da estratégia da crítica da tradição, aplica as 

categorias científicas Historie, para deslindar o processo de reunião das ações históricas 

e tradições, que foram fundidas para expressar a fé na ação de Deus na história, através 

da construção de uma história fictícia da salvação. Uma vez deslindado esse processo, a 

teologia encontra princípios de fé que têm sido expressos através da história bíblica da 

salvação. Isto significa que a história narrada pela Bíblia não tem valor cognitivo, nem 

está no âmbito imanente, porque Deus e a fé seguem estando no plano transcendente. 

Com isto a história bíblica da salvação, o núcleo teológico do texto bíblico, segue 

desconectada do nexo causal fechado da história.  

Como se pode apreciar também está aqui presente a distinção entre o aspecto cognitivo 

da razão, a possibilidade de desmascarar a falsidade da história bíblica da salvação, a 
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partir da verdadeira história da reunião e fusão das sagas, e o aspecto não cognitivo que 

se refere, ao âmbito transcendente da fé que determinou esta reunião e fusão de sagas, e 

que provê um objeto para a teologia que trabalha com a pressuposição da 

transcendência de Deus. O esquema fundamental que vemos desde Troeltsch.              

Muitos exegetas, inclusive alguns que praticavam a crítica das tradições, se deram conta 

que, se houve um processo de reunião e adaptação de tradições para expressar uma 

confissão de fé em Israel, então uma explicação conseqüente do texto bíblico dentro do 

nexo causal fechado da história exige conhecer como, a perspectiva teológica dos 

redatores pode ter influenciado nesse processo. Isso é o que se propôs fazer a crítica da 

redação,  desde 1960, dominando com esse enfoque o esquema exegético até a entrada 

da década dos anos 80. No âmbito do Antigo Testamento este enfoque como vimos 

acima, foi iniciado por Gerhard Von Rad e Martin Noth. Sem dúvida a crítica da 

redação surgiu primeiramente no âmbito do Novo Testamento.   

Em seu esforço por distinguir entre os elementos que se devem aos evangelistas e as 

formas originais tradicionais, consideradas de maior valor histórico, a crítica das 

formas, havia fragmentado os evangelhos sinóticos em uma multidão de diversas 

formas lingüísticas: parábolas, histórias de milagres, provérbios, e havia considerado os 

escritores sinóticos como meros coletores ou editores. O interesse por descobrir o Sitz 

im Leben, que deu origem as formas mesmas, descartou toda preocupação do uso que os 

escritores bíblicos fizeram de seus materiais.  

A crítica da redação é um método de crítica bíblica, que quer corrigir este desequilíbrio 

metodológico da crítica das formas. Enquanto a crítica das formas se preocupa por 

identificar os elementos formais pré-literários de uma composição e seu Sitz im Leben, a 

crítica da tradição estuda as idéias, motivos e tradições que determinaram a reunião e 

fusão dessas formas pré-literárias, a crítica da redação se preocupa do uso e 

interpretação que o autor e redator, tem feito das fontes e tradições que utilizou para 

compor uma unidade literária total coerente e significa.  

O que interessa não é a forma e a junção original das tradições mesmas, nem as idéias e 

crenças que determinaram essa fusão, senão o uso ou a alteração que por meio da 

redação, o redator fez das tradições. A crítica da redação trata, de analisar as técnicas 

redacionais e compósitas. Por exemplo, glosas marginais ou interlineares, adição de 

unidades maiores ou parte de textos, transposição de textos, ou alterações dentro dos 
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textos mesmos, incluindo a perda de porções dos mesmos, que os escritores bíblicos 

utilizaram, com o propósito de introduzir uma perspectiva teológica nas tradições orais 

ou escritas e produzir textos.  

Os escritores não são vistos pelos críticos da redação como meros editores, senão como 

os primeiros teólogos e os primeiros exegetas da tradição. A crítica da redação consiste 

no estudo de suas criações literárias, sob a perspectiva teológica que cada um adotou. 

As características redacionais refletem os interesses teológicos particulares do autor. 

Devido a isso, muitas afirmações feitas são historicamente falsas, mas teologicamente 

verdadeiras. Com isso, a crítica da redação queria minimizar os alcances da crítica 

histórica radical da Bíblia, salvando a verdade teológica, mas ao fazê-lo segue aderindo 

a mesma estrutura intelectual que o método histórico-crítico vinha aplicando, já que 

continua buscando um núcleo teológico válido, dentro dos informes históricos não 

válidos. Desta maneira continua negando-lhe referência histórica real, a muitos 

enunciados bíblicos e desconecta a verdade teológica do âmbito da realidade imanente, 

que os enunciados bíblicos supõem permanentemente.  

O critério da verdade segue sendo a ciência natural e a história, mas, sobretudo, a 

interpretação transcendente da realidade e da razão, na qual a ciência natural e a história 

têm sido previamente introduzidas. Vejamos como a tentativa, feita pela crítica da 

redação, de harmonizar a falsidade histórica e a verdade teológica do texto bíblico, nos 

dá a oportunidade de explicar as pressuposições fundamentais do método histórico-

crítico. A crítica da redação, salva a verdade teológica que a crítica histórica não pode 

afirmar nem negar, porque está além do âmbito imanente, que esta mesma reconhece 

como limite do conhecimento humano. A crítica histórica nega o valor cognitivo aos 

enunciados bíblicos pela mesma razão, pela qual a crítica da redação pode salvar em 

outro nível um núcleo de verdade, a interpretação transcendente da realidade, de Deus e 

da razão. Posto que nem Deus nem a fé, pertence ao âmbito do contínuo imanente 

fechado da história científica, quando a crítica demonstra a falta de historicidade dos 

relatos proféticos (aqui sim objeto de nosso trabalho) isto não afeta a Deus nem a fé.  

A limitação do conhecimento histórico ao nexo imanente fechado de causas e efeitos, 

não exclui a aceitação da existência de Deus e da fé no âmbito transcendente porque, 

apesar de limitar o conhecimento humano da realidade imanente, a ciência moderna não 

elaborou uma interpretação imanente da realidade, nem da razão senão que adotou a 
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interpretação transcendente herdada da filosofia grega. Como conseqüência disso, a 

ciência moderna seguiu pensando transcendentalmente. Esta é a chave para a teologia, 

já que determinou o conceito da realidade que ela tomou da ciência e introduziu na 

interpretação bíblica. Por isso nos deteremos neste ponto.  

Para a ciência moderna, conhecer é conhecer o permanente, que há na realidade 

imanente, isto é, aquelas ações pelas quais se podem observar repetidamente numa 

unidade ou numa conexão racional. Por isso, a ciência necessita de certos, princípios 

permanentes da razão, como a relação causa-efeito. Desta maneira a concepção 

transcendente da realidade, e da razão presente na ciência moderna, encontra no mundo 

imanente uma realidade estável, um objeto permanente do qual possa produzir 

conhecimentos universalmente válidos. A limitação do conhecimento ao contínuo 

espaço-imanente causal fechado e a interpretação transcendente da realidade, são os 

elementos que vão juntos com a ciência moderna. O método histórico-crítico pode 

aplicar este esquema à teologia, porque ele mesmo não negava a realidade 

transcendente, senão só limitava o conhecimento da realidade imanente e buscava ali o 

que se repete. O nexo de causalidade fechada que a ciência trazia em torno da realidade 

imanente, e da interpretação transcendente da realidade, e da razão vêm a anuir muito 

bem com a teologia, porque lhe permite definir a transcendência de Deus que é 

justamente seu objeto, e fundamentar a possibilidade de um âmbito de verdade não 

cognitivo da razão que vai além da ciência.  

E isto é o que a crítica da redação está proporcionando para, em primeiro lugar, 

sustentar que, apesar de muitas afirmações feitas pelos profetas (objeto de nosso 

trabalho, Isaías 57,1–21), são historicamente falsas, teologicamente são verdadeiras, e 

desta forma, em segundo lugar, salvar a verdade teológica da profecia frente à crítica 

radical, sem contradizer com a interpretação moderna da razão. Para os críticos da 

redação muitos enunciados bíblicos são falsos, porque os escritores tiveram que 

introduzir sua perspectiva teológica sobre Deus e a fé, que estão fora do contínuo 

imanente, com uma linguagem feita à medida do contínuo imanente, a única linguagem 

disponível para o homem.  

A desfiguração das ações históricas, a introdução de eventos sobrenaturais, etc., é uma 

conseqüência necessária de introduzir uma perspectiva teológica, ou seja, uma 

perspectiva sobre um objeto a fé e Deus, que está fora do contínuo espaço imanente 
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fechado, de causas e efeitos histórico-naturais, em uma linguagem que só tem sentido 

dentro desse contínuo.  A análise do método histórico-crítico até aqui realizado nos tem 

revelado uma estrutura comum, que se manifesta de diversas maneiras nas distintas 

metodologias que foram surgindo e em orientações filosóficas, que em cada caso os 

críticos seguiram. Essa estrutura não depende de metodologia específica, crítica 

literária, das formas, da tradição, da redação, nem da corrente filosófica, racionalismo, 

idealismo, existencialismo, que esteja por detrás dela.  

Os elementos estruturais essenciais que podemos demonstrar de nosso percurso 

histórico são os seguintes, a interpretação da realidade verdadeira como transcendente, a 

distinção e separação ontológica entre o âmbito transcendente e o âmbito imanente da 

realidade. A concepção de Deus como um ser transcendente, que não pode ter contato 

com a realidade imanente, a interpretação da ação de Deus e do contato divino-humano 

a revelação, como algo transcendente e desconectado do âmbito imanente. A concepção 

da linguagem bíblica como uma linguagem historicamente falsa, que trata de comunicar 

a ação transcendente de Deus, e o contato divino-humano contido na transcendência. A 

distinção epistemológica entre o aspecto cognitivo da razão, limitado ao âmbito 

imanente, e o aspecto não cognitivo da mesma vinculada com o âmbito transcendente 

antes da incorporação dos critérios científicos modernos e da crítica kantiana, o aspecto 

da razão que tem valor cognitivo, estava referido ao âmbito transcendente.  

A razão humana era vista como capaz de conhecer o transcendente. A crítica histórica 

radical da Bíblia logo limitou o conhecimento ao âmbito imanente, mas como seguiu 

pensando dentro de uma interpretação transcendente, teve que reabilitar um acesso do 

homem ao transcendente por meio de uma dimensão não cognitivo da razão. Uma 

separação entre o âmbito imanente cognoscível e o âmbito transcendente não 

cognoscível por meio da idéia, do contínuo espaço-imanente fechado de causas e efeitos 

naturais. A concepção da exegese bíblica como um procedimento que, por meio da 

aplicação do aspecto cognitivo da razão, elimina o conteúdo bíblico historicamente falso 

e, por meio da aplicação do aspecto não cognitivo, resgata o conteúdo transcendente 

verdadeiro e teologicamente válido no presente. 

A base desta estrutura reside na interpretação transcendente da realidade, de Deus e da 

razão. A realidade absoluta, verdadeira, é transcendente. O conhecimento humano é o 

conhecimento do transcendente, que existe na realidade por meio da aplicação de 
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princípios permanentes ou categorias transcendentes, que só podem captar os aspectos 

gerais, comuns e que são repetidos na história. O que não entra nas categorias 

científicas, é considerado como algo transcendente e vinculado ao aspecto não cognitivo 

da razão.  

Esta estrutura tem surgido como constante, além das diferenças metodológicas e 

orientações teológicas e filosóficas, que os críticos têm seguido em cada caso. Essa 

mesma estrutura que tornou possível e necessária a diversidade de orientações 

metodológicas e filosóficas, seguidas pela exegese bíblica e pela teologia. Com efeito, 

dado que essa estrutura possuir um conteúdo bíblico, não tem valor cognitivo em si, 

então, para elaborar o discurso racional da teologia, é necessário buscar as categorias na 

filosofia, ciência, tradição, cultura ou experiência. A aceitação do método histórico-

crítico depende da aceitação das distinções ontológicas e epistemológicas e da 

interpretação transcendente da realidade, de Deus e da razão que está em sua base. Para 

alguns, esta interpretação hoje se tornou totalmente questionável, e já não pode ser 

defendida no estágio atual do conhecimento humano. Mas para nós o problema é que 

como reconheceram J. M. Miller, V. A. Harvey e outros existem uma óbvia tensão entre 

a interpretação da realidade, de Deus e do conhecimento pressuposta pelos escritos 

bíblicos, e a interpretação destes âmbitos que estão por detrás do método histórico-

crítico. E, com dizia Troeltsch sem nenhuma advertência das profundas conseqüências 

que poderia produzir, entre ambas interpretações deve-se optar e não se pode optar por 

ambas de uma vez.   

A exegese do texto bíblico, a partir da interpretação histórico-crítica, da realidade/ 

ontologia, e da razão/epistemologia, traçou o objetivo básico da crítica histórica mesma, 

que é evitar introduzir a realidade histórica presente na realidade histórica passada dos 

textos. Na perseguição deste objetivo a exegese histórico-crítica introduz uma 

interpretação da realidade, que é estranha ao texto bíblico, ou seja, introduz o presente 

do exegeta no texto ao nível de interpretação da realidade/ontologia, e do conhecimento 

humano/epistemologia. Esta introdução leva os críticos a deixaram-se encarcerar em 

uma metodologia inadequada, e a suprimir e silenciar o que do texto bíblico não se 

encaixa com ela, traindo desta forma a objetividade que reivindicam para si. 

Pensamos que é hora de que a crítica da Bíblia tome consciência da interpretação da 

realidade e da razão que está suposta nas Escrituras. Isto requer ver que a interpretação 
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da realidade, e da razão suposta no método histórico-crítico, não pode ser identificada 

mais, com a realidade nem com a razão em si mesma. O método histórico-crítico 

pressupõe uma interpretação da realidade e da razão. Então, recusar a crítica histórica é 

recusar não a natureza histórica da Escritura senão a interpretação transcendente dessa 

natureza. Por isso, não se trata de recusar a crítica histórica e voltar ao método que a 

exegese medieval, utilizou para interpretar as Escrituras.  

A luta entre a cosmovisão agostiniana da igreja cristã, e a cosmovisão crítica moderna 

originada no Iluminismo. Na cosmovisão agostiniana, se fala da cosmovisão grega e 

não bíblica, que é posta desta forma fora do campo visual. A verdadeira luta está entre a 

interpretação bíblica da ontologia e da epistemologia, e da interpretação grega da 

ontologia e da epistemologia que foi adotada pela teologia medieval, pela ciência 

moderna e, com ela, o método histórico-crítico utilizado na teologia. A cosmovisão 

agostiniana, não se constitui para nos uma opção diferente, porque ela incorpora a 

interpretação grega da ontologia e epistemologia, a qual leva a eliminar a histórica 

bíblica como fonte de significado, e a substitui pelo mundo transcendente das idéias 

platônicas ou das formas aristotélicas.  

Entre o Deus sem história do modelo grego-medieval, e a história do modelo sem Deus 

do modelo histórico-crítico moderno, aparece o Deus transcendente ativo e 

comprometido com a história segundo o modelo bíblico. A interpretação imanente da 

realidade é uma pressuposição do modelo bíblico, a qual permite falar de uma história 

onde Deus pode intervir. Deus, a realidade e a razão são interpretadas na Bíblia de tal 

forma que Deus pode intervir na história, a realidade histórica não está fechada em uma 

rede de condicionamento causal imanente, e o conhecimento humano não está limitada 

a realidade histórica causalmente determinada, senão aberta, a revelação e a ação de 

Deus na história. Desta história onde Deus atua e se revela não pode dar conta o método 

histórico-crítico, não obstante o utilizarmos, porque pressupõe a interpretação 

transcendente da realidade, de Deus e do conhecimento.  

A concepção ateia da história que pressupõe o método histórico-crítico, e que para 

alguns é o principal problema, na realidade é uma conseqüência de nível teológico da 

interpretação transcendente da realidade, e da limitação do conhecimento da realidade 

imanente. O método histórico-crítico tem uma interpretação da realidade e da razão que 

separa Deus, a fé e a teologia do âmbito imanente da história humana. Propõe um 
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âmbito não cognitivo da razão, que pode ter um contato com a transcendência de Deus, 

esse âmbito está desconectado do conhecimento da história e da natureza. Então a fé e a 

teologia, perdem todo contato com o conhecimento científico da realidade. Este 

dualismo é percebido por alguns como uma situação de ateísmo. Mas isto só é uma 

conseqüência da interpretação transcendente da realidade e do conhecimento.  

A alternativa seria construir e interpretar a realidade (a ontologia) e o conhecimento (a 

epistemologia) sobre a base do texto bíblico autoritativo. A tarefa então consiste em 

definir a partir da Bíblia mesma a interpretação ontológica e epistemológica a seguir 

pela exegese. Uma hermenêutica que valorize devidamente a revelação que a Bíblia 

pretende ser, seria começando com a Bíblia mesma. O critério de verdade, dizem 

alguns, não pode ser a razão humana senão, a Palavra revelada de Deus. Os textos 

bíblicos têm direito ao veto frente às construções teóricas e as hipóteses. Tudo isto soa 

muito bem, mas só será aplicado até suas últimas conseqüências, se a metodologia 

exegética for elaborada e aplicada dentro da interpretação bíblica da ontologia e 

epistemologia.  

Ao tomarmos a Bíblia para interpretá-la, devemos ter consciência de que há de se eleger 

a interpretação da realidade e da razão que se vai seguir. Desta eleição dependerá, se se 

admitirá ou não a ação de Deus no imanente, e na realidade da revelação de Deus na 

história. A interpretação bíblica da ontologia e da epistemologia admite como uma ação 

real e cognoscível a ação de Deus na história, e a revelação cognitivo de Deus ao 

homem. O paradigma bíblico parte da pressuposição de que, Deus é um ser eterno, mas 

que atua na história, sem que isso contradiga seu ser divino e sem que essa ação 

histórica, prenda-o as leis de causa-efeito, que segundo os críticos modernos, regem 

todas as ações históricas.  

A natureza divina não esta definida na Bíblia a partir da transcendente. Por isso o Deus 

bíblico surge na história, se revela na imanência, atua nele e vindica seu caráter em um 

conflito histórico real com o mal. Estas pressuposições estão muito arraigadas em nossa 

cultura, sobretudo porque a ciência moderna adotou a pressuposição grega da 

transcendência de Deus e a afiançou na mente moderna por meio do imperativo 

inquestionável, de que uma ação pode ser explicada como real, se se pode assinalar uma 

causa, uma origem, uma função ou um propósito comprovável por meio de dados 

empíricos. O pensamento grego impediu pensar a relação de Deus com a história 
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humana, enquanto a ciência moderna exclui Deus como causa histórica, está se 

apoiando numa conseqüência do pensamento grego. Nenhum dos dois permite tomar a 

sério os enunciados bíblicos sobre a ação de Deus na história, nem nas escrituras como 

uma revelação de Deus.  

Conclui-se, que os períodos da crítica histórica que temos recorrido até aqui, tem posto 

de manifesto certos elementos estruturais que poderíamos considerar essenciais ao 

método histórico-crítico. Esses elementos não dependem de uma forma específica pois a 

própria metodologia histórico-crítica foi adotada em cada período de modo diverso. 

Porém, o elemento estrutural mais fundamental, é a interpretação ontológica da 

realidade como transcendente. Em outras palavras, a utilização do método histórico-

crítico pressupõe que a pré-compreensão ontológica, ou idéia fundamental prévia que a 

mente humana necessita para compreender a realidade é a transcendentalidade.  

Essa pressuposição signfica que conhecer, é conhecer o transcendente que existe na 

realidade. Em outras palavras a verdadeira realidade o que realmente existe é 

transcendente. A realidade imanente, histórica, não é a verdadeira realidade. Desta 

interpretação ontológica dependem outros elementos estruturais essenciais do método 

histórico-crítico que têm surgido. Em primeiro lugar, a distinção e separação ontológica 

entre o âmbito absoluto e transcendente e o âmbito relativo e imanente da realidade. Em 

segundo lugar, a compreensão de Deus como uma realidade transcendente, que não 

pode ter contato com a realidade imanente. Em terceiro lugar, a distinção 

epistemológica entre um aspecto do conhecimento humano limitado ao âmbito imanente 

causalmente determinado, e outro aspecto do conhecimento humano vinculado com o 

âmbito transcendente. Muito relacionada com esta distinção, existe outra de caráter 

epistemológica, a que a crítica histórica estabelece entre o âmbito imanente da 

realidade, como um contínuo espaço-imanente fechado de causas e efeitos naturais, no 

qual é cognoscível e redutível a categorias imanentes Historie, e o âmbito transcendente 

separado do contínuo espaço-temporal fechado em causas e efeitos naturais, irredutível 

a categorias gerais e acessíveis, em forma imediata e direta à mente humana – 

Geschichte. Devemos dizer que para se fazer justiça ao texto bíblico, falta uma 

metodologia que surja da ontologia e da epistemologia bíblica, isso não quer dizer que a 

temos encontrado para a realização deste nosso trabalho. Isto exige pensar de uma 

maneira radicalmente diferente, e ir contra as interpretações inquestionáveis do mundo 
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teológico e científico atual. Quem sabe isto não faça parte do escândalo da mensagem 

bíblica para a mente humana. Passemos a seguir para a perspectiva intertextual. 

 

1.2. Intertextualidade 
 

1.2.1. Introdução 
 

Apresentamos aqui o que pretendemos quando tratamos sobre a intertextualidade. Em 

primeiro lugar a conceituamos, em seguida descrevemos como esta disciplina se 

desenvolveu nos estudos bíblicos, em terceiro, como vários teóricos exegetas 

transportaram-na para o livro de Isaías, depois qual foi à conseqüência para o Trito-

Isaías, e por último uma leitura intertextual em Isaías 56,1-21, que é a perícope principal 

de nosso trabalho. Esses estudos apresentados aqui não são conclusivos por parte 

dos(as) exegetas, e estão em constante construção. No entanto nos auxiliam em outras 

leituras sobre a questão das mulheres clânicas e suas relações com um mundo patriarcal.  

 

1.2.2. Conceituação da Intertextualidade 
 

A intertextualidade é uma característica fundamental da cultura moderna
13

. Todo 

produto cultural pode ser considerado um texto, ou seja, uma rede de elementos 

significativos que estão relacionados entre si. Se essa rede tem significação deve ser 

estudada transdisciplinarmente. Por uma perspectiva lingüística, restrita, a 

intertextualidade é uma dimensão das possibilidades de enunciado. Numa perspectiva 

mais ampliada, tudo pode ser considerado intertextual, se considerada a interpretação do 

leitor. Talvez devido à complexidade dos processos intertextuais, sua análise nos parece 

a mais original dos estudos literários. O conceito de intertextualidade pressupõe que 

todo texto está relacionado com outros textos, como produto de uma rede de 
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significação. A essa rede chamamos de intertexto
14

. A intertextualidade não é algo que 

dependa exclusivamente do texto ou de seu autor, mas principalmente de quem observa 

o texto e descobre nele uma rede de relações. Este último é muito importante, pois 

significa que o conceito de intertextualidade pressupõe uma teoria da comunicação na 

qual o receptor é o verdadeiro criador de significação em todo processo comunicativo
15

. 

Dito isto, para melhor entendermos o assunto em pauta, elencaremos três conjuntos de 

elementos dentro da análise intertextual e uma conclusão geral dos mesmos, Ao 

primeiro conjunto chamaremos de contextos de interpretação
16

, que compõem o 

contexto histórico de produção, distribuição e enunciação, horizonte de experiência e de 

expectativas, enciclopédia e competências de leitura, finalidade de interpretação (ou 

ausência de finalidade), hipóteses de leitura, atribuições do leitor, co-textos de leitura 

(presentes ou ausentes durante a interpretação), contingências pessoais e materiais da 

interpretação.  

Ao segundo denominaremos de análise textual e seus elementos discursivos
17

, os quais, 

as análises sintáticas e semânticas internas e externas ao texto (nome, título ou 

referência contextual, fragmentos, capítulos ou sequências), lógica sequencial da análise 

(início/fim, causas/efeitos, atos/vestígios, atos/evidências, surpresa/suspensão), 

organização textual geral, gradação e combinação de estratégias de representação e 

evocação (descrição) e/ou de demonstração e revelação (reconstrução), estratégias 

textuais específicas, casuísticas, narrativas, analógicas ou dialógicas (estratégias 

                                                 
14

NAVARRO, Desiderio. Intertextualité. Francia en el origen de un término y el desarrollo de un 

concepto. La Habana, UNEAC, Casa de las Américas, 1997; REYES, Graciela.  Polifonía textual. La 

citación en el relato literario. Madrid, Gredos, 1984, 44; HODGE, Robert. Key Concepts in a Theory of 

Social Semiotics. Ithaca, Cornell University Press, 1988, 261-269; MOWITT, John. Text. The Genealogy 

of an Antidisciplinary Object. The question that needs to be posed is: what is it to be done with the 

intratextual evidence a particular reading produces? Duke University Press, 1992, 215. 
15

ANDERSON, Enrique. Intertextualidad en la narrativa. IX Simposio Internacional de Literatura, 

Buenos Aires, Instituto Literario y Cultural Hispánico, 1992, 43-56; FERNÁNDEZ, Graciela Beatriz. La 

Palabra y el Hombre.La intertextualidad en el discurso del poder, 71, julio-septiembre 1989, Universidad 

Veracruzana, 5-11; GIRBAL, Teresa. La connotación intertextual en varios autores: Literatura como  

intertextualidad. IX Simposio Internacional de Literatura, Buenos Aires, Instituto Literario y Cultural 

Hispánico, 1992, 102-116. 
16

MACLACHLAN, Gale. Framing and Interpretation. Carlton, Victoria, Melbourne University Press, 

1994; ROSENAU, Pauline Marie. Post-Modernism and the Social Sciences. Insights, Inroads, and 

Intrusions – Modern Prediction and Causality or Post-Modern Intertextuality. Princeton, Princeton 

University Press, 1993, 112-114; SEBEOK, Thomas A. Discurso. Cuadernos de teoría y análisis, 7 – 

Entrar a la textualidad: ecos del extraterrestre, mayo-agosto 1985, México, UNAM, 83-90. 
17 GUILLÉN, Claudio. Entre lo uno y lo diverso. Introducción a la literatura comparada. Intertextualidad. México, 

Grijalbo, 1985, 309-325; JIMÉNEZ DE BÁEZ, Yvette. Intertextualidad e historia. El Colegio de México, manuscrito 

inédito, 1985; MARCHESE, Angelo.  Diccionario de retórica, crítica y terminología literaria. Intertextualidad e 

Intratextualidad Barcelona, Ariel, 1991, 217-219. 



61 

 

dialógicas, parataxia, paradoxo, heteroglossia, elipse, conjectura, mitologia, polifonia), 

conclusão da análise, compromisso ético, estético e social do texto.  

Ao último chamaremos de tradição textual
18

, que é composto de, evolução histórica das 

convenções discursivas (modalidades, tradicional, subversiva, paradóxica/contextos 

clássico, moderno, pós-moderno, articulação lógica das convenções discursivas 

(dedutivo, indutivo, circular, metonímica, metafórica, dialética, dialógica ou 

multilógica). 

 

Conclui-se dizendo que numa acepção geral todos estes três grupos o texto sempre está mediado, e 

a intertextualidade é uma forma de mediação
19

. O desenvolvimento atual da 

hermenêutica (como teoria da mediação) em grande parte se deriva da teoria 

construtivista da comunicação desenvolvida pela psicologia social, etnografia 

intercultural, terapia paradóxa e outras. A relevância do construtivismo epistemológico 

para a teoria literária é clara, pois sua tese central está baseada em que toda a verdade é 

uma ficção, isto é, uma construção de sentido pertencente a um contexto de 

interpretação. Passemos para a utilização desta metodologia nos estudos dos textos 

bíblicos. 

 

1.2.3. A Intertextualidade na exegese Bíblica 
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Muitos estudiosos
20

 utilizam um maior número de métodos literários e hermenêuticas 

recentes (como os acima mencionados), a fim de ir além de uma abordagem 

exclusivamente histórica, métodos literários, científicos ou críticos-hermenêuticos, os 

mais novos começam a desafiar o clássico, e reconhecem a diversidade de leitores. 

Assim, em contraste da busca do significado original, histórico de um texto para o seu 

público-alvo, exegetas contemporâneos estão muitas vezes mais interessados no oposto, 

o leitor de um texto bíblico específico é confrontado para buscar um significado no 

texto além da do leitor pretendido. Um texto religioso implica não apenas 

pronunciamentos a respeito de Deus, mas também implica discurso sobre um confronto 

entre leitor e texto.  

 

Conclui-se dizendo que para estes estudiosos
21

 a ordem metodológica geral durante o 

processo de leitura estaria baseada em quatro passos, 1- O Sistema de Língua precede as 

considerações de composição de texto, ou seja, a interpretação dos fenômenos 

lingüísticos é considerada prioritária em um texto sobre uma interpretação de acordo 

com categorias de desenvolvimento literário ou formação estilística, 2- A forma final do 

texto precede a reconstrução do texto, ou seja, a análise da estrutura e do conteúdo da 

forma final do texto, a que foi deixada para nós pela tradição judaica e cristã, é elevado 

em prioridade sobre a análise do seu processo de composição, 3 - A reconstrução do 
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texto precede o diálogo com o texto, ou seja, primeiro a análise sincrônica em seguida a 

diacrônica, pois compreende a reconstrução de textos individuais e suas conexões 

literárias dentro do texto-corpus do Antigo Testamento, e 4 - O diálogo entre o leitor e o 

texto, ou seja, a interpretação do texto não está terminada se o leitor real ainda não 

adicionou a ela sua resposta. Dito isto, vejamos como foi aplicado esse método no livro 

de Isaías. 

 

 

1.2.4. Uma abordagem Intertextual no livro de Isaías 

 
O texto de Isaías, agora considerado pela abordagem da intertextualidade

22
, ou seja, 

canônica, tem inspirado muitos ao longo dos séculos. Ela surgiu quando se percebeu em 

geral que pela filologia e metodologias científicas, os estudiosos do método histórico-

crítico objetivaram a obtenção de uma única realidade histórica, concreta que existia por 

trás de um texto bíblico específico como o objetivo final de sua exegese
23

. Como 

resultado, eles tendiam a ignorar ou negar as interpretações tradicionais da 

Escritura. Em particular, esta metodologia eventualmente deslocava o fenômeno da 

profecia, tanto na apresentação final dos livros proféticos como em outros escritos 

bíblicos do Antigo Testamento. Assim, a principal preocupação tornou-se a intenção da 
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autoria dos profetas pois acreditava-se que as mensagens puras dos profetas eram as 

principais para a religião israelita
24

.   

 
Em resposta ao extremo privilégio concedido à profecia, Gerhard Von Rad

25
 tentou 

manter uma visão mais equilibrada, interpretando os Profetas em relação à Lei.  No 

entanto, mesmo ele isolou (utilizou uma abordagem não-canônica) os estudos das 

profecias individuais, ele procurou uma maneira de manter as conexões entre a Lei e os 

Profetas em seu conceito de tradição, algo que ainda está por trás dos textos, ao invés de 

estudar os próprios textos canonicamente. Eventualmente, essa abordagem da história 

da tradição de Von Rad também desapareceu, já que estudos posteriores continuaram a 

perseguir os profetas históricos. Conseqüentemente as perspectivas sobre o aspecto 

holístico da mensagem dos profetas começou a ser ofuscado por inúmeras teorias sobre 

as intenções de autoria dos profetas individuais, mesmo que eles não necessariamente se 

contradizem como veremos a seguir. 

 

Com esta tendência de se concentrar na intenção autoral, muitos estudiosos, seguindo 

Bernhard Duhm
26

, passaram a adotar uma leitura em três partes de Isaías, que logo se 

tornou a norma em estudos Isaiânicos
27

. De acordo com Duhm, partes deste livro 

tiveram diferentes autores com intenções particulares. Assim, ao contrário da tradição 

judaica e cristã, que viu em Isaías um testemunho unificado
28

,  esta abordagem histórica 

moderna salientou diferenças temáticas entre as várias partes do livro. Aqui, a intenção 

foi verificar as causas dessas diferenças, investigando as intenções de cada profeta nas 

três divisões do documento histórico agora chamado de Isaías. 
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No entanto, uma série de estudiosos
29

descobriu que esta leitura independente de Isaías 

era inadequada e tentaram recuperar uma mensagem unificada e Isaías, através da 

utilização de vários métodos,  sincrônico
30

,  redacional
31

,  e sincrônico-diacrônico
32

, 

mas é no canônico
33

 que mais estamos interessados. Em nossas temáticas de pesquisa 

que seriam as mulheres clânicas, profecia e Pós-Exílio, não foram aprofundados pelos 

estudiosos pesquisados como temas holísticos. Assim, seguiremos nos temas que eles 

consideraram dentro desta categoria, a título de entendermos teoricamente o que seria 

uma tentativa de leitura canônica do texto em Isaías. 

 

Assim, esses trabalhos têm destacado vários temas recorrentes em Isaías, como 

Sião
34

,  os justapostos temas do direito/justiça
35

,  e cegueira/surdez
36

 de Israel.  Esses 

estudos têm ajudado os leitores de Isaías a perceber, sem descurar os aspectos históricos 

do texto, a continuidade harmoniosa entre a mensagem pretendida pelo profeta Isaías e a 
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revelada por meio de Isaías como um todo. No entanto, continua a ser um sério desafio 

para aqueles que buscam recuperar a visão holística da mensagem de Isaías, pois o que 

os defensores desta leitura tripartite tão fortemente enfatizaram quanto aos aparentes 

temas parecem ainda estar por serem resolvidos. Em particular, a mudança temática dos 

oráculos reais em Isaías 1-39 para os diversos temas que giram em torno do Servo do 

Senhor em Isaías 40-66 exige mais explicações. Para que se possa explicar a mudança 

das promessas reais, que são proeminentes em Isaías 1-39 (Is 7,14, 8,23-9, 7, 11,1-5, 

16,5, 32, 1-8)
37

, e estão de repente ausentes, após Isaías 40, uma abordagem comum é 

imputar essa diferença aos contextos históricos diferentes e autorais intenções dos 

textos. Esta metodologia considera que as promessas reais em Isaías 1-39, foram 

provavelmente originadas a partir do momento do reino davídico, e foram modificadas 

ou transformadas de acordo com as novas circunstâncias históricas em Isaías 40-55, ou 

seja, o exílio babilônico
38

. Portanto, embora o conjunto de tema sobre as promessas 

reais não apareçam nos capítulos posteriores Isaías 56-66, alguns argumentam que os 

seus princípios ou funções básicas continuam mesmo depois do capítulo 40, mas 

disfarçados em outra forma, como o Servo, Israel ou as nações
39

. 

 

Embora essa abordagem seja perspicaz, dois pontos nos parecem problemáticos. Em 

primeiro lugar, ela parece explicar tudo pela causalidade histórica de acordo com sua 

análise histórica, apenas se considera que o papel que realizou os governantes de Israel 

no período pré-exílico continuou no Pós-Exílio. No entanto, esta conclusão não leva em 

conta a idéia do messianismo que persiste
40

 e são encontrados nos escritos do Pós-

Exílio, como Ageu 2,23 e Zacarias 4,1-14, 9,9-10, 12,7-13,1
41

. Além disso, esta linha de 

argumentação obriga os leitores de Isaías a estarem sempre cientes da evolução do tema 

oracular real uma ideia completamente estranha para o livro em si. 

 

Em segundo lugar, esta abordagem não presta muita atenção ao contexto literário em 

que as variações dos oráculos reais de Isaías agora estão localizadas na forma final 

de Isaías. Por exemplo, que Is 11,1-5 seria seguido por uma visão cósmica escatológica 

(11,6-9) e por uma imagem do segundo Êxodo de uma nova era (1,10-16), que são 
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ambos temas de destaque em Is 40-66. Assim se conclui que à luz da forma literária 

global de Isaías, deve-se analisar a importância do fato de que as expectativas reais de 

1-39 agora são combinadas com diversos temas, incluindo a Criação e o Êxodo. Em 

seguida veremos outra abordagem com uma tendência mais sincrônica no Trito-Isaías. 

 

1.2.5. A Questão Intertextual noDêutero e Trito-Isaías 

 

Em contraste com a abordagem redacional, descrita acima, há outra abordagem que 

fornece uma nova visão sobre as promessas reais e suas relações com Isaías 40-66, que  

tenta ler Isaías sincronicamente
42

. Que enfatiza a ligação entre a esperança messiânica e 

o segundo Êxodo em Isaías 11
43

. Esta conjunção parece ser marcante da visão 

messiânica e do novo Êxodo que continua mesmo depois de Isaías 40
44

. Embora esta 

análise seja muito interessante, a mesma crítica já feita à questão redacional, aparece 

novamente numa apresentação da visão evolutiva, alegando que a função do Messias foi 

desmontada, e depois de novo forjada na imagem de Ciro e Servo. Esta é uma idéia que 

é estranha à visão de Isaías. 

 

Os estudiosos Beuken
45

 e Klaus Baltzer
46

 interpretam da mesma forma a relação entre 

os oráculos reais em Isaías 1-39 e os novos temas, tais como o Servo 40-66. Segundo 

esses estudiosos, as promessas reais em Isaías 1-39 foram invalidadas ou transformadas 

em diferentes formas de expectativas depois do cap. 40 devido à nova situação histórica 
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que está por trás Isaías 40-66
47

. Eles também enfatizam os contextos históricos e as 

intenções autorais em cada uma das divisões do livro, mas deve-se, talvez, começar se 

perguntando se o exílio babilônico trouxe um elemento indispensável na hermenêutica 

em Isaías 40-66. 

 

De acordo com Brevard S. Childs
48

 e Christopher R. Seitz
49

, o contexto histórico de 40-

66 não deve ser supervalorizado. No entanto, as mensagens teológicas desses capítulos 

e suas relações com outras partes de Isaías merecem atenção. Através deste processo, 

deve-se buscar a intenção de Isaías como um todo
50

. Esta abordagem supervalorizada 

não ignora ou nega as diversas intenções dos autores originais das profecias, mas não 

faz perceber a intenção autoral refletida na forma final de Isaías
51

.  

 

Nesta perspectiva, então, sem negar a origem Pós-Exílica de forma final do livro, uma 

explicação diferente há para a relação entre as esperanças reais em Is 1-39 e os diversos 

temas relacionados com o Servo 40-66 torna-se possível. Podemos buscar descobrir 

como os temas importantes em cada parte principal de Isaías (1-39 e 40-66) estão 

relacionados uns aos outros, e contribuir para a sua visão unificada no contexto da 

forma final do livro. Como já foi discutido até agora o desafio de ouvir a mensagem 

holística de Isaías ainda está em curso, especialmente no que diz respeito à forma como 

podemos explicar as relações entre os diferentes temas do livro.  
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Como método canônico de interpretação refere-se a uma atitude hermenêutica que 

aprecia a forma final de escritos do Antigo Testamento e da história como ela é 

apresentada nesses escritos
52

. Nesta abordagem, tanto as intenções dos autores humanos 

e as intenções que residem no cânone bíblico são consideradas seriamente, como a 

forma final do cânone herdada e manifestada ambos os aspectos. Portanto, a 

interpretação canônica procura a intenção e a forma final do texto. Além disso, uma 

abordagem canônica tem como objetivo descrever o processo de transmissão da Palavra 

de Deus a partir de autores humanos na forma final do texto
53

.  

 

Conclui-se, dizendo que a principal tarefa da interpretação canônica é estar atento para a 

forma final do texto, que traz a marca de todo o processo da transmissão da 

Palavra. Como resultado adotando a separação convencional entre dimensões diacrônica 

e sincrônica dos textos bíblicos seria inapropriada para o presente estudo uma vez que 

esta divisão não representa a complexa relação entre o dinamismo e a estabilidade da 

Palavra de Deus. Assim, a seguir podemos ver como a intertextualidade auxilia em 

nossa perícope no Isaías 57,1-21 em relação as Mulheres Clânicas. 

 

1.2.6. Uma Proposta de Intertextualidade em Isaías 57,1-21 
 

Quando falamos de uma proposta de intertextualidade em Isaías 57,1-21, não estamos 

desconsiderando as teorias anteriores, mas queremos ampliar o debate para textos em 

que as mulheres clânicas surgem ‗aparentemente‘ negativas como é o objeto de nosso 

estudo. Apresentamos estudos que debatem com intensidade essa temática, pois 

historicamente os foram base para uma disseminação de idéias negativas sobre as 

mulheres, inclusive iniciadas na suposta culpa da mulher na chamada ‗queda‘ em 

Gênesis
54

. 

 

                                                 
52

DIM, Emmanuel Uchenna. The Eschatological Implications of Isa 65 and 66 as the Conclusion of the 

Book of Isaiah. Bern: Peter Lang, 2005. 
53

FISCHER, Irmtraud. Die Bedeutung der Tora Israels für die Völker nach dem Jesajabuch. In Die Tora 

als Kanon für Juden und Christen, edited by Erich Zenger, 139-167. HBS 10. Freiburg: Herder, 1996. 
54BLEDSTEIN, A. J. ―The Genesis of Humans: The Garden of Eden Revisited‖, Judaism 26/2: 187-200, 1977; 

BOOMERCHINE, T. ―The Structure of Narrative Rhetoric in Genesis 2-3‖, Semeia 18: 122-125, 1980; 

DAVIDSON, R. Genesis 1-11 (NEB Commentary; Cambridge: Cambridge University Press), 1973.  



70 

 

Estes estudos intertextuais estão sendo elaborados por eruditas exegetas
55

, onde têm 

desenvolvido várias pesquisas destes textos bíblicos. Mas, há pelo menos duas correntes 

de pensamento que devemos levar em consideração, se é que queremos poder entender 

esses estudos. Elas estão convencidas de que muitos dos textos são de autoria 

feminina
56

, surge então um primeiro questionamento, seria possível considerar nesses 

textos autorais femininos, se sua base é dominada pelo mundo masculino? Esta primeira 

questão é respondida por elas de duas maneiras, de um modo mais radical 

negativamente, e de outro com uma posição mais favorável. Optamos em seguir com a 

posição mais favorável, já que utilizamos como base textos de Isaías. 

Assim, a intertextualidade significa que cada texto é uma resposta a textos anteriores, 

pois ele recebe e reelabora os mais antigos. Sua compreensão pode ser efetuada em 

relação a outros mais atuais ou antigos, chamamos esta situação de intertextos. Neste 

espectro de estudo
57

 ele se dividiria em dois, a estrita e a ampla. A estrita concerne em o 

uso de citações, alusões e coisas semelhantes. A ampla pela utilização de inúmeros 

códigos, convenções e sistemas interpretativos
58

.  

Ambos, só serão signficativos se forem aformatados pelo leitor. Essa aformatação 

depende de um grupo de intertextos deixados pelo tempo, e requer uma aceitação que 

determinados texto são intertextos de outros. Podemos dizer com outras palavras, que 

essa idéia que considera o texto como o resultado de convenções escolhidas pelo leitor 

pode incorrer na restrição de significado à tradição de interpretação à qual pertence o 
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leitor. No caso dos estudos bíblicos pode significar que a tradição de interpretação pelo 

qual lemos os textos é o resultado de um processo seletivo praticamente realizado pelo 

mundo masculino. A contribuição destes estudos pelas exegetas
59

 mais moderadas seria 

justamente descobrir nos textos tradições das mulheres dentro de mundo masculino, 

seguindo os três passos metodológicos, 1. Devemos alterar aquelas tradições 

interpretativas atuais que são direcionadas por leituras convencionais. Isto pode ser feito 

mudando nossa perspectiva para as situações não-dominantes e marginalizadas. Neste 

sentido devemos ler o texto como uma mulher (sendo homem é ler a partir de um corpo 

de escritos de mulheres), 2. Esta alteração é seguida por levantar do gênero do autor. A 

possibilidade de que um texto bíblico tenha uma autora abre novos caminhos de 

interpretação. Isto afeta a atitude da pessoa como leitor, na medida em que traz outros 

paradigmas interpretativos para relacionar com o texto. Podemos tentar ler sinais de 

mulheres em textos bíblicos (intertextualidade difusa
60

), 3. Estabelecer convenções de 

final em aberto, quer dizer criar um espaço aberto, no qual as convenções que ainda são 

alheias ao leitor possam ser elaboradas. Assim, partindo dos sinais de mulheres, 

podemos reler os textos de acordo com os sistemas intertextuais de outras mulheres. 

Olhando em perspectiva o método histórico-crítico fundamentalmente resolveu 

questionar o texto Bíblico, e ao fazê-lo encontrou um campo imenso de indagações, 

dentre algumas, é a crítica histórica um instrumento adequado para examinar a Bíblia. 

Pode um instrumento, criado para obedecer a interesses seculares, ser útil para validar 

as afirmações da fé bíblica? Podemos seguir os desenvolvimentos intelectuais de cada 

época sem perder a identidade cristã? Mas também criou crises. A questão do método 

nos parece insolúvel no sentido de decidirmos entre a transcendência Divina e as 

realidades terrestres (imanência). Temos assim uma tendência de viajarmos com os pés 

em ‗duas canoas‘, no entanto, quando existe uma oscilação forte, podemos pular para 

um lado e para outro. 
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Conclui-se que seria um engano de nossa parte pensar que essa atitude era simplesmente 

de desconstruir no sentido de destruir o edifício estabelecido. Somos favoráveis a pensar 

que pelo grande interesse e zelo que os estudiosos em geral tinham pelo texto Bíblico, 

se debruçaram para ampliar novas teorias sobre um texto que resistiu ao tempo e fora 

reverenciado por muitos povos, raças e línguas. Neste esforço de entendimento foi 

somando ao longo de seu desenvolvimento várias ferramentas de análise como a 

formulação das fontes, crítica literária, crítica textual, crítica das formas, crítica da 

redação, filologia comparada.  

E em um campo anexo do saber surgiram várias teologias, dentre elas a teologia de 

gênero. Dividas por sua vez em duas formas de pensar, as pertencentes a uma escola 

mais radical, em que o texto Bíblico não pode ser considerado como base pela sua 

composição patriarcal, como uma mais moderada, que consegue enxergar indícios e até 

autoria literária feminina relevante. O que queremos aqui é salientar, que quando essa 

teologia de gênero aplicou essas ferramentas de análise existentes às do método 

intertextual (trata em geral da autonomia de autor, texto e leitor), puderam respaldar 

suas idéias no estudo sistemático e acadêmico, e continuaram provocando novas 

maneiras de ver e entender o texto Bíblico (nem todo conteúdo deve ser entendido como 

passível de aceitação). Assim, esses desenvolvimentos dos métodos estão em 

construção, já que se considerou ler os textos não mais a partir das unidades de sentido 

menores (diacrônico), passando-se a se privilegiar unidades sentido maiores 

(sincrônico), e com as contribuições dos estudos intertextuais. Portanto, o que seria mais 

importante é a composição final, e qual o debate em questão. Manifestamos aqui que 

esses estudos iluminaram nossa leitura sobre o nosso trabalho, A influência das 

mulheres clânicas, no pensamento profético do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-

21.  

Passemos a seguir aos aspectos gerais do livro de Isaías,bem como as suas estruturas 

literárias, levando em consideração essa análise sincrônica e diacrônica, juntamente com 

as exegeses no Isaías 56,1-12, 57,1-21, 58,1-14, e 61,1-11. 
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CAPÍTULO II 

 

2 EXEGESE DE ISAÍAS 57,1-21, 56,1-12, 58,1-14, 61,1-11 

 

Falamos sobre o objetivo principal acima, e aqui trataremos de falar sobre os passos 

exegéticos específicos que seguiremos para a análise no Isaías 57,1-21. Além de 

estudarmos esta perícope em si mesma, isto é, numa abordagem diacrônica, também a 

analisamos em conjunto pela abordagem sincrônica, com outras quatro perícopes no 

Isaías – 56,1-12, 58,1-14 e 61,1-11, o motivo seria que estes textos pertencem ao 

conjunto chamado Trito-Isaías que circundam o nosso texto, e revelam outra importante 

perspectiva de entendimento no Isaías 57,1-21, como veremos na exegese. 

Dito isto, um primeiro passo fazer uma aproximação de nosso textoque consiste numa 

leitura atenta dele em uma tradução portuguesa de uso cotidiano e meditação sobre o 

significado do texto, para também saber ou verificar quais são os elementos ou 

conteúdos apresentados que conheço ou desconheço, e quais detalhes no texto caberiam 

aprofundar para entendê-los ainda melhor.  

Um segundo passo fazer uma tradução de nosso texto onde procuraremos utilizar os 

dois principais tipos de tradução, a) da correspondência formal – sugere traduzir os 

textos literalmente, observando, sempre que possível, suas características originais de 

estilo, métrica e gramática, b) equivalência dinâmica – entende que a tradução fidedigna 

implica mais do que reprodução fiel do conteúdo dos textos. 

Um terceiro passo aplicar uma crítica textual queconsiste em – a) constatar as diferenças 

entre os diversos manuscritos que contêm cópias do texto da exegese, b) avaliar qual 

das variantes poderia corresponder com maior probabilidade ao texto originalmente 

escrito pelo autor bíblico, 

Um quarto passo delimitar nossas perícopes acima descritas em dois aspectos, um 

primeiro, contextos literários, um segundo, se refere à totalidade do livro bíblico dentro 

do qual se encontra um texto, e poderiam a nos levar a pensar duas coisas, a) em que 
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medida intenções redacionais constatadas numa perícope coincidem com intenções 

iguais ou semelhantes em outras partes do escrito, b) o que revelam essas intenções 

detectadas sobre o interesse teológico do autor e as necessidades eclesiais das 

comunidades para as quais escreve. 

Um quinto passo estruturar o texto que consiste em verificar basicamente duas coisas - 

a) se há alternância ou modificação dentro de um mesmo assunto básico, entre sujeitos, 

agentes, das perguntas e das respostas, ou então quando indicar mudança de tempo, 

cenário ou localidade, b) o uso das conjunções, em que as adversativas sinalizam bem 

mais frequentemente o início de novas subunidades do que as copulativas.   

 

2.1 . O Livro de Isaías 

Apresentaremos aqui um panorama geral do livro de Isaías, conforme a maioria dos 

estudiosos
61

 aceita em seus três blocos – Isaias 1-39
62

, 40-55
63

 e 56-66
64

. A seguir 
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demonstraremos a estrutura do livro de Isaías com suas unidades literárias na visão de 

dois teólogos consagrados, e se somará a eles uma apresentação sintética de nossa 

divisão. Dizemos de forma sintética, já que logo ainda neste capítulo apresentaremos as 

exegeses completas no Isaías 56,1-12, 57,1-21, 58,1-14, e 61,1-11. Assim, O primeiro 

estudioso será o professor Erich Zenger (org.), na verdade ele apresenta como 

organizador a teoria de outro estudioso, Hans-Winfried Jüngling, dividindo o texto por 

uma chave de leitura diacrônica com influência do método histórico-crítico. E o 

segundo estudioso é o professor Severino Croatto, que defende a visão daqueles que são 

favoráveis a uma leitura sincrônica e intertextual. Como trabalhamos com as perícopes 

no Isaías 56,1–12, 57,1–21, 58,1–14 e 61,1–11, limitaremos-nos a elas na divisão dos 

oráculos diversos, isto é, resolvemos seguir o próprio Texto Massorético, já que quando 

comparamos com os outros dois teólogos citados, as diferenças não são significativas. 

Porém, salientamos que neste quesito adotamos os dois métodos, como veremos 

adiante. 

 

Dito isto, é importante nesta introdução para uma melhor compreensão de nosso 

trabalho, dizer que, o livro de Isaías tem um lugar e um papel importante na tradição 

bíblica e na formação de tradições religiosasdo povo hebreu e também do cristianismo, 

ninguém pode duvidar da importância deste livro profético,é o primeiro e o mais 

extenso, foi o mais influentena tradição judaica, é o que tem a forma mais bem 

elaborada de linguagem em forma de poesia e prosa, e que deixou textos imemoriais 

para o culto, o que contribuiu para manter a esperança dos que sofrem. Verifica-se ainda 

em seu bojo,o que poderíamos chamar de uma reinterpretação, isto é, textos surgidos 

em épocas diferentes, comênfases e mensagens historicamente situadas, dentro um 

conjunto maior a partirdo olhar de redatores ou compositores finais. Entende-se que, na 

tradição de Isaías, tal contexto de composição deve ser localizado no Pós-Exílio (século 

V a.C.), no tempo de formação das tradições literáriasdo povo hebreu. 
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Durante a maior parte da história da transmissão dos textos da Bíblia Hebraica, o livro 

de Isaías era lido comoum conjunto homogêneo de textos, embora com diferenças na 

linguagem, atribuídos ao profeta Isaías,historicamente localizado no final do século VIII 

a.C., na Judeia. Ao longo dos tempos, vários intérpretes foram percebendo diferenças 

entre as diversas partes do livro.Somente no final do século XIX, porém, Duhm
65

, em 

seu comentário,a respeito de Isaías, acolhendoalgumas perspectivas anteriores de 

dividir o livro em doisconjuntos, expressou a opinião de que o livro de Isaíasestaria 

composto de três conjuntos distintos, as quais deveriam ser atribuídas a possíveis, três 

profetas distintos, que teriamatuado em épocas e contextos diferentes.  

 

A partir daí passou a se impor gradativamente na pesquisa essa idéia,passando-se a 

dividir o livro em três conjuntos principais, Isaías 1–39 – Proto-Isaías
66

 – profeta do 

final do século VIII a.C., Isaías 40–55 – Dêutero-Isaías
67

 – figura profética entre os 

exilados naBabilônia, no séculoVI a.C., Isaías 56–66 – Trito-Isaías
68

 – figura profética 

                                                 
65

Bernard Duhm, Jesaja, (Historischer Kommentar zum Alten Testament, v. III,1), Goettingen, 1892. 
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O Proto-Isaías,é um profeta que atua em Jerusalém, Judá, no final do século VIII a.C. Consoante aos 
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objetivo da atuação profética: é restabelecer um estado de direito e justiça (marca forte das mulheres no clã).  
67

O Dêutero-Isaías, é um profetaque atua entre os exilados na Babilônia. Literariamente, ele pode ser 

dividido em duas partes: 41,1-49,13 e 49,14-54,17, antecedidos por uma apresentação no – capítulo 50 e 
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O Trito-Isaías, é situado no período Persa ou no tempo do pós-exílio, isto é, posterior a 538 a.C. Os 

temas do retorno e da inclusão são fortes. No centro está o capítulo 61: com os temas fortes da libertação. 

É evidente no todo destes capítulos, a noção fundamental de que nesta fase de reorganização da vida do 
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receberam a bênção e serão os verdadeiros servos,enquanto que outros experimentarão a ausência das 

bênçãos divinas. 
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entre os exilados, já no período do Pós-Exílio,século V a.C – objeto de nosso trabalho. 

Então se difundiu rapidamente uma idéia geral, de que os livros bíblicos se formaram a 

partirde documentos distintos. Essa idéia geral de que, um livro bíblico vai se 

formandoa partir de fontes ou documentos diferentes, que são integrados em um 

momento posterior sem que, nestemomento posterior, se faça necessariamente incisões 

mais profundas no novo conjunto que daí resulta. Tal idéia ou hipótese afirmava que 

determinado livro seria resultado da junção das conhecidas fontes, J, E, D e P.Um 

redator final basicamente ter-se-ia incumbido de fazer a junção das partes, mas cada 

uma das partes teriaseu assunto próprio, isto é, uma ênfase própria na mensagem.  

 

O assunto de cada parte constitutiva do todopoderia ser deduzido através de um 

competente trabalho de crítica literária. Com algumas variações esta idéia foi aplicada 

ao livro de Isaías (Trito-Isaías 57,1–21, objeto de nossa pesquisa), estendendo, assim, 

comprovação da hipótese das fontes para além da aceitação tradicional que era, o 

Pentateuco. A hipótese ganhou aceitação praticamente na mesma medida em que ia se 

consolidando na pesquisa,especialmente no âmbito protestante, a teoria das fontes 

proposta por Julius Wellhausen. 

 

Conclui-se que os pesquisadores
69

 enriqueceram esta hipótese inovadora com trabalhos 

próprios de pesquisa, especialmente nocampo da crítica literária e também da pesquisa 
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sociológica instrumento fundamental para nossa pesquisa. Isso ajudou a pesquisa sobre 

o livro de Isaías, atentando mais para o texto e seus matizes. O olhar do exegeta estava 

cada vez mais treinado para veras rupturas, as quebras, as unidades menores. Isso, no 

seu todo, proporcionou uma riqueza de detalhes naleitura e na interpretação de todo o 

livro de Isaías,mas também na aferição do assunto própria de cada um dos Isaías. Vale 

lembrar, que além desses três conjuntos da tradição de Isaías, encontram-se ainda outros 

dois, que nãotêm um nexo assegurado com o seu contexto literário imediato. Temos 

Isaías 13–23 um conjunto de oráculos sobre as nações, e outro conjunto, Isaías 24–27, 

chamado de apocalipse de Isaías, cujos assuntos principais de ambos são o domínio 

mundial de YAHWEH. Passemos a seguir, a divisão geral de Isaías, e as unidades 

literárias do Trito-Isaías, pelo professor Erich Zenger numa perspectiva diacrônica. 

 

2.1.1. Introdução – Isaías - por Erich Zenger (org.) 
 

Segundo o professor Hans-Winfried Jüngling
70

, no livro do exegeta Eric Zenger
71

, 

existe apenas um consenso, entre minimalistas (abordagem histórico-crítica) e 

maximalistas (abordagem intertextual), quanto à parcela do texto que pode ser 

reclamada para o profeta Isaías da segunda metade do século VIII, a saber, que esse 

material pode ser buscado apenas no âmbito dos caps. 1-12 e 28-32. Além disso, é 

possível que ainda haja vestígios do profeta Isaías em 14,24ss e 17. Ainda, deve-se 

tratar de que se houver uma coesão de Isaías 1-39, como as esferas 40-55 e 56-66 

devem ser relacionadas com esse livro. 

Basicamente oferecem-se duas possibilidades, 1 – O texto dos caps. 40-55 surgiu bem 

sozinho como grandeza isolada. Seu surgimento em várias fases não tem nada a ver com 

o complexo 1-39. Numa fase seguinte acresceram ao texto 40-55 ainda os caps. 60-62. 

Somente num momento tardio na história literária em Israel as massas textuais 1-39 e 
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40-55.60-62 foram unificadas em só livro. Em vários estágios foi inserido mais material 

ao conjunto agora formado. 2- O segundo modelo conta desde o início com uma estreita 

conexão dos caps. 40ss aos caps 1-39 na fase de seu surgimento. Os caps. 40-55 (+60-

62) nunca existiram autônoma e isoladamente, mas foram concebidos como continuação 

e complementos dos caps. 1-35(39). Vejamos abaixo a estrutura geral e a seguir as 

unidades literárias. 

2.1.1.1.Estrutura Geral – Isaías 1-66 
 

1  Título 1,1 –―Visão de Isaìas‖, filho de Amós, que ele viu a respeito de Judá e de 

Jerusalém. 

2-12 Título 2,1 – ―A palavra de Isaìas, filho de Amós, viu a respeito de Judá e 

Jerusalém‖. 

13-23 ―Proclamações‖ 

Tìtulo 13,1, ―Proclamação sobre Babilônia, o que viu Isaìas, filho de Amós‖ 

coletânea de textos intitulados com ―proclamação‖ (massá) (13,1, 15,1, 

17,1,19,1, 21.1.11.13, 22,1, cf. 14,28, 30,6) 

24-27 Área textual delimitada pela significativa falta dos elementos ―proclamação‖ 

(massá) e ―ai‖ (hoy) 

28-35 Exclamação de ais 

 Bloco textual estruturado por ―ais‖ (hoy) (28,1, 29,1.15, 30,1, 31,1, 33,1). 

36-39 Material narrativo transmitido também em 2Rs18,13.17-20,19, com exceção da 

oração de Isaías 38,9-20. 

40-66 Bloco narrativo multifacetado, introduzindo por meio de uma peça formulada 

como contraste a 1,1-4 (40,1-2, ―meu povo‖, ―culpa‖, ―pecado‖) 

2.1.1.2.Unidades Literárias 

2.1.1.2.1.Restauração de Israel – Isaías 1-12 
Título, 1,1 

I. Esfera textual concêntrica, 1,2 – 5,7 

filhos-Israel-prostituta-direito e justiça, 1,2-31 

  Jerusalém-Sião, 2,1-5 

   orgulho dos homens, 2,6-22 

    demanda judicial de Javé, 3,1-15 
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   orgulho das mulheres, 3,16-4,1 

  Jerusalém-Sião, 4,2-5 

amada infiel-Israel-direito e justiça, 5,1-7 

 

II. esfera textual concêntrica, 5,8-10,19 

exclamações de ais, 5,8-24 

  poema com refrão, 5,25 

   relato na primeira pessoa, 6 

    relato de terceiro, 7 

   relato na primeira pessoa, 8 

  poema com refrão, 9,7-20 

exclamações de ais, 10,1-3(4), 10,5-19 

 

III. esfera textual concêntrica, 10,20-11,26 

o resto de Israel, 10,20-27 

  chegada do perigo, Javé elimina o que é alto, 10,28-34 

o broto do toco da árvore – o resto do povo de Javé, 11,1-16 

 

Cântico de ação de graças, 12,1-6 

2.1.1.2.2. Proclamações Diferenciadas – Isaías 13-23 
 - Primeira parte das proclamações, 13,1-14,32 

 Babilônia, 13,1-22 

   rei da Babilônia (mashal), 14,4-23 

    Assur, 14,24-27 

 Filistéia, 14,28-32 (indicação da data, 14,28) 

 

 - Segunda parte das proclamações, 15,1-20,6 

 proclamação sobre Moab, 15,1-16,14 

 proclamação sobre Damasco e Israel, 17,1-11 

  exclamação de ai para Assur, 17,12-14 (v. 14 ―nós‖) 

 exclamação de ai para  Kush, 18,1-7 

 proclamação sobre o Egito, 19 

 relato de uma realização de sinal,  

 Egito e Kush, 20,1-6 (v. 1, indicação da data, v. 6, ―nós‖) 
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- Terceira parte das proclamações, 21-23 

Babilônia, 21,11-12 

Dumá/Edom, 21,11-12 

Arábia, 21,13-17 

 Jerusalém, 22,1-14.15-19.20-25 (v. 1 e v. 25, matsa) 

Tiro e Sidom, 23,1-18 

2.1.1.2.3.“Apocalipse de Isaías” – Isaías 24-27 
24,1-23 – Javé causa devastação. 

25,1 – 27,13 – Javé causa salvação. 

2.1.1.2.4.Clamor do Lamento Fúnebre  – Isaías 28-35 
 28, 1-29  ―ai‖ sobre Efraim 

 29,1-14  ―ai‖ sobre Ariel 

 29,15-24  ―ai‖ sobre o povo 

 30,1-33  ―ai‖ sobre os filhos 

 31,1-32,20  ―ai‖ sobre Jerusalém 

 33,1-35,10  ―ai‖ sobre o devastador 

2.1.1.2.5. Textos Justapostos/Complementares – no Isaías 28-35 
catástrofes para Efraim (―ai‖), 28,14 

 restauração, 28,5-6 

catástrofes para Jerusalém, 28,7-13. 14-22 

 preservação, 28,23-29 

catástrofes para Ariel  (―ai‖), 29,1-4 

 preservação de Ariel, 29,5-8 

catástrofes para o povo, 29,9-14.15-16 

(―ai‖, 29,15) 

 restauração, 29,17-24 
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catástrofes para os filhos (―ai‖), 30,1-5.6-7.8-14.15-17 

 restauração, 30,15-26 

 

 catástrofe para Assur, 30,27-33 

catástrofe para Jerusalém (―ai‖), 31,1-3 

 catástrofe para Assur, 31,4-9 

 restauração, 32,1-8  

catástrofe para as mulheres despreocupadas, 32,9-14 

 restauração, 32,15-20 

 catástrofe para o devastador (―ai‖), 33,1 

 oração por restauração, 33,2-6 

 catástrofe para os povos, 33,7-12 

 restauração, 33,13-16.17-24 

catástrofe para Edom, 34 

 restauração, 35 

I 1,2-20.29-31  Pecado – catástrofe  

 1,21-26, 2,1-5  restauração 

II 2,6 – 4,1  Pecado – catástrofe 

 4,2-6   restauração 

III 5,1 – 8,23a  Pecado – catástrofe 

 8,23b -9,6  restauração 

IV 9,7-10,19.28-34 Pecado – catástrofe 

 10,20-27, 11,1-16 restauração 

2.1.1.2.6. Narrativas Sobre Ezequias – Isaías 36-39 
36–37 – Acaz X Ezequias, 

 

38 – Doença de Ezequias, 

 

39 – Anúncio da deportação. 
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2.1.1.2.7. Peças Hínicas – Isaías 40-55 
Prólogo, 40,1-11 

I Javé, o Deus Criador, é o único Deus e atua na história, 40,12-48,13 

 1- 40,12-42,9 

  cântico final, 42,10-13 

 2- 42,14-44,22 

  cântico final, 44,23 

 3- 44,24-45,7 

  cântico final, 45,8 

 4-45,9-48,19 

II O novo Êxodo, 48,20-55,13 

1- 48,20-49,12 

 

cântico final – 49,13 

 2 – 49,14-52-8 

  cântico final – 52,9-10 (ǁǁ 49,13 e 44,23) 

 3 – 52,13-55,7 

Epílogo, 55,10-11.12-13 

2.1.1.2.8.Direito-Salvação-Justiça e Pai-Mãe – Isaías 56-66 
I Justiça – direito, salvação-justiça, 56,1-63,6 

 1 direito e justiça, 56,1-59,15 

  vingança como justiça e salvação, 59,15b-18(19-21) 

 2 justiça e salvação, 60,1-62,12 

  vingança como justiça e salvação, 63,1-6 

II Deus é pai e mãe para seu povo, 63,7-66,24 

1 fala dos seres humanos, Deus, nosso pai, 63,7-64-11 

povo de Deus, 63,8 e 64,8  

2 fala de Deus, Deus como uma mãe, 65,1-66,24 

 

o culto a Deus pelo povo de Deus e pelas nações 
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Conclui-se dizendo que nesta estruturação elaborada pelo professor Hans-Winfried 

Jüngling, as perícopes de Isaías possuem seus próprios temas conforme sua divisão 

diacrônica, Restauração de Israel – Isaías 1-12, Proclamações diferenciadas – Isaías 13-

23, ―Apocalipse de Isaìas‖– Isaías 24-27, Clamor do lamento fúnebre – Isaías 28-35, 

Textos justapostos/coplementares – Isaías 28-35, Narrativas sobre Ezequias – Isaías 36-

39, Peças hínicas – Isaías 40-55, e Direito-Salvação-Justiça e Pai-Mãe – Isaías 56-66. 

Passemos agora a seguir, a divisão do professor Severino Croatto no Trito-Isaías. 

 

2.2.  O Trito-Isaías - por Severino Croatto 

 

Segundo Croatto
72

, o Trito-Isaías 56-66 deve ser dividido em conjuntos temáticos que 

nos ajudem a compreender tanto a formação do texto quanto o crescimento do sentido 

que vai de tecendo? Desde o ponto de vista literário, é fácil delimitar as pequenas 

unidades, já que se distinguem pela forma (prosa, poesia, métrica, aspectos verbais, 

sufixos pessoais) e pelos temas, muito variados certamente. Em tal caso se notam trocas 

de estilos e de locutores ou destinatários não esperados, repetições, temas 

descontinuados, outros não tão bem conectados. Faz-se necessário, para tanto, buscar 

uma sequência de unidades maiores que se circundem, literária e tematicamente. 

Um recurso usado pelos redatores bíblicos para inter-relacionar textos por si só díspares 

é a estruturação na forma de quiasmos ou de sequências concêntricas, além das séries 

paralelas, criando assim tal organização dos temas e motivos em que o sentido 

programado se destaca também por sua posição, recorrência, variação e oposição. De tal 

modo, o texto não é só linear (como em uma narração), mas também circular e 

regressivo. É um recurso para aprofundar um tema. No caso do terceiro Isaías se tem 

proposto várias estruturas, com muito consenso no essencial e que ajudam a centralizar 

o texto nos capítulos 60-62, e dentro deste bloco no capítulo 61. 

Respeitar o tempo da narração é essencial. Assim, seria contraproducente antecipar 

conteúdos em forma de introdução, já que com isso se anula o interesse pela leitura 

como exploração de sentido. Seria como ler o resumo de um filme antes de vê-lo. Só ao 

                                                 
72

CROATTO, J. Severino. Imaginar el futuro: estrutura retórica y querigmadel Tecer Isaías (Isaías 56-

66). Buenos Aires: Lumen, 2001. 552 p. (Comentariobiblico).  
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terminar o comentário, se recolhem algumas ideias do conjunto em forma de síntese. 

Por isso, uma característica deste comentário de Isaías será uma atenção especial a sua 

forma e sequência (o movimento do texto). Um bom texto tem muitas vezes, muitas 

maneiras de dizer o que se quer comunicar. Se só se resumem as ideias, com as nossas 

próprias palavras, quando se volta ao texto não sobrou nada, porque se tropeça em uma 

linguagem diferente, que não havia sido analisada. Vejamos abaixo, o conjunto geral 

como estrutura piramidal e a seguir as unidades literárias no Isaías 56-66. 

 

 

2.2.1. Estrutura Piramidal 

     X                   61                          Mensagem de libertação 

    D                  60-62                        Jerusalém e sua glória 

   C  59,15-21       63,1-6              Fragmentos apocalípticos 

  B      59,1-14           63,7-64,11       Oração/Salvação 

A     56-58                            65-66    Críticas 

2.2.2. Unidades Literárias - Isaías 56-66 
2.2.2.1.Programa para a comunidade – Is 56,1-8 

56,1-2 (1.2) – exortação a ―fazer‖ o programa de Javé, 

56,3-7 (3.4-5.6-7) – contra a exclusão de eunucos e ―estrangeiros‖,  

56,8 (8a.8b) – títulos de Javé e nova promessa. 

2.2.2.2.Crítica dos pecados – Is 56,9-57,13 

Is 56,9-12 (9,10-11.12) – Os guias são cachorros mudos, 

Is 57,1-5 (1-2.3-4.5) – Uma invectiva contra os violadores da justiça, 

Is 57,6-13 (6-13a.13b) – Uma interpretação à mulher-Jerusalém, o culto a outros deuses. 

2.2.2.3.Uma promessa de Libertação – Is 57,14-21 

Is 57,14-16 (14.15.16) – O Excelso vivifica os humilhados, 

Is 57,17-19 (17-19a.19b) – Javé, curador, condutor e plenificador, 

Is 57,20-21 (20.21) – Outra será a sorte dos malvados 
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2.2.2.4.Qual é o verdadeiro jejum? – Is 58,1-14 

Is 58, 1-5 – O jejum que Javé não quer, 

Is 58, 6-12 – O jejum que Javé quer e aceita, 

Is 58,13-14 – Da sábado ―delìcia‖, ao deleitar-se em Javé. 

2.2.2.5.Por que Javé oculta seu rosto? – Is 59,1-15a 

Is 59,1-4 – Os pecados que rompem a relação de aliança com Javé, 

Is 59,5-8 – Sobre os atos de maldade e os caminhos de violência, 

Is 59,9-12 – A confissão comunitária dos pecados, 

Is 59,13-15a – Uma lista de pecados, Javé permanece só. 

2.2.2.6.Decisão salvífica de Javé – Is 59,15b-21 

Is 59,15b-16(complemento de 13-16)– Javé toma a decisão de agir, 

Is 59,17-20 (17.18.19-20) – Javé se veste para lutar e redimir, 

Is 59, 21 – A aliança-promessa sobre o espírito e a palavra proféticos. 

2.2.2.7.A luz da Nova Jerusalém – Is 60,1-22 
 

Is60,1-3 – A iluminação de Jerusalém no meio da escuridão universal, 

Is60,4-16 (4-9.10-13.14-16) – A afluência de gente e riquezas a Jerusalém, 

Is60,17-18(17a.17b-18)– A Jerusalém edificada pelo próprio Javé, 

Is60,19-20 –A luz permanente de Javé ilumina Jerusalém, 

Is60,21-22 – A promessa da terra. 

2.2.2.8. O Ungido do Espírito proclama a libertação – Is 61,1-11 

Is 61,1-3 – O profeta da libertação recebe o espírito de Javé, 

Is 61,4 – Promessas de reconstrução das cidades, 

Is 61,5-9 (5-7a.7b.8.9) – Novas promessas de vida plena, 

Is 61,10-11 (10.11) – O hino da alegria. 

2.2.2.9.A Ressurreição de Jerusalém – Is 62,1-12 

Is 62,1-5 (1.2-5) – A libertação da nova Jerusalém e seus novos nomes, 

Is 62,6-7 (6a.6b-7) –O apelo a Javé para restaurar Jerusalém, 

Is 62,8-9 (8a.8b-9) – Resposta de Javé sobre o bem-estar de Jerusalém, 
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Is 62,10-12 (10.11.12) – Preparação do caminho para a diáspora, salvação de Jerusalém 

e novos nomes. 

2.2.3.0.O furor de Javé contra os povos a alegoria do lagar – Is 63,1-6 

Is 63,1-2 – Descrição de alguém que vem, 

Is 63,3-6 – Atuação de Javé sobre as nações. 

2.2.3.1.A oração da diáspora – Is 63,7 – 64,11 

Is 63,7 – Apelo à ―memória histórica‖ do próprio Javé, 

Is 63,8-11a (8-9.10.11a) –Pecado dos ―filhos‖, bondade de Javé, no passado, 

Is 63,11b-14 (11b-14a.14b) – O Êxodo passado, chave de esperança, 

Is 63,15 –Entre o passado e o presente, 

Is 63,16-64,6 (63,16-19a, 63,19b-64,3.4.5-6) – Invocação de Javé com algumas 

perguntas críticas, 

Is 64,7-11 (7-8.9-10.11) – A oração pela restauração. 

2.2.3.2.Julgamento dos transgressores promessas a ‘meus servos’–Is 65,1-25 

Is 65,1-7 (1.2-5.6.7) – Crítica às práticas religiosas estranhas, 

Is 65,8+10 – Promessa para ―meus servos‖, 

Is 65,11-16(-) (10-12.13-14.15a.15b-16a.16b) – As quatro mal-aventuranças do terceiro 

Isaías, 

Is 65,17-25 (17-19.20.21-22.23.24.25) – A criação da Nova Jerusalém. 

2.2.3.3.Julgamento e bênçãos. Alegria de Jerusalém – Is 66,1-17 

Is 66,1-4 (1.2a.2b.3-4) – Javé não precise de um templo para ―olhar‖ de lá, 

Is 66,5 (+) (10.11.12) – Oráculo de confiança aos perseguidos, 

Is 66,6 (-) (10.11.12) – Javé aparece para o castigo, 

Is 66,7-14a (7-9[7-9a.9b].10-14a[10-11.12-14a]) (+) –Promessas em favor de Sião. 

 

Conclui-se dizendo que para o professor Croatto de fato existe uma análise diacrônica 

do texto de Isaías, porém não deve ser lida autonomamente, mas pelas temáticas gerais, 

As críticas, no Isaías 56-58 e 65-66, A oração e salvação, no Isaías 59,1-14 e 63,7-

64,11, Os fragmentos apocalípticos, no Isaías 59,15-21 e 63,1-6, A Jerusalém e sua 

glória, no Isaías 60-62, e A mensagem de libertação, Isaías 61. Passemos a seguir, a 
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nossa proposta de divisão sintética das unidades literárias no Isaías 56,1-12, 57,1-21, 

58,1-14 e 61,1-11. 

2.3. Nossa Proposta de Divisão Sintética das Unidades Literárias – Isaías 56,1-

12, 57,1-21, 58,1-14, 61,1-11 
Como dissemos anteriormente nossa proposta de divisão sintética das unidades literárias 

está concentrada em Trito-Isaías, e mais especificamente nas perícopes de Isaías 56,1–

12, 57,1–21, 58,1–14 e 61,1–11. Seguimos a mesma divisão que o Texto Massorético 

apresenta, pois consideramos que mesmo que Zenger (org.) eCroatto tenham algumas 

discordâncias, elas não influenciam substancialmente na forma, mas, no conteúdo. 

Vejamos abaixo, 

2.3.1. Oráculos Diversos – Isaías 56,1-12 
Isaías 56,1–12 – Oráculos diversos 

1ª. Subunidade – v. 1-3 – Salvação está ligada a Justiça 

2ª. Subunidade – v. 4-7 – Eunucos (férteis) e estrangeiros estarão no 

templo
73

 

3ª. Subunidade – 8-9 – Reunir os dispersos e feras, repreender os 

sentinelas. 

2.3.2. Oráculos Diversos – Isaías 57,1-21 
Isaías 57,1–21 – Oráculos diversos 

1ª. Subunidade – v. 1-2 – Provérbio invertido – O justo perece 

2ª. Subunidade – v. 3-9 – Advertência – Comunidade de mulheres 

3ª. Subunidade – v. 10-14 – Promessa de retorno  

4ª. Subunidade – v. 15-19 – Ânimo/Repreensão 

5ª. Subunidade – v. 20-21 – Provérbio normal – O criminoso é castigado 

2.3.3. Oráculos Diversos – Isaías 58,1-14 

Isaías 58,1–14 – Oráculos diversos 

1ª. Subunidade  

1º. Oráculo v. 1-4 – Advertências sobre o jejum 

                                                 
73

 Os grifos são nossos. 
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2º. Oráculo v. 5-7 – O jejum correto 

3º. Oráculo v. 8-12 – Promessas de cura e retorno 

2ª. Subunidade v. 13-14 – Advertência – Reconstrução da terra 

2.3.4. Oráculos Diversos – Isaías 61,1-11 

Isaías 61,1–11 – Oráculos diversos 

1 Subunidade 

1º. Oráculo v. 1-4 – Alegria pelo vento de YAHWEH 

2º. Oráculo v. 5 – Os estranhos serão os donos da terra 

3º. Oráculo v. 6-7 – Os sacerdotes oficiarão 

4º. Oráculo v. 8-9 – Advertência ao roubo e benção da semente 

5º. Oráculo v. 10-11 – O noivo e a noiva 

Conclui-se, dizendo que ao observarmos a nossa divisão das unidades literárias acima, 

podemos perceber segundo nossos objetivos, que numa análise sincrônica tanto no 

Isaías 56,4-7, como no Isaías 61,5, respectivamente os eunucos (~ysiyrIS") e o 

estrangeiro (rk'ªNEh,) estarão no templo, e os estranhos (~yrIêz") serão os donos da terra, ou 

seja, a linguagem profética utilizada é tematicamente da inclusão. Já no Isaías 58,1-4, a 

casa de Jacó, composta de homens ímpios,é advertida profeticamente contra um jejum 

incorreto. Assim, parece-nos que diacronicamente no Isaías 57,3-9, há uma advertência 

de exclusão contra aquela comunidade de mulheres (hn<)z>Tiw, @aEßn"m. [r,z<ï hn"+n>[o ynEåB. – 

filhos da agoureira, semente do feitiço e se prostitui), porém, vista pelo conjunto merece 

atenção, pelo fato que os textos elencados protegem os excluídos da sociedade, 

portanto, as incluiria. Há de se dizer ainda que esta comunidade de mulheres deveria ser 

combatida pela influência que delas transparecem no texto, é o que desenvolveremos ao 

longo de nosso trabalho que tem como tema A influência das mulheres clânicas no 

pensamento profético do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21. Passemos a seguir as 

exegeses no Isaías 56,1-12, 57,1-21, 58,1-14, e 61,1-11. 

2.4. Exegese de Isaías 57,1-21, 56,1-12, 58,1-14, 61,1-11 
Apresentamos aqui a exegese de Isaías 56,1-12, 57,1-21, 58,1-14, e 61,1-11. Devemos 

dizer que começamos com a perícope de Isaías 57,1-21, por ser nosso objeto de estudo 

central, temos a seguinte análise, Texto Massorético, Texto da Septuaginta, Tradução 
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literal do Texto Massorético, Crítica Textual do Texto Massorético, Uma Teoria das 

Formas, Uma teoria de Data, Uma teoria de Lugar, e Uma análise parcial de Conteúdo, 

pois deixamos a perícope de Isaías 57,3-9 para o capítulo IV, que comparará todas as 

perícopes. As demais perícopes citadas se desenvolvem assim, Texto Massorético, 

Tradução literal, Crítica Textual, Uma Teoria das Formas, Uma teoria de Data, Uma 

teoria de Lugar, e Uma análise do Conteúdo. Passemos a exegese no Isaías 57,1-21. 

2.4.1. Exegese - Isaías 57,1–21 - Texto Massorético74
 

 ble_-l[, ~f'ä vyaiÞ !yaeîw> db'êa' qyDIäC,h, Isaías 57,1–21  

 @s,ïa/n< h['Þr"h' ynEïP.mi-yKi( !ybiême !yaeäB. ‘~ypis'a/n<) ds,x,Û-yven>a,w> 
`qyDI(C,h, 

`Ax*kon> %lEßho ~t'_AbK.v.mi-l[, WxWnày" ~Alêv' aAbåy" 2 
`hn<)z>Tiw, @aEßn"m. [r,z<ï hn"+n>[o ynEåB. hN"hEß-Wbr>qi ~T,îa,w> 3 

 !Av+l' WkyrIåa]T, hp,Þ Wbyxiîr>T, ymi²-l[, WGênesis"ë[,t.Ti ‘ymi-l[, 4 
`rq,v'( [r,z<ï [v,p,Þ-ydEl.yI ~T,îa,-aAl)h] 

 ‘~ydIl'y>h, yjeÛx]vo !n"+[]r, #[eä-lK' tx,T,Þ ~yliêaeB'( ‘~ymix'NE)h, 5 
`~y[i(l'S.h, ypeî[is. tx,T,Þ ~yliêx'N>B, 

 ‘%s,n<’ T.k.p,îv' ~h,úl'-~G, %lE+r"AG ~heÞ ~heî %qeêl.x, lx,n,å-yqeL.x,B. 6 
`~xe(N"a, hL,aeÞ l[,h,î hx'ên>mi tyliä[/h, 

`xb,z") x,Boïz>li tyliÞ[' ~v'î-~G, %bE+K'v.mi T.m.f,Þ aF'ênIw> ‘H,bo’G"-rh, l[,Û 7 
 tyLiäGI yTiúaime yKiä %nE+Ark.zI T.m.f,Þ hz"ëWzM.h,w> ‘tl,D<’h, rx,Üa,w> 8 

 ~b'ÞK'v.mi T.b.h,îa' ~h,ême %l"å-tr"k.Tiw, ‘%beK'v.mi T.b.x,Ûr>hi yliª[]T,w,) 
`tyzI)x' dy"ï 

 ‘%yr,’ci yxiÛL.v,T.w, %yIx"+QurI yBiÞr>T,w, !m,V,êB, ‘%l,M,’l, yrIvUÜT'w, 9 
`lAa)v.-d[, yliyPiÞv.T,w, qxoêr"meä-d[, 

tac'êm' ‘%dEy" tY,Üx, va'_An T.r>m,ßa' al{ï T.[,g,ëy" ‘%Ker>D, broÜB. 10
 

`tyli(x' al{ï !KEß-l[, 
 T.r>k,êz" al{å ‘ytiAaw> ybiZEëk,t. yKiä ‘yair>yTi(w, T.g>a,ÜD" ymiú-ta,w> 11

 

 al{ï ytiÞAaw> ~l'ê[omeäW ‘hv,x.m, ynIÜa] al{’h] %BE+li-l[, T.m.f,Þ-al{ 
`yair"(yti 

`%Wl)y[iAy al{ïw> %yIf,ß[]m,-ta,(w> %tE+q'd>ci dyGIßa, ynIïa] 12
 

 lb,h'_-xQ,yI x,Wrß-aF'yI ~L'îKu-ta,w> %yIc,êWBqi %lUåyCiy, ‘%qe[]z,)B. 13
 

`yvi(d>q'-rh, vr,ÞyyIw> #r<a,ê-lx,n>yI ‘ybi hs,îAxh,w> 
s `yMi([, %r<D<îmi lAvßk.mi WmyrIïh' %r<d"_-WNP, WLsoß-WLso) rm,ïa'w> 14
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 ~Arïm' Amêv. vAdåq'w> ‘d[, !kEïvo aF'ªnIw> ~r"ä rm,øa' hko’ •yKi 15
 

 ~yliêp'v. x,Wrå ‘tAyx]h,l. x,Wrê-lp,v.W ‘aK'D,-ta,w> !AK+v.a, vAdßq'w> 
`~yai(K'd>nI bleî tAyàx]h,l.W* 

 yn,åp'L.mi ‘x,Wr’-yKi @Ac+Q.a, xc,n<ßl' al{ïw> byrIêa' ‘~l'A[l. al{Ü yKiä 16
 

`ytiyfi([' ynIïa] tAmßv'n>W @Ajê[]y,) 
 bb'ÞAv %l,YEïw, @co=q.a,w> rTEås.h, WhKeÞa,w> yTip.c,îq' A[±c.Bi !wOð[]B, 17

 

`AB*li %r<d<îB. 
 Alà ~ymi²xunI) ~Leóv,a]w, Whxe§n>a,w> Whae_P'r>a,w> ytiyaiÞr" wyk'îr"D> 18

 

`wyl'(bea]l,w> 
 bAr±Q'l,w> qAxôr"l' ~Aløv' Ÿ~Al’v' ~yIt"+p'f. ÎbynIåÐ ¿bWnÀ arEÞAB 19

 

`wyti(ap'r>W hw"ßhy> rm,ïa' 
 wym'Þyme Wvïr>g>YIw, lk'êWy al{å ‘jqev.h, yKiÛ vr"_g>nI ~Y"åK, ~y[iÞv'r>h'w> 20

 

`jyji(w" vp,r<î 
s `~y[i(v'r>l' yh,Þl{a/ rm,ïa' ~Alêv' !yaeä 21 

 
 

2.4.2. Texto da Septuaginta75 - Isaías 57,1-21 

 
LXT i,dete ẁj o` di,kaioj avpw,leto kai. ouvdei.j evkde,cetai th/| kardi,a| kai. a,ndrej di,kaioi 
ai,rontai kai. ouvdei.j katanoei/ avpo. ga.r prosw,pou avdiki,aj h=rtai o` di,kaioj 2  e,stai evn 
eivrh,nh| h` tafh. auvtou/ h=rtai evk tou/ me,sou 3  u`mei/j de. prosaga,gete w-de ui`oi. a,nomoi76 
spe,rma moicw/n77 kai. po,rnhj784  evn ti,ni evnetrufh,sate kai. evpi. ti,na hvnoi,xate to. sto,ma 
u`mw/n kai. evpi. ti,na evcala,sate th.n glw/ssan u`mw/n ouvc u`mei/j evste te,kna avpwlei,aj 
spe,rma a,nomon 5  oì parakalou/ntej evpi. ta. ei,dwla u`po. de,ndra dase,a sfa,zontej ta. 
te,kna auvtw/n evn tai/j fa,ragxin avna. me,son tw/n petrw/n 6  evkei,nh sou h` meri,j ou-to,j sou 
o` klh/roj kavkei,noij evxe,ceaj sponda.j kavkei,noij avnh,negkaj qusi,aj evpi. tou,toij ou=n ouvk 
ovrgisqh,somai 7  evpV o,roj u`yhlo.n kai. mete,wron evkei/ sou h` koi,th kavkei/ avnebi,basaj 
qusi,aj 8  kai. ovpi,sw tw/n staqmw/n th/j qu,raj sou e,qhkaj mnhmo,suna, sou w,|ou o[ti eva.n 
avpV evmou/ avposth/|j plei/o,n ti e[xeijc hvga,phsaj tou.j koimwme,nouj meta. sou/ 9  kai. 
evplh,qunaj th.n pornei,an sou metV auvtw/n kai. pollou.j evpoi,hsaj tou.j makra.n avpo. sou/ 
kai. avpe,steilaj pre,sbeij u`pe.r ta. o[ria, sou kai. avpe,streyaj kai. evtapeinw,qhj e[wj a[|dou 
10  tai/j poluodi,aij sou evkopi,asaj kai. ouvk ei=paj pau,somai evniscu,ousa o[ti e,praxaj 
tau/ta dia. tou/to ouv katedeh,qhj mou 11  su, ti,na euvlabhqei/sa evfobh,qhj kai. evyeu,sw me 
kai. ouvk evmnh,sqhj mou ouvde. e,labe,j me eivj th.n dia,noian ouvde. eivj th.n kardi,an sou kavgw, 
se ivdw.n parorw/ kai. evme. ouvk evfobh,qhj 12  kavgw. avpaggelw/ th.n dikaiosu,nhn mou kai. 
ta. kaka, sou a] ouvk wvfelh,sousi,n se 13  o[tan avnaboh,sh|j evxele,sqwsa,n se evn th/| qli,yei 
sou tou,touj ga.r pa,ntaj a,nemoj lh,myetai kai. avpoi,sei kataigi,j oi ̀de. avnteco,menoi, mou 

                                                 
75

 Bible Works 7. 
76

 Ocorrência do vocábulo - a;nomoi –  1 Mac 3,6; 7,5; 9,23; 9,58; 11,25; Sl. 36,28; 103,35; Pr. 28,10; Sb. 

17,2; Is. 1,4;28;31; 9,16; 33,14; Dn. 12,10 Th. (2x) 
77

 Ocorrência do vocábulo - moicw/n – Sl. 49,18; Sb. 3,16 
78

 Ocorrência do vocábulo - po,rnhj – Dt. 23,3; 29; Js. 2,1; Jz. 11,1; Pv. 5,3; 6,26; Os. 4,14; Is. 23,15; Jr. 

3,3; Ez. 16,30; 23,43. 
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kth,sontai gh/n kai. klhronomh,sousin to. o,roj to. a[gio,n mou 14  kai. evrou/sin kaqari,sate 
avpo. prosw,pou auvtou/ o`dou.j kai. a,rate skw/la avpo. th/j o`dou/ tou/ laou/ mou 15  ta,de le,gei 
ku,rioj o` u[yistoj ò evn u`yhloi/j katoikw/n to.n aivw/na a[gioj evn a`gi,oij o,noma auvtw/| 
ku,rioj u[yistoj evn àgi,oij avnapauo,menoj kai. ovligoyu,coij didou.j makroqumi,an kai. 
didou.j zwh.n toi/j suntetrimme,noij th.n kardi,an 16  ouvk eivj to.n aivw/na evkdikh,sw u`ma/j 
ouvde. dia. panto.j ovrgisqh,somai ùmi/n pneu/ma ga.r parV evmou/ evxeleu,setai kai. pnoh.n 
pa/san evgw. evpoi,hsa 17  diV àmarti,an bracu, ti evlu,phsa auvto.n kai. evpa,taxa auvto.n kai. 
avpe,streya to. pro,swpo,n mou avpV auvtou/ kai. evluph,qh kai. evporeu,qh stuGênesiso.j evn 
tai/j òdoi/j auvtou/ 18  ta.j òdou.j auvtou/ e`w,raka kai. ivasa,mhn auvto.n kai. pareka,lesa 
auvto.n kai. e,dwka auvtw/| para,klhsin avlhqinh,n 19  eivrh,nhn evpV eivrh,nhn toi/j makra.n kai. 
toi/j evggu.j ou=sin kai. ei=pen ku,rioj iva,somai auvtou,j 20  oi ̀ de. a,dikoi ou[twj 
kludwnisqh,sontai kai. avnapau,sasqai ouv dunh,sontai 21  ouvk e,stin cai,rein toi/j 
avsebe,sin ei=pen ku,rioj ò qeo,j   

 

2.4.3.Tradução provisório-literal do Texto Massorético – Isaías 57,1–21 
v.1  O justo perece

79
 e não há homem (que) coloca

80
 ali sobre coração e homens 

piedoso(s) são recolhidos
81

 e não deles o-que-faz-discernir
82

 pois desde faces o 

mal recolhido
83

 o just.o v.2 Virá
84

 shalom terão pouso
85

 sobre seus leitoso-que-

caminha
86

 na sua rentidão. v.3 E vós aproximai-vos
87

 aqui filhos do 

feitiço
88

semente do que-faz- adulterar
89

 e prostitui
90

. v.4 Sobre quem 

zombareis
91

 sobre quem (a) boca estendereis/abrireis
92

 língua alargareis
93

 

Porventura!!! não (sois)filhos do crime
94

semente
95

 do engano
96

. v.5. Os-que-se-

deixam-esquentar
97

 em carvalhos/crianças
98

 debaixo toda árvore frondosa os-

que-degolam
99

 os filhos em ribeiros debaixo das fendas das penhas. v.6 Em 

lisos seixos de ribeiros tua lisura eles eles teu seixo (sorte) também para eles 

                                                 
79dba destruir, perecer – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular    
80~yf colocar, pôr – verbo qal particípio masculino singular absoluto    
81@sa reunir, ajuntar – verbo nifal particípio masculino plural absoluto   
82!yb entender, discernir – verbo hifil particípio masculino singular absoluto  
83@sa reunir, ajuntar – verbo nifal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
84Awb vir, entrar, chegar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular   
85Xwn descansar, pousar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural 
86$lh andar – verbo qal particípio masculino singular absoluto 
87brq se aproximar – verbo qal imperativo masculino plural   
88!n[ conjurar, responder – verbo poel particípio feminino singular absoluto 
89@an adulterar – verbo piel particípio masculino singular absoluto  
90Hnz prostituir – verbo qal imperfeito 3ª pessoa feminino singular + w vav consecutivo 
91gn[ divertir, zombar – verbo hithpael imperfeito 2ª pessoa masculino plural 
92Bxr estender, abrir – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa masculino plural 
93$ra alargar – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa masculino plural    
94[v;P , substantivo masculino singular absoluto   
95[r;z<substantivo masculino singular constructo 
96rq,v, substantivo masculino singular absoluto 
97~mx esquentar, aquecer – verbo nifal particípio masculino plural absoluto  
98lyIa; substantivo masculino plural absoluto - Hol372 lyIa; - yleyaeÆylea e: não está especificado se, se refere a 

criança ou árvore. 
99jxv degolar – verbo qal particípio masculino plural constructo     
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derramaste
100

 libação fizeste elevar
101

 oblação Porventura!!! sobre estes eu 

ficarei aplacado
102

. v.7. Sobre monte-alto e erguido
103

 colocaste
104

 tua cama 

também ali subiste
105

para sacrificar
106

 sacrifício. v.8.E atrás da porta e o 

mezuzah  colocaste
107

 tua lembrança Pois!!! longe de mim descobriste
108

 e 

subiste
109

 fizeste alargar
110

 teu leito e cortaste/aliançaste
111

 para ti desde eles 

amaste
112

 desde seus leitos mão (membro viril)
113

 tiveste a visão
114

. v.9. E 

colocaste
115

 para rei em gordura e fizeste aumentar
116

 teu unguento e fizeste 

enviar
117

 teus corredores até longe e fizeste baixar
118

 até sheol. v.10. Em 

aumento teu caminho esgotaste
119

 não disseste
120

o-que-se-faz-cansado
121

 vivo 

tua mão encontraste
122

 sobre assim não adoecer/bailaste
123

. v.11. E quem 

receaste
124

 e temeste
125

 Pois!!! fizeste mentir
126

e a mim não te lembraste
127

 não 

colocaste
128

 sobre teu coração Porventura!!! o-que-faz-ficar-em-silêncio
129

 e 

desde sempre e a mim não temeste
130

. v.12 Eu farei anunciar
131

 tua justiça e tuas 

obras e não te fará ser útil
132

. v.13 Em teu clamar
133

te fizeram escapar
134

 teus 

amontoados e todo(s) será(ão) içado(s)
135

 vento e tomado
136

 pelo vapor e o-que-

se-abriga
137

 em mimpossuirá
138

 (a) terra e herdará
139

 monte da minha santidade. 

                                                 
100$pv derramar – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular  
101hl[ subir, oferecer holocausto- verbo hifil perfeito 2ª pessoa feminino singular  
102~xn consolar – verbo nifal imperfeito 1ª pessoa comum singular  
103Afn içar, erguer – verbo nifal particípio masculino singular absoluto 
104~yf pôr, colocar – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular  
105hl[ subir, oferecer holocausto – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular   
106xbz sacrificar – verbo qal infinitivo constructo 
107~yf pôr, colocar – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular 
108Hlg descobrir – verbo piel perfeito 2ª pessoa feminino singular    
109hl[ subir, oferecer holocausto – verbo qal imperfeito 2ª p. f. sing. + w vav consecutivo 
110Bxr estender – verbo hifil perfeito 2ª pessoa feminino singular  
111Trk cortar – verbo qal imperf. 2ª p. f. sing. + suf. 2ª p. f. sing.+ w vav consecutivo 
112Bha amar – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular 
113dy" mão, membro viril - substantivo feminino singular absoluto 
114Hzx ter visão – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular    
115rwv pôr, colocar – verbo qal imperfeito 2ª pessoa feminino singular + w vav consecutivo 
116hbr aumentar, multiplicar – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa feminino singular  + w vav consecutivo 
117Xlv enviar – verbo piel imperfeito 2ª pessoa feminino singular + w vav consecutivo 
118Lpv abaixar – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa feminino singular + w vav consecutivo 
119[gy exaurir – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular  
120Rma dizer – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular 
121vay cansar – verbo nifal particípio masculino singular absoluto    
122acm encontrar – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular   
123hlx adoecer – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular   
124gad recear – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular  
125ary temor – verbo qal imperfeito 2ª pessoa feminino singular+ w vav consecutivo 
126bzk enganar, mentir – verbo piel imperfeito 2ª pessoa feminino singular   
127Rkz lembrar – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular  
128Rkz lembrar – verbo qal perfeito 2ª pessoa feminino singular    
129hvx calar – verbo hifil particípio masculino singular absoluto 
130ary temer – verbo qal imperfeito 2ª pessoa feminino singular 
131dgn declarar, estar diante – verbo hifil imperfeito 1ª pessoa comum singular 
132l[y aproveitar – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa masculino plural + suf. 2ª pessoa feminino singular    
133q[z clamar, gritar - verbo qal infinitivo constructo + suf. 2ª pessoa feminino singular 
134lcn escapar – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa masculino plural + suf. 2ª pessoa feminino singular  
135afn içar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular    
136xql tomar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
137hsx refugiar – verbo qal particípio masculino singular absoluto 



94 

 

v.14. E disse
140

 Empilhai
141

 Empilhai
142

 Voltai
143

 caminho Erguei-vos
144

 desde 

tropeço desde caminho meu povo. v.15 Pois!!! assim disse
145

 o-que-está-

elevado
146

 e o-que-está-içado
147

o-que-campa
148

. eternidade santo seu nome Alto 

e santo eu acampo
149

e quebrado e afundado-vento para fazer reviver
150

 vento-

afundados e para fazer reviver
151

 coração dos-que-estão-quebrados
152

. v.16

 Pois!!! Não para sempre eu querelarei
153

 e não para sempre eu me 

encurtarei/enraivecerei
154

 Pois-ventodesde para minhas faces se delibitaria
155

 e 

alento seu fiz
156

v.17. Em seu delito seu suborno cortei/encurtei
157

Eu o fiz ferir
158

 

o ocultar
159

 E eu  o encurtei
160

 E andou
161

o perverso
162

em caminho seu 

coração. v.18 Seu caminho eu vi
163

eu o curarei
164

e eu o farei guiar
165

e eu farei 

completar
166

 consolos para ele e para seus enlutados v.19 O-que-cria
167

 

louvor
168

 dos lábios Paz Paz para estar longe para estar perto disse
169

 YAHWEH 

e o curarei
170

. v.20 E os criminosos como maro-que-se-agita
171

 Pois!!! se 

acalmar
172

 não é capaz
173

 e agitarão
174

 suas águas sargaço e lodo. v.21.Não (há) 

paz Disse
175

 Elohim para os criminosos 

                                                                                                                                               
138lxn possuir, herdar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
139vry herdar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular    
140Rma dizer – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular + w vav consecutivo 
141Lls empilhar – verbo qal imperativo masculino plural   
142Lls empilhar – verbo qal imperativo masculino plural   
143hnp virar-se, voltar-se – verbo piel imperativo masculino plural 
144~wr erguer - verbo hifil imperativo masculino plural    
145rma dizer – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
146~wr levantar – verbo qal particípio masculino singular absoluto   
147afn içar – verbo nifal particípio masculino singular absoluto  
148!kv tabernacular – verbo qal particípio masculino singular absoluto   
149!kv tabernacular – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular  
150hyx viver, reviver – verbo hifil infinitivo constructo  
151hyx viver, reviver – verbo hifil infinitivo constructo  
152akd quebrar – verbo nifal particípio masculino plural absoluto    
153byr querelar – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular  
154@cq encurtar – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular    
155@j[debilitar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular 
156hf[ fazer - verbo qal perfeito 1ª pessoa comum singular  
157@cq encurtar – verbo qal perfeito 1ª pessoa comum singular  
158hkn ferir, espancar – verbo hifil imperf. 1ª p. com. sing. + suf. 3ª pessoa masculino singular  
159rts ocultar – verbo hifil infinitivo absoluto 
160@cq encurtar – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular  
161$lh andar – verbo imperfeito 3ª pessoa masculino singular + w vav consecutivo 
162bb'Av perverso – adjetivo masculino singular absoluto 
163har ver – verbo qal perfeito 1ª pessoa comum singular  
164apr curar – verbo qal imperfeito 1ª  pessoa comum singular + suf. 3ª pessoa masculino singular   
165hxn guiar - verbo hifil imperfeito 1ª pessoa comum singular + suf. 3ª pessoa masculino singular 
166~lv completar, tornar inteiro - verbo piel imperfeito 1ª pessoa comum singular    
167arb criar, cortar - verbo qal particípio masculino singular absoluto  
168bAn substantivo masculino singular absoluto – kethib/bynI substantivo masculino singular absoluto – qerê  
169rma dizer – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
170apr curar – verbo qal perfeito 1ª p. com. sing. +  suf. 3ª p. masc. sing.+ w vav consecutivo 
171vrg agitar – verbo nifal particípio masculino singular absoluto 
172jqv acalmar – verbo hifil infinitivo absoluto 
173lky poder, ser capaz – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular 
174Vrg agitar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural +  w vav consecutivo 
175rma dizer – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
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2.4.4. Crítica Textual do Texto Massorético 

Abaixo apresentamos em negrito aaplicação da tradução das variantes do aparato crítico 

do texto de Isaías 57,1-21, encontrada nos rodapés da BHS. Conclui-se segundo nossa 

análise e para os resultados de nosso trabalho, opinamos não haver nenhuma variante 

importante capaz de acrescentar e/ou mudar o rumo de nossa pesquisa. 

v.1   O justo [Os justos] perece e não há homem coloca ali sobre coraçãoe homens 

piedoso são recolhidos e não deles o-que-faz-discernirpois desde faces o mal 

recolhido o justo [Os justos] . v.2 Virá [virão] shalom terão pouso sobre seus 

leitos o-que-caminha na sua rentidão. v.3 E vós aproximai-vos aqui filhos do 

feitiço [feiticeira] semente do que-faz-adulterar e prostitui [prostituta]. v.4

 Sobre quem zombareis sobre quem  boca estendereis/abrireis língua alargareis 

Porventura!!!  não filhos do crime semente do engano. v.5 Os-que-se-deixam-

esquentar em carvalhos/crianças debaixo toda árvore frondosa os-que-degolam 

os filhos em ribeiros debaixo das fendas das penhas. v.6. Em lisos seixos de 

ribeiros tua lisura eles eles teu seixo (sorte) também para eles derramaste libação 

fizeste elevar oblação [Porventura!!! sobre estes eu ficarei aplacado – final 

do verso 7]. v.7. Sobre monte-alto e erguido colocaste tua cama também ali 

subiste para sacrificar sacrifício [Porventura!!! sobre estes eu ficarei 

aplacado]. v.8 E atrás da porta e o mezuzah  colocaste tua lembrança 

Pois!!! longe de mim descobriste e subiste fizeste alargar teu leito e 

cortaste/aliançaste [corte, cortai] para ti desde eles amaste [amas os-que-se-

deitam] desde seus leitos mão tiveste a visão v.9. E colocaste [obrigaste em 

colocar, esconder, ser duro] para rei em gordura e fizeste aumentar teu 

unguento e fizeste enviar teus corredores até longe e fizeste baixar até sheol. 

v.10.Em aumento teu caminho esgotaste não disseste o-que-se-faz-cansado vivo 

tua mão [suficiente tua vida] encontraste sobre assim não adoecer/bailaste. v.11

 E quem receaste e temeste Pois!!! fizeste mentir e a mim não te lembraste

 não colocaste sobre teu coração Porventura!!! Eu o-que-faz-ficar-em-silêncio

 e desde sempre e a mim não temeste. v.12. Eu farei anunciar tua justiça e tuas 

obras e não te fará ser útil. v.13. Em teu clamar te fizeram escapar teus 

amontoados e todo será içado vento e tomado pelo vapor e o-que-se-abriga em 

mim possuirá  terra e herdará monte da minha santidade. v.14. E disse [e 

digo] Empilhai Empilhai Voltai caminho Erguei-vos desde tropeço desde 

caminho meu povo. v.15.Pois!!! assim Disse o-que-está-elevado e o-que-está-

içado o-que-acampa eternidade santo [e santidade] seu nome Alto e santo eu 

acampo e quebrado e afundado-vento para fazer reviver vento-afundados e para 

fazer reviver coração dos-que-estão-quebrados. v.16.Pois!!! Não para sempre eu 

querelarei e não para sempre eu me encurtarei/enraivecerei Pois-vento desde 

para minhas faces se delibitaria e alentos eu fiz. v.17. Em [seu] delito 

suborno cortei/encurtei Eu o fiz ferir o ocultar E eu o encurtei [encurta] E andou 
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o perverso em caminho seu coração. v.18. Seu caminho eu vi eu o curarei e eu o 

farei guiar e eu farei completar consolos para ele e para seus enlutados. v.19

 O-que-cria [EU] louvor dos lábios Paz Paz para estar longe para estar perto disse 

YAHWEH e o curarei. v.20.E os criminosos como mar o-que-se-agita Pois!!! se 

acalmar não é capaz e agitarão suas águas sargaço e lodo. v.21.Não paz Disse 

Elohim para os criminosos. 

 

2.4.5. Uma Teoria das Formas – Isaías 57,1–21 

- Adivisão da perícope de Isaías 57,1–21, segundo o Texto Massorético, 
1ª. Subunidade – v.1–14  

2ª. Subunidade – v.15–21    

 

- A divisão geral da perícope de Isaías 57,1–21, segundo nossa teoria, 

1ª. Subunidade – Provérbio – v.1–2  

2ª. Subunidade – Advertência – v.3–9  

3ª. Subunidade – Promessa – v.10–14  

4ª. Subunidade –1º. Oráculo– v.15, 2º. Oráculo– v.16–17, 3º. Oráculo– v.18–19   

5ª. Subunidade – Provérbio normal – v.20–21  

 

- A divisão particular da perícope de Isaías 57,1–21, segundo nossa teoria, 

1ª.  Subunidade – Provérbios (v.1–2) 

v.1  O justo perece e não há homem (que) coloca ali sobre coração e homens piedoso(s) 

são recolhidos e não deles o-que-faz-discernir pois desde faces o mal recolhido o 

justo. v.2 Virá shalom terão pouso sobre seus leitoso-que-caminha na sua rentidão 

 2ª. Subunidade – Advertência (v.3–9) 

v.3.E vós aproximai-vos aqui filhos do feitiço
176

semente da que-faz-adulterar
177

 e 

prostituta
178

. v.4.Sobre quem zombareis sobre quem (a) boca estendereis/abrireis. língua 

                                                 
176Ocorrência do vocábulo- !n[–consulta as nuvens – Jó 3,5; !nEA[w>; 2 Rs 21,6; 2 Cr 33,6; Wnn=eA[t. aolw Lv 19,26;!nEA[m. Dt 

18,10;~ynIn>[om. Dt 18,14;ÅA[m. Mq 5,11; ~ynIn>A[m. !Alae Jz 9,37;~ynIn>[o Is 2,6;ynEB. hn"n>[o Is 57,3;~k,ynEn>[o Jr 27,9. 
177

 Ocorrência do vocábulo - @a;n- cometer adultério @a;n>yI Lv 20,10; @aon" Os 4,2;@aenO Pv 6,32;tApa]nO Ez 

16,38;Wpa+enI Ez 23,37; hn"p.a;n"T. Os 4,13; 4,14;@aen"m. Is 57,3;~ypia]n"m. Jr 9,1;Wpa+'n>YIw: Jr 5,7;@Aan" Jr 23,14; hp'a]nI Jr 3,8; 

Wpa]n:yñ' Jr 29,23; tp,a+'n"m. Pv 30,20.  
178

 Ocorrência do vocábulo - hn"z" – prostituir – hn"zDt 31,16;ht'n>z)' Gn 38,34;hn,z>yI Ez 23,43;hn<z>Ti Lv 19,29;!z<Tñiw: Jr 

3,8; Ez 23,5;ynIz>Ti Os 3,3;ynIz>Tiw: Jr 3,6;~ynIz>Tiw: Ez 16,28;hn"yn<z>Ti Os 4,13;4,14;hn"yn<z>Tiw: Ez 23,3;hnOz" Os 1,2;tAnz>li Lv 

20,5;tnOz>li Lv 20,6;%teAnz>Bi Ez 23,30;hn<Az Sl 73,27; Ez 6,9;hn<zO Os 4,15;~ynIzO Lv 17,7;hn"Az Dt 23,19;hn"zO Lv 

21,7;tAnAz Pv 29,3;tAnzO Os 4,14, Gn 38,24,Dt 22,21,Lv 21,9,Am 7,17;hnwz Js 2,1, 6,22,Pv 6,26, Jr 3,3, Ez 

16,30; 23,44;hn"Az Gn 34,31; 38,15, Js 6,17, 6,25, Dt 23,19, Lv 21,14, Pv 7,10; 23,27, Is 23,15; 23,16, Jo 

4,3, Mq 1,7, Ez 16,31;tAnzO ~yvin" 1 Rs 3,16;twn¿wÀz 1 Rs 22,38, Pv 29,3, Os 3,3, 4,14, Ez 16,33;hnwz tyb Jr 

5,7,Nu 25,1, Lv 19,29,Is 23,17; Ez 23,30; Ez 16,26;hytWnz>t; ¾zO Ez 23,43, Na 3,4;yT+'x.t; hl'h\a' !z<Tiw: Ez 23,5, Nu 

5,19;yrxa ¾z Ex 34,15; 34,16, Dt 31,16, Lv 17,7; 20,5; 20:5;  1 Cr 5,25; Ez 6,9; 20,30;depois detboaoLv 20,6, 

Nu 15,39, Ez 16,15,16,17, 23,3,19, Jr 3,1,6,8, Os 2,7; 4,15, Is 57,3, Sl 106,39;hn¿wÀz Jr 2,20, Ez 16,35; 

16,41;hnwz tyb Jr 5,7;hn<AZh; ~B'li Ez 6,9;hnwz Ez 16,34;t'ynEz>hiOs 5,3;  4,10; 4,18, Ex 34,16;!z<Yò,w: 2 Cr 21,11;hn<z>T;w:  2 

Cr 21,13;hnEz>h; Os 4,18; 

file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:10')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:2')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Pro%206:32')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:38')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:38')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:38')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:37')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:13')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:14')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Isa%2057:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%209:1')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%205:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%2023:14')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:8')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%2029:23')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Pro%2030:20')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Deu%2031:16')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Gen%2038:34')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:43')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2019:29')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:8')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:8')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:8')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:5')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%203:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:6')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:28')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:13')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:14')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%201:2')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:5')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:5')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:5')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:6')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:30')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Psa%2073:27')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%206:9')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:15')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2017:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Deu%2023:19')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2021:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2021:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2021:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Pro%2029:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:14')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Gen%2038:24')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Deu%2022:21')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2021:9')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Amo%207:17')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jos%202:1')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jos%206:22')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Pro%206:26')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:30')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:30')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:30')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:44')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Gen%2034:31')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Gen%2038:15')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jos%206:17')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jos%206:25')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Deu%2023:19')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2021:14')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Pro%207:10')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Pro%2023:27')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Isa%2023:15')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Isa%2023:16')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Joh%204:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Joh%204:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Joh%204:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Mic%201:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:31')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_1Ki%203:16')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_1Ki%2022:38')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Pro%2029:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%203:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:14')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:33')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%205:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%205:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%205:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Num%2025:1')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2019:29')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Isa%2023:17')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:30')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:26')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:43')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Nah%203:4')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:5')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Num%205:19')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Num%205:19')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Num%205:19')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Exo%2034:15')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Exo%2034:16')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Deu%2031:16')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2017:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:5')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:5')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_1Ch%205:25')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%206:9')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2020:30')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Lev%2020:6')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Num%2015:39')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:15')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:16')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:17')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2023:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:1')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:6')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%203:8')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%202:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:15')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Isa%2057:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Psa%20106:39')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%202:20')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:35')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:41')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Jer%205:7')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%206:9')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Eze%2016:34')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%205:3')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:10')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:18')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Exo%2034:16')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_2Ch%2021:11')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_2Ch%2021:13')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_2Ch%2021:13')
file:///C:\Users\4ser\Desktop\CAP�TULO%20IV%20-%20EXEGESE\BwRef('KJV_Hos%204:18')


97 

 

alargareis Porventura!!! não (sois) filhos do crime semente do engano. v.5. Os-que-se-

deixam-esquentarem carvalhos/criançasdebaixo toda árvore frondosa os-que-degolam 

os filhos em ribeiros debaixo das fendas das penhas. v.6. Em lisos seixos de ribeiros tua 

lisura eles eles teu seixo (sorte) também para eles derramaste libação fizeste elevar 

oblação Porventura!!! sobre estes eu ficarei aplacado. v.7.Sobre monte-alto e erguido 

colocaste tua cama também ali subiste para sacrificar sacrifício. v.8.E atrás da porta e o 

mezuzah colocaste tua lembrança Pois!!! longe de mim descobriste e subiste fizeste 

alargar teu leito e cortaste/aliançaste para ti desde eles amaste desde seus leitos mão 

(membro viril) tiveste a visão. v.9.E colocaste para rei em gordura e fizeste aumentar 

teu unguento e fizeste enviar teus corredores até longe e fizeste baixar até sheol. 

3ª. Subunidade e Centro da Perícope – (v.10–14) 

v.10.Em aumento teu caminhos esgotaste não disseste o-que-se-faz-cansado vivotua 

mão encontraste sobre assim não adoecer/bailaste. v.11.E quem receaste e temeste 

Pois!!! fizeste mentir e a mim não te lembraste não colocaste sobre teu coração 

Porventura!!! o-que-faz-ficar-em-silêncio e desde sempre e a mim não temeste. 

v.12Eu farei anunciar tua justiça e tuas obras e não te fará ser útil. v.13.Em teu clamar te 

fizeram escapar teus amontoados e todo(s) será(ão) içado(s) vento e tomado pelo vapore 

o-que-se-abriga em mim possuirá (a) terra e herdará monte da minha santidade. v.14.E 

disse Empilhai Empilhai Voltai caminho Erguei-vos desde tropeço                                                   

desde caminho meu povo. 

4ª. Subunidade – 1º. Oráculo (v.15), 2º. Oráculo (v.16–17),  3º. Oráculo (v.18–19). 

v.15.Pois!!! assim disse o-que-está-elevado e o-que-está-içado o-que-acampa eternidade 

santo seu nome Alto e santo eu acampo  e quebrado e afundado-

vento/espírito  para fazer reviver vento/espírito-afundados  e para fazer reviver 

coração dos-que-estão-quebrados. v.16.Pois não!!! para sempre eu querelarei e 

não para sempre eu me encurtarei/enraivecerei  Pois-vento/espírito desde para 

minhas faces se delibitaria e alentos eu fiz. v.17. Em seu delito seu suborno 

cortei/encurtei eu o fiz ferir o ocultar e eu o encurtei e andou o perverso 

em caminho seu coração. v.18. Seu caminho eu vi eu o curarei e eu o farei guiar 

e eu farei completar consolos para ele e para seus enlutados. v.19 O-que-cria 

louvor dos lábios Paz Paz para estar longe para estar perto disse YAHWEH e o 

curarei 

5ª. Subunidade – Provérbio (v. 20–21) 

v.20.E os criminosos como mar o-que-se-agita Pois!!! se acalmar não é capaz e agitarão 

suas águas sargaço e lodo. v.21. Não (há) paz disse  Elohim para os criminosos 

2.4.6. Uma Teoria de Data 

O que pretendemos demonstrar aqui quando dizemos propor uma teoria de data se 

refere aos possíveis elementos dentro da perícope – Isaías 57, 1-21, que sejam relativos 
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quanto, as possíveis questões de redação que aparecem – já sabemos que os textos 

aparecem semelhantes, a um mosaico colorido. A data da última suposta redação, é o 

que aqui mais nos interessa em nosso trabalho – mas também elencaremos camadas 

redacionais de outros períodos –, e surgiu quando fomos ao centro da perícope – Isaías 

57, 1-21, que seria o v. 10. – pertencente a uma camada pós-exílica – Em aumento teu 

caminho esgotaste não disseste o-que-se-faz-cansado vivo tua mão encontraste sobre 

assim não adoecer/bailaste.  

O v.1 pertence ainda segundo nossa teoria, a uma camada pós-exílica, o v.2, a uma 

camada pré-exílica, os v.3-9, pertencem a uma camada pós-exílica, v. 10-14, pertencem 

a uma camada pós-exílica, v. 15-16, pertence a uma camada pós-exílica, v. 17 pertence 

a uma camada pré-exílica, v. 18-19, pertencem a uma camada pós-exílica, v. 20-21, 

pertencem a uma camada pré-exílica.     

Conclui-se o período mais recente e o de maior importância é, o Pós-Exílio, 

propriamente com o retorno a terra, desta nossa perícope no Isaías 57,1-21, onde 

pretendemos desenvolver o conteúdo dessas informações encontradas em duas etapas, 

uma primeira, no capítulo 1 – a análise da, 1ª., 3ª., 4ª. e 5ª. subunidades, e uma segunda, 

no capítulo 5 – a análise da 2ª. subunidade e suas diversas correlações com as demais 

perícopes já citadas anteriormente.  

2.4.7 Uma Teoria de Lugar 
Pretendemos dizer que para essa nossa teoria de lugar, de Isaías 57,1-21, os elementos 

que encontramos no texto, são três lugares marcantes, o primeiro relativo ao v. 5, os-

que-se-deixam-esquentarem carvalhos/crianças debaixo toda árvore frondosa os-que-

degolam os filhos em ribeiros debaixo das fendas das penhas, o segundo relativo ao 

v.13, em teu clamar te fizeram escapar teus amontoados e todo(s) será(ão) içado(s) 

vento e tomado pelo vapor e o-que-se-abriga em mim possuirá (a) terra e herdará monte 

da minha santidade, e o terceiro relativo ao v. 14, E disse empilhai empilhai voltai 

caminho erguei-vos desde tropeço desde caminho meu povo. Quanto ao primeiro lugar, 

no v. 5, parece fazer uma menção a estarem na terra da Judeia, no pré-exílio, quanto ao 

segundo lugar, no v. 13, parece fazer uma menção que retornaram do exílio, para a 

Judeia, e quanto ao terceiro lugar, no v. 14, parece fazer uma menção que o lugar, é o 

próprio caminho, entre a Pérsia e a Judeia. Conclui-se o lugar mais importante para 

nosso trabalho é na terra da Judeia, e no Templo.  



99 

 

 

 

 

2.4.8 Uma Análise Parcial do Conteúdo – Isaías 57,1-21 – O Justo (qyDIäC,h,).  

Neste desenvolvimento de nosso primeiro conteúdo, de nossa perícope principal no 

Isaías 57,1-21, por questões metodológicas, explicaremos o que aqui especificamente 

pretendemos realizar. Queremos salientar que o tema deste nosso trabalho é A influência 

das mulheres clânicas no pensamento profético do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 

57,1-21. Portanto, é importante respondermos algumas questões aqui no capítulo II, e 

outras no capítulo IV, que na verdade são as nossas hipóteses, Quem são estas 

mulheres? Porque elas são importantes? Quais atividades elas desempenharam? 

Realmente influenciaram na profecia? Estamos no Pós-Exílio?  

 

Mas daremos curso aqui a nossa análise parcial de conteúdo, abaixo explicaremos 

melhor o que significa essa análise parcial. Como já foi dito em nossa introdução, 

trabalharemos com quatro perícopes de Isaías 56,1-12, 57-1-21, 58,1-14 e 61,1-11. 

Também como já foi dito, a nossa perícope principal e objeto deste nosso trabalho no 

Isaías 57,1-21, é a que será a locomotiva, do restante da composição – Isaías 56,1-12, 

58,1-14 e 61,1-11. Então, decidimos que começaríamos nossa exegese, pela nossa 

perícope principal – Isaías 57,1-21 –, e não pela ordem natural que é apresentada no 

Texto Massorético, a perícope anterior a nossa principal, Isaías 56,1-12, pois devemos 

partir da análise de nosso objeto de estudo, para os outros textos, que vierem a compor 

nosso trabalho. Sendo assim, pretendemos aqui em nossa perícope principal, Isaías 

57,1-21, sermos parciais, com relação à exposição de seu conteúdo, ou seja, 

analisaremos as – 1ª., 3ª., 4ª. e 5ª. subunidades. Visto que, pensamos em desenvolver em 

nosso capítulo IV – a 2ª. subunidade onde reside as hipóteses mais fundamentais deste 

nosso trabalho  A influência das mulheres clânicas na profecia.  

 

Outro motivo para isto é que pretendemos entrelaçar os conteúdos de todas nossas 

perícopes estudadas, Isaías 56,1-12, 58,1-14 e 61,1-11, em relação a nossa perícope 

principal em Isaías 57,1-21, onde naturalmente surgirá um exame mais acurado e 

extenso, ou seja, o seu conteúdo deve ser bastante ampliado, tanto em quantidade como 
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em qualidade, no capìtulo IV, apresentaremos e analisaremos os elementos ‗sócio-

mìticos‘ descobertos.  Para as outras três perícopes, Isaías 56,1-12, 58,1-14 e 61,1-11, o 

desenvolvimento de seus conteúdos seguirá um padrão diferente, ou seja, em cada 

capítulo em que surgirem não se apresentarão em forma parcial.  

 

Conclui-se dizendo que apresentamos a exegese das nossas três perícopes, Isaías 56,1-

12 (perícope anterior a nossa principal), 58,1-14 (perícope posterior a nossa principal) e 

61,1-11 (perícope central do conjunto chamado Trito-Isaías), contendo teorias de, 

forma, data, lugar e conteúdo, e a nossa perícope principal de Isaías 57,1-21, surgirá 

neste capítulo II com uma análise parcial, e no capítulo IV terá um pleno 

desenvolvimento.  Assim sendo, podemos agora entrar propriamente nesta análise 

parcial de nosso primeiro conteúdo, de nossa perícope principal no Isaías 57,1-21. Já 

que anteriormente já dissemos qual a metodologia seguiremos, ainda seria importante 

dizer que tentaremos responder aqui algumas questões – que na verdade auxiliarão para 

o desenvolvimento das nossas hipóteses, ao longo de nosso conteúdo, Qual o assunto 

principal da perícope? Quem são os sujeitos sociais? O que existe de surpreendente no 

texto? Estamos na profecia? Estamos no Pós-Exílio? Em que lugar estamos? 

 

Para podermos responder a estas questões importantes, seria importante fazer a seguinte 

análise, a perícope no Isaías 57, 1-21 inicia no v.1 com, Oráculo/provérbio, e termina no 

v. 21 com, Oráculo/provérbio, o assunto principal (v.10–14), promessa de retorno da 

Babilônia, portanto, está delimitada em uma unidade coesa de sentido do v. 1-21. Porém 

esta unidade coesa de sentido estaria segundo nossa análise, dividida em várias 

subunidades, como segue, 1ª. Subunidade – Oráculo/provérbio (v.1–2), os assuntos 

principais, um provérbio invertido – o justo perece, e um provérbio normal – o reto terá 

paz, 2ª. Subunidade – Advertência (v.3–9) contra o poder clânico das mulheres, os 

assuntos principais, sagrado/sedução – feitiçaria, adultério, prostituição, poder da 

palavra, família – sacrifício de crianças, moradia – o mezuzah, morte – enterro das 

pessoas (esta 2ª. subunidade será analisada no capítulo IV), 3ª. Subunidade – É o 

centro de nossa perícope e contêm uma, Promessa de retorno da Babilônia (v.10–14), os 

assuntos principais, os exilados estão esgotados no retorno à terra e promessa de 

proteção e sucesso, 4ª. Subunidade – 3 Oráculos, 1º. Oráculo de ânimo (v.15), o assunto 

principal, promessa de fazer reviver, 2º. Oráculo de ânimo e sentença (v.16–17), os 

assuntos principais, não mais extinção da vida e castigo para os delitos, 3º. Oráculo de 
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ânimo (v. 18–19), os assuntos principais, promessas de cura e paz, 5ª. Subunidade – 

Oráculo/provérbio normal (v.20–21), o assunto principal, para o criminoso não há 

calma nem paz. 

Portanto temos 1 unidade coesa de sentido no Isaías 57,1-21, que possui 5 subunidades 

de sentido. Na 1ª. subunidade temos, o 1º. Oráculo/provérbio – forma encontrada, para 

chamar atenção dos ouvintes. Por pelo menos duas sinalizações podemos dizer que é 

um Oráculo/provérbio, considerando a primeira, referente à perícope anterior –Isaías 

56,8 – wyc'(B'q.nIl wyl'Þ[' #Beîq,a] dA[± lae_r"f.yI yxeäd>nI #BeÞq,m. hwIëhy> yn"ådoa] ‘~auun>(Oráculo 

Adonai YAHWEH o-que-reúne dispersos de Israel ainda eu farei reunir sobre ele para o 

ser reunido) e a segunda, o próprio final da perícope –Isaías 57,21 – ~y[i(v'r>l' yh,Þl{a/ 

rm,ïa' ~Alêv' !yae (não (há) shalom diz Elohim para criminosos). 

A moldura redacional da 1ª. subunidade (v.1-2), inicia com uma introdução, no v.1 – 

db'êa' qyDIäC,h, (((o justo perece) ble_-l[, ~f'ä vyaiÞ !yaew>(e não (há) homem coloca sobre 

coração) ~ypis'a/n<) ds,x,Û-yven>a,w>(e homens piedoso(s) os-que-são-recolhidos) !ybiême 

!yaeäB. (e não deles o-que-faz-discernir) qyDI(C,h, @s,ïa/n< h['Þr"h' ynEïP.mi-yKi( (Atenção!!! 

Pois desde faces o mal recolhido o justo), v.2 – ~Alêv' aAby" (Virá shalom) ~t'_AbK.v.mi-

l[, WxWnày" (terão pouso sobre seus leitos) Ax*kon> %lEßho (o-que-caminha na sua rentidão).   

Temos aqui 8 aspectos verbais, db'êa' (perece), ~f'ä (coloca), ~ypis'a/n<) (os-que-são-

recolhidos), !ybiême (o-que-faz-discernir), @s,ïa/,n< (recolhido), v.2 – aAby" (Virá), WxWnày" 

(terão pouso), %lEßho (o-que-caminha).  E mais os complementos, qyDIäC,h, (o justo), 

ble_-l[, vyaiÞ !yaeîw>(e não (há) homem sobre coração), ds,x,Û-yven>a,w> (e homens 

piedoso(s)), !yaeäB. (e não deles), qyDI(C,h, h['Þr"h' ynEïP.mi-yKi( (Atenção!!! Pois desde 

faces o mal o justo), v.2 –~Alêv' aAby" (shalom), ~t'_AbK.v.mi-l[, (sobre seus leitos), 

Ax*kon>(sua rentidão). 

O Oráculo/provérbio, que inicia no v.1, a primeira oração atesta talvez uma camada pós-

exílica, já que existe a possibilidade do, Justo perecer (db'êa' qyDIäC,h,), chamaríamos de 

um provérbio invertido, na segunda oração, o assunto continua, já que não há quem 
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considera este fato (ble_-l[, ~f'ä vyaiÞ !yaeî,w>), na terceira oração, o Justo é chamado de 

piedoso, e são exilados (~ypis'a/n<) ds,x,Û-yven>a,,w>), na quarta oração, os homens que não se 

importam com o fato dos justos serem exilados, não têm a capacidade de discernir tal 

acontecimento !ybiême !yaeäB. (e não deles o-que-faz-discernir), na quinta oração, o mal 

leva ao exílio o Justo (qyDI(C,h, h['Þr"h' ynEïP.mi-yKi().  

As questões fundamentais aqui são, Quem é o Justo? E quem são esses criminosos? – 

devemos esperar para ver se os redatores proféticos revelem quem são estes sujeitos 

sociais. Nota-se que nesta quinta oração, a atenção dos ouvintes que já estava sendo 

dispersa, pela negatividade e pela surpresa da mudança do pensamento teológico 

convencional, foi retomada (yKi). No v.2, o final desta 1ª. subunidade na sexta oração 

volta o antigo pensamento teológico – camada pré-exílica –, de que haverá paz e 

repouso para os que andam na rentidão (Ax*kon> %lEßho ~t'_AbK.v.mi-l[, WxWnày" ~Alêv' 

aAby"). Reafirma-se a pergunta, Quem são estes que andam em rentidão?  

Mas antes, como já dissemos anteriormente, a 2ª. subunidade que compõem-se dos v.3-

9, a sequência natural desta nossa análise, serão analisados no capítulo IV,  sem nenhum 

prejuízo de compreensão para este capítulo II –, pois esta subunidade perfaz o cerne 

deste nosso trabalho, ou seja, em seu bojo estão contidas as nossas hipóteses 

fundamentais deste nosso trabalho –A influência das mulheres clânicas no pensamento 

profético do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21, além do que no capítulo IV, 

também faremos uma correlação de todas as perícopes no Isaías 56,1-12 (perícope 

anterior a nossa principal), 58,1-14 (perícope posterior a nossa principal), 61,1-11 

(perícope central do conjunto de textos do chamado Trito-Isaías), com a nossa principal 

perícope no Isaías 57,1-21. 

Dito isto, retomemos nossa análise, segundo nossa proposta estamos na 3ª. subunidade 

como temos aprendido com Milton Schwantes, no centro das unidades de sentido, está o 

assunto principal, propormos então ser o verso central desta 3ª. subunidade e de toda 

esta perícope, os v.10-14, T.[,g,ëy" ‘%Ker>D, broÜB. (Em aumento teu caminho esgotaste) 

va'_An T.r>m,ßa' AL {(não disseste o-que-se-faz-cansado) tac'êm' ‘%dEy" tY,Üx, (vivo tua 

mão encontraste) tyli(x' al{ï !KEß-l[, (sobre assim não adoecer/bailaste), v.11 – T.g>a,ÜD" 
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ymiú-ta,w>(E quem receaste) ‘yair>yTi(w, (e temeste) yKi (Atenção!!!Pois!!!) ybiZEëk,t. (fizeste 

mentir) T.r>k,êz" al{å ‘ytiAaw>(e a mim não te lembraste) %BE+li-l[, T.m.f,Þ-al{ï (não 

colocaste sobre teu coração)‘ hv,x.m, ynIÜa] al{’h] (Porventura não eu o-que-faz-ficar-

em-silêncio) yair"(yti al{ï ytiÞAaw> ~l'ê[omeäW (e desde sempre e a mim não temeste), v. 12 

– %yIf,ß[]m,-ta,(w> %tE+q'd>ci dyGIßa, ynIïa] (Eu farei anunciar tua justiça e tuas obras) 

%Wl)y[iAy al{ïw>(e não te fará ser útil), v. 13 – ‘%qe[]z,)B. (Em teu clamar) %yIc,êWBqi %lUåyCiy, 

(te fizeram escapar teus amontoados) x,Wrß-aF'yI ~L'îKu-ta,w>(e todo(s) será(ão) içado(s) 

vento) lb,h'_-xQ,yI (e tomado pelo vapor) ‘ybi hs,îAxh,w>(e o-que-se-abriga em mim) 

#r<a,ê-lx,n>yI (possuirá (a) terra) yvi(d>q'-rh, vr,ÞyyIw>(e herdará monte da minha santidade), 

v. 14 – rm,ïa'w>(E disse) WLso (Empilhai) WLso (Empilhai) %r<d"_-WNP, (voltai caminho) yMi([, 

%r<D<îmi lAvßk.mi WmyrIïh' (erguei-vos desde tropeço desde caminho meu povo). 

Temos 25 aspectos verbais – T.[,g,ëy" (esgotaste), T.r>m,ßa' al{ (não disseste) tac'êm' 

(encontraste), tyli(x' al{ï (não adoeceste/bailaste), v.11 – T.g>a,ÜD" (receaste),‘yair>yTi(w, (e 

temeste), ybiZEëk,t. (fizeste mentir), T.r>k,êz" al{å (não te lembraste), T.m.f,Þ-al{å (não 

colocaste), ‘hv,x.m, (o-que-faz-ficar-em-silêncio), yair"(yti al{ (não temeste), v. 12 – 

dyGIßa, ynIïa] (Eu farei anunciar), %Wl)y[iAy al{ïw>(e não te fará ser útil), v. 13 – ‘%qe[]z,)B. 

(Em teu clamar), %lUåyCiy, (te fizeram escapar), aF'yI (será(ão) içado(s)), xQ,yI (tomado), 

hs,îAxh,w>(e o-que-se-abriga), lx,n>yI (possuirá), vr,ÞyyIw>(e herdará), v. 14 – rm,ïa'{ïw>(E disse), 

WLso (Empilhai), WLso (Empilhai), WNP, (voltai), WmyrIïh' (erguei-vos). 

E mais os complementos –%Ker>D, broÜoÜB. (Em aumento teu caminho), va'_An (o-que-se-

faz-cansado), %dEy" tY,Üx, (vivo tua mão), v.11 – yKi (Atenção!!!Pois!!!), %BE+li-l[, 

(sobre teu coração), ~l'ê[omeäW (e desde sempre), v. 12 – %yIf,ß[]m,-ta,(w> %tE+q'd>.ci (tua 

justiça e tuas obras), v. 13 – ‘%yIc,êWBqi (teus amontoados), x,Wr (vento), lb,h' (vapor), 

#r<aI (terra), yvi(d>q'-rh, (monte da minha santidade), v. 14 –%r<D<î (caminho), yMi([, 

%r<D<îmi lAvßk.mi (desde tropeço desde caminho meu povo). 
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Assim, nesta parte central da 3ª. subunidade (v.1-14), e da perícope do Isaías 57,1-21, 

apresenta com força poética, devido ao grande número de aspectos verbais, que 

resultam em repetições, e como assunto principal, os exilados que estão esgotado(s) 

(T.[,g,ëy"), receoso(s) (T.g>a,ÜD "), temeroso(s) (yBiÞr>T,w,) e trôpego(s) (lAvßk.mi). E aqui 

transparece que o Justo, falado anteriormente, sejam estes mesmos que estão, esgotados, 

receosos, temerosos e trôpegos.  

E para estes haverá, anuncio de justiça (%tE+q'd>ci dyGIßa, ynIïa]), além de serem levados 

pelo vento e vapor, já que estão tão cansados (x,Wrß-aF'yI ~L'îKu-ta,w>) (lb,h'_-xQ,y I). Esse 

justo possuirá a terra, e herdará o monte da santidade que é, Jerusalém (#r<a,ê-lx,n>y I) 

(yvi(d>q'-rh, vr,ÞyyIw>), portanto estamos na  terra e na reconstrução do Templo, e voltarão 

numa grande multidão, os redatores proféticos, até repetiram o aspecto verbal no 

imperativo, para realçar essa volta (WLsoß-WLso), fato esse que não ocorreu nesta 

proporção anunciada. Mas, também aqui também surgiram quem são os criminosos 

citados anteriormente – os que mentem (ybiZEëk,t.), e não se lembram de YAHWEH 

(T.r>k,êz" al{) e cujas obras não se mostram úteis (%Wl)y[iAy al{ïw>).  

Alcançamos a 4ª. subunidade desta nossa perícope principal, que se compõem dos v. 15-

19, com 3 Oráculos, 1º. Oráculo (v.15) – •yKi (Pois) rm,øa' hko (assim disse) ~r"ä (o-que-

está-elevado) aF'ªnIw>(e o-que-está-içado) ‘d[, !kEïvo (o-que-acampa eternidade) Amêv. 

vAdåq'w>(santo seu nome) vAdßq'w ~Arïm' (Alto e santo) x,Wrê-lp,v.W ‘aK'D,-ta,w> !AK+v.a, 

(eu acampo e quebrado e afundado-vento/espírito) ~yliêp'v. x,Wrå ‘tAyx]h,l. (para fazer 

reviver vento-afundados) ~yai(K'd>nI bleî tAyàx]h,l.W (e para fazer reviver coração dos-

que-estão-quebrados), 2º. Oráculo (v.16-17) – al{Ü yKi (Pois não) byrIêa' ‘~l'A[l. (para 

sempre eu querelarei) @Ac+Q.a, xc,n<ßl' al{ïw> (e não para sempre eu me 

encurtarei/enraivecerei) x,Wr’-yKi (Pois-vento/espírito) @Ajê[]y yn,åp'L.mi (desde para 

minhas faces se delibitaria) ytiyfi([' ynIïa] tAmßv'n>W (e alentos eu fiz), v.17 – yTip.c,îq' 

A[±c.Bi !wOð[]B, (Em seu delito seu suborno cortei/encurtei) rTEås.h, WhKeÞa,w>(eu o fiz ferir o 

ocultar) @co=q.a,w>(E eu (o) encurtei) AB*li %r<d<îB bb'ÞAv %l,YEïw, (E andou o perverso em 
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caminho seu coração), 3º. Oráculo (v.18-19) – ytiyaiÞr" wyk'îr"D> (Seu caminho eu vi) 

Whae_P'r>a,w>(eu o curarei) Whxe§n>a,w>[e eu o farei guiar) Alà ~ymi²xunI) ~Leóv,a]w, (e eu farei 

completar consolos para ele) wyl'(bea]l,w>(e para seus enlutados), v.19 – ~yIt"+p'f. byn 

arEÞAB (O-que-cria louvor dos lábios) ~Al’v' (Paz) ~Al’v' (Paz) qAxôr"l' (para estar 

longe) bAr±Q'l,w>(para estar perto) hw"ßhy> rm,ïa' (disse YAHWEH) wyti(ap'r>W (e o 

curarei). 

Temos 25 aspectos verbais – rm,øa' (disse), ~r"ä (o-que-está-elevado), aF'ªnIw> [e o-que-

está-içado), !kEïvo (o-que-acampa), !AK+v.a, (eu acampo), ‘tAyx]h,l. (para fazer reviver), 

tAyàx]h,l.W (e para fazer reviver), ~yai(K'd>nI (os-que-estão-quebrados), byrIêa'  (eu 

querelarei), @Ac+Q.a, (eu me encurtarei/enraivecerei), @Ajê[]y, (se delibitaria), ytiyfi([' 

ynIïa] (eu fiz), yTip.c,î,q' (cortei/encurtei), , WhKeÞa,w> (eu o fiz ferir), rTEås.h, (o ocultar), 

@co=q.a,Iw>(E eu (o) encurtei), %l,YEïw, (E andou), ytiyaiÞr" (eu vi), Whae_P'r>a,w>(eu o curarei) 

Whxe§n>a,w>(e eu o farei guiar), ~Leóv,a]w, (e eu farei completar), wyl'(bea]l,w>(e para seus 

enlutados), arEÞAB (O-que-cria louvor), rm,ïa' (disse), wyti(ap'r>W (e o curarei). 

E os complementos de seus aspectos verbais são – yKi (Pois) hko (assim), Amêv. 

vAdåq'w>(santo seu nome), vAdßq'w ~Arïm' (Alto e santo),x,Wrê-lp,v.W ‘aK'D,-ta,w> (e 

quebrado e afundado-vento/espírito) ~yliêp'v. x,Wrå (vento-afundados), bleî (coração), 

al{Ü yKi (Pois não), ‘~l'A[l. (para sempre), xc,n<ßl' al{ïw>(e não para sempre), x,Wr’-yKi 

(Pois-vento/espírito), ] tAmßv'n>W (e alentos), A[±c.Bi !wOð[]B. (Em seu delito seu suborno), 

AB*li %r<d<îB bb'ÞAv (perverso em caminho seu coração), wyk'îr"D>(Seu caminho), Alà 

~ymi²xunI) (consolos para ele) wyl'(bea]l,w> (e para seus enlutados), ~yIt"+p'f. bynIå (louvor dos 

lábios) ~Al’v' (Paz)  ~Al’v' (Paz) qAxôr"l' (para estar longe) bAr±Q'l,w>(para estar perto) 

hw"ßhy> (((YAHWEH). 

A linguagem surge aqui como denominarìamos de ‗sócio-mìtica‘, que foi 

preliminarmente explicada na introdução e será ampliada e explicada no capítulo V, 
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utilizada pelos redatores/redatoras proféticos/proféticas de Isaías. Por enquanto basta-

nos dizer que as informações sobre o Justo e os criminosos se ampliam, na bela poesia 

formada por esses 3 Oráculos. Aqueles que estão lendo publicamente estes 3 Oráculos, 

por 3 vezes eles constantemente chamam a atenção (fórmula do mensageiro), 

vocalmente da sua audiência –1º. Oráculo (v.15) – •yKi (Pois) rm,øa' hko (assim disse) e 

2º. Oráculo (v.16-17) – al{Ü yKi (Pois não),  x,Wr’-yKi (Pois-vento/espírito). Estamos na 

profecia, portanto ainda devemos estar atentos, a utilização de tantos particípios – o-

que-está-elevado (~r'), e o-que-está-içado (aF'ªnIw> >), o-que-acampa eternidade (‘d[, !kEïvo), 

demonstra que os redatores queriam transmitir uma ação de continuidade e de ânimo da 

divindade, para com os exilados. 

A figura do Justo surge de novo com mais objetividade, sinal de estamos crescendo em 

sua compreensão – ~yliêp'v. x,Wrå (vento-afundados), ~yai(K'd>nI bl e (coração dos-que-

estão-quebrados), os 2 aspectos verbais estão demonstrando que os exilados 

caminhantes estão completamente extenuados, afetados em sua respiração e em seu 

ânimo. Porque eles estão enlutados (wyl'(bea]l,w> >), precisam de guia (Whxe§n>a,w>) e consolo 

(~ymi²xunI)). E receberão – cura (Whae_P'r>a,w>>), paz abundante (~Al’v'  ~Al’v') pela repetição 

da palavra Shalom, e durante todo o percurso, e/ou talvez essa paz alcançará não 

somente quem estiver próximo (bAr±Q'l,w>), mas aqueles que estarão distantes (qAxôr"l') 

também.   Em contrapartida a figura do criminoso, também fica mais nítida – é aquele 

que oferece suborno (A[±c..Bi), este é o perverso (bb'ÞAv) que será cortado por YAHWEH 

(@co=q.a,w>).                                                   

Se no ínicio no v. 1, surgiu um Oráculo/provérbio invertido, ou seja, o Justo perece, 

agora nesta última, 5ª. subunidade que se compõem dos v. 20-21, o Oráculo/provérbio 

muda, talvez tenhamos aqui uma camada pré-exílica, v. 20 – vr"_g>nI ~Y"åK, ~y[iÞv'r>h'w>(E 

os criminosos como mar o-que-se-agita) yKi (Atenção!!! Pois) lk'êWy al{å ‘jqev.h, (se 

acalmar não é capaz) jyji(w" vp,r wym'Þyme Wvïr>g>YIw, (e agitarão suas águas sargaço e 

lodo), v.21 – ~Alêv' !yae (Não (há) paz) yh,Þl{a/ rm,ïa' (disse  Elohim) ~y[i(v'r>l' (para 

os criminosos).      
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Temos 6 aspectos verbais  – vr"_g>nI (o-que-se-agita), ‘jqev.h, (se acalmar), lk'êWy al{å 

(não é capaz), Wvïr>g>YIw, (e agitarão), !yae (Não (há)), rm,ïa' (disse). E seus complementos 

– ~Y"åK, ~y[iÞv'r>h'w>(E os criminosos), yKi (Atenção!!! Pois), jyji(w" vp,r,  wym'Þyme (suas 

águas sargaço e lodo), ~Alêv' (paz), yh,Þl{a/ (Elohim), ~y[i(v'r>l' (para os criminosos). A 

linguagem demonstra que os redatores conhecem a fúria das águas, de rios caudalosos, 

provavelmente do – Tigre e Eufrates, que na época de cheias suas águas 

arrastavam/agitavam (Wvïr>g>YIw>,) tudo que encontravam pela frente. E para os criminosos 

(~y[i(v'r>l ') que eram impetuosos como as águas, seus castigos seriam incapazes (lk'êWy 

al{å) de se acalmar, como para eles não haveriam paz (~Alêv ').       

Conclui-se que até aqui nossa perícope principal Isaías 57,1-21 demonstra ser um 

Oráculo, o assunto principal é o retorno à terra, e está delimitada em uma unidade de 

sentido do v. 1-21. Porém, esta unidade de sentido estaria segundo nossa análise 

dividida em cinco (5) subunidades de sentido, como segue, 1ª. Subunidade – 

Oráculo/Provérbio (v.1–2), 2ª. Subunidade – Oráculo de advertência (v.3–9), que será 

posteriormente abordada no capítulo IV, 3ª. Subunidade (v.10–14) é o centro de nossa 

perícope e contêm um Oráculo/promessa de retorno da Babilônia, com os seguintes 

assuntos derivados, os exilados estão esgotados no retorno a terra, mas terão proteção e 

sucesso, 4ª. Subunidade (v.15-19) – possui 3 Oráculos, 1º. Oráculo de ânimo (v.15), 2º. 

Oráculo de ânimo e sentença (v.16–17), 3º. Oráculo de ânimo (v. 18–19), 5ª. 

Subunidade – Oráculo/Provérbio normal (v.20–21). Passemos a exegese no Isaías 56, 1-

12. 
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2.5. Exegese de Isaías 56,1–12 - Texto Massorético179 

hq"+d"c. Wfå[]w, jP'Þv.mi Wrïm.vi hw"ëhy> rm,åa' hKo…Isaías 56,1–12  

`tAl)G"hil. ytiÞq'd>ciw> aAbêl' ‘yti['Wv)y> hb'ÛArq.-yKi( 
 ‘tB'v, rmEÜvo HB'_ qyzIåx]y, ~d"Þa'-!b,W taZOë-hf,[]y, ‘vAna/ yrEÛv.a, 2 

s `[r"(-lK' tAfï[]me Adßy" rmEïvow> AlêL.x,me( 
 lDEób.h, rmoêale ‘hw"hy>-la, hw"Ül.NIh, rk'ªNEh,-!B, rm,åayO-la,w> 3 

 #[eî ynIßa] !hEï syrIêS'h, ‘rm,ayO-la,w> AM=[, l[,äme hw"ßhy> ynIl,±yDIb.y, 
s `vbe(y" 

 yt,êAtB.v,-ta, ‘Wrm.v.yI rv<Üa] ‘~ysiyrIS")l, hw"©hy> rm,åa' Ÿhkoå-yKi 4 
`yti(yrIb.Bi ~yqIßyzIx]m,W yTic.p'_x' rv<åa]B, Wrßx]b'(W 

 tAn=B'miW ~ynIåB'mi bAjß ~veêw" dy"å ‘yt,moAx)b.W ytiÛybeB. ~h,øl' yTi’t,n"w> 5 
s `trE(K'yI al{ï rv<ßa] Alê-!T,a, ‘~l'A[ ~veÛ 

 ~veä-ta, ‘hb'h]a,l.W* Atêr>v"ål. ‘hw"hy>-l[, ~ywIÜl.NIh, rk'ªNEh, ynEåb.W 6
 

 ~yqIßyzIx]m,W AlêL.x,me( ‘tB'v, rmEÜvo-lK' ~ydI_b'[]l, Alß tAyðh.li hw"ëhy> 
`yti(yrIb.Bi 

 ytiêL'piT. tybeäB. ‘~yTix.M,fiw> yviªd>q' rh,å-la, ~ytiúAaybih]w, 7 
 hL'îpiT.-tyBe ytiêybe yKiä yxi_B.z>mi-l[,( !Acßr"l. ~h,²yxeb.zIw> ~h,óytel{A[ 

`~yMi([,h'-lk'l. arEÞQ'yI 
 wyl'Þ[' #Beîq,a] dA[± lae_r"f.yI yxeäd>nI #BeÞq,m. hwIëhy> yn"ådoa] ‘~aun> 8 

`wyc'(B'q.nIl. 
s `r[,Y")B, Atßy>x,-lK' lkoïa/l, Wyt'§ae yd"_f' Atåy>x, lKoß 9 

 ~ymiêL.ai ~ybiäl'K. ‘~L'Ku W[d"êy" al{å ‘~L'Ku ~yrIÜw>[i Îwyp'úcoÐ ¿Wpc'À 10
 

`~Wn*l' ybeÞh]ao ~ybiêk.vo) ‘~yzIho x,Bo+n>li Wlßk.Wy al{ï 
 al{ï ~y[iêro hM'heäw> h['êb.f' ‘W[d>y") al{Ü vp,n<©-yZE[, ~ybiäl'K.h,w> 11

 

`Whce(Q'mi A[ßc.bil. vyaiî WnëP' ~K'är>d,l. ‘~L'Ku !ybi_h' W[ßd>y" 
lAdßG" rx'êm' ~Ayæ ‘hz<k' hy"Üh'w> rk"+ve ha'äB.s.nIw> !yIy,ß-hx'q.a, Wyt'îae 12

 

`dao)m. rt,y<ï 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
179

Bible Works 7  



109 

 

 

2.5.1. Tradução Provisório - Literal do Texto Massorético - Isaías 56,1–12 
v.1 Assim disse

180
 YAHWEH guardai

181
 desde juízo e fazei

182
 justiça pois se aproxima 

minha salvação para vir/entrar
183

 e minha justiça para descobrir
184

. v.2 Em 

marcha homem faz
185

-isto e filho de Adam se fortalece
186

 nela o-que-guarda
187

 

shabat se afasta de o profanar
188

 o-que-guarda
189

 sua mão/membro viril  desde 

fazer
190

 todo mal. v.3 E não diga
191

 o filho de estrangeiro o unido
192

 para o 

YAHWEH dizendo
193

 Separar
194

 me fará separar
195

 YAHWEH de sobre seu 

povo E não diga
196

 o eunuco eis árvore seca. v.4.Assim disse
197

 YAHWEH para 

eunucos que guardarão
198

 meus shabatot e escolheram
199

 em que me agrada e os-

que-se-esforçam
200

 em minha aliança. v.5.E darei
201

 para eles em minha casa e 

em meus muros mão/membro viril e nome bom mais do que filhos e mais do que 

filhas nome eterno darei
202

 para eles que não será cortado
203

. v.6   E os filhos do 

estrangeiro os-que-se-unem
204

 para o servir
205

 e para amar
206

 nome YAHWEH 

para ser
207

 para ele para servos todo o-que-guarda
208

 shabat se afasta de o 

profanar
209

 e os-que-se-esforçam
210

 em minha aliança .v.7. E os farei entrar
211

 

para monte da minha santidade E os farei alegrar
212

 na casa minha oração suas 

elevações e seus sacrifícios para agradar sobre meu altar Pois minha casa casa de 

                                                 
180Rma dizer – verboqal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
181rmv dizer – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural 
182hf[ fazer – verbo qal imperativo masculino plural  
183Awb vir, entrar – verbo qal infinitivo constructo   
184Hlg se descobrir – verbo nifal infinitivo constructo  
185hf[ fazer – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
186Qzx esforçar, fortalecer – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
187Rmv guardar – verbo qal particípio masculino singular absoluto 
188llx profanar – verbo piel infinitivo constructo + suf. 3ª pessoa masculino singular 
189Rmv guardar – verbo qal particípio masculino singular absoluto 
190hf[ fazer – verbo qal infinitivo constructo   
191Rma dizer – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular jussivo  
192Hwl unir – verbo nifal perfeito 3ª pessoa masculino singular   
193Rma dizer – verbo qal infinitivo constructo  
194ldb dividir – verbo hifil infinitivo absoluto    
195Ldb dividir – verbo hifil imperfeito 3ª p. masc. sing.+ suf.1ª p. com. singular   
196Rma dizer – verbo qal imperfeito 3ªpessoa masculino singular jussivo  
197Rma dizer – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
198Rmv dizer – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural  
199Rxb escolher – verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural + w vav consecutivo 
200qzx se esforçar –verbo hifil masculino plural absoluto + w vav consecutivo 
201!tn dar – verbo qal perfeito 1ª pessoa comum singular + w vav consecutivo 
202!tn dar – verbo qal imperfeito 1ª p. com.sing.+ suf. 3ª pessoa masc. singular 
203Trk cortar – verbo nifal imperfeito 3ª pessoa masculino singular   
204Hwl unir – verbo nifal particípio masculino plural absolute + h; artigo 
205Trv servir – verbo piel infinitivo constructo + suf. 3ª pessoa masc. singular 
206Bha amar – verbo qal infin.const. + paragógico‗h‘ + w vav consecutivo 
207Hyh ser, estar, haver, acontecer – verbo qal infinitivo constructo 
208Rmv dizer – verbo qal particípio masculino singular absoluto 
209llx profanar -  verbo piel infin. Constr. + suf. 3ª p. masc. sing.  
210Qzx se esforçar – verbo hifil particípio masculino plural absoluto + w vav consecutivo 
211Awb vir, entrar – verbo hifil perf. 1ª p. com. sing. + suf. 3 ª p. masc. plural + w vav consecutivo 
212Xmf se alegrar – verbo piel perf. 1ª p. com. sing. + suf. 3ª p. masc. plural + w vav consecutivo 
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oração será chamada
213

 para todos os povos. v.8 Oráculo Adonai YAHWEH 

o-que-reúne
214

 os dispersos de Israel Ainda eu reunirei
215

 sobre ele para o que 

reunirei
216

. v.9 Toda sua fera do campo vinde
217

 para comer
218

 toda sua fera na 

floresta. v.10 Seus sentinelas
219

 todos cegos/coxos não conhecem
220

 todos cães 

mudos  não são capazes
221

 de ladrar
222

 os-que-têm-visões
223

 os-que-estão-

deitados
224

 os-que-amam
225

-dormir
226

. v.11 E os cães fortes de fôlego não 

conhecem sacio
227

 e eles (são) criminosos
228

 não conhecem
229

 o 

discernir
230

 todos eles para seus caminhos se voltam
231

 homem para seu lucro 

desde seu final. v.12 Vinde
232

!!! buscarei
233

 vinho e nos embriagaremos
234

 

bebida forte e será
235

 como este dia ontem grande extenso muito.  

2.5.2. Uma Teoria das Formas - Isaías 56,1–12 
- A divisão da perícope de Isaías 56,1–12, segundo o Texto Massorético, 

 

1ª. Subunidade – Introdução do Oráculo – v. 1–2  

2ª. Subunidade – v. 3 

3ª. Subunidade – v. 4–5  

4ª. Subunidade – v. 6–9  

5ª. Subunidade – v. 10–12      

 

- A divisão geral da perícope de Isaías 56,1–12, segundo nossa teoria, 

1ª. Subunidade – 1º. Oráculo, v. 1 – 3  

2ª. Subunidade –2º. Oráculo, v. 4 – 7 

3ª. Subunidade –3º. Oráculo, v. 8 – 12       

- A divisão particular da perícope de Isaías 56,1-12, segundo nossa teoria, 

                                                 
213Arq chamar – verbo nifal imperfeito 3ª pessoa masculino singular 
214#bq ajuntar, amontoar – verbo piel particípio masculino singular absoluto 
215#bq ajuntar, amontoar – verbo piel imperfeito 1ª pessoa comum singular  
216#bq ajuntar, amontoar – verbo nifal part. masc.pl. + constructo suf. 3ª pessoa masc. singular   
217Hta vir – verbo qal imperativo masculino plural    
218Lka comer – verbo qal infinitivo constructo 
219Hpc vigiar – verbo qal part. masc. pl. + constructo suf. 3ª pessoa masculino singular  
220[dy conhecer – verbo qal perfeitot 3ª pessoa comum plural    
221Lky poder, ser capaz – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural   
222Xbn ladrar – verbo qal infinitivo constructo 
223Hzh ter visão – verbo qal particípio masculino plural absoluto 
224Bkv deitar – verbo qal particípio masculino plural absoluto 
225Bha amar – verbo qal particípio masculino plural constructo 
226~wn dormir, descansar – verbo qal infinitivo constructo 
227[dy conhecer – verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural    
228h[r realizar crime – verbo qal particípio masculino plural absoluto 
229[dy conhecer – verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural    
230!yb entender, discerner – verbo hifil infinitivo constructo   
231Hnp se voltar – verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural    
232hta vir –verbo qal imperativo masculino plural    
233xql tomar – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular  
234Abs embriagar – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum plural  
235Hyh ser, estar, haver, acontecer - verbo qal perfeito 3ª p. masc. sing.+ w vav consecutivo 
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1ª. Subunidade – 1º. Oráculo (v.1–3) 

v.1. Assim disse YAHWEH guardai desde juízo e fazei justiça pois se aproxima  minha 

salvação para vir/entrar e minha justiça para descobrir. v.2 Em marcha homem faz-isto e 

filho de Adam se fortalece nela o-que-guarda shabat se afasta de o profanar o-que-

guarda sua mão/membro viril desde fazer todo mal. v.3. E não diga o filho de 

estrangeiro o unido para o YAHWEH dizendo separar  me fará separar YAHWEH de 

sobre seu povo e não diga o eunuco eis árvore seca. 

2ª. Subunidade – 2º. Oráculo e Centro da Perícope (v.4–7) 

v.4.Assim disse YAHWEH para eunucos  que guardarão meus shabatot e escolheram 

em que me agrada e os-que-se-esforçam em minha aliança. v.5.E darei para eles 

em minha casa e em meus muros mão/membro viril e nome bom mais do que 

filhos e mais do que filhas nome eterno darei para eles que não será cortado. v.6. 

 E os filhos do estrangeiro os-que-se-unem para o servir e para amar nome 

YAHWEH para ser para ele para servos todo o-que-guarda shabat se afasta de o 

profanar e os-que-se-esforçam em minha aliança. v.7. E os farei entrar para 

monte da minha santidade e os farei alegrar na casa minha oração  suas elevações 

e seus sacrifícios para agradar sobre meu altar pois minha casa casa de oração 

será chamada para todos os povos 

 3ª. Subunidade – 3º. Oráculo (v. 8-12) 

v.8 Oráculo Adonai YAHWEH o-que-reúne os dispersos de Israel ainda eu reunirei 

sobre ele para o que reunirei. v.9. Toda sua fera do campo vinde para comer toda 

sua fera na floresta. v.10. Seus sentinelas todos cegos/coxos não conhecem todos 

cães mudos não são capazes de ladrar os-que-têm-visões  os-que-estão-deitados 

os-que-amam-dormir. v.11. E os cães fortes de fôlego não conhecem sacio e eles 

(são) criminosos não conhecem o discernir  todos eles para seus caminhos se 

voltam homem para seu lucro desde seu final. v.12 Vinde buscarei vinho e nos 

embriagaremos bebida forte e será como este dia ontem grande extenso muito. 

 

2.5.3. Uma Teoria de Data 
O que pretendemos demonstrar aqui quando dizemos propor uma teoria de data se 

refere aos possíveis elementos dentro da perícope no Isaías 56, 1-12, que sejam relativos 

quanto às possíveis questões de redação que aparecem, já sabemos que os textos 

aparecem semelhantes, a um mosaico colorido. A data da última suposta redação, é o 

que aqui mais nos interessa em nosso trabalho, mas que também elencaremos camadas 

redacionais de outros períodos, e surgiu quando fomos ao centro da perícope no Isaías 

56, 1-12, que seriam os v. 4-6, estamos no Pós-Exílio – Assim disse YAHWEH para 

eunucos que guardarão meus shabatot e escolheram em que me agrada e os-que-se-

esforçam em minha aliança. Assim disse YAHWEH para eunucos que guardarão meus 
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shabatot e escolheram em que me agrada e os-que-se-esforçam em minha aliança. E os 

filhos do estrangeiro os-que-se-unem para o servir e para amar nome YAHWEH para 

ser para ele para servos todo o-que-guarda shabat se afasta de o profanar e os-que-se-

esforçam em minha aliança. Os v.1-9, pertence ainda segundo nossa teoria, a uma 

camada pós-exílica, os v.10-12, a uma camada pré-exílica. Conclui-se o período mais 

recente e o de maior importância é, o Pós-Exílio, propriamente com o retorno a terra  

desta nossa perícope em Isaías 56,1-12.  

2.5.4. Uma Teoria de Lugar 
Pretendemos dizer que para essa nossa teoria de lugar, em Isaías 56,1-12, os elementos 

que encontramos no texto, são três lugares marcantes, o primeiro, relativo ao v. 2, Em 

marcha homem faz-isto e filho de Adam se fortalece nela o-que-guarda shabat se afasta 

de o profanar o-que-guarda sua mão/membro viril desde fazer todo mal, v.4, Assim 

disse YAHWEH para eunucos que guardarão meus shabatot e escolheram em que me 

agrada e os-que-se-esforçam em minha aliança, E darei para eles em minha casa e em 

meus muros mão/membro viril e nome bom mais do que filhos e mais do que filhas 

nome eterno darei para eles que não será cortado, o segundo, relativo ao v.8, Oráculo 

Adonai YAHWEH o-que-reúne os dispersos de Israel ainda eu reunirei sobre ele para o 

que reunirei, o terceiro, relativo ao v. 11, Seus sentinelas todos cegos/coxos não 

conhecem todos cães mudos não são capazes de ladrar os-que-têm-visões os-que-estão-

deitados os-que-amam-dormir. Quanto ao primeiro lugar, no v. 2 e 4 parece fazer uma 

menção a estarem na terra da Judeia, no Pós-Exílio, quanto ao segundo lugar, no v. 8, 

parece fazer uma menção, ao exílio, e quanto ao terceiro lugar, no v. 11, parece fazer 

uma menção que o lugar, é o, pré-exílio no Templo. Conclui-se o lugar mais importante 

para nosso trabalho é no Templo.  

2.5.5. Uma Teoria de Conteúdo – Os eunucos e filhos de estrangeiros 

(syrIêS'h, rk'ªNEh,-!B,). 
 
Neste desenvolvimento de nosso segundo conteúdo queremos salientar que o tema deste 

nosso trabalho é,A influência das mulheres clânicas no pensamento profético do Pós-

Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21. Portanto, é importante respondermos as seguintes 

questões – que na verdade auxiliarão para o desenvolvimento das nossas hipóteses, ao 

longo nosso conteúdo, Qual o assunto principal da perícope? Quem são os sujeitos 



113 

 

sociais? O que existe de surpreendente no texto? Estamos na profecia? Estamos no Pós-

Exílio? Em que lugar estamos?  

Para podermos responder a estas questões importantes, seria importante fazer a seguinte 

análise, a perícope no Isaías 56,1-12, demonstra ser um, Oráculo, o assunto principal é, 

os estrangeiros e eunucos (serão sacerdotes?) e farão parte da casa de oração (Templo?), 

e está delimitada em uma unidade de sentido do v. 1-12. Porém está unidade de sentido, 

estaria segundo nossa análise, dividida em várias subunidades, como segue, 1ª. 

Subunidade – 1º. Oráculo (v.1-3), os assuntos principais, a salvação está ligada à justiça 

e a descoberta dela (parece ter uma conotação sexual positiva ?), o mito de Adam e a 

guarda do sábado, 2ª. Subunidade – 2º. Oráculo (v.4-7), os assuntos importantes – os 

eunucos e os estrangeiros poderão morar na casa (casa de oração, monte da santidade), e 

nos muros (Templo?), a guarda do sábado, o centro da perícope (v. 5-6) – Os assuntos 

importantes, os estrangeiros e os eunucos (voltarão a terem a capacidade de 

reprodução?), poderão entrar e viver no templo (casa com muros), 3ª. Subunidade– 3º. 

Oráculo (v. 8-9), os assuntos importantes, reunir os dispersos, as feras e repreende as 

sentinelas.  

Temos, portanto 1 unidade de sentido no Isaías 56,1-11, que possui 3 subunidades de 

sentido, com 3 Oráculos. Na 1ª. subunidade temos, o 1º. Oráculo – forma encontrada, 

para que se possa chamar, a atenção dos ouvintes. A moldura redacional inicia com uma 

introdução, no v. 1 – hw"ëhy> rm,åa' hKo… (Assim diz YAHWEH), aqui não há um convite 

ao diálogo – é a voz do mensageiro da divindade –, mas é seguido de vários aspectos 

verbais no imperativo, jP'Þv.mi Wrïm.vi (guardai direito/juízo) e hq"+d"c. Wfå[]w, (e fazei 

justiça). 

Neste momento para que a atenção não se perca, dá-se um sinal sonoro, seguido do 

resultado das duas ordens anteriores, ‘yti['Wv)y> hb'ÛArq ..-yKi( (Atenção/Pois!!! se aproxima 

minha salvação), aAbêêl' (para entrar ou para chegar) e tAl)G"hil. ytiÞq'd>ciw>(e minha 

justiça para se descobrir], parece que este último aspecto verbal tAl)G"hil. (para se 

descobrir) – que está no imperativo nifal – pode se referir a um intercurso carnal, 

diríamos bastante ilustrativo. Talvez, aqui os aspectos verbais mais importantes são, 

hq"+d"c. Wfå[]]w, (e fazei justiça) e yti['Wv)y> hb'ÛArq.-yKi( (Atenção/Pois!!! se aproxima 
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minha salvação). O que seria, fazer a justiça, guardar o direito, com a consequência de 

se aproximar a salvação, ainda não sabemos.  

No v. 2, inicia com uma boa notícia, taZOë-hf,[]y, ‘vAna/ yrEÛv.a, (em marcha homem que 

faz isto) e HB'_ qyzIåx]y, ~d"Þa'-!b,W (e filho de Adão se fortalece nela), no capítulo 5 

retomaremos esse assunto mítico sobre Adão. Depois de animar os ouvintes, os 

escritores vão dizer em que consiste esta marcha e este fortalecimento,‘ AlêL.x,m tB'v, 

rmEÜvo (o-que-guarda-shabat, se afastar de o profanar) e [r"(-lK' tAfï[]me Adßy" rmEïvoow> (e 

o-que-guarda sua mão/membro viril, para afastar de todo mal). A linguagem parece dos 

sacerdotes, provável uma leitura pública, já que se tratava de dois assuntos 

extremamente importantes, tB'v, rmEÜvo (o-que-guarda-shabat) e Adßy" rmEïvoow>(e o-que-

guarda a sua mão/membro viril). Cabe aqui uma explicação, se no v. 1, utilizou-se uma 

ação de ‗se descobrir‘, com uma forte tonalidade sexual, aqui parece que guardar a mão, 

pode se relacionar com isso, porque não vemos motivo para relacionar a guarda do 

sábado, com se afastar de fazer o mal. 

No v.3, aqui surge algo surpreendente, porque esse 1º. Oráculo cresce tanto, que não há 

mais necessidade de chamar a atenção sonoramente, já que o próprio conteúdo é 

vibrante. Se estamos no Templo (?), se temos uma leitura pública (?), os escritores 

proféticos pós-exílicos inovaram, da seguinte forma, rmoêale hw"hy>-la, hw"Ül.NIh, rk'ªNEh,-

!B, rm,åayO-la,w> (e não diga, filho do estrangeiro, o unido, para YAHWEH dizendo] AM=[, 

l[,äme hw"ßhy> ynIl,±yDIb.y,lDEób.h, (separar, me fará separar YAHWEH de sobre seu povo) e 

completando a negativa, syrIêS'h, ‘rm,ayO-la,w>(e não diga o eunuco), vbe(y" #[eî ynIßa] !hEï 

(eis!!! eu árvore seca), retomaremos esse assunto mítico no capítulo 5. Esse filho de 

estrangeiro e o eunuco estão proibidos, de se excluírem desse suposto ajuntamento. 

 

No v. 4, temos um 2º. Oráculo, da 2ª. subunidade que inicia com a conhecida fórmula 

do mensageiro, que para chamar atenção, com um sinal sonoro, que provavelmente foi 

perdida, ‘~ysiyrIS")l, hw"©hy> rm,åa' Ÿhkoå-yKi (Atenção!!! Assim diz YAHWEH para os 

eunucos), o assunto é retomado do verso anterior, yt,êAtB.v,-ta, ‘Wrm.v.yI rv<Üa] (que 

guardem shabatot), estamos num ambiente religioso, yTic.p'_x' rv<åa]B, Wrßx]b'(W (e 
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escolham no que me agrada) yti(yrIb.Bi ~yqIßyzIx]m,W (e os-que-se-esforçam em minha 

aliança). Temos, rm,åa' Ÿhkoå-yKi (Atenção!!! Assim diz) uma ordem do mensageiro de 

YAHWEH, seguida de três aspectos verbais, Wrm.v.yI (guardem), Wrßx]b'(W (e escolham) e 

~yqIßyzIx]m,W (e os-que-se-esforçam).  

Novas informações foram somadas, os eunucos têm condições não só de guardarem o 

shabat, como de guardar a aliança. O que se deduz é que, guardar o shabat é guardar a 

aliança, e nada tem mais haver com a circuncisão. Pelas informações anteriores que 

indicavam algumas relações com a sexualidade: Adßßy" (sua mão/membro viril) e tAl)G"hl. 

(para se descobrir), parece que se confirmou com a entrada de estrangeiros e eunucos, 

no Templo (?). Mas surge a dúvida, quanto ao estrangeiro, salvo alguma exceção, o 

assunto da sexualidade faria sentido, mas e quanto ao eunuco? Devemos prosseguir na 

nossa investigação.  

No v. 5, o assunto dos versos anteriores contínua, aumenta e esclarece mais um pouco, 

dy"å ‘yt,moAx)b.W ytiÛybeB. ~h,øl' yTi’t,n"w>(e darei para eles em minha casa e em muros, 

mão/membro viril) e tAn=B'miW ~ynIåB'mi bAjß ~veêeêw" (e colocarei bem desde filhos e 

filhas), Alê-!T,a, ‘~l'A[ ~veÛ (nome eterno eu darei para ele), trE(K'yI al{ï rv<ßa] (que 

não será cortado). Aqui, o estado de consciência alterada do profeta, chega num ponto 

extremo e até escandaloso, também, o eunuco, volta a ser viril e pode gerar 

descendência, pensemos que para se fazer parte da comunidade, em algum tempo do 

Pós-Exílio na reconstrução da cidade se obrigava que não tivesse problemas físicos, 

agora sabemos que estamos no templo, se yt,moAx)b.W ytiÛybeeB. (em minha casa e em meus 

muros) quiser dizer isto. A mensagem profética trabalha com, a utopia, aqui se torna 

bem nítido esse ideal. O Templo até aqui se mostra aquele que deve acolher aqueles que 

não poderiam ser acolhidos, por preconceitos diversos. 

 

No v. 6, continua o assunto, e os escritores proféticos, se dirigem fortemente aos 

estrangeiros, Atêr>v"ål. ‘hw"hy>-l[, ~ywIÜl.NIh, rk'ªNEh, ynEåb.W (e filhos do estrangeiro os 

unidos sobre YAHWEH para o servir) hw"ëhy> ~veä-ta, ‘hb'h]a,l.W (e para amar o nome 

YAHWEH) ~ydI_b'[]l, Alß tAyðh.li (para ser para ele para servos) AlêL.x,me( ‘tB'v, rmEÜvo-
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lK' (todo o-que-guarda shabat afastando de o profanar) yti(yrIb.B ~yqIßyzIx]m,W (e os-que-

se-esforçam em minha aliança). A repetição do assunto faz com que fixe a mensagem, e 

mostre que ela é importante. Assim os 5 aspectos verbais, Atêr>v"ål. (para o servir), 

hb'h]a,l.W (para o amar), tAyðh.li (para ser), rmEÜEÜvo (o-que-guarda), AlêL.x,,me( (afastando 

de o profanar) e ~yqIßyzIx]m,W (e os-que-se-esforçam), têm como idéia fundamental, que o 

filho de estrangeiro deve guardar o Shabat, que é a aliança de YAHWEH. 

No v. 7, o assunto anterior é retomado, e novamente os escritores proféticos são 

inundados por extrema alegria, yviªd>q' rh,å-la, ~ytiúAaybih]w, (e os farei entrar para 

monte da minha santidade) ytiêL'piT. tybeäB. ‘~yTix.M,fiw>(e os farei alegrar em casa de 

minha oração) yxi_B.z>mi-l[,( !Acßr"l. ~h,²yxeb.zIw> ~h,óytel{A[ (suas elevações e seus 

sacrifícios para agradar sobre meu altar) ~yMi([,h'-lk'l. arEÞQ'y hL'îpiT.-tyBe ytiêybe yKi 

(Atenção/Pois!!! minha casa oração será chamada para todos os povos). Aqui parece 

confirmar que estamos no Templo, yviªd>q' rh,å-la, (para monte da minha santidade), 

ytiêL'piT. tybeäB. (em casa minha oração) e yxi_B.z>mi-l[, (sobre meu altar). Como dissemos 

o profeta vê e diz, que o templo será uma casa de oração para todos os povos. Aqui se 

nota que os sacrifícios de alguma maneira continuam – será que seria para que todos 

pudessem comer, ou seria uma camada que restou do privilégio sacerdotal (?). Mas para 

todos os efeitos, não parece mais significava qualquer rito de expiação, deduzimos isto 

pelos três aspectos verbais que surgem ligados a casa, ytiêL'piT. tybeäB. ‘~yTix.M,fiw>(e os 

farei alegrar em casa de minha oração), hL'îpiT.-tyBe ytiêybe yKi (Atenção/Pois!!! minha 

casa oração) e ~yMi([,h'-lk'l.arEÞQ''Yi (será chamada para todos os povos).   

 

No v. 8, temos um 3º. Oráculo, da 3ª. subunidade que inicia com a conhecida fórmula 

do mensageiro, hwIëhy> yn"ådoa] ‘~auun>(Oráculo Adonai YAHWEH) lae_r"f.yI yxeäd>nI #BeÞqm. 

(o-que-reúne os dispersos de Israel) wyc'(B'q.nIl wyl'Þ[' #Beîq,a] dA[ (ainda eu reunirei 

sobre ele para os que serão reunidos). O aspecto verbal mais importante, surge três 

vezes, #BeÞqm.  (o-que-reúne), #Beîq,a] (eu farei reunir) e wyc'(B'q.nl. (para os que serão 

reunidos), para todos os efeitos esse aspecto verbal está relacionado com, juntar grãos, 
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essa junção se dará por intermédio de YAHWEH, sem discussão, segundo os escritores 

proféticos.  

No v. 9, surge outro acontecimento muito interessante, lkoïa/l, Wyt'§ae yd"_f' Atåy>x, lKoß 

(toda sua fera do campo vinde para comer) r[,Y")B, Atßy>x,-lK' (toda sua fera em floresta). 

Aqui aparece um aspecto mítico, com o qual desenvolveremos no capítulo 5. Basta-nos 

imaginar, que certa opressão sobre os animais será deixada, e assim como, os 

estrangeiros e eunucos, as feras também têm o direito a se alimentarem – lkoïa//l, (para 

comer). 

No v. 10, acontece uma inversão, assim como as feras do campo e na floresta, em geral 

estão muito atentas a tudo que acontece em seu meio ambiente. Os sentinelas são 

repreendidos,  W[d"êy" al{å ‘~L'Ku ~yrIÜw>[i wyp'ú'úco (seus sentinelas cegos todos não sabem)  

x,Bo+n>li Wlßk.Wy al{ ~ymiêL.ai ~ybiäl'K. ‘~L'Ku (todos cães mudos não são capazes de 

ladrar) ~ybiêk.vo) ‘~yzIIh o(os-que-têm-visões os-que-estão-deitados) ~Wn*l' ybeÞh]ao (os-que-

amam para dormir). Provavelmente estamos no templo, em tempos pré-exílicos, a 

mensagem profética, surge na poesia por causa das repetições, a linguagem ácida, 

algum perigo parece eminente. Os cães, são os sacerdotes (?), e os-que-têm-visões, os 

profetas estão vivendo numa vida tranqüila e sem preocupações, já que os aspectos 

verbais indicam uma impossibilidade de compreensão, W[d"êy" al{å (não sabem), Wlßk.Wy 

al{ (não são capazes). 

No v. 11, parece resolver uma dúvida do verso anterior, se os cães estariam se referindo 

ao sacerdotes/exército, aqui a dúvida se dirime, vp,n<©-yZE[, ~ybiäl'K.h,w>(e os cães fortes de 

fôlego) h['êb.f' ‘W[d>y") al{ (não conhecem sacio) ~y[iêro hM'heäw> (e eles criminosos) 

!ybi_h' W[ßd>y al{ (não conhecem o discernir) WnëP' ~K'är>d,l. ‘~L'Ku (todos eles para seus 

caminhos se voltam) Whce(Q'mi A[ßc.bil. vyai (homem/cada um para seu lucro desde seu 

final). Temos aqui também uma poesia, que está reforçada por duas orações nominais, 

vp,n<©-yZE[, ~ybiäl'K.h,w> (e os cães fortes de fôlego) e ~y[iêro hM'heäw>(e eles criminosos). O 

aspecto verbal mais importante, ‘W[d>y") al{ (não conhecem), indica um certo pouco caso 
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com a situação de opressão, já que cada um só procura o seu benefício, A[ßc.bl. (para 

seu lucro), estamos no templo, no pré-exílio. 

No v. 12, estamos no final da perícope, e o fechamento da situação anterior só se 

agrava, ou seja, continua uma completa desatenção que vai crescendo de intensidade, 

Wyt'îae (Vinde) !yIy,ß-hx'q.a, (eu tomarei vinho) rk"+ve ha'äB.s.nIw> (e nos embriagaremos 

bebida forte) dao)m. rt,y lAdßG" rx'êm' ~Ayæ ‘hz<k' hy"Üh'w>(e acontecerá como este 

dia/hoje, ontem grande extenso muito). O mesmo aspecto verbal utilizado para chamar 

as feras, agora foi usado para chamar os que se embriagam, ha'äB.s.nIw>(e nos 

embriagaremos), com um agravante, deve-se beber até o ponto de não mais discernir, o 

dia de hoje com o de ontem, ou continuar a beber sem responsabilidade nenhuma. 

Conclui-se esta perícope no Isaías 56,1-12, forma uma unidade coesa de sentido, inicia 

no v.1, com um, Oráculo, e termina no v. 12, com um, Oráculo. Em seu bojo, propomos 

que essa unidade de sentido possui, 3 subunidades de sentido – que surgem 

correspondentes com, 3 Oráculos. Pelas camadas literárias, sabe-se que temos várias 

épocas envolvidas, mas a redação mais recente se revela no centro da perícope, no 2º. 

Oráculo, nos v. 4-7 – estamos no Pós-Exílio, na reconstrução da cidade e do Templo, e 

o assunto fundamental, os eunucos e estrangeiros são os protagonistas principais da 

reconstrução do Templo, já que os/as sentinelas, sacerdotes e o exército se embriagam. 

Essa idéia revolucionária é a ‗utopia profética‘, já que os eunucos
236

 se transformarão 
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em homens virís novamente. Parece que a esperança esteja nesse estado de consciência 

alterada dos escritores proféticos. Passemos a exegese no Isaías 58,1-14. 

 

2.6.Exegese de Isaías 58,1–14 - Texto Massorético237 

^l<+Aq ~rEäh' rp"ßAVK, %foêx.T,-la, ‘!Arg"b. ar"Ûq.Isaías 58,1–14 

`~t'(aJox, bqoß[]y, tybeîl.W ~['êv.Pi ‘yMi[,l. dGEÜh,w> 
 yAgùK. !Wc+P'x.y< yk,Þr"D> t[,d,îw> !Wvêrod>yI ‘~Ay ~Ayð ytiªAaw> 2 

 ‘ynIWl’a'v.yI bz"ë[' al{å ‘wyh'l{a/ jP,Ûv.miW hf'ª[' hq"åd"c.-rv,a] 
`!Wc)P'x.y< ~yhiÞl{a/ tb,îr>qi qd<c,ê-yjeP.v.mi 

 ~AyÝB. !hEå [d"_te al{åw> WnveÞp.n, WnyNIï[i t'yaiêr" al{åw> ‘Wnm.C,’ hM'l'Û 3 
`WfGO*n>Ti ~k,ÞybeC.[,-lk'w> #p,xeê-Wac.m.Ti ‘~k,m.co) 
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 WmWcåt'-al{ [v,r<_ @roæg>a,B. tAKßh,l.W WmWcêT' ‘hC'm,W byrIÜl. !hEå 4 
`~k,(l.Aq ~ArßM'B, [,ymiîv.h,l. ~AYëk, 

 @ko’l'h] Av+p.n, ~d"Þa' tANð[, ~Ay° WhrEêx'b.a, ~Acå ‘hy<h.yI) hz<©k'h] 5 
 !Acßr" ~Ayðw> ~Acê-ar"q.Ti ‘hz<l'h] [,yCiêy, ‘rp,ae’w" qf,Ûw> Avªaro !moøg>a,K. 

`hw")hyl, 
 tADågUa] rTEßh, [v,r<ê tABåcur>x, ‘x,Te’P, èWhrEx'b.a, ~Acå éhz< aAlåh] 6 

`WqTe(n,T. hj'ÞAm-lk'w> ~yviêp.x' ‘~yciWcr> xL,Ûv,w> hj'_Am 

 tyIb"+ aybiT'ä ~ydIÞWrm. ~yYIïnI[]w, ^m,êx.l, ‘b[er"l'( sroÜp' aAl’h] 7 
`~L'([,t.ti al{ï ^ßr>f'B.miW AtêySikiw> ‘~ro[' ha,Ûr>ti-yKi( 

 %l,Üh'w> xm'_c.ti hr"ähem. ^ßt.k'rUa]w, ^r<êAa ‘rx,V,’K, [q,ÜB'yI za'ä 8 
`^p<)s.a,y, hw"ßhy> dAbïK. ^q,êd>ci ‘^yn<’p'l. 

 rysiÛT'-~ai ynINE+hi rm,åayOw> [W,ßv,T. hn<ë[]y, hw"åhyw, ‘ar"q.Ti za'Û 9 
`!w<a")-rB,d,w> [B,Þc.a, xl,îv. hj'êAm ‘^k.AT)mi 

 ^r<êAa ‘%v,xo’B, xr,Ûz"w> [,yBi_f.T, hn"ß[]n, vp,n<ïw> ^v,êp.n, ‘b[er"l'( qpeÛt'w> 10 

 

`~yIr")h\C'K,( ß̂t.l'pea]w, 
 ^yt,Þmoc.[,w> ^v,êp.n, ‘tAxc'x.c,B. [,yBiÛf.hiw> èdymiT' éhw"hy> ^åx]n"w> 11

 

`wym'(yme WbßZ>k,y>-al{ rv<ïa] ~yIm,ê ac'äAmk.W hw<ër" !g,åK. ‘t'yyI’h'w> #yli_x]y, 
 ar"Ûqow> ~me_AqT. rAdàw"-rAd ydEîs.Am ~l'êA[ tAbår>x' ‘^M.mi WnÝb'W 12

 

`tb,v'(l' tAbßytin> bbeîvom. #r<P,ê rdEåGO ‘^l. 
 t'ar"’q'w> yvi_d>q' ~AyæB. ^yc,Þp'x] tAfï[] ^l,êg>r, ‘tB'V,mi byviÛT'-~ai 13

 

^yk,êr"D> tAfå[]me ‘ATd>B,kiw> dB'êkum. ‘hw"hy> vAdÜq.li Gênesis<[oª tB'øV,l, 
`rb")D" rBEïd,w> ^ßc.p.x, aAcïM.mi 

 #r<a'_ Îytem\B'äÐ ¿yteAmB'À-l[, ^yTiÞb.K,r>hiw> hw"ëhy>-l[, ‘Gênesis,[,t.Ti za'ª 14
 

s `rBE)DI hw"ßhy> yPiî yKi² ^ybiêa' bqoå[]y, ‘tl,x]n, ^yTiªl.k,a]h,w> 
 
 

2.6.1. Tradução Provisório-Literal do Texto Massorético-Isaías 58,1-14 
v.1. Chama

238
 em garganta não te faças reter

239
 como Shofar levanta

240
 tua voz e 

anuncie
241

 para meu povo seus crimes e para casa de Jacó seus pecados. v.2

 E a mim dia dia buscam
242

 e conhecimento meus caminhos se agradam
243

 como 

povo que justiça faz
244

 e desde direito seu Elohim não abandona
245

 perguntam
246

 

                                                 
238Arq chamar – verbo qal imperativo masculino singular 
239$fx impedir – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino singular jussivo 
240~wr elevar, levantar – verbo hifil imperativo masculino singular 
241Dgn anunciar – verbo hifil imperativo masculino singular    
242Vrd buscar, procurar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural paragógico ‗nun‘ 
243#px agradar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural paragógico ‗nun‘ 
244hf[ fazer – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
245bz[ deixar – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular 
246lav perguntar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural  +  suf. 1ª p. com. singular    
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a mim direitos justo(s) proximidade com Elohim se agradam
247

. v.3. Porque 

jejuamos
248

 e não vês
249

 fazemos cansar
250

 nosso fôlego e não conheces
251

 eis 

que no dia de vosso jejum encontrareis
252

 agrado e todas vossas cargas 

 exigis
253

. v.4. Eis para litígio
254

 e briga
255

 jejuais
256

 e para fazer ferir
257

 com 

punho criminoso e não jejueis
258

 como hoje para fazer ouvir
259

  em alturas vossa 

voz. v.5. Porventura como este será
260

 o jejum eu o escolhi
261

 dia se fatigue
262

 

Adam seu fôlego porventura para inclinar
263

 como junco sua cabeça e saco e 

cinza faça brotar
264

 porventura para este chamas
265

 jejum e dia aceitável para 

YAHWEH. v.6. Porventura não (é) este jejum que o escolhi
266

 fazer quebrar
267

 

os grilhões criminoso(s) fazer soltar
268

 as faixas da canga e fazer enviar
269

 os 

quebrados
270

 livres e todas as cangas fazeis despedaçar
271

. v.7.Porventura não (é) 

dividir
272

 teu pão faminto e pobres desabrigados trazeres
273

 (tua) casa pois 

vires
274

 nu e o fizeres cobrir
275

  e desde tua carne não te ocultares
276

. v.8. Então 

 se fenderá
277

 como aurora tua luz e depressa brotará
278

 tua cura e andará
279

 para 

tuas faces tua justiça peso de YAHWEH te amontoará
280

. v.9.Então chamarás
281

 

e YAHWEH te responderá
282

 salvação e Ele dirá
283

 eis me aqui Se tu fizeres 

                                                 
247#px agradar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural paragógico ‗nun‘ 
248~wc jejuar – verbo qal perfeito 1ª pessoa comum plural    
249har ver – verbo qal perfeito 2ª pessoa masculino singular  
250hn[ cansar – verbo piel perfeito 1ª pessoa comum plural 
251[dy conhecer – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino singular   
252acm encontrar –verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino plural 
253fgn exigir – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino plural    
254byrI litígio – substantivo comum masculino singular absoluto 
255hC'm; briga – substantivo comum feminino singular absoluto 
256~wc jejuar – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino plural  
257hkn ferir, espancar – verbo hifil infinitivo constructo  
258~wc jejuar – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino plural  
259[mv ouvir – verbo hifil infinitivo constructo    
260hyh ser, estar, haver, acontecer – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
261rxb escolher -  verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular  + suf. 3ª p. masc. singular  
262hn[ cansar – verbo piel infinitivo constructo  
263@pk inclinar – verbo qal infinitivo constructo   
264[cy brotar – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
265arq chamar – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino singular 
266Rxb escolher – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular  + suf. 3ª p. masc. singular  
267xtp quebrar – verbo piel infinitivo absoluto 
268rtn soltar – verbo hifil infinitivo absoluto 
269Xlv enviar – verbo piel infinitivo absoluto 
270#cr quebrar – verbo qal passivo particípio masculino plural absoluto 
271qtn despedaçar – verbo piel imperfeito 2ª pessoa masculino plural 
272Srp dividir – verbo qal infinitivo absoluto 
273awb chegar, entrar – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa masculino singular 
274Har ver – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino singular 
275Hsk cobrir – verbo piel perf.2ª p. m. sing. +  suf. 3ª p. masc. sing.+wvav consecutivo 
276~l[ ocultar – verbo hitpael imperfeito 2ª pessoa masculino singular  
277[qb fender – verbo nifal imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
278xmc brotar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa feminino singular    
279$lh andar – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular +w vav consecutivo 
280@sa amontoar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular + suf. 2ª p. masc. singular    
281arq chamar – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino singular 
282hn[ responder – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular 
283rma dizer – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino singular 
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retirar
284

 desde teu meio jugo enviar
285

 dedo e fazer falar
286

 iniqüidade. v.10.  E 

provejas
287

 para faminto teu fôlego e fôlego o-que-está-oprimido
288

 fizeres 

saciar
289

 e nascerá/semeará
290

 em  trevas tua luz e tua escuridão como meio dia. 

v.11.E te guiará
291

 YAHWEH continuamente e te fará fartar 
292

em aridez tua 

alma e teus ossos ele desembainhará
293

 e serás
294

 como jardim regado e como 

saídas (de) água(s) que não fazem enganar/mentir
295

 suas águas. v.12.E serão  

edificados
296

 desde teus escombros antigo(s) fundamentos de geração e geração 

serás levantado
297

 e será chamado
298

 para ti o-que-repara
299

 brecha o-que-faz-

retornar
300

 veredas para habitar/assentar
301

. v.13.Se fizeres voltar
302

 desde shabat 

teus pés fazer
303

teus negócios em meu dia santo  e chamares
304

 para shabat 

deleitoso para santo YAHWEH desde o-que-é-pesado
305

 e o fizeres pesar
306

 

afastando de fazer
307

 teus caminhos afastando de encontrar
308

 teus negócios e 

fazer falar
309

 palavra. v.14.Então te deleitarás
310

 sobre YAHWEH e  te farei 

montar
311

 sobre alturas (da) terra e te farei comer
312

 herança (de) Jacó teu pai 

pois boca YAHWEH fez falar
313

 

2.6.2. Uma Teoria das Formas - Isaías 58,1–14 
 – A divisão da perícope de Isaías 58,1–14, segundo o Texto Massorético, 

                                                 
284rws retirar – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa masculino singular  
285xlv enviar – verbo qal infinitivo constructo 
286rbd falar – verbo piel infinitivo constructo 
287qwp prover – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa masculino singular jussivo 
288hn[ cansar, oprimir – verbo nifal particípio masculino singular absoluto 
289[bf fartar – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa masculino singular 
290xrz semear, brotar – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular  + w vav consecutivo 
291hxn conduzir – verbo qal perf. 3ª p. masc. sing. + suf. 2ª p. masc. sing. + w vav consecutivo 
292[bf fartar – verbo hifil perfeito 3ª pessoa masculino singular + w vav consecutivo 
293#lx desembainhar – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa masculino singular    
294hyh ser, estar, haver, acontecer – verbo qal perf. 2ª p. masc. singular + w vav consecutivo 
295bzk enganar, mentir – verbo piel imperfeito 3ª pessoa masculino plural    
296hnb edificar - verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural + w vav consecutivo 
297~wq levantar, erguer – verbo polel imperfeito 2ª pessoa masculino singular 
298arq chamar – verbopual perfeito 3ª pessoa masculino singular + w vav consecutivo 
299rdg reparar – verbo qal particípio masculino singular absoluto 
300Bwv voltar, retornar – verbo polel particípio masculino singular absoluto 
301bvy assentar – verbo qal infinitivo constructo   
302bwv voltar, retornar – verbo hifil imperfeito 2ª pessoa masculino singular   
303hf[ fazer – verbo qal infinitivo constructo  
304arq chamar – verboqal perfeito 2ª pessoa masculino singular + w vav consecutivo 
305dbk pesar – verbo pual particípio masculino singular absoluto 
306dbk pesar – verbo piel perf. 2ª p. masc. sing. + suf. 3ª p. masc. sing.+ w vav consecutivo 
307hf[ fazer – verbo qal infinitivo constructo 
308acm encontrar – verbo qal infinitivo constructo 
309rbd falar – verbo piel infinitivo constructo  
310gn[ deleitar – verbo hitpael imperfeito 2ª pessoa masculino singular 
311bkr montar – verbo hifil perf. 1ª p. com. singular  +  suf. 2ª p. masc. sing. + w vav consecutivo 
312lka comer – verbo hifil perf. 1ª p. com. sing. + suf. 2ª p. masc. sing. + w vav consecutivo 
313Rbd falar – verbo piel perfeito 3ª pessoa masculino singular  
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O Texto Massorético entendeu que a perícope de Isaías 58,1–14, é formada de 

uma única unidade de sentido.  

 – A divisão geral da perícope de Isaías 58,1–14, segundo nossa teoria, 

1ª. Subunidade – Introdução ao 1º. Oráculo – v. 1–4, 2º. Oráculo – v. 5–7, 3º. 

Oráculo – v. 8–12.  

2ª. Subunidade – Final dos Oráculos – v. 13–14 

- A divisão particular da perícope de Isaías 58,1-14, segundo nossa teoria, 

-  1ª. Subunidade 

 - 1º. Oráculo (v. 1–4) 

v.1.Chama em garganta não te faças reter como Shofar levanta tua voz e anuncie para 

meu povo seus crimes e para casa de Jacó seus pecados. v.2.E a mim dia dia 

buscam e conhecimento meus caminhos se agradam como povo  que justiça faz 

e desde direito seu Elohim não abandona perguntam a mim direitos justo(s) 

proximidade com Elohim se agradam. v.3. Porque jejuamos e não vês fazemos 

cansar nosso fôlego e não conheces eis que no  dia de vosso jejum encontrareis 

agrado e todas vossas cargas exigis. v.4. Eis para litígio e briga jejuais e para 

fazer ferir com punho criminoso e não jejueis como hoje para fazer ouvir em 

alturas vossa voz. 

– 2º. Oráculo e o Centro da Perícope – (v. 5-7) 

v.5.Porventura como este será o jejum eu o escolhi dia se fatigue Adam seu fôlego 

porventura para inclinar como junco sua cabeça e saco e cinza faça brotar porventura 

para este chamas jejum e dia aceitável para YAHWEH. v.6. Porventura não (é) este 

jejum que o escolhi  fazer quebrar os grilhões criminoso(s) fazer soltar as faixas da 

canga e fazer enviar os quebrados livres e todas as cangas fazeis despedaçar. 

v.7.Porventura não (é) dividir teu pão faminto e pobres desabrigados trazeres (tua) casa 

pois vires nu e o fizeres cobrir e desde tua carne não te ocultares 

 – 3º. Oráculo – (v. 8-12) 

v.8.Então se fenderá como aurora tua luz e tua cura depressa brotará e andará para tuas 

faces tua justiça peso de YAHWEH te amontoará. v.9.Então chamarás e 

YAHWEH te responderá salvação e ele dirá eis me aqui se tu fizeres retirar 

desde teu meio jugo enviar  dedo e fazer falar iniqüidade. v.10. E provejas 

para faminto teu fôlego e fôlego o-que-está-oprimido fizeres saciar e 

nascerá/semeará em  trevas tua luz e tua escuridão como meio dia. v.11.E te 

guiará YAHWEH continuamente e te fará fartar em aridez tua alma e teus ossos 

ele desembainhará e serás como jardim regado e como saídas (de) água(s) que 

não fazem enganar/mentir suas águas. v.12. E serão  edificados desde teus 

escombros antigo(s)  fundamentos de geração e geração serás levantado e será 

chamado para ti o-que-repara brecha o-que-faz-retornar veredas para 

habitar/assentar. 



124 

 

– 2ª. Subunidade – Final dos Oráculos– (v. 13-14) 

v.13. Se fizeres voltar desde shabat teus pés fazer teus negócios em meu dia santo e 

chamares para shabat deleitoso para santo YAHWEH desde o-que-é-pesado e o 

fizeres pesar afastando de fazer teus caminhos afastando de encontrar teus 

negócios e fazer falar palavra. v.14. Então te deleitarás sobre YAHWEH e  te 

farei montar sobre alturas (da) terra e te farei comer herança (de) Jacó teu pai 

pois boca YAHWEH fez falar. 

 

2.6.3. Uma Teoria de Data 
O que pretendemos demonstrar aqui quando dizemos propor uma teoria de data se 

refere aos possíveis elementos dentro da perícope no Isaías 58, 1-14, que sejam relativos 

quanto às possíveis questões de redação que aparecem, já sabemos que os textos 

aparecem semelhantes a um mosaico colorido. A data da última suposta redação, é o 

que aqui mais nos interessa em nosso trabalho, mas que também elencaremos camadas 

redacionais de outros períodos, e surgiu quando fomos ao centro da perícope no Isaías 

58, 1-14, que seriam os v. 5-7,– Porventura!!! como este será o jejum eu o escolhi dia se 

fatigue Adam seu fôlego Porventura!!! para inclinar como junco sua cabeça e saco e 

cinza faça brotar Porventura!!! para este chamas jejum e dia aceitável para 

YAHWEH.Porventura!!! não (é) este jejum que o escolhi fazer quebrar os grilhões 

criminoso(s) fazer soltar as faixas da canga e fazer enviar os quebrados livres e todas as 

cangas fazeis despedaçar Porventura!!! não (é) dividir teu pão faminto e pobres 

desabrigados trazeres (tua) casa Pois!!! vires nu e o fizeres cobrir e desde tua carne não 

te ocultares. Conclui-se, que praticamente toda desta perícope no Isaías 58, 1-14, 

inclusive seu centro, e para nós a redação mais importante, é a mais recente, nos parece 

ser pós-exílica. 

2.6.4.  Uma Teoria de Lugar 
Pretendemos dizer que para essa nossa teoria de lugar no Isaías 58,1-14, os elementos 

que encontramos no texto, há um lugar marcante, a primeira evidência relativo, ao v. 1 – 

Chama!!! em garganta não te faças reter como Shofar levanta tua voz e anuncie para 

meu povo seus crimes e para casa de Jacó seus pecados, a segunda evidência, v. 6 – 

Porventura!!! não (é) este jejum que o escolhi fazer quebrar os grilhões criminoso(s) 

fazer soltar as faixas da canga e fazer enviar os quebrados livres e todas as cangas fazeis 

despedaçar Porventura!!! não (é) dividir teu pão faminto e pobres desabrigados trazeres 
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(tua) casa Pois!!! vires nu e o fizeres cobrir e desde tua carne não te ocultares, e a 

terceira evidência, v. 12 – E serão  edificados desde teus escombros antigo(s) 

fundamentos de geração e geração serás levantado e será chamado para ti o-que-repara-

brecha o-que-faz-retornar veredas para habitar/assentar. Quanto à primeira evidência, no 

v. 1, este chamamento público – inclusive com menção ao Shofar –, essa liberdade 

provavelmente só poderia indicar que estavam em sua própria terra, quanto à segunda 

evidência, no v. 6 – essa liberdade de poder realizar o direito, condenar criminosos e 

auxiliar os pobres, portanto de julgar segundo seus costumes, só poderia ser feito 

eficazmente se estivessem em sua terra, a terceira e última evidència, que aqui 

apresentaremos, no v. 12 – demonstra que estamos na reconstrução. Conclui-se, estamos 

de retorno do exílio, ou seja, no Pós-Exílio, porém o que mais nos interessa aqui é o 

local, que está sendo restaurado, são os muros da cidade, Jerusalém. 

 

2.6.5. Uma Teoria de Conteúdo – E para Casa de Jacó (bqoß[]y, tybeîl.W) 
 
Neste desenvolvimento de nosso terceiro conteúdo no Isaías 58,1-14, por questões 

metodológicas, explicaremos o que aqui especificamente pretendemos realizar. 

Queremos salientar que o tema deste nosso trabalho éA influência das mulheres 

clânicas no pensamento profético do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21. Portanto, 

é importante respondermos as seguintes questões – que na verdade auxiliarão para o 

desenvolvimento das nossas hipóteses, ao longo nosso conteúdo, Qual o assunto 

principal da perícope? Quem são os sujeitos sociais? O que existe de surpreendente no 

texto? Estamos na profecia? Estamos no Pós-Exílio? Estamos em que lugar?  

 

Para podermos responder a estas questões importantes, seria necessário fazer a seguinte 

análise na perícope no Isaías 58,1-14, demonstra ser um Oráculo, o assunto principal, o 

jejum correto é atender, aos mais desprovidos da sociedade, e está delimitada numa 

unidade de sentido dos, v. 1-14. Porém esta unidade de sentido, segundo nossa análise, 

possui 2 subunidades, como segue, 1ª. Subunidade – Introdução ao 1º. Oráculo (v. 1–4), 

os assuntos principais, anúncios de atenção para denúncia contra crimes e advertência 

sobre o jejum, 2º. Oráculo de aceitação (v. 5-7), os assuntos principais, aceitação do 

jejum correto e a não aceitação do incorreto, 3º. Oráculo (v. 8-12), os assuntos 
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principais, o resultado do oráculo de aceitação – uma promessa de cura, de 

solidariedade, de auxílio da natureza e de retorno feliz, e a 2ª. Subunidade – Final dos 

Oráculos (v. 13-14), os assuntos principais, sinal de atenção e advertência, para a 

reconstrução na terra (Shabat).  

Temos, portanto 1 unidade de sentido no Isaías 58,1-14, que possui 2 subunidades de 

sentido, com 3 Oráculos e 1 finalização dos Oráculos. Na 1ª. subunidade temos, o 1º. 

Oráculo – forma encontrada, para que se possa chamar, a atenção dos ouvintes. A 

moldura redacional se inicia com uma introdução, no v. 1 -  ar"Ûq. (Chama!!!) %foêx.T,-

la, ‘!Arg"b. (em garganta não te faças reter) ^l<+Aq ~rEäh' rp"ßAVK, (como shofar levanta 

tua voz) ~['êv.Pi ‘yMi[,l. dGEÜh,w>(e anuncie para meu povo seus crimes) ~t'(aJox, bqoß[]y, 

tybeîl.W (e para casa de Jacó seus pecados). O ambiente parece continuar a ser, um aviso 

público (conforme, o livro de Levítico 1,1 – ar"Þq.YIe’w"), segundo o costume para se reunir 

para guerra – ar"Ûq. (Chama!!!) e rp"ßAVK, (como Shofar). A repreensão oracular 

alcança dois sujeitos coletivos, yMi[,l. (para meu povo) e bqoß[]y, tybeîl.W (e para casa de 

Jacó), propomos que o primeiro se refere, as pessoas do reino do sul, e o segundo se 

refere, as pessoas do reino do norte, que agora miticamente ‗a casa de Jacó‘, é o próprio 

Templo. Resta saber quais são estes, ~['êv.Pi (seus crimes) e ~t'(aJoox, (seus pecados?).  

No v. 2, começam os escritores proféticos, a elucidar com estilo bastante elegante e 

enfaticamente, a dúvida anterior, !Wvêrod>yI ‘~Ay ~Ayð ytiªAaw>(e a mim dia dia buscam) 

yAgùK. !Wc+P'x.y< yk,Þr"D> t[,d,îw>(e conhecimento meus caminhos se agradam como povo) 

hf'ª[' hq"åd"c.-rv,,a] (que justiça faz) bz"ë[' al{å ‘wyh'l{a/ jP,Ûv.miW (e desde direito seu 

Elohim não abandona) qd<c,ê-yjeP.v.m ‘ynIWl’a'v.yI (perguntam a mim direitos justo(s)) 

!Wc)P'x.y< ~yhiÞl{a/ tb,îr>qi (proximidade com Elohim se agradam). Quando dissemos a 

respeito do estilo enfático, nos referimos a repetição do vocábulo, ~Ay ~Ayð (dia dia), e 

elegante, por utilizar 6 aspectos verbais variados, o que confere, importância, força e 

beleza na estrutura, não do discurso, mas do Oráculo, !Wvêrod>>Yi (buscam), !Wc+P'x.y<(se 

agradam), hf'ª[' (faz), bz"ë['  (abandona), ynIWl’a'v.yI (perguntam) e !Wc+P'x.y<(se agradam). 

Talvez o aspecto verbal aqui, mais importante, seja o que foi repetido 2 vezes, !Wc+P'x.y< 
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(se agradam). Parece-nos, que há um interesse, por parte dos redatores, em saber, o que 

deve ser feito para agradar a ~yhiÞl{a/ (Elohim). 

 

No v. 3, emerge afinal, o cerne do problema [qual seria o crime, e os erros cometidos, 

apesar de uma procura por acerto], num suposto jogo de perguntas e respostas, ‘Wnm.C,’ 

hM''l'Û (Porque jejuamos) t'yaiêr" al{åw> (e não vês) WnveÞp.n, WnyNIï[i (cansamos nossa 

alma/fôlego) [d"_te al{å{åw>(e não conheces, aqui há uma quebra com um, sinal vocal, para 

as respostas, !hEå (Eis que!!!) #p,xeê-Wac.m.Ti ‘~k,m..co) ~AyÝB. (no dia de vosso jejum 

encontrareis agrado) WfGO*n>Ti ~k,ÞybeC.[,-lk'w> (e todas vossas cargas exigis). Sabemos, 

pelo menos gramaticalmente, que os aspectos verbais deste hebraico antigo, são em sua 

maioria compostos por idéias, concretas. O que queremos dizer com isto, já que o 

aspecto verbal jejuar surge 2 vezes, deve ser aqui o mais importante – Wnm..C,’ [jejuamos] 

–, que esta atitude concreta, não estava sendo aceita – #p,xeê (agrado), mas porque?, 

continuemos em nossa análise.  

 

No v. 4, aqui surge, a resposta objetiva, obedecendo a lógica oracular, que tem várias 

características com relação, ao jejum, vejamos o desenvolvimento da questão, !hEå (Eis 

que!!!) WmWcêT' ‘hC'm,W byrIÜl. (para litígio e briga jejuais) [v,r<_ @roæg>a,B. tAKßh,l.W (e 

para fazer ferir com punho criminoso) ~AYëk WmWcåt'-al{ (e não jejueis como hoje) 

~k,(l.Aq ~ArßM'B, [,ymiîv.h,l. (para fazer ouvir em alturas vossa voz). Essa lógica 

oracular está ligada até aqui, a dois aspectos, o de chamar atenção, e da leitura pública. 

Esse litígio – byrÜl. (para litígio) deve se referir a questões jurídicas, que deve estar 

havendo, no restabelecimento da nação. Mas, que, questões jurídicas seriam estas? 

Quem seriam esses criminosos? Que atos criminosos seriam estes, já que é o aspecto 

verbal mais importante - tAKßh,l.W (e para fazer ferir)? Quem seriam os atingidos? 

Continuemos, em nossa investigação, de como desenvolvem a solução do problema.  

No v. 5, aqui inicia, o 2º. Oráculo chamando a atenção, demonstrando que antigos 

paradigmas devem ser quebrados, e que existem mesmas atitudes, com alcances 
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diversos, aliás os argumenos são muito bem elaborados, hz<©k''h] (Porventura,!!! como 

este) ~Acå ‘hy<h..yI) (será jejum) WhrEêx'b.a, (eu o escolhi) Av+p.n, ~d"Þa' tANð[, ~Ay (hoje se 

fatigue Adam seu fôlego) @ko’l'h] (Porventura!!! para inclinar) Avªaro !moøg>a,K. (como 

junco sua cabeça) [,yCiêy, ‘rp,ae’w" qf,Ûw>(e saco e cinza faça brotar) hz<l''h] (Porventura!!! 

para este) ~Acê-ar"q.Ti (chamas jejum) hw")hyl, !Acßr" ~Ayðw>(e dia aceitável para 

YAHWEH). Os ouvintes que são repreendidos, devem estar tão desatentos, ou 

desanimados, ou com raiva, que num curto espaço de tempo, por 3 vezes é necessário 

emitir sinais sonoros diferentes, hz<©k'''h] (Porventura,!!! como este), @ko’l'h] 

(Porventura!!! para inclinar), hz<l'''h] (Porventura!!! para este). Outro elemento do 

Oráculo, que aparece é o mítico - Av+p.n, ~d"Þa' tANð[, ~Ay (hoje se fatigue Adam seu 

fôlego), que surge com muita freqüência nos textos estudados por nós. Devemos notar 

que os atos criminosos resultam em canseira por puro ritualismo. Sigamos em nossa 

análise.    

Nos v. 6-7, a chamada de atenção continua por 3 (três) vezes, já que agora poderemos 

observar objetivamente e sem dúvidas, na forma de poesia, pela repetição e o aumento 

de força, qual é o jejum que agrada, v.6 – hz< aAlåh] (Porventura!!! não este) WhrEx'b.a, 

~Ac (jejum o escolhi) [v,r<ê tABåcur>x, ‘x,Te’P, (fazer quebrar os grilhões criminoso(s)) 

hj'_Am tADågUa] rTEh, (fazer soltar as faixas da canga) ~yviêp.x' ‘~yciWcr> xL,Ûv,w>(e fazer 

enviar os quebrados livres) WqTe(n,T. hj'ÞAm-lk''w> (e toda a canga fazeis despedaçar), v.7 – 

aAl’h] (Porventura!!! não (é)) ^m,êx.l, ‘b[er"l'( sroÜp' (dividir teu pão faminto) tyIb"+ aybiT'ä 

~ydIÞWrm. ~yYIïnI[]]w, (e pobres desabrigados trazeres (tua) casa) yKi( (Atenção/Pois!!!) 

AtêySikiw>‘~ro[' ha,Ûr>ti-yKi (vires nu e o fizeres cobrir) ~L'([,t.ti al{ï ^ßr>f'B.miW (e desde 

tua carne não te ocultares). Bem, ‗a casa‘ aqui, deve ser o, Templo, lugar para proteção 

– tyIb"+ aybiT'ä ~ydIÞWrm. ~yYIïnI[]] ]w, (e pobres desabrigados trazeres (tua) casa).  

A linguagem dos aspectos verbais alude a proteção contra os poderosos, que é muito 

próxima no livro de Jó – [v,r<ê tABåcur>x, ‘x,Te’P, (fazer quebrar os grilhões 

criminoso(s)), a problemas jurídicos e se relacionam ao campo - hj'_Am tADågUa] rTEßh, 

(fazer soltar as faixas da canga) e WqTe(n,T. hj'ÞAm-lk'''w>(e toda a canga fazeis despedaçar). 
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Depois desta descrição minuciosa, não resta dúvida que estamos vivendo um período 

muito conturbado, de fome e carências extremas, e que num ambiente assim, quem está 

no poder, quer se aproveitar, oprimir, e cometer injustiças, contra aqueles que não têm 

proteção, os pobres do campo. Devemos seguir nessa nossa caminhada de jejum.  

Nos v. 8-10, se iniciam o 3º. Oráculo, e no pensamento dos escritores proféticos há o 

desenvolvimento da retribuição das atitudes corretas da nação, v. 8 – za' (Então!!!) 

^r<êAa ‘rx,V,’K, [q,ÜB'yI (se fenderá como aurora tua luz) xm'_c.ti hr"ähem. ^ßt.k'rUa]w, (e tua 

cura depressa brotará) ^q,êd>ci ‘^yn<’p'l %l,Üh'w> (e andará para tuas faces tua justiça) 

^p<)s.a,y, hw"ßhy> dAbïK. (peso de YAHWEH te amontoará), v. 9 – za' (Então!!!)‘ ar"q.Ti 

(chamarás) [W,ßv,T. hn<ë[]y hw"åhyw, (e YAHWEH responderá salvação) ynINE+hi rm,åayOOw> (e 

dirá, Eis-me aqui!!!) hj'êAm ‘^k.AT)m rysiÛT'-~ai (se tu fizeres retirar desde teu meio 

jugo) [B,Þc.a, xl,îv. (enviar dedo) !w<a")-rB,d,w>(e fazer falar iniquidade), v. 10 – ^v,êp.n, 

‘b[er"l'( qpeÛt'w>(E  provejas para faminto teu fôlego) [,yBi_f.T, hn"ß[]n, vp,n<ïw>(e fôlego o-que-

está-oprimido fizeres saciar) ^r<êAa ‘%v,xo’B, xr,Ûz"w>(e nascerá/semeará em  trevas tua luz) 

~yIr")h\C'K,( ^ßt.l'pea]w, (e tua escuridão como meio dia). Dentro da idéia de retribuição, a 

linguagem está ligada, a natureza, pelo menos 4 aspectos verbais surgem, fazendo-nos 

pensar até que haverá uma renovação da natureza –  [q,ÜB'yI (se fenderá), xm'_c.ti 

(brotará), ^p<)s.a,y, (te amontoará) e xr,Ûz"w>(e nascerá/semeará). A resposta positiva de 

YAHWEH, depende em atender – b[er"l'( (para faminto) e hn"ß[]n, (o-que-está-

oprimido), e depende em evitar, três condições, hj'êAm rysiÛT' (retirares canga), [B,Þc.a, 

xl,îv. (enviar dedo) !w<a")-rB,d,,w>(e fazer falar iniquidade. Estas expressões mostram 

respectivamente, uma linguagem usada para carregar animais no campo, acusação no 

tribunal, ou diante de juízes e prestar falso testemunho. 

Nos v. 11-12, a dinâmica dessa idéia de retribuição profética continua, e chega ao seu 

ápice, v. 11 – èdymiT' éhw"hy> ^åx]n""w>(E te guiará YAHWEH continuamente) ^v,êp.n, 

‘tAxc'x.c,B. [,yBiÛf.hiw>(e te fará fartar em aridez tua alma) #yli_x]]y,^yt,Þmoc.[,w>(e teus ossos 

ele desembainhará), hw<ër" !g,åK. ‘t'yyI’h'w>(e serás como jardim regado) wym'(yme WbßZ>k,y>-al{ 
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rv<ïa] ~yIm,ê ac'äAmk.W (e como saída (de) água(s) que não fazem enganar/mentir suas 

águas), v. 12 – ~l'êA[ tAbår>x' ‘^M.mi WnÝb'W (E serão  edificados desde teus escombros 

antigo(s)) ~me_AqT. rAdàw"-rAd ydEîs.Am (fundamentos de geração e geração serás 

levantado) #r<P,ê rdEåGO ‘^l.ar"Ûqow> (e será chamado para ti o-que-repara brecha) tb,v'(l' 

tAbßytin> bbeîvom. (o-que-faz-retornar veredas para habitar/assentar).  

Os escritores proféticos propagam a idéia de retribuição, mas não como alguma coisa 

futura, mas de caráter mais imediato e terreno. Os 3 aspectos verbais, ^åx]n""w>(E te guiará), 

‘tAxc'x.c,B. [,yBiÛf.hiw>(e te fará fartar em aridez) e #yli_x]]y, ^yt,Þmoc.[,w> (e teus ossos ele 

desembainhará), devem estar relacionados, com viagens no deserto, onde se perder é 

morte certa, e onde a saúde orgânica, será preservada, como um guerreiro que maneja 

sua espada. Os outros 2 aspectos verbais, !g,åK. ‘t'yyI’h'w>(e serás como jardim), ~yIm,ê 

ac'äAmk.W (e como saída (de) água(s)), surgem novamente como idéia dupla, mítica que 

pode ser social, ou vice-versa. E os outros 4 aspectos verbais, indicam o ápice do 

retorno,  WnÝb'W (E serão  edificados), ~me_AqT. (serás levantado), #r<P,ê rdEåGO (o-que-

repara brecha) e bbeîvom. (o-que-faz-retornar), que também podem estar sendo descritos, 

pelos escritores no aspecto, mítico, já que efetivamente sabe-se que esse retorno não 

aconteceu, nas proporções profetizadas. 

Nos v. 13-14, sinalizam com uma dupla função, a primeira, fim da perícope, e a 

segunda, esta seria segundo nossa proposta, a 2ª Subunidade, finalizando os Oráculos 

precedentes, como segue, v.13 – ^l,êg>r, ‘tB'V,mi byviÛT'-~ai (Se fizeres voltar desde 

Shabat teus pés) yvi_d>q' ~AyæB. ^yc,Þp'x] tAfï[] (fazer teus negócios em meu dia santo) 

dB'êkum. ‘hw"hy> vAdÜq.li Gênesis<[oª tB'øV,l t'ar"’q'w>(e chamares para Shabat deleitoso para 

santo YAHWEH desde o-que-é-pesado) ^ßc.p.x, aAcïM.m ^yk,êr"D> tAfå[]me ‘ATd>B,kiw>(e o 

fizeres pesar afastando de fazer teus caminhos afastando de encontrar teus negócios) 

rb")D" rBEïd,w> (e fazer falar palavra), v.14 – za'ª (Então!!!) hw"ëhy>-l[, ‘Gênesis,[,t.Ti (te 

deleitarás sobre YAHWEH) #r<a'_ yteAmB'-l[, ^yTiÞb.K,r>hiw>(e  te farei montar sobre 

alturas (da) terra) ^ybiêa' bqoå[]y, ‘tl,x]n, ^yTiªl.k,a]h,,w>(e te farei comer herança (de) Jacó 
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teu pai) yKi (Atenção/Pois!!!) rBE)DI hw"ßhy> yPiî (boca YAHWEH fez falar). Os possíveis 

opressores e libertadores estão no Templo, já que os aspectos verbais apontam para isso, 

‘tB'V,mi byviÛT'-~ai (Se fizeres voltar desde Shabat), yvi_d>q' ~AyæB. ^yc,Þp'x] tAfï[] 

(fazer teus negócios em meu dia santo). A guarda do Shabat, e o afastamento de 

negócios em dia santo, será a causa, para as seguintes conseqüências, ‘Gênesis,[,t.Ti (te 

deleitarás), ^yTiÞb.K,r>hiw>(e  te farei montar), ^yTiªl.k,a]h,w>(e te farei comer), portanto a 

herança de Jacó será desfrutada, fala-se de outra tradição, que não a da monarquia.  

Conclui-se respondendo as perguntas que nos propomos no ínicio desta perícope no 

Isaías 58,1-14, A nossa perícope se confirmou como uma unidade de sentido se inicia 

no v. 1 com um Oráculo, e termina no v. 14, com um Oráculo. Possui 2 subunidades na 

1ª. Subunidade que contém o 1º. Oráculo (v. 1–4), os assuntos principais são, a 

denúncia contra crimes e advertência sobre o jejum (a proclamação é pública, portanto 

estamos no templo, os opressores são do templo, e os oprimidos são oriundos do 

campo). Na sequência, temos um 2º. Oráculo, que denominamos, Oráculo de aceitação 

(v. 5-7), os assuntos principais são, aceitação do jejum correto e a não aceitação do 

incorreto. Surge um 3º. Oráculo (v. 8-12), cujos assuntos principais são o resultado do 

oráculo de aceitação com promessa de cura, de solidariedade, de auxílio da natureza e 

de retorno feliz, estamos a utopia profética. E finalmente, surge uma 2ª. Subunidade, 

que finaliza os Oráculos precedentes (v. 13-14), seus assuntos principais são, sinal de 

atenção e advertência, para a reconstrução na terra, fala-se em Jacó, mas nenhuma 

menção a monarquia, estamos em outra tradição.  Passemos a exegese no Isaías 61,1-11. 

2.7. Exegese de Isaías 61,1–11 - Texto Massorético314 

ytiøao hw"‚hy> •xv,m' ![,y,³ yl'_[' hwIßhy> yn"ïdoa] x,Wr±Isaías 61,1–11 

 ‘~yIWbv.li aroÜq.li bleê-yrEB.v.nIl. vboåx]l, ‘ynIx,’l'v. ~ywI©n"[] rFEåb,l. 
`x,Aq)-xq,P. ~yrIßWsa]l,w> rArêD> 

 ~xeÞn,l. Wnyhe_l{ale ~q"ßn" ~Ayðw> hw"ëhyl,( ‘!Acr"-tn,v. aroÜq.li 2 
`~yli(bea]-lK' 

 ‘!Aff' !m,v,Û rp,aeª tx,T,ä raeøP. ~h,’l' •ttel' !AY©ci yleäbea]l, Ÿ~Wfål' 3 
yleäyae ‘~h,l' ar"Ûqow> hh'_Ke x,Wrå tx,T,Þ hL'êhit. hjeä[]m, lb,aeê tx,T,ä 

`raE)P't.hil. hw"ßhy> [J,îm, qd<C,êh, 

                                                 
314
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 yrE['ä ‘WvD>xiw> Wmme_Aqy> ~ynIßvoarI) tAmïm.vo ~l'êA[ tAbår>x' ‘Wnb'W 4
 

`rAd*w" rADð tAmßm.vo br<xoê 
`~k,(ymer>kow> ~k,ÞyrEK'ai rk'ênE ynEåb.W ~k,_n>aco W[ßr"w> ~yrIêz" Wdåm.['w> 5 
~k,_l' rmEßa'yE Wnyheêl{a/ yteär>v'm. WarEêQ'Ti ‘hw"hy> ynEÜh]Ko ~T,ªa,w> 6 

`WrM")y,t.Ti ~d"ÞAbk.biW WlkeêaTo ‘~yIAG lyxeÛ 
 ‘~c'r>a,B. !kEÜl' ~q"+l.x, WNroåy" hM'Þlik.W hn<ëv.mi ‘~k,T.v.B' tx,T,Û 7 

`~h,(l' hy<ïh.Ti ~l'ÞA[ tx,îm.fi Wvr"êyyI hn<åv.mi 
 ‘~t'L'[up. yTiÛt,n"w> hl'_A[B. lzEßg" anEïfo jP'êv.mi bheäao ‘hw"hy> ynIÜa] yKiä 8 

`~h,(l' tArïk.a, ~l'ÞA[ tyrIïb.W tm,êa/B, 
‘~h,yaero)-lK' ~yMi_[,h' %AtåB. ~h,Þyaec'a/c,w> ~['êr>z, ‘~yIAGB, [d,ÛAnw> 9 

s `hw")hy> %r,ïBe [r,z<ß ~heî yKi² ~WrêyKiy, 
‘ynIv,’yBil.hi yKiÛ yh,êl{aBe( ‘yvip.n, lgEÜT' hw"©hyB,( fyfiäa' fAfô 10

 

 hL'ÞK,k,w> raeêP. !hEåk,y> ‘!t'x'K,( ynIj"+['y> hq"ßd"c. ly[iîm. [v,y<ë-ydEg>Bi 
`h'yl,(ke hD<î[.T, 

 yn"ådoa] Ÿ!KEå x,ymi_c.t, h'y[,äWrzE hN"ßg,k.W Hx'êm.ci ayciäAT ‘#r<a'’k' yKiÛ 11
 

`~yI)AGh,-lK' dg<n<ß hL'êhit.W ‘hq'd"c. x,ymiÛc.y, hwI©hy> 
 
 

2.7.1. Tradução Provisório-Literal do Texto Massorético-Isaías 61,1–11 
v.1. Vento (de) Adonai YAHWEH sobre mim porque engordurou

315
 YAHWEH a mim 

 para fazer anunciar
316

pobres  me enviou
317

para ligar
318

 para os-que-estão-

quebrantados
319

 de coração para chamar
320

 para os-que-estão-cativos
321

 

libertação  e para os-que-estão-encarcerados
322

 aberturas. v.2 Para hamar
323

 

ano aceitável para YAHWEH e dia de vingança para nosso Elohim  para 

fazer consolar
324

 todos os-que-estão-de-luto para colocar
325

 para os-que-estão-

de-luto em Sion para dar
326

 para eles turbante no lugar (de) cinza óleo (de) 

alegria  no lugar (de) luto veste (de) salmo no lugar vento abatido e 

será(ão) chamado(s)
327

 para eles carvalhos de justiça plantação (de) YAHWEH 

para fazer
328

 beleza. v.4. E edificarão
329

 ruínas antigas as-que-estão-desoladas
330

 

                                                 
315Xvm engordurar – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular  
316Rfb anunciar – verbo piel infinitivo constructo  
317Xlv enviar – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular + suf. 1ª pessoa comum singular  
318Vbx ligar – verbo qal infinitivo constructo 
319rbv quebrar – verbo nifal particípio masculino plural constructo 
320arq chamar – verbo qal infinitivo constructo  
321hbv cativar – verbo qal passivo particípio masculino plural absoluto 
322rsa amarrar – verbo qal passivo particípio masculino plural absoluto 
323arq chamar – verbo qal infinitivo constructo  
324~xn consolar – verbo piel infinitivo constructo 
325~yf pôr, colocar – verbo qal infinitivo constructo 
326!tn dar – verbo qal infinitivo constructo  
327arq chamar – verbo pual perfeito 3ª pessoa masculino singular + w vav consecutivo 
328rap embelezar – verbo hitpael infinitivo constructo 
329hnb edificar – verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural + w vav consecutivo 
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primeiras farão erguer
331

 e farão renovar
332

 cidades as-que-está(ão)-desertas
333

 

devastações (de) geração e geração. v.5. E se postarão
334

 estranhos e 

apascentarão
335

 ossos rebanhos e filhos do estrangeiro vossos lavradores vós os-

que-cultivam-vinhas
336

. v.6.  E vós sacerdotes (de) YAHWEH serão 

chamados
337

 os-que-fazem-servir 
338

(de) nosso Elohim será dito
339

 para vós 

riqueza (dos) povos comereis
340

 e em seus pesos serão ditos
341

 por vós. v.7.No 

lugar vossa vergonha desde dois/duplo e destruição jubilarão
342

 em suas porções 

por isso em suas terras desde dois herdarão
343

 alegria eterna será
344

 para eles. 

v.8. Pois eu YAHWEH o-que-amo
345

 o direito o-que-odeio
346

 roubo em 

holocausto e darei
347

  seus trabalhos em firmeza e aliança eterna eu cortarei
348

 

para eles. v.9.E será conhecida
349

 em nações suas semente(s) seus rebentos em 

meio aos povos todos os-que-os-virem
350

 certamente reconhecerão
351

 pois eles 

semente(s) bençoou
352

 YAHWEH. v.10. Alegrar
353

 alegro-me
354

 em YAHWEH 

volteia
355

 meu fôlego em Elohim pois ele me fez vestir
356

 vestes de salvação 

mantos de justiça me cobriu
357

 como noivo (que) exerce o sacerdócio
358

 (com) 

turbante e como noiva se enfeita
359

 (com) seus objetos. v.11. Pois como terra  faz 

sair
360

 sua brotação e como jardim suas sementeiras faz brotar
361

 assim Adonai 

YAHWEH fará brotar
362

 justiça e salmo diante todos os povos 

                                                                                                                                               
330~mv desolar – verbo qal particípio feminino plural absoluto  
331~wq levantar – verbo polel imperfeito 3ª pessoa masculino plural 
332vdx renovar – verbo piel perfeito 3ª pessoa comum plural  + w vav consecutivo 
333~mv desolar – verbo qal particípio feminino plural constructo 
334dm[ postar-se – verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural  + w vav consecutivo 
335h[r apascentar – verbo qal perfeito 3ª pessoa comum plural + w vav consecutivo 
336~rk cultivar vinhas – verbo qal particípio masculino plural cons. + suf. 2ª pessoa masc. plural   
337arq chamar – verbo nifal imperfeito 2ª pessoa masculino plural 
338trv servir, ministrar – verbo piel particípio masculino plural constructo 
339rma dizer – verbo nifal imperfeito 3ª pessoa masculino singular  
340lka comer – verbo qal imperfeito 2ª pessoa masculino plural 
341rma dizer – verbo hitpael imperfeito 2ª pessoa masculino plural 
342!nr jubilar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural  
343vry herdar, possuir – verbo qal imperfeito 3ª pessoa masculino plural  
344hyh ser, estar, haver, acontecer – verbo qal imperfeito 3ª pessoa feminino singular 
345bha amar – verbo qal particípio masculino singular absoluto 
346anf odiar – verbo qal particípio masculino singular absoluto 
347

!tn dar – verbo qal perfeito 1ª pessoa comum singular + w vav consecutivo 
348trk cortar – verbo qal imperfeito 1ª pessoa comum singular    
349[dy conhecer – verbo nifal perfeito 3ª pessoa masculino singular + w vav consecutivo 
350har ver – verbo qal particípio masculino plural constructo + suf. 3ª pessoa masculino plural 
351rkn reconher – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa masculino plural  + suf. 3ª pessoa masc. plural  
352$rb abençoar, ajoelhar – verbo piel perfeito3ª pessoa masculino singular 
353fwf alegrar, exultar – verbo qal infinitivo absoluto 
354fwf alegrar – verbo qal imperfeito 1ª  pessoa comum singular  
355lyg voltear – verbo qal imperfeito 3ª  pessoa feminino singular jussivo 
356vbl vestir – verbo hifil perfeito 3ª pessoa masculino singular  + suf. 1ª pessoa comum singular  
357j[y cobrir – verbo qal perfeito 3ª pessoa masculino singular + suf. 1ª pessoa comum singular    
358!hk oficializar como sacerdote – verbo piel imperfeito 3ª pessoa masculino singular 
359hd[ enfeitar – verbo qal imperfeito 3ª pessoa feminino singular 
360acy sair – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa feminino singular   
361xmc brotar – verbo hifil imperfeito 3ª pessoa feminino singular 
362xmc brotar – verbo hifil imperfeito3ª pessoa masculino singular    
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2.7.2. Uma Teoria das Formas - Isaías 61,1–11 
 – A divisão da perícope de Isaías 61,1–11, segundo o Texto Massorético, 

 

1ª. Subunidade – v. 1–9 

2ª. Subunidade – v. 10–11 

 

 – A divisão geral da perícope de Isaías 61,1–11, segundo nossa teoria, 

1ª. Subunidade – Introdução ao 1º. Oráculo – v. 1–4, 2º. Oráculo – v. 5, 3º. 

Oráculo – v. 6–7, 4º. Oráculo – v. 8–9 

2ª. Subunidade – Final dos Oráculos – v. 10–11 

- A divisão particular da perícope de Isaías 61,1-11, segundo nossa teoria, 

 1 Subunidade  

- 1º. Oráculo (v. 1-4) 

v.1. Vento/Espírito (de) Adonai YAHWEH sobre mim porque engordurou YAHWEH a 

mim para fazer anunciar pobres me enviou para ligar para os-que-estão-

quebrantados de coração para chamar para os-que-estão-cativos libertação e para 

os-que-estão-encarcerados aberturas. v.2.Para chamar ano aceitável para 

YAHWEH e dia de vingança para nosso Elohim  para fazer consolar todos os-

que-estão-de-luto. v.3 Para colocar para os-que-estão-de-luto em Sion para dar 

para eles turbante no lugar (de) cinza óleo (de) alegria no lugar (de) luto veste 

(de) salmo no lugar vento abatido e será(ão) chamado(s) para eles carvalhos de 

justiça plantação (de) YAHWEH para fazer beleza. v.4. E edificarão ruínas 

antigas as-que-estão-desoladas primeiras farão erguer e farão renovar cidades as-

que-está(ão)-desertas devastações (de) geração e geração. 

 – 2º. Oráculo e Centro da Perícope – (v. 5) 

v.5.E se postarão estranhos e apascentarão vossos rebanhos e filhos do estrangeiro 

vossos lavradores vós os-que-cultivam-vinhas.  

– 3º. Oráculo – (v. 6-7) 

v.6.E vós sacerdotes (de) YAHWEH serão chamados os-que-fazem-servir (de) nosso 

Elohim  será dito para vós riqueza (dos) povos comereis e em seus pesos  serão 

ditos por vós. v.7. No lugar vossa vergonha desde dois/duplo e (Destruição!!!) 

jubilarão em suas porções por isso em suas terras desde dois herdarão alegria 

eterna será para eles 

 – 4º. Oráculo – (v. 8-9) 
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v.8. Pois eu YAHWEH o-que-amo o direito o-que-odeio roubo em holocausto e darei 

seus trabalhos em firmeza e aliança eterna eu cortarei para eles. v.9. E será 

conhecidaem nações suas semente(s) seus rebentos em meio aos povos  todos 

os-que-os-virem certamente reconhecerão pois eles semente(s) abençoou 

YAHWEH 

– 2ª Subunidade   

5º. Oráculo – Final dos Oráculos – (v. 10-11) 

v.10.Alegrar alegro-me em YAHWEH volteia meu fôlego em Elohim pois ele me fez 

vestir vestes de salvação mantos de justiça me cobriu como noivo (que) exerce o 

sacerdócio (com) turbante e como noiva se enfeita (com) seus objetos. v.11.Pois como 

terra faz sair sua brotação e como jardim suas sementeiras faz brotar assim Adonai 

YAHWEH fará brotar justiça e salmo diante todos os povos  

 

2.7.3. Uma Teoria de Data 
O que pretendemos demonstrar aqui quando dizemos propor uma teoria de data se 

refere aos possíveis elementos dentro da perícope – Isaías 61, 1-11, que sejam relativos 

quanto as possíveis questões de redação que aparecem, já sabemos que os textos 

aparecem semelhantes, a um mosaico colorido. A data da última suposta redação, é o 

que aqui mais nos interessa em nosso trabalho (também elencaremos camadas 

redacionais de outros períodos se houverem), e surgiu quando fomos ao centro da 

perícope – Isaías 61, 1-11, que seriam os v. 5-6 (numa reinterpretação mais radical 

ainda?), estamos no Pós-Exílio – E se postarão estranhos e apascentarão vossos 

rebanhos e filhos do estrangeiro vossos lavradores vós os-que-cultivam-vinhas E vós 

sacerdotes (de) YAHWEH serão chamados os-que-fazem-servir (de) nosso Elohim será 

dito para vós riqueza (dos) povos comereis e em seus pesos serão ditos por vós. 

Conclui-se, que praticamente toda a linguagem desta perícope – Isaías 61,1-11, 

inclusive seu centro – e para nós a redação mais importante, é a mais recente nos parece 

ser pós-exílica.  

2.7.4. Uma Teoria de Lugar 
Pretendemos dizer que para essa nossa teoria de lugar no Isaías 61,1-11, os elementos 

que encontramos no texto, há um lugar marcante, a primeira evidência no v. 3 – Para 

colocar para os-que-estão-de-luto em Sião para dar para eles turbante no lugar (de) 

cinza óleo (de) alegria no lugar (de) luto veste (de) salmo no lugar vento abatido e 
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será(ão) chamado(s) para eles carvalhos de justiça plantação (de) YAHWEH para fazer 

beleza, a segunda, v. 4 – E edificarão ruínas antigas as-que-estão-desoladas primeiras 

farão erguer e farão renovar cidades as-que-está(ão)-desertas devastações (de) geração e 

geração, a terceira evidência, v. 6 – E vós sacerdotes (de) YAHWEH serão chamados 

os-que-fazem-servir (de) nosso Elohim será dito para vós riqueza (dos) povos 

comereis e em seus pesos serão ditos por vós. Quanto à primeira evidência, no v. 3, 

estamos em, Sion, a segunda, no v. 4, a reconstrução de ‗Sion‘, está em marcha, e a 

terceira, no v. 6, os sacerdotes retomam seus ofícios.  Conclui-se, estamos de retorno do 

exílio, ou seja, no Pós-Exílio, porém o que mais nos interessa aqui é o local, que está 

sendo reconstruído, e os sacerdotes estão servindo, Sion, que entemos ser, o Templo em 

Jerusalém. 

2.7.5. Uma Teoria de Conteúdo – Os estranhos (~yrIêz") e Os filhos do 

estrangeiro (rk'ênE ynEåb.W). 
 
Neste desenvolvimento de nosso quarto conteúdo, a perícope central de Isaías, que é o 

capítulo 61,1-1, por questões metodológicas, explicaremos o que aqui especificamente 

pretendemos realizar. Queremos salientar que o tema deste nosso trabalho é, as 

mulheres no clã, que influenciaram uma tradição profética no Pós-Exílio, a partir do 

Isaías 57,1-21. Portanto, é importante respondermos as seguintes questões – que na 

verdade auxiliarão para o desenvolvimento das nossas hipóteses, ao longo nosso 

conteúdo, Qual o assunto principal da perícope? Quem são os sujeitos sociais? O que 

existe de surpreendente no texto? Estamos na profecia? Estamos no Pós-Exílio? 

Estamos em que lugar?  

Para podermos responder a estas questões importantes, seria necessário fazer a seguinte 

análise, da perícope no Isaías 61,1-11 demonstra ser um Oráculo e o assunto principal 

os estranhos serão os protagonistas da reconstrução da cidade, e está delimitada numa 

unidade de sentido dos, v. 1-11. Porém esta unidade de sentido, segundo nossa análise, é 

composta de somente 1 subunidade, como segue, Introdução ao 1º. Oráculo de alegria 

(v. 1-4), os assuntos principais, o vento/espírito de Adonai libertará e edificará os 

pobres da terra, 2º. Oráculo e centro da perícope – (v. 5), o assunto principal, os 

estranhos serão os donos da terra, 3º. Oráculo – (v. 6-7), os assuntos principais, os 

sacerdotes voltarão ao seu ofício e haverá dupla/dois honra, 4º. Oráculo (v. 8-9), os 

assuntos principais, YAHWEH ama o direito e odeia o roubo, e Ele abençoou a 
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semente, 5º. Final dos Oráculos (v. 10-11), os assuntos principais, alegria abundante 

representada pelo noivo e noiva, e pelo vigor da natureza. 

Portanto temos 1 unidade de sentido no  Isaías 61,1-11, que possui 4 Oráculos e 1 

finalização dos Oráculos. O 1º. Oráculo formula um chamamento, para obter a atenção 

dos ouvintes. A moldura redacional inicia com uma introdução, no v. 1 – x,Wr 

(Vento/Espírito!!!) yl'_[' hwIßhy>yn"doa] o(Adonai YAHWEH (está, é, acontece) sobre mim) 

ytiøao hw"‚hy> •xv,m' ![,y,³ (porque engordurou YAHWEH a mim) ynIx,’l'v ~ywI©n"[]rFEåb,l. 

(para anunciar pobres me enviou) bleê-yrEB.v.nIl. vboåx]l, (para ligar para os-que-estão-

quebrantados de coração) rArêD> ‘~yIWbv.li aroÜq.li (para chamar para os-que-estão-

cativos libertação)  x,Aq)-xq,P. ~yrIßWsa]l,w>(e para os-que-estão-encarcerados 

abertura(s)). Surpreende que o próprio, Vento/Espírito de YAHWEH – hwIßhy> yn"ïdoa] 

x,Wr±, já se mostre como sinal inicial oracular, talvez por seu poder devastador, 

observado naquela região, como também seu caráter, imprevisível. Propomos ainda que 

esse Vento/Espírito evoca de alguma maneira um aspecto sócio-mítico, que 

desenvolveremos no capítulo 5, quando fizermos uma correlação de todas as perícopes 

no Isaías 56,1-12, 58,1-14, 61,1-11, com a nossa principal no Isaías 57,1-21. 

A poesia, praticamente domina todo o cenário desta nossa perícope, o estado de 

consciência alterada profético está em andamento e é corroborada, por 1 oração 

nominal, e 4 aspectos verbais, deve-se observar que 1 desses aspectos verbais, comanda 

2 orações, yl'_[' hwIßhy> yn"ïdoa] x,Wr (oração nominal), •xv,m' (engordurou), ynIx,’l''v. (me 

enviou), vboåx]l, (para ligar), aroÜq..li (para chamar). Estes 4 aspectos verbais, são 

acompanhados, por 4 sujeitos sociais, ~ywI©n"[] rFEåb,l. (para anunciar pobres), bleê-

yrEB.v.nIl. (para quebrados de coração), ‘~yIWbv.li (para os-que-estão-cativos), 

~yrIßWsa]l,,w>(e para os-que-estão-encarcerados).  

Toda linguagem evoca uma imagem de entronização, estamos no Templo em que não 

são os 4 sujeitos sociais que servem a algum, monarca, rei, soberano, tirano, mas pelo 

contrário é o, Ungido, que serve esta comunidade de desprovidos. Nota-se também que 

todos estão envolvidos em alguma espécie de opressão jurídica, mas nessa entronização 
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o direito profético prevalece, todos estão absolvidos de suas dívidas, os 

pobres/esquálidos, seriam os representantes dos demais – ‘ynIx,’l'v. ~ywI©n"[] rFEåb,l. (para 

anunciar esquálidos me enviou).  

Nos v. 2-4, fazem parte ainda do 1º. Oráculo, e os escritores proféticos vão construindo 

imageticamente, e fazendo crescer esse significado e esplendido cenário de entronização 

‗sócio-mítico-utópico‘, v. 2 – hw"ëhyl,( ‘!Acr"-tn,v. aroÜq..li (para chamar ano aceitável 

para YAHWEH) Wnyhe_l{ale ~q"ßn" ~Ayðw> (e dia de vingança para nosso Elohim) ~yli(bea]-

lK ~xeÞn,l. (para fazer consolar todos os-que-estão-de-luto), v. 3 – !AY©ci yleäbea]l, 

Ÿ~Wfåål' (Para colocar para os-que-estão-de-luto em Sion) rp,aeª tx,T,ä raeøP. ~h,’l' •ttel' 

(para dar para eles turbante no lugar (de) cinza) lb,aeê tx,T ‘!Aff' !m,v, (óleo (de) 

alegria no lugar (de) luto) hh'_Ke x,Wrå tx,T,Þ hL'êhit. hjeä[]m, (veste (de) salmo no lugar 

vento abatido) qd<C,êh yleäyae ‘~h,l' ar"Ûqow>(e será(ão) chamado(s) para eles carvalhos de 

justiça) raE)P't.hil. hw"ßhy> [J,îm, (plantação (de) YAHWEH para fazer beleza), v. 4 –

~l'êA[ tAbår>x' ‘Wnb'W (E edificarão ruínas antigas) Wmme_Aqy> ~ynIßvoarI) tAmïm.vo (as-que-

estão-desoladas primeiras farão erguer) rAd*w" rADð tAmßm.vo br<x yrE['ä ‘WvD>xiw>(e farão 

renovar cidades as-que-está(ão)-desertas devastações (de) geração e geração). 

A conexão do v. 1, com os v. 2-4, parece muito nítida se aqueles 4 sujeitos sociais, 

participam de uma cerimônica de entronização de um ungido, e são absolvidos de suas 

dìvidas, agora no v. 2, é necessário que se estabeleça, uma proclamação de um ‗tempo 

sócio-mìtico‘, com referência na realidade concreta, ‘!Acr"-tn,v. aroÜq.li (para chamar 

ano aceitável). O que vem a seguir, pode causar uma certa estranheza, ~q"ßn" ~Ayðw>(e dia 

de vingança), num ambiente, em que os grupos de pessoas oprimidas, são remidas, para 

quem estaria destinado esse, dia de vingança?, o assunto parece sério, já que temos 1 

aspecto verbal, de proclamação universal – aroÜq.li (para chamar), com dois objetivos 

bem distintos, ou seja, ‗dois tempos sócio-mìticos‘. Talvez o texto nos responda para 

quem será  o dia da vingança. 
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No v. 3, continua o chamado do ano aceitável, assim surgem 4 aspectos verbais, ~Wfål' 

(Para colocar), tteel' (para dar), ar"Ûqow>(e será(ão) chamado(s)), raE)P't.hil. (para fazer 

beleza), comandam 5 orações, e 1 desses aspectos verbais – tteel' (para dar), encabeça 

as 2 orações. Aqui os escritores proféticos, demonstram uma enorme preocupação, que 

esse ‗ano aceitável‘, englobe o máximo possìvel de sujeitos sociais, e então eles 

acrescentam, mais 1 grupo – !AY©ci yleäbea]l, (para os-que-estão-de-luto em Sion), com 

uma quádrupla retribuição – rp,aeª tx,T,ä raeøP. (turbante no lugar (de) cinza), lb,aeê 

tx,T ‘!Aff' !m,v, (óleo (de) alegria no lugar (de) luto), hh'_Ke x,Wrå tx,T,Þ hL'êhit. 

hjeä[]]m, (veste (de) salmo no lugar vento abatido), qd<C,êh yleäyae (carvalhos de justiça) . 

hw"ßhy> [J,îm, (plantação (de) YAHWEH). Os primeiros elementos da retribuição, são  

óbvios, já os carvalhos de justiça e a plantação, nos parecem que não. Propomos, que 

esses carvalhos de justiça, estão se referindo, a árvores sagradas, ou míticas, que melhor 

desenvolveremos no capítulo 5, e a plantação pode se referir, aos belos jardins 

frutíferos, que os exilados outrora observaram, tanto no regime do império babilônico, 

quanto persa.     

No v. 4, neste novo tempo, e nesta nova era de prosperidade, primeiro cuidam-se das 

pessoas, lhes oferecendo oportunidades de restauração, como vimos até aqui. Agora, 

vem o segundo patamar da reconstrução, apresentado pelos escritores proféticos, com 2 

aspectos verbais, e 3 orações, Wnb'W (E edificarão), ~l'êA[ tAbår>x' ‘(ruínas antigas) 

Wmme_Aqy> ~ynIßvoarI) tAmïm.vo (as-que-estão-desoladas primeiras farão erguer), ‘WvD>xiw> (e 

farão renovar) rAd*w" rADð tAmßm.vo br<x yrE['ä (cidades as-que-está(ão)-desertas 

devastações (de) geração e geração).  

Estas edificações antigas, e renovação de geração à geração, além do aspecto da 

realidade concreta, muito importante para a identidade nacional, para o caráter profético 

continua a ter um aspecto ‗mìtico‘, parece que não há uma dualidade, mas uma mesma 

moeda com duas faces. Agora não podemos nos esquecer que toda essa reconstrução e 

renovação, serão realizados por aqueles grupos oprimidos, que constam nos versos 

anteriores, porque segundo a imagética profética, somente a eles pertencem tanto, o 

tempo e o espaço em Sion. 
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Nos v. 5-7, propomos ser composto pelo, 2º. e 3º. Oráculos, e ainda aqui se alocaria, o 

importante centro de nossa perícope, v. 5 – ~yrIêz" Wdåm.[''w>(E se postarão estranhos) 

~k,_n>aco W[ßr"w> (e apascentarão vossos rebanhos) ~k,(ymer>kow> ~k,ÞyrEK'ai rk'ênE ynEåb.W (e 

filhos do estrangeiro vossos lavradores vós os-que-cultivam-vinhas), aqui temos uma 

inversão na construção das orações  em hebraico, sujeito – complemento – aspectos 

verbais, v. 6 – WarEêQ'Ti ‘hw"hy> ynEÜh]Ko ~T,ªa,w>(E vós sacerdotes (de) YAHWEH serão 

chamados) rmEßa'yE Wnyheêl{a/ yteär>v'm. (os-que-fazem-servir (de) nosso Elohim será dito) 

‘WlkeêaTo~yIAG lyx ~k,_l' (para vós riqueza (dos) povos comereis) WrM")y,t.T ~d"ÞAbk.biW 

(e em seus pesos serão ditos por vós), v.7 – hn<ëv.mi ‘~k,T.v.B' tx,T, (No lugar vossa 

vergonha desde dois/duplo) hM'Þlik.W (e destruição) ~q"+l.x, WNroåy" (jubilarão em suas 

porções) !kEÜl' (Por isso!!!) Wvr"êyyI hn<åv.m ‘~c'r>a,B. (em suas terras desde dois 

herdarão) ~h,(l' hy<ïh.Ti ~l'ÞA[ tx,îm.fi (alegria eterna será para eles).  

Aqui a utopia-sócio-mítica do profeta, neste 2º. e 3º. Oráculos devem ser lidos com se 

fossem um só verso, e já explicaremos o motivo disso. Temos 11 aspectos verbais, 

Wdåm.['''w>(E se postarão), W[ßr"w>(e apascentarão), ~k,(ymer>kow>(e vós os-que-cultivam-vinhas), 

WarEêQ'Ti (serão chamados), yteär>v'm. (os-que-fazem-servir), rmEßa'yE (será dito) WlkeêaTo 

(comereis), WrM")y,t.Ti (serão ditos por vós), WNroåy" (jubilarão em suas porções), Wvr"êyyI 

(herdarão), tx,îm.fi (alegria será).  

Há duas correções, que propomos em realizar para os v. 6-7, para que melhore o 

entendimento, a primeira correção, que o último aspecto verbal do v. 6 – WrM")y,t.Ti 

(serão dito por vós), faria uma ligação, com a primeira oração do v. 7 – hn<ëv.mi ‘~k,T.v.B' 

tx,T,Û(o lugar de vossa vergonha desde dupla/dois], portanto, com a nova proposta 

ficaria assim, hn<ëv.mi ‘~k,T.v.B' tx,T WrM")y,t.Ti (serão dito por vós no lugar de vossa 

vergonha desde dupla/dois), e haveria portanto, a união do v.6-7, a segunda correção, e 

talvez a melhor solução das duas, é que o vocábulo que aparece no início de v. 7 –

hM'Þlik.W (e destruição), seja lido isoladamente, ou seja, na ‗piração‘ do profeta, ele 

coloca esse elemento importante, e aparentemente desconexo, para chamar a atenção(?). 



141 

 

Mesmo tendo unido os v.6-7, em um só, é importante dizemos que, o 2º. Oráculo inicia-

se no v. 6 – Wdåm.['''w>(E se postarão) , e o 3º. Oráculo, no meio do v. 7, com – !kEÜl' (Por 

isso!!!).     

O aspecto verbal mais importante desses, 2º. e 3º. Oráculos, é WarEêQ''Ti (serão 

chamados), o motivo dessa importância falaremos a seguir. Se os oprimidos, que até 

então foram  identificados, iriam ser os protagonista da reconstrução, a partir de agora 

sabemos quem são, e o que exatamente farão nesta reconstrução. Eles são os que 

normalmente não poderiam exercer nenhuma função oficial, ~yrIêz" (estranhos) e rk'ênE 

ynEåb.W (e filhos do estrangeiro), e qual o ofício eles terão, ~k,_n>aco W[ßr"w>(e apascentarão 

vossos rebanhos), ~k,(ymer>kow> ~k,ÞyrEK'ai (vossos lavradores vós os-que-cultivam-

vinhas), quer dizer terão posse da terra, poderão enterrar seus mortos, e alimentar as 

suas famílias.  

E além de tudo isso, como falamos no início serão chamados de, ynEÜh]Ko (sacerdotes) e 

yteär>v'm. (os-que-fazem-servir) de YAHWEH. E por serem sacerdotes e servidores, 

serão a riqueza dos povos, porque serão reconhecidos universalmente (‘~yIAG lyxeÛ), terão 

o direito de comer fartamente e serão duplamente honrados, WlkeêaTo (comereis), hn<ëv.mi 

(duplo), e por fim terão uma alegria eterna – ~l'ÞA[ tx,îm.fi (alegria eterna), sabendo 

que, quem herda a terra – Wvr"êyyI (herdarão), e enterra seus mortos, possui essa alegria 

eterna. 

Nos v. 8-9 temos o 4º. Oráculo ao qual propomos que os redatores respondem a duas 

questões encontradas, uma no v. 2 – o evento do dia da vingança Wnyhe_l{ale ~q"ßn" ~Ayðw>(e 

dia de vingança para nosso Elohim), e a outra nos v. 5-7 – o protagonismo dos 

estrangeiros ~yrIêz" Wdåm.['w>(E se postarão estranhos) como veremos a seguir, v. 8 – inicia 

esse 4º. Oráculo, chamando a atenção, com um sinal sonoro – yKiä (Atenção/Pois!!!) 

‘hw"hy> ynIÜa] (Eu YAHWEH) jP'êv.mi bheäeäao (o-que-ama direito/juízo) hl'_A[B. lzEßg" anEïfo 

(o-que-odeio roubo em holocausto) tm,êa/B ‘~t'L'[up. yTiÛt,n"w> (e darei seus trabalhos em 

firmeza) ~h,(l' tArïk.a, ~l'ÞA[ tyrIïb.W (e aliança eterna eu cortarei para eles), v. 9 – 
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~['êr>z, ‘~yIAGB, [d,ÛAnw>(E será conhecidaem nações suas semente(s)) e seus rebentos em 

meio aos povos (~yMi_[,h' %AtåB. ~h,Þyaec'a/c,w >) ~WrêyKiy ~h,yaero)-lK' (todos os-que-os-

virem reconhecerão) yKi (Atenção!!!/pois) hw")hy> %r,ïBe [r,z<ß ~he (eles semente(s) 

abençoou YAHWEH). 

O dia da vingança de YAHWEH acontecerá (ou já aconteceu, e poderá acontecer de 

novo?), porque estava havendo um problema fundamental no Templo, a questão do 

jP'êv.mi (direito/juízo), mas o que especificamente estaria acontecendo, a resposta vem 

logo a seguir, era por causa do hl'_A[B. lzEßg" (roubo em elevação/holocausto), o que 

podemos deduzir é que agora nessa nova era de reconstrução o alimento deveria ser 

distribuído entre todos aqueles que precisavam dele. Por isso, a força dos 2 particípios. 

com sentido de gerúndio – anEïfo (o-que-odeia, odiando) e bheäao (o-que-ama, amando).  

Temos ainda mais 6 aspectos verbais, yTiÛt,n"w>(e darei), tArïk.a, (eu cortarei), [d,ÛAnw>(E 

será conhecida), ~h,yaero) (os-que-os-virem), ~WrêyKiiy, (reconhecerão), %r,ïBe 

(abençoou). O aspecto verbal, yTiÛt,n"w>(e darei), na primeira pessoa comum do perfeito, 

indica que já aconteceu, e ainda que é o próprio YAHWEH será o responsável pelas 

conseqüências deste acontecimento, ou seja, fará com eles uma aliança eterna (~h,(l' 

tArïk.a, ~l'ÞA[ tyrIïb.W), que não terá mais um caráter meramente físico – circuncisão, 

mas um caráter sócio-mítico, e todos os povos reconhecerão que eles são abençoados, 

não pela força da pregação, mas pelas ações dos estrangeiros com sacerdotes em plena 

atuação no Templo (supreendente) – ~WrêyKiy ~h,yaero)-lK' (todos os-que-os-virem 

reconhecerão). Esse 4º. Oráculo termina chamando nossa atenção, que de agora em 

diante, a semente abençoada será a dos estrangeiros, hw")hy> %r,ïBe [r,z<ß ~heî yKe 

(Atenção/Pois!!!/ pois eles semente(s) abençoou YAHWEH).          

  

Nos v. 10-11, temos o final dos Oráculos anteriores, que não poderia ser de outra forma 

senão, com uma explosão de alegria, v. 10 – fAfô (Alegrar!!!) hw"©hyB,( fyfiäa' (alegro-

me!!!  em YAHWEH) yh,êl{aBe( ‘yvip.n, lgEÜT' (volteia meu fôlego em Elohim) yKi 

(Atenção/Pois!!! Pois) [v,y<ë-ydEg>B ‘ynIv,’yBil.hi (ele me fez vestir vestes de salvação) 
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ynIj"+['y> hq"ßd"c. ly[iîiîm.  (manto de justiça me cobriu) raeêP. !hEåk,y> ‘!t'x'K,( (como noivo 

(que) exerce o sacerdócio (com) turbante) h'yl,(ke hD<î[.T hL'ÞK,k,w> (e como noiva se 

enfeita (com) seus objetos), v. 11 – yKi (Atenção/Pois!!!) Hx'êm.ci ayciäAT ‘#r<a'’k' 

(como terra faz sair sua brotação) x,ymi_c.t, h'y[,äWrzE hN"ßg,k.W (e como jardim suas 

sementeiras faz brotar) !KEå (Assim/Pois!!!) hwI©hy> yn"ådooa] (Adonai YAHWEH) ‘hq'd"c. 

x,ymiÛc.y, (fará brotar justiça)  ~yI)AGh,-lK' dg<n<ß hL'êhit.W (e salmo diante todos os povo). 

Neste final não há nenhum sinal de repreensão ou desventura, mas o quadro é de caráter 

mítico, temos 10 aspectos verbais, fAfô (Alegrar!!!), fyfiäa' (alegro-me!!!), lgEÜT' 

(volteia), ‘ynIv,’yBil.hi (ele me fez vestir) ynIj"+['y>(me cobriu), !hEåk,y>(exerce o sacerdócio) 

hD<î[..T, (se enfeita), v. 11 – ayciäAT (faz sair), x,ymi_c.t, (faz brotar), x,ymiÛc.y, (fará 

brotar). A alegria está demonstrada nos símbolos mais importantes deste povo, que se 

apresentam, como proteção ritual e social no Templo ([v,y<ë-ydEg>>Bi – vestes de salvação) 

e (hq"ßd"c. ly[iîiîm. – manto de justiça), como uma celebração do casamento (!t'x'K,( – 

noivo e hL'ÞK,k,w>– e como noiva), e ainda como uma renovação e abundância da 

natureza, (h'y[,äWrzE hN"ßg,k.W – e como jardim suas sementeiras).  

 

Conclui-se este capítulo II respondendo as perguntas que nos propomos no início desta 

perícope no Isaías 61,1-11, a nossa perícope se confirmou uma única unidade coesa de 

sentido, com uma, Introdução ao 1º. Oráculo de alegria (v. 1-4), os assuntos principais, 

o vento/espírito de Adonai libertará e edificará os pobres da terra, 2º. Oráculo e centro 

da perícope – (v. 5), o assunto principal, os estranhos serão os donos da terra, 3º. 

Oráculo – (v. 6-7), os assuntos principais, os sacerdotes voltarão ao seu ofício e haverá 

dupla/dois honra, 4º. Oráculo (v. 8-9), os assuntos principais, YAHWEH ama o direito e 

odeia o roubo, e Ele abençoou a semente, 5º. Final dos Oráculos (v. 10-11), os assuntos 

principais, alegria abundante representada pelo noivo e noiva, e pelo vigor da natureza. 

Devemos ainda aqui recapitular, o que nos propomos como exegeses. Apresentamos 

uma análise de nossa perícope principal no Isaías 57,1-21, contendo, texto hebraico, 

tradução provisório-literal do texto hebraico, uma teoria de data, uma teoria de lugar e 

uma teoria sintética de conteúdo, já que vamos melhor desenvolvê-lo no capítulo IV. 
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Depois apresentamos uma análise de uma perícope anterior a nossa perícope principal, 

no Isaías 56,1-12, contendo, texto hebraico, tradução provisório-literal do texto 

hebraico, uma teoria de data, uma teoria de lugar e uma teoria de conteúdo. Ainda, 

apresentamos uma análise de uma perícope posterior a nossa perícope principal, no 

Isaías 58,1-14, contendo, texto hebraico, tradução provisório-literal do texto hebraico, 

uma teoria de data, uma teoria de lugar e uma teoria de conteúdo. E finalmente 

apresentamos uma análise de uma perícope que se localiza no centro do Trito-Isaías, no 

Isaías 61,1-11, contendo, texto hebraico, tradução provisório-literal do texto hebraico, 

uma teoria de data, uma teoria de lugar e uma teoria de conteúdo.  

 

Assim, concretamente o que encontramos nas análises de nossas 4 perícopes acima 

descritas, devem partir do ponto de vista que vários confrontos estiveram sempre 

conflagrados. E entendemos que o fato de estarem narrados foi obra do pensamento 

profético. Mas, se dissemos que vários confrontos surgiram, quais eles seriam? As 

respostas começaram a surgir a partir de nossa perícope principal em Isaías 57,3-9, que 

relata sobre 3 grupos de  mulheres (hn"+n>[o - agoureira, @aEßn"m. - adultério e hn"Az - 

prostitua) que estão envolvidas em questões de fertilidade, sexualidade, sacrifícios, 

habitação, unções e sepultamentos, que ocorrem no campo. Todo esse espectro de 

atuação pode demonstrar que estamos na família/clã, e que por sua independência 

financeira e influência contra as atividades do templo  irritou alguns grupos patriarcais. 

O troco da parte deles foi que elas foram excluídas. 

Mas, o que ocorreu nas análises seguintes demonstrou uma forte ideia de exclusão. No 

texto anterior em Isaías 56,3-8.9 o filho do estrangeiro e o eunuco guardarão o templo e 

serão frutíferos, e os animais são chamados para se alimentarem no templo. Nos v.10-12 

eles estão em conflito com as/os sentinelas embriagados em suas orgias. Continuando, 

em Isaías 58,3 o justo sofre contra o punho do criminoso, isto é, está em conflito contra 

um grupo de homens que está no templo conforme alude o v.12. E ainda, em Isaías 61,5 

os estranhos e os filhos do estrangeiro são os que alimentarão a nação, em franca 

oposição aos ladrões dos holocaustos, isto é, os que sacrificam no templo que aparecem 

no v.8. A linguagem predominante é a inclusão. Devido às estas evidências de diversas 

oposições, principalmente contra os homens do templo não foi possível aceitar a 



145 

 

exclusão das mulheres clânicas no Isaías 57,3-9. Esses motivos serão estudados a 

seguir. 

Agora passaremos ao capítulo III desenvolveremos uma análise detalhada sobre as 

mulheres clânicas nos livros de Gênesis, Esdras, Neemias e no Isaías 57,3-9 (que é o 

nosso tema de pesquisa) A influência das mulheres clânicas no pensamento profético do 

Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21.Essas análises têm vários objetivos, um 

primeiro seria demonstrar que as mulheres destes textos são clânicas. Um segundo que 

eles devem ser considerados também como pós-exílicos, e daí que elas também são pós-

exílicas. Um terceiro o fato de elas estarem relatas em oposição a outros grupos, é sinal 

de uma denúncia profética. E um quarto que influências comuns elas podem nestes 

textos, para serem a todo instante combatidas e temidas. 

 

 

 

 

CAPÍTULO III 

 

3 AS MULHERES CLÂNICAS E O PÓS-EXÍLIO 

 

3.1. INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo apresentaremos 5 mapeamentos (dispostos em 5 Quadros) para 

demonstrar de modo geral,A influência das mulheres clânicas no pensamento 

profético
363

 do Pós-Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21.  Assim serão divididas: Todas 
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as famílias/clãs da terra, Outras famílias/clãs derivadas destas, Algumas Mulheres 

Clânicas, A característica principal entre as famílias/clãs no Exílio e Pós-Exílio, e A 

relação entre as famílias/clãs nos textos em Gênesis
364

, Esdras, Neemias e Isaías. E 

depois de feito este mapeamento será analisado descritivamente algumas das mulheres 

clânicas citadas. 

Explicamos que incluímos neste mapeamento, vários textos de Gênesis, dois textos de 

Esdras e Neemias, e um texto de Isaías. Pois nos textos de Esdras 9,1, e de Neemias 

13,23, as mulheres estrangeiras
365

 (tAY*rIk.n" ~yviîn" – período mais evidente do Pós-

Exílio
366

), possuem relações com as mulheres clânicas de Gênesis. E tudo isto para 

demonstrar que no Isaías 57,1-21
367

, que é o texto principal de nosso trabalho, estas 

mulheres clânicas estão presentes.  

Poderá sugerir a quem ler este trabalho, que se trata de outro trabalho, se considerar 

nosso tema de pesquisa que circunscreve uma leitura de Isaías 57,1-21, pela sua 
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extensão e complexidade, mas, se fez necessário, já que sem essas demonstrações o 

nosso trabalho não se tornaria inteligível em seu seguimento. 

Então, o primeiro mapeamento será realizado como foi dito em vários textos de 

Gênesis. A razão da escolha se deveu que ao referir-se às mulheres clânicas esta se 

falando fundamentalmente de Famílias/Clãs
368

. O Gênesis 1-50 é formado por 

famílias/clãs. Então, começaremos a elencar no Gênesis 1-11
369

, 2 grupos de 

famílias/clãs, o primeiro grupo (Quadro I) constará das 5 principais famílias/clãs, e o 

segundo grupo (Quadro II) de outras 7 famílias/clãs derivadas delas
370

. Portanto, estas 

5+7 famílias/clãs possuem um espectro amplo capaz de abordar as famílias/clãs que 

surgem ao longo do restante de Gênesis 12-50. O segundo mapeamento será realizado 

em outros 3 grupos, o primeiro grupo (Quadro III) constará de 5 famílias/clãs das 

mulheres e suas características, Eva
371

, Sara
372

, Agar
373

, Filhas de Ló
374

 e Tamar
375

, no 
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http://www.jstor.org/stable/1459826
http://www.jstor.org/stable/3153717
http://www.jstor.org/stable/3153773
http://www.jstor.org/stable/25610195
http://www.jstor.org/stable/3134540
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segundo grupo (Quadro IV) compararemos as principais características das famílias/clãs 

no Exílio e Pós-Exílio, e no terceiro grupo (Quadro V) faremos outra comparação entre 

as diversas famílias/clãs das mulheres no Pós-Exílio dos textos apresentados em 

Gênesis frente a Esdras 9,1, Neemias 13,23 e Isaías 57,1-3. Concluiremos, analisando 

suas relações. Vamos a seguir ao quadro I, com as 5 principais famílias/clãs. 

3.1.1. Todas as Famílias da Terra - Quadro I 
FAMÍLIAS/CLÃS 

DO REINO 

TEXTO 1 

Gênesis 1,1-

31 

TEXTO 2 

Gênesis 

2,4b-25 

TEXTO 3 

Gênesis 3,1-

24 

REPRESENTANTES 

Climático 1-10 Misturadas Misturadas Muitos 

Vegetal 11-19 16-18 6-7 As 2 árvores 

Animal 20-25 Misturadas 1 Serpente 

Humanos 26-27 Misturadas 1-6 Mulheres - 

Eva (Fertilidade) 

Mineral Misturadas 10-14 Misturadas Muitos 

Podemos observar aqui o quadro acima que no Gênesis 1,1-31. 2,1-4a, o relato dessas 5 

principais famílias/clãs é narrado de forma mais inteligível
376

, enquanto que no Gênesis 

2,4b-25 se apresenta de um modo mais sensível
377

. Uma claramente está mais 

organizada e a outra segue outra lógica. Como demonstram os estudos
378

 o segundo 

                                                                                                                                               
375

BASS, D.  ―Women‘s Studies and Biblical Studies: Na Historial Perspective‖, JSOT 22:6-12, 1982. 
376

FAVARETTO, Bernardo. Ribla, 68. Gerações Bíblicas e Povos Originários, p. 88; WORDEN, T. The 

Literary Influence of the Ugaritic Fertility Myth on the Old Testament. Source: Vetus Testamentum, Vol. 

3, Fasc. 3, pp. 273-297. Published by: BRILL Stable URL: http://www.jstor.org/stable/1516352.  
377

FAVARETTO, Bernardo. Ribla, 68. Gerações Bíblicas e Povos Originários, p. 89; ZIMMMERLI, 

Walther. (by Brevard S. Childs) Introduction to the Old Testament as Scripture. Source: Vetus 

Testamentum, Vol. 31, Fasc. 2 (Apr., 1981), pp. 235-244 Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1517689.     
378

ALOMÍA, Merling. ¿Cuán contradictorios son los dos primeros capítulos del Génesis?. In: 

SIMPOSIO BÍBLICO-TEOLÓGICO SUDAMERICANO, 6., 2005, Lima. Volviendo a los 

orígenes: entendiendo el pentateuco. Edição de Merling Alomía et al. Lima: Universidad Peruana Union, 

2006. 680 p. ISBN 997260408x. p.13-50. Sem dúvida, o desenvolvimento do relato da criação considera 

o mais distante e o mais próximo, o incomensurável e o mensurável, o geral e o particular, o 

transcendente e o imanente, o cósmico e o terrestre. 

http://www.jstor.org/stable/1516352
http://www.jstor.org/stable/1517689
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capítulo de Gênesis seria de uma tradição anterior ao primeiro
379

. Destacamos ainda, por 

interesse de nosso trabalho, 3 importantes representantes, em relação a família/clã do 

reino vegetal, duas árvores – do conhecimento do bom e mau
380

, e da vida
381

, e da 

família/clã do reino animal – a serpente
382

, e da família/clã do reino dos humanos – as 

mulheres (Eva
383

). Estas 5 famílias/clãs serão estudadas com mais detalhes adiante. 

Passemos abaixo ao quadro II, onde encontramos outras 7 famílias/clãs derivadas 

destas. 

                                                 
379

STRAUMANN, Schüngel. Sobre a criação do homem e a mulher em Gênesis 1-3: reconsiderando a 

história e a recepção dos textos. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 60-86. O artigo diz: 

―Os textos de Gênesis 1-3 não formam um todo unificado. O Gênesis 1 foi escrito por um autor diferente 

(P), pertence a outro período e mostra um gosto por problemas teológicos que é mais recente do que 

aquele dos antigos relatos de Gênesis 2-3 (J). A recepção destes textos sobre a negatividade da mulher no 

antigo período clássico provêm da erotização os antigos textos e a demonização do Eros e da beleza‖; 

SCHOTTROFF, Luise. A narrativa da criação: Gn 1,1-2,4a. A feminist companion Genesis, Paulinas, 

2000, p. 25-42. Segundo a autora: ―Esta cerimoniosa e distinta história da criação (Gn 1,1-2,4a) deriva do 

tempo em que parte das tribos de Israel foram deportadas para a Babilônia. O templo em Jerusalém foi 

destruído pelo rei Nabucodonosor II em 587 a.C., a cidade foi arrasada. A história da criação é 

endereçada a esses camponeses e artesão judeus deportados no país dos senhores babilônicos. Estes 

escritos foram realizados pelo Código Sacerdotal, onde o Criador é idealizado como um artesão 

consciente e auto-confiante‖; MILNE, Pamela J.  A matriz patriarcal da escritura: as implicações da 

análise estrutural para a hermenêutica feminista. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 207. 

A autora diz: ―A hierarquia oficial Deus-homem-mulher nunca é estável no corpo Javista e, em um grau 

menor, isto também é verdade para a narrativa bíblica como um todo. A capacidade de transgredir limites 

é uma das características essenciais da personagem bìblica, tanto masculina quanto feminina‖; LEVIN, 

Christoph. The Yahwist: The Earliest Editor in the Pentateuch. Source: Journal of Biblical Literature, 

Vol. 126, No. 2 (Summer, 2007), pp. 209-230. Published by: The Society of Biblical Literature Stable 

URL: http://www.jstor.org/stable/27638432 
380

SOGGIN, J. Alberto. "...Y seréis como Dios, sabiendo el bien y el mal": notas a Génesis, capítulos 2 y 

3. In: HANSEN, Guillermo (Org.). Los caminos inexhauribles de la palabra: las relecturas creativas en la 

biblia y de la biblia. Buenos Aires: Lumen - Centro de Comunicação, 2000. 684 p. ISBN 987-00-0057-6. 

p.157-159; BECHTEL, Lynn M. Rethinking the Interpretation of Genesis 2.4b – 3.24, p. 88. A autora 

interpreta: ―A árvore do conhecimento do bom e mau, como um componente binário de oposição da vida‖.  
381

BECHTEL, Lynn M. Rethinking the Interpretation of Genesis 2.4b – 3.24, p. 87-88. A autora interpreta 

a árvore da vida como o poder da deusa Asherah (1Rs 16.33; 2Rs 13.6; 21.2-7; Jr 17.2, 7-8; Dt 16,21).  
382

BECHTEL, Lynn M. Rethinking the Interpretation of Genesis 2.4b – 3.24, p. 90. A autora apresenta 

uma interpretação de K. Joines a respeito da serpente, como símbolo da juventude usada na Mesopotâmia, 

Egito e Israel; CALDAS FILHO, Carlos Ribeiro. A criação: o começo de todas as coisas. In: ESTUDOS 

biblicos: Genesis - grandes momentos da historia do povo de Deus. Manhumirim, MG: Didaque, 1996. 44 

p. p.4-6; GORGULHO, Gilberto. A HISTÓRIA primitiva: Gênesis 1-11. Revista de Interpretação Bíblica 

Latino Americana, Petrópolis, n. 23, p.32-44, 1996. 
383

KORSAK, Mary Phil. Um novo olhar sobre o Gênesis. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, 

p. 43-59. Segundo a autora: ―O texto da criação em Gênesis não é apresentado na tradicional forma de 

prosa, mas está organizado como poesia. Devemos atentar para a tradução de nomes, que são 

significativos em hebraico. O significado atribuído ao nome é baseado na etimologia popular que une 

palavras através do som. Por exemplo, a conexão entre ‗Havah‘ e ‗ser vivo‘, ou ‘Adam e ‗terroso‘ não é 

aparente ao leitor‖; KAMITSUKA, Margareth. (Review by: Krista E. Hughes). Feminist Theology and 

the Challenge of Difference. Journal of the American Academy of Religion, Vol. 78, No. 2 (JUNE 2010), 

pp. 567-570. URL: http://www.jstor.org/stable/40666533; KELSON, James A. and SMITH, John M. P. 

The Latest History of Israel. Source: The American Journal of Theology, Vol. 8, No. 2, pp. 382-393. 

Published by: The University of Chicago Press Stable URL: http://www.jstor.org/stable/3154322 

http://www.jstor.org/stable/27638432
http://www.jstor.org/stable/40666533
http://www.jstor.org/stable/3154322
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3.1.2. As 7 Famílias/Clãs Derivadas - Quadro II 
FAMÍLIAS/CLÃS DO 

REINO 

TEXTOS  

Gênesis 3-11 

REPRESENTANTES 

Divino 3,20-24 Querubins 

Agricultores e Pastores 4,1-8  Caim e Hebel 

Construtores de cidades 4,17 Henoc  

 

Pastores Nômades, 

Percurssionistas,  

Metalúrgicos e Mulheres 

Belas 

4,19-24 Iabel, Iubal, TubalCaim e  

Noema + Ada e Sela 

(Fertilidade) 

Caçadores 10,9 Nimrod (+ construtor de 

cidade) 

 

Essas 7 famílias/clãs são derivadas do reino dos humanos, mas enquanto que as 

primeiras 5 são sujeitos sociais, estas já incorporam certas ideologias
384

. Os construtores 

de cidades e caçadores
385

 representados com Henoc e Nimrod
386

 serão comparados 

adiante com outras comunidades que se utilizaram das mesmas atividades. Devemos 

notar que a ‗beleza‘ das Mulheres Clânicas, Noema, Ada e Sela, será detalhada mais 

                                                 
384

CROATTO, J. Severino. Isaias: a palavra profetica e sua releitura hermenêutica, vol III: 56-66. p. 47-

55; GULLEY, Norman. ¿Es el Génesis un relato literal de la creación?. In: SIMPOSIO BÍBLICO-

TEOLÓGICO SUDAMERICANO, 6., 2005, Lima. Volviendo a los orígenes: entendiendo el pentateuco. 

Edição de Merling Alomía et al. Lima: Universidad Peruana Union, 2006. 680 p. ISBN 997260408x. 

p.51-72; MOREIRA, Gilvander L. Gênesis 1-3: Recriação. CEBI-MG, 2007, p. 7-32. Para o autor:―O Gn 

2 e 3 não foram escritos no século X a.E.C., como se pensava tradicionalmente, mas entre os séculos IV e 

III a.E.C., pois um texto tão rico e importante como esse, se tivesse sido escrito em um tempo tão antigo, 

teria sido conhecido e frequentemente citado. O Gn 1 a 3 não pode ser lido como um relato histórico 

empírico e pontual que descreve os primeiros dias da humanidade. Em roupagem mítica, reflete-se sobre 

a realidade histórica vivenciada pelo povo da Bíblia. A interpretação do pecado e queda não é original do 

texto. Devemos recordar que o povo da Bíblia, historicamente, tinha uma orientação grupal, isto é, 

primava pela vida comunitária. Neste sentido a vida e a salvação vêm através da continuação biológica da 

vida gerando crianças. O comer da árvore do conhecimento é preparação crítica para a vida fora do 

jardim. A idéia da serpente em muitos mitos está associada a todos os segredos e saber o futuro". 
385

SHAARAWI, Khairy. Formes sacrificielles dans l'Ancien Testament et le Coran, pp. 468. O autor 

neste artigo enfatiza: ―A importância dos sacrifìcios no Antigo Testamento, e analisa as oferendas de Cain 

e Abel. Diferentemente de nós, ele parte do princípio de que elas seriam modelos primordiais; e teriam 

influenciado todo sistema posterior sacrificial. Entendeu que o sacrifício de Abel, que consistia em 

animais, era mais importante, e cita essa importância com referência aos primogênitos na lei de Moisés‖. 
386

REGAZZONI, Quinto. ¿Qué simboliza la Torre de Babel?. Umbrales: Revista de Actualidad Religiosa 

Latinoamericana, Montevideo, n. 202, p.24-25, out. 2009. 
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adiante.  Prossigamos abaixo a apresentação de algumas mulheres clânicas, no quadro 

III. 

 

3.1.3. Algumas Mulheres Clânicas - Quadro III 
FAMÍLIAS/CLÃS 

DAS MULHERES 

TEXTOS 

Gênesis 3-38 

CARACTERÍSTICAS 

Eva  3,15-24, 

 6,1-4 

 Fertilidade/Outras 

Sara  12,5-20, 

 13,1-18, 

 16,1-15, 

 18,6-15. 

 

Bela/Fertilidade/Outras 

Agar  16,1-15 Mitsraim/Fertilidade/Outras) 

Filhas de Ló 19,30-38 Amonitas/Moabitas/Fertilidade/Outras 

Tamar 38,1-30 Tamareira/Prostituta/Fertilidade/Outras 

   

 

Podemos então dizer com base nestes quadros que até aqui as famílias/clãs das mulheres 

possuem múltiplas relações, com o reino animal (serpente), o vegetal (As duas árvores – 

do conhecimento do bom e mau, e da vida). Manifestou-se de caráter mais geral pela 

Fertilidade
387

, mas advêm daí conhecimentos e características importantes, Bela, 

                                                 
387

FIORENZA, Elisabeth Schüssler (org.). Feminist biblical studies in the twentieth century: scholarship 

and movement. Society of Biblical Literature, 2014.  A autora formula uma ‗Teoria da 

interseccionalidade‘, em outras palavras, denuncia uma ideologia estrutural de dominação hierárquica 

(kyriarquia); PLASKOW, Judith. Ela propõe um debate sobre uma ‗Interpretação Bìblica de 

Despatriarquização‘; TAMEZ, Elsa. Em seu estudo defende que a teologia deve ter também uma visão 

da mulher; SCHOLZ, Susanne. A autora neste trabalho aborda as questões de sexualidade (gênero, 

imagem de Deus, homossexualidade e aborto); SCHÜNGEL-STRAUMANN, Helen e a Exegese do 

Gênesis 1-3. Trata da questão androcêntrica – Gott als Mutter (Deus como Mãe); BAL, M. ―Sexuality, 

Sin and Sorrow: The Emergency of Female Character (A Reading of Genesis 2-3)‖, Poetics Today 6:21-

42, 1985b; SULEIMAN, S.R. (ed.) The Female Body in Western Culture (Cambridge, MA: Harvard 
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Mitsraim, Amonitas, Moabitas e Tamareira/Prostituta. Devemos nos perguntar o motivo 

pelo qual estas famílias/clãs de mulheres surgem de modo negativo e/ou secundário nos 

textos. Certamente pelos conhecimentos que possuíam, e pela influência que causaram 

em seus filhos/filhas. Isto também será objeto de um detalhamento mais adiante. 

Passemos para o próximo quadro IV, realizando uma comparação entre as famílias/clãs 

do Exílio e Pós-Exílio. 

3.1.4. As Famílias do Exílio e Pós- Exílio - Quadro IV – Comparativo 
TEXTOS 

Gênesis 1-50 

EXÍLIO PÓS-EXÍLIO CARACTERÍSTICAS 

3,23  Saída de Eva do 

Jardim 

Abundância – 

Conhecimento do 

reino animal e vegetal 

4,14 Saída de Caim  Escassez 

8,16-20, 

9,18 

 Saída da mulher e 

filhas da arca 

Abundância – 

Animais, Aves, 

mulher, filhas e filhos 

11,8 Saída de Babel  Escassez (?) 

12,1 Saída de Ur  Escassez (?) 

12,10-12.16  Saída de Sara do 

Egito 

Abundância – 

Bela, Rebanho, Prata 

e Ouro 

13,5.11  Saída das filhas de 

Ló 

Abundância – 

Ovelhas, Bois, Tendas 

16,6 Saída de Agar  Escassez 

                                                                                                                                               
University Press, 1986);BEKKENKAMP, J. e DIJK,  F. van. ―The Canon of the Old Testament and  

Women‘s Cultural Tradition‖, M. Meijer and J. Schaap (ed.), Historiography of Women‘s Cultural 

Tradicions (Dordrecht: Foris): 91-108; BRENNER, A. (ed.), Cântico dos Cânticos a partir de uma leitura 

de gênero. (São Paulo, Paulinas, 2000): pp. 75-96; BAL, M. Femmes imaginaires: L‘Ancien Testament 

au risqué d‘une narratologie critique (Utrecht: HES; Montreal: HMH; Paris: Nizet), 1986b; BIRD, P. 

―Images of  Women in the Old Testament‖, in Ruether: 41-88.73-77, 1974; BIRD, Phyllis. Missing 

Persons and Mistaken Identities: Women and Gender in Ancient Israel. Minneapolis: Fortress, 1997; 

BIRD, Phyllis. "The Place of Women in the Israelite Cultus." Ancient Israelite Religion. Eds. Patrick D. 

Miller, Jr., Paul D. Hanson, and S. Dean McBride. Philadelphia: Fortress, 1987, 397-420;EMMERSON, 

Grace. "Women in Ancient Israel." The World of Ancient Israel: Sociological, Anthropological and 

Political Perspectives. Ed. R. E. Clements. Cambridge: Cambridge UP, 1989, 371-94; DRIVER, S. R. The 

Book of Genesis (London: Methuen), 1904. 
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16,4.9  Saída (Volta) de 

Agar 

Abundância – 

Fertilidade, 

Reconciliação 

19,12 Saída das filhas de 

Ló de Sodoma 

 Escassez 

19,30-38  Saída das filhas de 

Ló da Caverna 

Abundância – 

Fertilidade 

20,14.16  Saída de Sara para 

o Neguev 

Abundância – 

Ovelhas, Bois, Servos, 

Servas, Mil siclos  

21,10.19  Saída de Agar Abundância – 

Fertilidade 

24,10.15.16   Saída do servo ao 

encontro de 

Rebeca 

Abundância – 

Bela, Poço 

26,12-15  Saída de Rebeca Abundância – 

Colheitas, Bois, 

Ovelhas, Servos, 

Poços 

30,43, 

31,17.20-21, 

32,23, 

33,12-13 

 Saída das mulheres 

de Jacó para 

Canaan 

Abundância – 

Rebanhos, Servos, 

Servas, Camelos, 

Jumentos, Mulheres, 

Filhos 

38,11 

 

38,19 

Saída de Tamar 

 

 

 

Saída de Tamar 

 

Escassez 

 

Abundância – 

Fertilidade 

 

Pelo quadro acima fica evidente que em grande parte do Gênesis
388

, e estamos focados 

nas mulheres clânicas, trata da temática da ―Saìda
389

‖ que é muito recorrente. Assim 

                                                 
388

BRENNER, Athalya (org.). A feminist Companion to Genesis. Sheffield Academic Press, 1997; 

SCHOTTROFF, Luise. The Creation Narrative: Genesis 1.1-2.4a. A autora propõe:―Que a história da 

desordem inicial se refere à deportação dos Judeus, que foi transferida para a dominação da mulher pelo 

homem‖; KORSAK, Mary Phil. Genesis: A new look. Este artigo trata de entender vários vocábulos de 

outra maneira, mudando assim o sentido do texto, desfazendo o aspecto negativo sobre o feminino; 

BECHTEL, Lynn M. Rethinking the Interpretation of Genesis 2.4b – 3.24. O trabalho propõe que o 

Gênesis seja analisado primeiro sincrônica e simbolicamente, e depois cronologicamente em sua narrativa 

histórica; REIMER, Haroldo. Projetos de vida. Ensaios a partir de Gênesis 1-11. Reflexões Bíblicas 

sobre a vida. Estudos Bíblicos, São Leopoldo, n. 50, p.10-22, 1996. O autor desenvolve aqui uma idéia de 

um projeto de vida, que estaria estabelecida: a vida da criação é uma vida em comunidade, em que cada 

elo tem o seu valor próprio, num plano de solidariedade sem domínio explorador. Assim, o tempo de 

descanso antecipa no tempo um tempo do Reino de Deus. 
389

ROGERSON, John W. Genesis 1-11. Sheffield Academic Press. 2001, p. 36-42. O autor relaciona os 

textos – Gn 1-11/Ex -18 e Gn 12-50/Ex 19- Nm 10; KRAUSS, Henrich; KUCHLER, Max. As 

origens: um estudo de Gênesis 1-11. Tradução de Paulo Ferreira Valerio. São Paulo: Paulinas, 2007. 248 

p., il. Bibliografia. ISBN 9788535620269. Os autores postulam que o primeiro texto de Gn 1,1-2,4b (V 

a.C), em uma composição concisa, estruturada com formulações que se repetem, descreve a origem do 

céu e da terra e da tarefa atribuída ao ser humano no mundo, ao passo que o segundo 2,4b-3,24 (X ou IX 
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pretendemos dizer que as narrativas tratam tanto de dizer da questão nômade, quanto da 

deportação/retorno. A dúvida que surge é quando elas podem estar se referindo ao 

Exílio ou Pós-Exílio que é de nosso interesse. Pelo mapeamento realizado no quadro 

acima, e salvo dúvidas por falta de informações em alguns textos, podemos dizer que 

uma característica fundamental quando se trata da saída destas Mulheres Clânicas com 

referência ao Pós-Exílio é a abundância. Assim, independente da diversidade de 

redatores e períodos dos textos, este quesito circunscreve de modo geral a influência das 

Mulheres Clânicas, principalmente no Pós-Exílio que é muito importante para nosso 

trabalho. Passemos ao quadro V e último mapeamento que também será comparativo 

com relação às Mulheres Clânicas em Gênesis, Esdras (9,1), Neemias (13,23) e Isaías 

(57,1-3). 

 

3.1.5. As Famílias/Clãs das Mulheres no Pós-Exílio - Quadro V 
GÊNESIS ESDRAS 

9,1 

MULHERES 

ESTRANGEIRAS 

NEEMIAS 

13,23  

MULHERES 

ESTRANGEIRAS 

ISAÍAS 

57,1-3 

Eva 

Sara 

Agar 

 

 

Egípcias 

 Filhos do adultério 

+ Agoureiras 

(Domínio do reino 

animal e vegetal) 

 

Filhas de Ló 

Amonitas 

Moabitas 

Amonitas 

Moabitas 

Filhos do adultério 

+ Agoureiras 

(Domínio do reino 

animal e vegetal) 

Mulher de Judá Cananitas  Estrangeira? 

Tamar   Adúltera 

Prostituta 

 Heteus 

Ferezeus 

Jebuseus 

Amorreus 

  

Estrangeiros e 

Impuras 

 

                                                                                                                                               
a.C.), numa sequência de pequenas narrativas, oferece uma fundamentação para o fato de o ser humano 

ter de suportar tanta miséria e fadiga, e estar sujeito à morte. 
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Pelos mapeamentos que fizemos acima Conclui-seque as mulheres são protagonistas 

nos textos analisados, mas, em geral elas surgem em conflitos e possuem características 

negativas. Parece-nos que aqui já estaria posta a denúncia dos profetas, no sentido de 

não se poder acreditar nestas assertivas negativas sem contestações
390

. Estas mulheres 

são clânicas porque elas estariam preocupadas com as famílias do reino, climático, 

vegetal, animal, humanos (Quadro I). Para elas todas estas famílias/clãs não possuem 

hierarquia, mas devem conviver misturadas. Elas possuem um conhecimento prático 

destas quatro famílias, simbolizadas em duas imagens, as duas árvores
391

 (o reino 

vegetal) e a serpente
392

 (o reino animal), daí a razão de serem consideradas ‗perigosas, 

temidas e combatidas‘, pois têm o poder da morte e da vida nas mãos. 

                                                 
390

SCHROER, Silvia. A caminho para uma reconstrução feminista da história de Israel. In: 

SCHOTTROFF, Luise; WACKER, Marie-Theres. Exegese feminista: resultados de pesquisas bíblicas na 

perspectiva de mulheres. Tradução de Mônica Ottermann; Revisão de Brunilde Arendt Tornquist, Rui 

Jorge Bender. São Leopoldo: São Paulo: EST: CEBI: ASTE, 2008. 238 p. ISBN 9788523308964. p.81-

158. O estudo de Silvia diz: ―As exegetas cristãs aprenderam das judias a considerar mais a história da 

recepção de textos e de descobrir neles sua mensagem libertadora, na medida em que elas não os lêem 

com uma hermenêutica de ceticismo, mas com um crédito antecipado. O conceito da parte seguinte desse 

curso básico também se baseia fortemente em questionamentos históricos. Uma razão para essa decisão é 

que, justamente para o Primeiro Testamento, ainda não existem tais esboços gerais, isto é, existe um 

déficit. A outra razão é que não podemos abrir mão da reconstrução histórica. A perda de história 

significa uma perda de poder, assim trata-se de resgatar essa história do silenciamento e da 

invisibilização, de lembrar dos sujeitos dessa história e de ganhar identidade como mulheres nesse 

processo de busca por nossas raízes‖. 
391

MAZZAROLLO, Isidoro.A ÁRVORE do jardim do Éden. Atualidade teológica, Rio de Janeiro, v. 2, n. 

3, p.79-91, jul./dez. 1998; MAZZAROLLO, Isidoro.Gênesis 1-11 E assim tudo começou... Criação, 

rupturas, restauração. Rio de Janeiro, 2003. 239 pp. O autor diz que: ―O texto de Gn 1,1-2,4a, a criação 

em sete dias é um relato sacerdotal; em Gn 2,4b-25, o homem no barro no Paraíso, um relato javista. O 

jardim, no mundo oriental é o mundo em miniatura, a natureza restituída ao estado original e um convite 

ao ser humano voltar a ele. A árvore do conhecimento representa a inquietação de buscar mais. A árvore 

da vida é a lei de Deus. Na mitologia antiga a árvore era conhecida como símbolo da ascensão para o céu. 

E a serpente era a intérprete dos mistérios/enigmas, representava ainda a fertilidade, a concepção e a 

proteção da mulher e das crianças‖; WOLFF, Günther. O Projeto do Jardim x O projeto da Serpente (Gn 

2,4-3,24). Estudos Bíblicos, 74. Editora Vozes, 2002, p. 52-64. O autor desenvolve a idéia: ―Que existe 

um embate entre o modo de produção tribal (jardim) contra um de produção tributário (serpente). Neste 

último o suor do camponês vai como tributo para o Estado, que por sua vez oprime a mulher (teologia dos 

deuses cananeus ou egípcios). Mas a mulher se rebela contra o modo de produção tributário. A sabedoria 

da mulher surge na tríade: árvore da vida, serpente e mulher em relação com sabedoria, fertilidade e 

alimento. Assim, os dois projetos estão entre o sonho e a realidade‖. 
392

BUSCEMI, Maria Soave. De luas, cobras, mulheres e tamareiras (Uma leitura de Gn 2,4b-3,24). 

Estudos Bíblicos, 67. Editora Vozes, p. 58-75. A autora diz: ―Que existe uma grande diferença entre os 

capítulos 1 e 2. O primeiro narra a criação do céu e terra, e no segundo inverte a ordem da criação onde 

Javé Deus fez a terra e céu. A terra parece ser o tema central. E em Gn 2,4b-3,24, o tema é: Javé é vida e 

a serpente é antivida‖; PAGELS, Elaine. Adán, Eva y la serpiente: Introducción. In: DEL CIELO a la 

tierra: una antologia da teologia feminista. Edição de Mary Judith Ress, Lene Sjorup, Ute Seibert-Cuadra. 

Santiago: Sello Azul, 1994. 539 p. (Critica cultural feminista). ISBN 956-7281-11-4. p.279-

290;REIMER, Haroldo. A serpente e o monoteísmo. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE PESQUISA 

BÍBLICA (1.:2006: GOIÂNIA GO); REIMER, Haroldo; SILVA, Valmor da (Org.). Hermenêuticas 

Bíblicas: contribuições ao I Congresso Brasileiro de Pesquisa Bíblica. São Leopoldo: Oikos/GoiÂnia : 

UCG, 2006. 252 p. ISBN 8589732487. p.115-120;BRAVO, Arturo. ¿Dominar la tierra o cultivar el 

jardín?. La Revista Católica, Santiago, v. 99, n. 1123, p.216-220, jul./set. 1999; REIMER, Haroldo. 
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É importante ainda dizer que optaram por não se envolverem muito com o reino 

mineral
393

, talvez por simbolizar os construtores, a violência e a guerra (Quadro II). 

Quanto ao período estamos no Pós-Exílio, não somente pela grande movimentação das 

famílias (Quadro III), mas fundamentalmente pela abundância que levam quando em 

determinadas partidas, além do que elas, cuidam dos poços e são belas, são férteis, 

possuem numerosos filhos e filhas, multiplicam os animais: ovelhas, bois, jumentos e 

camelos, adquirem riquezas em ouro e prata.Ainda elas implementaram o tema da 

reconciliação nas famílias e não a guerra (Quadro IV). Devido a todas estas habilidades 

são consideradas, feiticeiras/filhos do feitiço, prostitutas, adúlteras (Quadro V). Estas 

características analisadas em conjunto, diferem de outros períodos. Dito isto, a seguir 

analisamos descritivamente algumasdestas mulheres clânicas, elencadas acima,Eva, 

Sara, Agar, as filhas de Ló e Tamar, e suas influências no Pós-Exílio. 

 

                                                                                                                                               
Gênesis: Casa comum: espaço de vida, cuidado e felicidade. A palavra na vida, São Leopoldo, n. 233, 

p.1-56, 2007.O autor desenvolve aqui uma idéia de criação: ―Na casa da criação o homem foi colocado 

para cuidar e guardar, mas essa liberdade levou o homem à perversão, em meio a esta crise Deus 

apresenta Noé como modelo de resistência‖; REIMER, Haroldo. Água na experiência do povo do Antigo 

Israel. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 80, p.18-28, dez. 2003.O autor relata que: ―A vida e a cultura nas 

terras do crescente fértil estão relacionadas com a presença e a disponibilidade de águas. Mas elas podem 

ser contraditórias, no Gn 1,2, a matriz da vida esta em franca oposição contra Marduk; enquanto que em 

Gn 2, o ser humano (humus) pode produzir vida pela água. No ciclo dos patriarcas Gn 12-50, há várias 

situações narradas que estão envoltas em relações de conflito (Gn 13,1-13; 21,22-34; 24). Assim, os 

textos indicam para um acesso comunitário às águas‖. 
393

BECHTEL, Lyn M. Repensando a interpretação de Gênesis 2,4b-3,24. A feminist companion Genesis, 

Paulinas, 2000, p.113. A autora diz: ―A menção de ouro, ‗bdélio' e pedra de ônix, em 2,11-12, pode 

simbolizar o preço do(a) casamento/dote/noiva e criar um elo com 2,24, onde o vìnculo ‗matrimonial‘ é 

prenunciado‖. 
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3.1.6. A Influência das Mulheres Clânicas no Jardim do Eden – hW"x, (Eva)394 e  

hV'Þaih'((Ha’ishah) - Gênesis 3,1-24 

 

Como vimos anteriormente à característica fundamental das mulheres clânicas no Pós-

Exílio é a movimentação, isto é, partidas com característica de abundância. Surge daí 

outras temáticas: cuidar dos poços, a beleza, e a reconciliação familiar que impede a 

escalada da violência. Nossa primeira análise descritiva será com hW"x,(Eva), e 

demonstramos no desenvolvimento dela que a sua influência no Jardim baseia-se nestas 

temáticas. Portanto, no livro das origens
395tyviÞarEB.(Encabeçando – Gênesis1,1), e mais 

especificamente no Gênesis 3,20, surge uma suposta mulher que é hW"x, (Eva). Um nome 

muito sugestivo por sua significação ligado a raiz hebraica hW"x,396(vida), em um 

                                                 
394

YEE, Gale A. Poor Banished Children of Eve: Woman as Evil in the Hebrew Bible. Review by: David 

Jobling. Journal of Biblical Literature, Vol. 124, No. 2 (Summer, 2005), pp. 359-361. Published by: The 

Society of Biblical Literature Stable URL: http://www.jstor.org/stable/30041019. A autora levanta uma 

tese muito interessante que consta que os criadores de textos masculinos ‗demonizam‘ as mulheres na 

Bíblia, pois há um mecanismo compensatório; LOHR, Joel N. Sexual Desire? Eve, Genesis 3:16, and 

 Source: Journal of Biblical Literature, Vol. 130, No. 2 (SUMMER 2011), pp. 227-246. Published .הקןשת

by: The Society of Biblical Literature Stable URL: http://www.jstor.org/stable/41304198; BLEDSTEIN, 

Adrien Janis. As mulheres foram amaldiçoadas em Gênesis 3,16?. In: BRENNER, Athalya (Org.). 

Genesis: a partir de uma leitura de genero. Tradução de Fatima Regina Duraes Marques. São Paulo: 

Paulinas, 2000. 447 p. (Biblia : uma leitura de genero). p.158-161;KEIL, C. F. Genesis und Exodus 

(Giessen/Basel), 1983; KHANJIAN, J. ―Wisdom in Ugarit and in the Ancient Near East with Particular 

Emphasis on Old Testament Wisdom Literature‖, 1974; KIKAWADA, I. M. ―Two Notes on Eve‖, JBL 

91:35, 1972; KILMER, A. ―The Mesopotamian Concept of Overpopulation and its Solution as 

Represented in the Mythology‖, Or 41: 160-177; PAGELS, E. Adam, Eve and the Serpent (New York: 

Random House), 1988. 
395

AIRES, Joarez Virgolino. A linguagem mítica no Gênesis. Estudos Bíblicos, 75. Editora Vozes, 2002, 

p. 52-60. O autor Diz: ―A idéia fundamental, na incipiente teologia dos hebreus opera uma sábia 

aculturação, ao revestir seu credo religioso nos gêneros literários vigentes e anteriores à sua própria 

cultura. Assim, na narrativa mítica da criação, segue um esquema geral em que: Adão e Eva são os 

protagonistas; a própria tipificação desses indivíduos confere à narrativa seu caráter simbólico; e por fim 

representam também o universo dos seres humanos com um caráter globalizante‖; FARBER, Walter 

(Review by).  Das Gilgamesch-Epos: Neu übersetzt und kommentiert. Journal of Near Eastern Studies, 

Vol. 70, No. 1 (April 2011), pp. 106-107. Published by: The University of Chicago Press. Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/10.1086/658841. 
396

GESENIUS, F. H. W.  A Hebrew and English Lexicon of the Old Testament, p. 263-264; PEREIRA, 

Nancy Cardoso. "...sean fecundos, multiplíquense, llenen la tierra..." (Génesis 1,28): Producción y 

reproducción en la Biblia Hebrea. Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, n. 57, p.9-

28, 2007; ROESE, Anete. A subjetividade do discurso patriarcal sobre o lugar da mulher e da natureza: 

uma leitura ecofeminista. In: OLIVEIRA, Pedro A. Ribeiro; SOUZA, Jose Carlos Aguiar de (Org.). 

Consciência planetária e religião: desafios para o século XXI. São Paulo: Paulinas, 2009. 235 p. (Estudos 

da religião). ISBN 9788533624465. p.179-196;BREYFOGLE, Caroline M. The Social Status of Woman 

in the Old Testament. Source: The Biblical World, Vol. 35, No. 2 (Feb., 1910), pp. 106-116. Published 

by: The University of Chicago Press Stable URL: http://www.jstor.org/stable/3141717; HUA, Linh U. 

Reproducing Time, Reproducing History: Love and Black Feminist Sentimentality in Octavia Butler's 

"Kindred". Source: African American Review, Vol. 44, No. 3 (Fall 2011), pp. 391-407. Published by: St. 

Louis University Stable URL: http://www.jstor.org/stable/23316193; PETERSEN, David L. Genesis and 

http://www.jstor.org/stable/30041019
http://www.jstor.org/stable/3141717
http://www.jstor.org/stable/23316193
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espectro amplo dentro da família. No aspecto social representa um grupo de mulheres 

clânicas, e ainda na narrativa certamente possui um componente mítico que se 

relacionou ao tema da queda
397

.  

Para demonstrar tal hipótese, comecemos analisando determinados vocábulos que 

surgemno Gênesis 3,1-24, hW"x,(1x – aldeia/mulher clânica), tY,åx, (2x – fera), hd<êF'h,(3x 

– o campo), #[eîeî (6x – árvore),hV'Þaih'((7x – a mulher ‗comum da aldeia‘), yrIïP.(3x – 

fruto),hn"ëaet. (1x – figo),~d"øa'h'( (6x – o terroso/homem do campo), hm'êheB.h, (1x – o 

animal doméstico), [r,z<(2x – semente),hm'êd"a]h' (3x – o solo), lk,a'(14x – comer), #Aq 

(1x – espinho), rD,r>D,(1x – abrolho), bf,[e (1x – erva), rp'[' (2x – pó). Esses vocábulos 

demonstram que um o lugar onde estamos é o campo, que comer é uma atividade 

importante
398

, e que o homem do campo rivaliza com as mulheres das aldeias. 

Parece-nos que surge na seqüência no Gênesis 3,24a, a primeira característica que pode 

sinalizar que estamos no Pós-Exílio – ~ybiªrUK.h,-ta, !d<[eø-!g,l. ~d<Q,’mi •!Kev.Y,w, ~d"_a'h'(-

ta, vr,g"ßy>w, (e fez expulsar o terroso/homem do campo e fez acampar/tabernacular 

desde Kedem/Oriente para jardim-Eden os querubins). Essa ação de fazer expulsar 

(vr,g"ßy>w,), relaciona-se mais com a volta e não a ida forçada dos exilados, já que a 

movimentação, ou seja, a partida é carregada de abundância como veremos. E ainda a 

menção, desde Kedem/Oriente (~d<Q,’mi), indica a direção geográfica para o Exílio, para 

                                                                                                                                               
Family Values. Source: Journal of Biblical Literature, Vol. 124, No. 1 (Spring, 2005), pp. 5-23. Published 

by: The Society of Biblical Literature Stable URL: http://www.jstor.org/stable/30040988. 
397

PARKER, Julie Faith. Blaming Eve Alone: Translation, Omission, and Implications of עמהin Genesis 

3:6b.JBL 132, no. 4 (2013): p. 747. A autora,diz: ―O mito da "queda" tornou-se tão firmemente enraizada 

em nossa consciência coletiva onde apenas a mulher se caracteriza como personagem culpada pelos 

tradutores que transmitem essa história, motivados por especulações, sem perceber que eles estão em 

contradição com o texto Hebraico‖; DONALDSON, Mara E. Kinship Theory in the Patriarchal 

Narratives: The Case of the Barren Wife. Source: Journal of the American Academy of Religion, Vol. 49, 

No. 1 (Mar., 1981), pp. 77-87. Published by: Oxford University Press Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1462994; KLEN, Vânia Moreira. Gn 3 e as relações de gênero dentro do 

patriarcado. Estudos Bíblicos, 66. Editora Vozes, p. 25-28. A autora diz: ―Que o livro de Gênesis foi provavelmente 

compilado durante o império davídico-salomônico (sec. X-IX a.C.). O Gn 2 e 3 seriam sagas etiológicas, teriam como 

meta esclarecer as origens e as causas de algo existente, seja um fator moral, natural, social, cultural ou político. Eles 

teriam uma narrativa de contrastes: o paraíso oferecido e o perdido. E importante notar que em Gn 2,24, o fato do 

homem deixar pai e mãe e unir-se a sua mulher, possibilita a hipótese de que ela detivesse os direitos de herança e 

descendência, e portanto haveria uma sociedade matrilinear. Assim, abrindo uma importante chave para reinterpretar 

a importância da mulher na narrativa‖. 
398

BRENNER, Athalya. A mulher israelita: papel social e modelo literário na narrativa bíblica. 

Tradução de Sylvia Marcia K. Belinky. São Paulo: Paulinas, 2001. 211 p. (Biblia e Historia). 

http://www.jstor.org/stable/30040988
http://www.jstor.org/stable/1462994
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jardim-Eden (!d<[eø-!g,l.– aspecto mítico)
399

, provável visão que tiveram os exilados ante 

os jardins suspensos da Babilônia/Pérsia (aspecto social), os querubins (~ybiªrUK.h,)400
, 

animal mítico da época Assíria/Babilônica. 

Assim, essas mulheres clânicas (hW"x,) que nesta perícope de Gênesis 3,1-24 surgem 

uma única vez, estão diminuídas diante dos homens do campo
401~d"øa'h'(que são citados 

                                                 
399

WYATT, Nicolas. When Adam Delved: The Meaning of Genesis III 23. Source: Vetus Testamentum, 

Vol. 38, Fasc. 1 (Jan., 1988), pp. 118-119. Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1518128. Para esse autor:―Esse jardim se remete a um jardineiro do tipo 

mesopotâmico. No artigo parcial traduzido dele diz: A idéia do rei como o jardineiro é encontrado na 

ideologia real mesopotâmica, e no Homem Primal de Gn 2-3 deve ser interpretado como o paradigma do 

rei, é certamente não é por acaso que, assim como em Inglês, os termos ―cultivar‖, ―culto‖ (e ―cultura‖) 

compartilham de uma etimologia comum, portanto, em hebraico, a palavra pode significar tanto ‗bd   

―cultivar‖,  no presente contexto, e também se refere ao desempenho do culto (como em passagens como, 

Ex 3,1-2; Nm 18,7; Dt 4,19e muitos outros). É provável que o título real ‗ebed yhwh deve ser entendido 

principalmente com referência ao papel do rei como sacerdote, mas, sem dúvida, traz consigo um tom de 

cultivo, de modo que é na verdade o equivalente de jardineiro de Javé‖; RIBEIRO, Osvaldo Luiz. "A 

terra" e "as águas" originais - história e linguagem mítica em Gn 1,1-3. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 

80, p.40-48, dez. 2003; NEVILLE, Richard. Differentiation in Genesis 1: An Exegetical Creation ex 

nihilo. Source: Journal of Biblical Literature, Vol. 130, No. 2 (SUMMER 2011), pp. 209-226. Published 

by: The Society of Biblical Literature Stable URL: http://www.jstor.org/stable/41304197 
400

BRIGGS, S. Martin; BINYON, Laurence; KENDRICK, A. F.; ASHTON, Leigh; RACKHAM, 

Bernard. The Persian Exhibition. Source: The Burlington Magazine for Connoisseurs, Vol. 58, No. 334, 

pp. 2-5+8-11+14-17+20-23+26-29+32-35+38-41+44-45. Published by: The Burlington Magazine 

Publications, Ltd. Stable URL: http://www.jstor.org/stable/864614; GOODSPEED, George S. The 

Persian Empire from Darius to Artaxerxes. Source: The Biblical World, Vol. 14, No. 4, pp. 251-257. 

Published by: The University of Chicago Press Stable URL: http://www.jstor.org/stable/3137146; 

HARRISON, T. A Persian Binding of the Fifteenth Century. Source: The Burlington Magazine for 

Connoisseurs, Vol. 44, No. 250, pp. 31-32+34-35. Published by: The Burlington Magazine Publications, 

Ltd. Stable URL: http://www.jstor.org/stable/862065; NYLANDER, Carl. Pasargadae A. Report on the 

Excavations Conducted by the British Institute of Persian. Studies Source: Journal of the Society of 

Architectural Historians, Vol. 39, No. 1 (Mar., 1980), pp. 64-66. Published by: University of California 

Press on behalf of the Society of Architectural Historians Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/989495; PETRIE, W. M. Flinders. 71. The Peoples of the Persian Empire. 

Source: Man, Vol. 8, pp. 129-130. Published by: Royal Anthropological Institute of Great Britain and 

Ireland. Stable URL: http://www.jstor.org/stable/2839650; POPE, Arthur Upham. The Historic 

Significance of Stucco Decoration in Persian Architecture. Source: The Art Bulletin, Vol. 16, No. 4, pp. 

321-332. Published by: College Art Association. Stable URL: http://www.jstor.org/stable/3045552; 

Review: Media, Babylonia and Persia. Source: The Old Testament Student, Vol. 8, No. 10 (Jun., 1889), 

p. 387. Published by: The University of Chicago Press. Stable URL: ttp://www.jstor.org/stable/3156557; 

SAKISIAN, Armenag. Persian Drawings. Source: The Burlington Magazine for Connoisseurs, Vol. 69, 

No. 400, pp. 14-15+18-21. Published by: The Burlington Magazine Publications, Ltd. Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/866547; STODULSKI, L.; FARRELL, E.; NEWMAN, R. Identification of 

Ancient Persian Pigments from Persepolis and Pasargadae. Source: Studies in Conservation, Vol. 29, 

No. 3 (Aug., 1984), pp. 143-154. Published by: International Institute for Conservation of Historic and 

Artistic Works. Stable URL: http://www.jstor.org/stable/1506017; WILKINSON, Charles K. Assyrian 

and Persian Art. Source: The Metropolitan Museum of Art Bulletin, New Series, Vol. 13, No. 7, pp.213-

224. Published by: The Metropolitan Museum of Art. Stable URL: http://www.jstor.org/stable/3257610;  

GESENIUS, F. H. W.  A Hebrew and English Lexicon of the Old Testament, p. 413-414 – Greifen 

(Persa); LXX –ta. ceroubim; Lutero traduziu – den Cherub. 
401

RUSSELL, L. M. (ed.) Feminist Interpretation of the Bible (Philadelphia: Westminster Press), 1985; 

SAKENFELD. K. D. ―Old Testament Perspectives: Methodological Issues‖, JSOT 22: 13-20, 

1982;―Feminist Uses of Biblical Materials‖, in Russell, 1985; BARTH, K. ―Die Lehre von der 

Schöpfung‖, in Die kirchliche Dogmatik (Zürich): III, 1947; DALY, M. The Narrative Covenant: 

http://www.jstor.org/stable/1518128
http://www.jstor.org/stable/41304197
http://www.jstor.org/stable/864614
http://www.jstor.org/stable/3137146
http://www.jstor.org/stable/862065
http://www.jstor.org/stable/989495
http://www.jstor.org/stable/2839650
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http://www.jstor.org/stable/1506017
http://www.jstor.org/stable/3257610
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por sete vezes. E essa tensão acontece na época do Exílio/Pós-Exílio, já que podemos 

entender o texto de duas formas, a primeira, que foram os babilônicos que exilaram o 

povo, e uma segunda, que foi a divindade/Ciro que exilou/expulsou o povo para a terra 

de Canaan (!d<[eø-!g,l. ~d<Q,’mi •!Kev.Y,w, ~d"_a'h'(-ta, vr,g"ßy>w,). 

Mas, devemos explicitar em que se baseava essa tensão entre as mulheres clânicas 

(hW"x,) e os homens do campo (~d"øa'h'(), na própria perícope do Gênesis 3,1-24. No 

Gênesis 3,1-2, há uma primeira alusão sobre uma importante característica que possuem 

essas mulheres clânicas (hW"x,),  

 

rv<ïa] hd<êF'h, tY,åx, ‘lKomi ~Wrê[' hy"åh' ‘vx'N"h,w1 > 
 ~yhiêl{a/ rm,åa'-yKi( @a,… hV'êaih'ä-la, ‘rm,aYO’w, ~yhi_l{a/ hw"åhy> hf'Þ[' 

`!G")h, #[eî lKoßmi Wlêk.ato) al{å 
`lke(anO !G"ßh,-#[e( yrIïP.mi vx'_N"h,-la, hV'Þaih'( rm,aToïw, 2 

 
v.1. E a serpente aconteceu astuta mais do que toda fera do campo que fez YAHWEHElohim e 

disse para mulher comum (da aldeia) se pois disse Elohim não comereis desde toda árvore do 

jardim (?)
402

. v.2. E disse a mulher comum (da aldeia) para serpente desde fruto árvore-do-

jardim comeremos
403

. 

   

Partimos da hipótese de que essa serpente (‘vx'N"h,– que tem aspecto social-mítico
404

)  é 

propriamente uma representante do reino animal (mítico), já que no texto não se mostra 

                                                                                                                                               
Transformations of Genre in the Growth of  Biblical Literature (San Francisco: Harper & Row), 1973; 

DERRETT, J. D. M. ―Speaking of  Believing in Genesis 2-3‖, Semeia 41: 135-139, 1988; DOHMEN, C. 

Schöfung und Tod: Die Entfaltung theologischer und anthropologischer Konzeptionen in Gen 2/3 (SBB 

17; Stuttgart), 1988; FOX, E. In the Beginnig: A New Rendition of the Book of Genesis (New York: 

Schoken Books), 1983; FRIEDL, E. Women and Men: An Anthropologist‘s View (New York: Rinehart & 

Wiston), 1975; FULKERSON, M. M. ―Contesting Feminist Canons: Discourse and the Problems of 

Sexist Texts‖, JFSR 7/2: 53-73, 1991; GARDNER, A. ―Genesis 2.4b-3,24: A Mythological Paradigm of 

Sexual Equality or of the Religious History of Pre-Exilic Israel‖, SJT 43: 1-18, 1990; GOITEIN, S. D. 

―Women as Creators of  Biblical Genre‖. Prooftext 8: 1-31, 1988; GÖSSMANN, E. Eva – Gottes 

Meisterwerk (Archiv fürphilosophie und theologiegeschichtliche Frauenforschung, 2; Munich), 1985. 
402

LXX –ei=pen o ̀qeo,j ouv fa,gesqe avpV auvtou/; Lutero traduziu – hat GOtt gesagt: Esset nicht davon (tem 

Deus dito: comais não dele). 
403

Todas as traduções dos textos foram realizadas pelo autor deste trabalho. 
404

BECHTEL, Lyn M. Repensando a interpretação de Gênesis 2,4b-3,24. A feminist companion Genesis, 

Paulinas, 2000, p. 90. A autora diz: ―A história é claramente repleta de elementos mìticos e de 

simbolismo; no entanto, ela é geralmente interpretada como se fosse uma narrativa histórica. O modo 

simbólico de comunicação do mito não foi considerado adequadamente‖; MILNE, Pamela J.  A matriz 

patriarcal da escritura: as implicações da análise estrutural para a hermenêutica feminista. A feminist 

companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 170. A autora diz: ―Uma das caracterìsticas mais notáveis das 

histórias míticas é seu ‗aspecto binário‘: o mito está constantemente estabelecendo categorias opostas. 

Este aspecto binário não representa um caso aleatório; antes, oposições binárias são intrínsecas ao 

processo do pensamento humano‖; BECHTEL, Lyn M. Repensando a interpretação de Gênesis 2,4b-

3,24. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 91. A autora diz: ―O mito universaliza o tempo 

porque faz a verdade que ele descreve ir além da história específica, além do tempo específico, de forma 
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um animal proscrito, pelo contrário fora feita por YAHWEH Elohim e sobretudo era a 

mais astuta de toda fera do campo (Gênesis 3,1 – ~yhi_l{a/ hw"åhy> hf'Þ['rv<ïa] hd<êF'h, 

tY,åx, ‘lKomi ~Wrê[' hy"åh' ‘vx'N"h,w>). Mas, qual importância haveria nesta 

representatividade? Se prestarmos atenção, essa mesma serpente conversa com essa 

mulher ‗comum das aldeias
405

 (Gênesis 3,1b – hV'êaih'ä-la, ‘rm,aYO’w, – e disse para a 

mulher), e ela responde à serpente
406

 (‘Gênesis 3,2 –vx'_N"h,-la, hV'Þaih'( rm,aToïw,, –  e 

disse a mulher para a serpente).   

   

Diante dessa primeira informação Conclui-seque esta mulher ‗comum das aldeias‘ 

(hV'Þaih'()407
 ao conversar com a serpente

408
 (‘vx'N"h,) a representante do reino animal, 

                                                                                                                                               
que ela possa ser aplicada em qualquer ponto da história/tempo. Um último aspecto sobre o modo 

simbólico é o fato de que os temas são apresentados, em primeiro lugar, sincrônica e simbolicamente, e só 

depois cronologicamente, como na narrativa histórica‖; MILNE, Pamela J.  A matriz patriarcal da 

escritura: as implicações da análise estrutural para a hermenêutica feminista. A feminist companion 

Genesis, Paulinas, 2000, p. 169. A autora diz: ―O estruturalismo não é, em si, uma metodologia mas, em 

vez disso, é um modo de pensar sobre o mundo ou um ponto de vista. Como tal, ele é essencialmente 

independente de questões subjetivas. Em vez disso, ele busca os padrões de qualquer produção humana. 

Subjacente ao estruturalismo de Claude Lévi-Strauss está uma suposição de que a mente humana é 

estruturada e é, portanto, um agente estruturante que estrutura o que ela produz. Este processo de modelar 

ou estruturar é, no entanto, uma rua de mão dupla: os humanos, tendo modelado seu mundo são, por sua 

vez, modelados por ele‖. 
405

CREUTZBERG, Marion. As mulheres "mudas" que não se calaram. Coluna Bíblica: Bíblia e Vida, 

São Leopoldo, n. 20, p.1, maio. 1996; SEIBERT-CUADRA, Ute. Apuntes sobre teología feminista y 

familia. Pastoral Popular, Santiago, v. 47, n. 250, p.25-27, jan./fev. 1996. 
406

COLLANGE, Jean-François.  ―A la sueur de ton front‖. Le travail et la peine selon Genèse 3, 17-19. 

In: Autres Temps. Les cahiers du christianisme social, pp. 23-24. O texto analisa:―A criação, coloca em 

tensão a mulher com a serpente, ou seja, uma luta entre a mulher e a natureza. Temos uma opinião 

contrária, já que pensamos que essa suposta tensão foi um artifício para tentar encobrir a ligação de 

ambas – mulheres clânicas e reino animal‖; HANSON, R.S. The Serpent Was Wiser (Minneapolis: 

Augsburg), 1972; ―Genesis 2-3: The Theme of Intimacy and Alienation‖, in Clines, D.J.A.; D.M. Gunn e 

A. J. (eds.), Art and Meaning: Rhetoric in Biblical Literature (Sheffield: JSOT Press): 20-36, 1982; 

HEISTER, M.S. Frauen in der biblischen Gaubensgeschichte (Göttingen), 1984; HOLTER, K. ―The 

Serpent in Eden as a Symbol of Israel‘s‖. Political Enemies: A Yahwist Criticism of the Solomonic 

Foreign Policy, SJOT 1: 106-112, 1990; HOPKINS, David C. "Life in Ancient Palestine." In The New 

Interpreter‘s Bible 1:213-227; HVIDBERG, L. ―The Canaanite Background of Genesis I-III‖, VT 10: 

285-294, 1960;JOINES, K. R. ―The Bronze Serpent in the Israelite Cult‖, JBL 87: 245-256, 1968; 

Serpent Symbolism in the Old Testament (Haddonfield, NJ: Handenfield Press), 1974; ―The Serpent in 

Gen 3‖, JAW 87: 1-11; KEEL, O. Die Stellung der Frau in den Erzählung von Schöpfung und Sündenfall 

(Orientierung, 39), 1975;LANSER, S. ―(Feminist) Criticism in the Garden: Inferring Genesis 2-3, 

Semeia 41: 67-84‖, 1988;MUNDKUR, B. The Cult of the Serpent: An Interdisciplinary Survey of its 

Manifestation and Origins (Albany: State University of New York), 1983. 
407

RENDSBURG, Gary A. Notes on Genesis XV. Source: Vetus Testamentum, Vol. 42, Fasc. 2 (Apr., 

1992), pp. 266. Published by: BRILL Stable URL: http://www.jstor.org/stable/1519505. O autor diz: ―O 

dispositivo poético conhecido como paralelismo de Janus foi identificado pela primeira vez por C.H. 

Gordon. Ele o definiu como uma ―espécie de paralelismo [que] depende da utilização de uma única 

palavra com dois significados completamente diferentes, um significado paralelo que precede, e outro 

significado, o que se segue‖, em nosso caso aplicaria-se a hV'Þaih'("‖. 

http://www.jstor.org/stable/1519505
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possuiria uma influência e conhecimento sobre os animais em geral (feras, domésticos, 

insetos, aquáticos). Esse conhecimento consistiria nos seguintes aspectos (já que tinham 

o interesse precípuo em cuidar da família), como cuidar corretamente dos animais, para 

seu crescimento e conservação, quais animais seriam mais úteis do que outros para a 

alimentação, proteção e o trabalho, que substâncias poderiam ser extraídos dos animais 

para remédios, venenos e cosméticos, e ainda por diversos interesses poderiam elaborar 

quais animais poderiam ser considerados puros ou impuros. Uma segunda alusão estaria 

melhor explicitada no texto abaixo, onde surge outra importante característica que 

possuem essas mulheres clânicas (hW"x,),  

 

GÊNESIS 3,3-5 

 

 ‘Wlk.ato) al{Ü ~yhiªl{a/ rm,åa' è!G"h,-%AtB. rv<åa] é#[eh' yrIåP.miW 3
 

`!Wt)muT.-!P, AB+ W[ßG>ti al{ïw> WNM,êmi 
`!Wt)muT. tAmß-al{) hV'_aih'(-la, vx'ÞN"h, rm,aYOðw, 4 

 ~k,_ynEy[e( Wxßq.p.nIw> WNM,êmi ~k,äl.k'a] ‘~AyB. yKiª ~yhiêl{a/ [,dEäyO yKi… 5 
`[r"(w" bAjï y[eÞd>yO ~yhiêl{aKe( ‘~t,yyIh.wI 

 

 

 v.3. e desde fruto da árvore que em meio do jardim disse Elohim não comereis dele e não 

tocareis nele para que não morrais. v.4. e disse a serpente para a mulher ‗comum da aldeia‘ não 

                                                                                                                                               
408

ODORÍSSIMO, Mauro. O mundo bem-aventurado.Estudos Bíblicos, São Leopoldo, n.53, p.11-31, 

1997. ―O autor diz que: em Gn 1,1- 2,3, o Senhor não está ausente, nem é ignaro ante as aflições do povo. 

Ele não está impotente diante do mal, e que a harmonia primitiva é no mínimo bem-aventurável. O 

mundo começa a ter forma e era a primeira vitória contra a desordem, assim ele era muito bom. Visto em 

perspectiva o Gn 1-11, o redator final, mostra como, no mundo bem-aventurado, penetra o pecado, e por 

meio do ser criado bem-aventurado. Não obstante na misericórdia divina, há a promessa de uma luta, 

quando o descendente da mulher esmagaria a cabeça da serpente‖; REGAZZONI, Quinto. ¿Cuál fue la 

tentatción y el pecado de los orígenes?. Umbrales: Revista de Actualidad Religiosa Latinoamericana, 

Montevideo, n. 198, p.24-25, maio. 2009;STRAUMANN, Schüngel. Sobre a criação do homem e a 

mulher em Gênesis 1-3: reconsiderando a história e a recepção dos textos. A feminist companion 

Genesis, Paulinas, 2000, p. 60-86.A autora diz: ―A interpretação mais recente da serpente como um 

símbolo do culto cananeu da fertilidade, que também utilizou o Baal cananeu e sua potência sexual, 

parece a mais convincente‖;BECHTEL, Lyn M. Repensando a interpretação de Gênesis 2,4b-3,24. A 

feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 101. A autora diz: ―Sobre o simbolismo da serpente na 

Mesopotâmia, no Egito e em Israel, a serpente é uma síntese da juventude perene (por causa da habilidade 

de trocar sua pele periodicamente e parecer assim recomeçar a vida de modo cíclico), da sabedoria e do 

caos/morte. Além disso, muitos estudiosos admitiram que, no Antigo Oriente Próximo, a serpente é um 

sìmbolo universal da sexualidade masculina por causa de sua forma fálica‖; BECHTEL, Lyn M. 

Repensando a interpretação de Gênesis 2,4b-3,24. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p.122. 

A autora diz: ―A mulher interage com a serpente, pelo fato de que a mulher amadurece primeiro, por seu 

nome ser Havah, que é aplicado somente a mulheres sexualmente maduras, antes de deixarem o jardim‖. 
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morrermorrereis. v.5. pois o-que-penetra Elohim pois em dia comerdes desde dele e serão 

abertos vossos olhos e acontecereis como Elohim os-que-penetram bem
409

 e mau
410

. 

 

 

Partimos de mais outra hipótese, deque esse fruto da árvore (Gênesis 3,3 – é#[eh' 

yrIåP.miW) é propriamente um representante geral do reino vegetal
411

.  Novamente essa 

mulher ‗comum da aldeia‘ (Gênesis 3,4 – hV'_aih'() possui os conhecimentos das plantas 

em geral. Aprendeu como semear, cultivar e colher os alimentos, nas épocas certas – 

verão, inverno, primavera e outono. E para isso teve que observar os movimentos do 

sol, da lua, das estrelas, dos ventos. Observou os fenômenos da estiagem, e das pragas,  

para que pudesse proteger e alimentar os animais, assim se tornariam fortes para que 

pudessem garantir a sobrevivência da família. E das plantas e árvores, podem-se extrair 

venenos, remédios e  cosméticos para diversos fins, para curar e matar, provocar abortos 

e fabricar poderosos estimulantes sexuais, conservar e embalsamar corpos, levar ao 

estado de euforia e até ao êxtase profético.  Conhecer (Gênesis 3,5 – [r"(w" bAjï y[eÞd>yO– 

os-que-penetram bem e mau
412

) é penetrar nos segredos das coisas,  do solo, das 

madeiras, dos minerais, da atmosfera, dos tempos e das épocas.  E foi isso que essa 

mulher ‗comum da aldeia‘ (hV'_aih'() realizou com sucesso. 

Conclui-se que essas mulheres clânicas, representadas, por Eva (hW"x,) e pela mulher 

‗comum‘ (hV'_aih'(), possuem segundo o texto de Gênesis 3,1-24, conhecimentos do 

reino animal e vegetal (com alcance do reino climático), que as tornaram temidas diante 

                                                 
409

 LXX –kalo.n kai. ponhro,n; Lutero traduziu – was gut und böse ist (era bom e mau é). 
410

 Todas as traduções deste trabalho foram feitas pelo autor. 
411

MILNE, Pamela J.  A matriz patriarcal da escritura: as implicações da análise estrutural para a 

hermenêutica feminista. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 163. A autora diz: ―As 

Escrituras precisam de uma libertação, portanto há três eixos para tal: A primeira é olhar ou enfatizar os 

textos positivos sobre as mulheres que se opõem aos textos negativos usados contras as mulheres, em uma 

exegese patriarcal tradicional. A segunda é olhar como a tradição bíblica como um todo oferece uma 

crítica a todas as estruturas de opressão, incluindo o patriarcado. A terceira é olhar para os textos sobre as 

mulheres para aprender sobre as mulheres que vivem em sociedades patriarcais, tanto antigas quanto 

modernas‖; GEORGE, Willcox. La culture inventée, la domestication inconsciente: le début de 

l'agriculture au Proche-Orient. In: Rites et rythmes agraires, pp. 12. O autor propõe:―Uma teoria de 

domesticação das plantas, que guardadas as devidas proporções, serviria para os animais. Segundo a 

nossa própria teoria, seriam as mulheres clânicas as responsáveis principais por esta domesticação‖. 
412

BECHTEL, Lyn M. Repensando a interpretação de Gênesis 2,4b-3,24. A feminist companion Genesis, 

Paulinas, 2000, p. 97.A autora diz: ―Nas evidências arqueológicas e textuais provindas do Antigo Oriente 

Próximo durante a Idade do Bronze Médio, um aspecto do simbolismo da árvore é o do crescimento, 

amadurecimento e continuação da vida, de geração em geração, por meio da reprodução sexual‖; 

Misiones en el Mundo."Y que todo era muy bueno" - Gn 1,31.  Buenos Aires, n. 35, p.12-13, 1997;  

Lutero traduziu - was gut und böse ist – como bom e mau é.  
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dos homens do campo
413

(~d"øa'h'(). Certamente com as habilidades que citamos acima 

elas poderiam ser denominadas de, adúltera(s)/feiticeira(s) (tp,a'(n"m.414), e agoureira(s) 

(hn"n>[o415 o). Assim, ao ser expulsa do jardim Eva
416

(hW"x,) leva consigo uma grande 

abundância de conhecimentos do reino animal e vegetal, como também os próprios 

alimentos para o longo retorno sem a qual a família não sobreviveria, inclusive saber a 

localização das fontes de águas, que surgiram ao longo das narrativas seguintes. Pode-se 

dizer ainda que elas não acusaram os homens, como foram por eles
417

, demonstrando 

                                                 
413

STRAUMANN, Schüngel. Sobre a criação do homem e a mulher em Gênesis 1-3: reconsiderando a 

história e a recepção dos textos. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 77.A autora diz: ― Na 

leitura de P, o termo ‘adam foi entendido como humanidade; já o J entendeu como indivíduo, assim as 

conseqüências desta má interpretação chegou até nós...A história original é contada etiologicamente na 

sua maior parte, diferindo grandemente da historiografia em seu gênero literário e em sua 

intenção...Jamais foi descoberta nenhuma narrativa da literatura mesopotâmica que narrasse 

exclusivamente a criação de mulheres, como J se esforçou em fazer‖. 
414

MEYERS, Carol L. Papéis de Gênero e Gênesis 3,16 revisitado. A feminist companion Genesis, 

Paulinas, 2000, p. 132. A autora diz: ―A compreensão das narrativas bìblicas e formulações ideologizadas 

que constituem o relato canônico não pode ser divorciada da compreensão da comunidade que, na sua 

formação e na sua contínua vitalidade, produziu o corpus bìblico‖; GESENIUS, F. H. W.  A Hebrew and 

English Lexicon of the Old Testament, p. 525.  
415

MEYERS, C. ―The Roots of Restriction: Women in Early Israel‖, BA 41: 91-103, 1978; ―Procreation, 

Production, and Protection: Male-Female Balance in Early Israel‖, JAAR 51: 569-593, 1983; 

Discovering Eve: Ancient Israelite Women in Context (Oxford: Oxford University Press), 1988; DEVER, 

W. G. ―Asherah, Consort the Yahweh? New Evidence form Kuntillet Ajrud‖, BASOR 225: 21-37, 1984; 

PHILIPS, J. A. Eve: The History of an Idea (San Francisco: Harper & Row), 1984; GESENIUS, F. H. W.  

A Hebrew and English Lexicon of the Old Testament, p. 644. 
416

STRAUMANN, Schüngel. Sobre a criação do homem e a mulher em Gênesis 1-3: reconsiderando a 

história e a recepção dos textos. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 62-72. A autora diz: 

―A afirmação sobre o bem e o mal, em referência a árvore, significa que o homem deve ter limites, em 

contraposição ao mundo cananeu. Assim, a serpente realiza uma dupla função favorável e contrária. Se 

ainda se entendeu a queda em que a protagonista principal foi à mulher, certamente essa legitimação 

existiu na época dos reis de Israel e Judá‖; BECHTEL, Lyn M. Repensando a interpretação de Gênesis 

2,4b-3,24. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 93. A autora diz: ―Recentemente tem havido 

um questionamento da interpretação ―pecado e queda‖ e desenfatizou a desobediência, e enfatizou outros 

temas existentes do texto. Por meio da  análise semiótica mostrou a completa ausência do pecado e 

revelou o tema do amadurecimento da humanidade‖. 
417

MILNE, P. Eve and Adam: Is a Feminist Reading Possible, Bible Review 4: 12-21.39, 1988;  

SCHÜNGEL-STRAUMANN, H. ―Frau und Mann in den biblischen Schöpfungstexten‖, in P. Gordon 

(ed.), Gott schuf den Menschen als Mann und Frau (Graz) 73-103, 1989a; Die Frau am Anfang: Eva und 

die Folgen (Freiburg i. Br), 1989b; STAIMER, E. Bilder vom Anfang: Einführung in die biblischen 

Schöpfungserzählungen von Gen 1-3 (Munique), 1981; RENZ, T. (Reviewed work(s): by R. E. Murphy). 

The Tree of Life: An Exploration of Biblical Wisdom Literature. Source: Vetus Testamentum, Vol. 54, 

Fasc. 4 (Oct., 2004), pp. 566-567. Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1518538;BECHTEL, Lyn M. Repensando a interpretação de Gênesis 2,4b-

3,24. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 105-106. A autora diz: ―O jardim é um lugar 

simbólico. É um lugar esteticamente agradável, cultivado e controlado pelo pai Adonai Elohim...O jardim 

contém mais um símbolo das forças opostas da vida: a água do rio. Água é símbolo de morte, quando é 

incontrolável (muita ou pouca), e de vida, quando é controlável, porque produz crescimento e fertilidade‖; 

MEYERS, Carol L. Papéis de Gênero e Gênesis 3,16 revisitado. A feminist companion Genesis, 

Paulinas, 2000, p. 141. A autora diz: ―Esta noção da queda não é encontrada na própria história mas, em 

vez disso, deriva do pensamento órfico, influente em todo o mundo mediterrâneo oriental na antiguidade 

recente‖; NISKANEN, Paul. The Poetics of Adam: The Creation of אדם in the Image of אלהים. Source: 

Journal of Biblical Literature, Vol. 128, No. 3 (Fall, 2009), pp. 417-436. Published by: The Society of 

http://www.jstor.org/stable/1518538
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um modo solidário de resolver as tensões, quebrando a lógica da violência. Passamos a 

seguir a análise de outra importante mulher clânica, Sara e sua família. 

 

 

3.1.7. A Influência da Mulher Clânica–yr,f' (Sara– Princesa) - Gênesis 11,26-

32 
 

Devemos daqui para frente nos preparar para analisar a influência de outra mulher 

clânica no Pós-Exílio, ou seja, a emblemática Sara (yr,f'), a princesa, em dois textos, no 

Gênesis 11,26-32, em que condições ela surge no texto, e no Gênesis 12,1-20, em que 

trataremos de sua beleza.  Vamos abaixo ao primeiro texto. 

 

 

 

GÊNESIS 11,26-32 

 

 rAxàn"-ta, ~r"êb.a,-ta, ‘dl,AY’w, hn"+v' ~y[iäb.vi xr,t,Þ-yxiy>w,¥ 26
 

`!r")h'-ta,w> 
 rAxàn"-ta, ~r"êb.a,-ta, dyliäAh xr,T,… xr,T,ê tdoål.AT ‘hL,ae’w> 27

 

                                                                                                                                               
Biblical Literature Stable URL: http://www.jstor.org/stable/25610193;PARDES, Ilana. Countertraditions 

in the Bible. A Feminist Approach. Review by: Adele Berlin MLN, Vol. 107, No. 5, Comparative 

Literature (Dec., 1992), pp. 1079-1080. Published by: The Johns Hopkins University Press Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/2904845 
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`jAl)-ta, dyliîAh !r"ßh'w> !r"+h'-ta,w> 
rWaïB. ATßd>l,Am #r<a,îB. wybi_a' xr,T,ä ynEßP.-l[, !r"êh' tm'Y"åw, 28

 

`~yDI(f.K, 
 ~veÛw> yr"êf' ‘~r"b.a,-tv,ae( ~veÛ ~yvi_n" ~h,Þl' rAx°n"w> ~r"ób.a, xQ,’YIw, 29

 

`hK'(s.yI ybiîa]w,¥ hK'Þl.mi-ybi(a] !r"ïh'-tB, hK'êl.mi ‘rAxn"-tv,ae( 
`dl'(w" Hl'Þ !yaeî hr"_q'[] yr,Þf' yhiîT.w, 30

 

 ‘taew> AnëB.-!B, ‘!r"h'-!B, jAlÜ-ta,w> An©B. ~r"äb.a,-ta, xr,T,ø xQ,’YIw, 31
 

 ~yDIªf.K, rWaåme ~T'øai Wa’c.YEw, An=B. ~r"äb.a, tv,aeÞ AtêL'K, yr,äf' 
`~v'( Wbv.YEïw, !r"ßx'-d[, WaboïY"w, ![,n,ëK. hc'r>a,å ‘tk,l,’l' 

 

v.26. E viveu Terah 70 ano(s) e fez gerar a Abraão Nahor e Haran. v.27. E estas 

gerações de Terah Terah fez gerar Abraão Nahor e Haran e Haran fez gerar a Ló. v.28. E 

morreu Haran sobre faces de Terah seu pai em terra sua parentela em ‗Ur Casdym. v.29. E 

tomou Abraão e Nahor para eles mulheres nome da mulher de Abraão Sara e nome da mulher 

Nahor Milcah filha-Haran pai Milcah e pai Yscah. 

 

 

Continua aqui a existir uma forte linguagem do clã
418

, a nomeação dos membros da 

família (xr,T,ê– Terah, ~r"êb.a, – Abraão,rAxàn" – Nahor,jAl)–Ló,yr"êf'– Sara,hK'êl.mi– 

Milcah,hK'(s.yI– Yscah), os casamentos que se realizam no próprio clã (Gênesis 11,29b – 

!r"ïh'-tB, hK'êl.mi ‘rAxn"-tv,ae(– mulher de Nahor Milcah), e na morte de algum membro 

do clã (Gênesis 11,28a – wybi_a' xr,T,ä ynEßP.-l[, !r"êh' tm'Y"åw, – e morreu Haran sobre 

faces Terah seu pai), os parentes assumem a outra família (Gênesis 11,31a –jAlÜ-ta,w> 

An©B. ~r"äb.a,-ta, xr,T,øxQ,’YIw,, – E tomou Terah Abraão seu filho e Ló). O modo de vida 

clãnico está em atividade no Pós-Exílio (Gênesis 11,31b – ~yDIªf.K, rWaåme ~T'øai 

Wa’c.YEw,– e fizeram sair eles desde ‗Ur Casdym). 

 

Assim, Sara surge no Gênesis 11,29a (yr"êf' ‘~r"b.a,-tv,ae( ~veÛ ~yvi_n" ~h,Þl' rAx°n"w> 

~r"ób.a, xQ,’YIw,– E tomou Abraão e Nahor para eles mulheres nome mulher de Abraão 
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Sara). Amesma linguagem da violência se repete (xQ,’YIw,) como vimos com os Nefilym 

(Gênesis 6,2b – Wrx")B' rv<ïa] lKoßmi ~yviên" ‘~h,l'WxÜq.YIw,– e tomaram para eles mulheres 

desde todas que escolheram). O aspecto social da nomeação aqui de Sara (yr"êf' ‘~r"b.a,-

tv,ae( ~ve) é importante, no sentido de que as mulheres clânicas ao nomear 
419

(seu 

aspecto mítico vimos com Eva em Gênesis 4,25a – tve_ Amßv.-ta, ar"îq.Tiw, !Beê dl,Teäw,–  

e gerou filho e chamou seu nome Shet) demonstram que estão influenciando seus 

descendentes, para uma continuação da idéia de vida solidária sem violência. 

  

Outra violência social do texto contra as mulheres clânicas se acirra quando diz que 

Sara era estéril
420

 (Gênesis 11,30 –dl'(w" Hl'Þ !yaeî hr"_q'[] yr,Þf' yhiîT.w, – E aconteceu 

Sara estéril não havia para filho). Essa problemática da esterilidade, de certa forma 

parece ter sido já esboçada em seu aspecto mítico com Eva (Gênesis 4,25b  –rxeêa, [r,z<å 

‘~yhil{a/ yliÛ-tv'( yKiä– pois colocou para mim Elohim semente outra). A LXX pode ter 

entendido que houvera uma intervenção da divindade nesta concepção
421

. 
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KAMINSKI, Carol M. Beautiful Women or 'False Judgment'? Interpreting Genesis 6.2 in the Context 

of the Primaeval History. Journal for the Study of the Old Testament 2008, pp. 457-473. A autora diz: 
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SETERS, John Van. The Problem of Childlessness in near Eastern Law and the Patriarchs of Israel 

(O Problema da Esterilidade na lei do oriente próximo e com os Patriarcas de Israel). Source: Journal of 

Biblical Literature, Vol. 87, No. 4 (Dec., 1968), pp. 401-408. Published by: The Society of Biblical 
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interpretação de Gênesis 2,4b-3,24. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p.117. A autora diz: 
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áreas na vida e, acima de tudo, um risco adicional para sua própria vida. O resultado é a relutância da 

parte das fêmeas em entrar na arriscada atividade de dar á luz, apesar do fato da concepção ser uma 

bênção‖; BRENNER, Athalya. Comportamento social feminino: dois modelos descritivos dentro do 

paradigma do ―nascimento do herói‖. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 226. A autora 
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Segundo temos proposto em nossa análise, as mulheres clânicas tem o conhecimento 

sobre o reino animal e vegetal, assim as possíveis soluções a respeito da saúde 

pertencem a elas. Certamente o clã de Eva (hW"x,) resolveu mais esse grande problema, a 

esterilidade. Parece que tal dificuldade surgiu posteriormente (já que ela houvera tido 

filhos – !yIq, e lb,h,), mas essa dificuldade não poderia ser exclusivamente das 

mulheres. No entanto aqui com Sara (yr"êf') algumas dúvidas no texto persistem, Ela já 

era estéril? Abraão já sabia? O problema estava com Abraão?. 

  

Como esse texto é muito econômico em informações, será difícil responder amplamente 

as questões acima formuladas, mas existem dois indícios que não se podem ignorar o 

primeiro, acontece uma morte ‗inesperada‘ que acontece em um lugar especìfico 

(Gênesis 11,28 –~yDI(f.K, rWaïB. ATßd>l,Am #r<a,îB. wybi_a' xr,T,ä ynEßP.-l[, !r"êh' tm'Y"åw, – E 

morreu Haran sobre faces Terah seu pai em terra sua parentela em ‗Ur Casdym), o 

segundo, a longa vida continua (Gênesis 11,32 – !r")x'B. xr,T,Þ tm'Y"ïw, hn"+v' ~yIt,åam'W 

~ynIßv' vmeîx' xr,t,ê-ymey> Wyæh.YIw,– E aconteceu dias de Terah 5 anos e 200 ano(s) e morreu 

Terah em Haran). 

Observando esses dois indícios, é possível dizer que a influência das mulheres clânicas 

no Pós-Exílio é denunciar que os filhos estão morrendo antes dos pais, sinal de que a 

guerra extermina os mais jovens, preparar de modo adequado o funeral (morte) dos 

membros do clã e manter uma vida capaz de dar longevidade (vida). Disto tudo depende 

o conhecimento do reino animal e vegetal.  

  

Como vamos avançar no projeto Sara (yr,f' – A  princesa), Conclui-seaté agora que 

tanto Abraão
422

 quanto Sara (yr,f') poderiam ser estéreis (anteriormente ou 

                                                 
422

BRENNER, Athalya. Comportamento social feminino: dois modelos descritivos dentro do paradigma 

do ―nascimento do herói‖. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 234. A autora diz: ―Além 
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posteriormente). Pela violência (xQ,’YIw,) de Abraão
423

, provavelmente ele escolhera uma 

mulher, que segundo os critérios da época seria capaz de conceber, ou de resolver os 

diversos problemas de concepção. Deve-se admirar e temer uma mulher que exerce as 

atividades da morte e da vida. Passemos a seguir a analisar a questão da beleza de Sara. 

 

3.1.8. yr,f' (Sara), ha,Þr>m,-tp,y> hV'îai(A Mulher Bela de Aparência424) - Gênesis 

12,1-20 

 
Em nossa análise agora do Gênesis 12,1-20, deveremos continuar a encontrar, a 

influência das mulheres clânicas, o pensamento profético, e o Pós-Exílio. Tentará se 

demonstrar que há outro elemento importante na vida da mãe Sara (yr,f'), ela é uma 

mulher de bela aparência – ha,Þr>m,-tp,y> hV'îai). Vejamos abaixo o texto. 

 

GÊNESIS 12,1-11 

^ïc.r>a,me ±̂l.-%l, ~r"êb.a,-la, ‘hw"hy> rm,aYOÝw, 
`&'a<)r>a, rv<ïa] #r<a'Þh'-la, ^ybi_a' tyBeämiW ^ßT.d>l,AM)miW 

`hk'(r"B. hyEßh.w< ^m<+v. hl'ÞD>g,a]w, ^êk.r<b'äa]w, lAdêG" yAgæl. ‘^f.[,a,(w> 2 
 txoïP.v.mi lKoß ^êb. Wkår>b.nIw> rao=a' ^ßl.L,q,m.W ^yk,êr>b"åm. ‘hk'r]b")a]w, 3 

`hm'(d"a]h' 
 jAl+ ATßai %l,YEïw, hw"ëhy> ‘wyl'ae rB<ÜDI rv,’a]K, ~r"ªb.a, %l,YEåw, 4 

`!r")x'me AtßaceB. hn"ëv' ~y[iäb.viw> ‘~ynIv' vmeÛx'-!B, ~r"ªb.a,w> 
 wyxiªa'-!B, jAlå-ta,w> ATøv.ai yr,’f'-ta, •~r"b.a, xQ,åYIw, 5 

!r"+x'b. Wfå['-rv,a] vp,N<ßh,-ta,w> Wvk'êr" rv<åa] ‘~v'Wkr>-lK'-ta,w> 
`![,n")K. hc'r>a,ï WaboßY"w, ![,n,ëK. hc'r>a,å ‘tk,l,’l' Waªc.YEw, 

hr<_Am !Alåae d[,Þ ~k,êv. ~Aqåm. d[,… #r<a'êB' ‘~r"b.a, rboÝ[]Y,w, 6 
`#r<a'(B' za'î ynIß[]n,K.h,¥w> 

 #r<a'äh'-ta, !TEßa, ê̂[]r>z,‚l. rm,aYO¨w, ~r"êb.a,-la, ‘hw"hy> ar"ÛYEw, 7 
`wyl'(ae ha,îr>NIh, hw"ßhyl, x,Beêz>mi ‘~v' !b,YIÜw, taZO=h, 
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 laeÛ-tyBe( hl{+h\a' jYEåw, laeÞ-tybe(l. ~d<Q<±mi hr"h'ªh' ~V'ømi qTe’[.Y,w, 8 
`hw")hy> ~veîB. ar"Þq.YIw, hw"ëhyl,¥ ‘x,Be’z>mi ~v'Û-!b,YI)w, ~d<Q,êmi y[,äh'w> ‘~Y"mi 

p `hB'g>N<)h, [,Asßn"w> %Alïh' ~r"êb.a, [S,äYIw, 9 
 ~v'ê rWgæl' ‘hm'y>r,’c.mi ~r"Ûb.a, dr<YE‚w, #r<a'_B' b['Þr" yhiîy>w, 10

 

`#r<a'(B' b['Þr"h' dbeîk'-yKi( 
 ATêv.ai yr,äf'-la, ‘rm,aYO’w, hm'y>r"+c.mi aAbål' byrIßq.hi rv<ïa]K, yhi§y>w, 11

 

`T.a'( ha,Þr>m,-tp,y> hV'îai yKi² yTi[.d,êy" an"å-hNEhi 
 

v.1. E disse YAHWEH para Abraão vai-te desde tua terra e desde tua parentela e desde casa de 

teu pai para terra que te faço mostrar. v.2. E te farei por povo grande e fortemente te abençoarei 

e engrandecerei teu nome e acontecerás benção. v.3. E fortemente abençoarei teus abençoadores 

e teus amaldiçoadores amaldiçôo e serão benditas em ti todas famílias do solo. v.4. E andou 

Abraão como que fez falar para ele YAHWEH e andou com ele Ló e Abraão filho de 5 anos e 

70 ano(s) em seu sair desde Haran. v.5. E tomou Abraão a Sara sua mulher e Ló filho de seu 

irmão e todas as suas posses que possuíram e a(s) alma(s) que fizeram em Haran e saíram para 

andar terra de Cana‘an e entraram terra de Cana‘an. v.6. E passou Abraão em terra ate lugar 

Shequem até ‗Elon Moreh e o Cana‘any então na terra. v.7. E se fez visìvel YAHWEH para 

Abraão e disse para tua semente darei a terra a esta e edificou ali altar para YAHWEH o-que-se-

fez-visível para ele. v.8. E se moveu rapidamente desde ali para o monte desde Kedem/Oriente 

para Beyt-‗El e fincou tenda Beyt-‗El desde Yam/Ocidente/Mar e a ‘Ay desde Kedem/Oriente e 

edificou ali altar para YAHWEH e chamou em nome YAHWEH. v.9. E partiu Abraão andar 

partir o Neguevah. v.10. E aconteceu fome em terra e desceu Abraão Egito para peregrinar ali 

pois pesada a fome em terra. v.11. E aconteceu como fazer se aproximar para entrar Egito e 

disse a Sara sua mulher eis que rogo sei que mulher bela aparência tu. 

 

 

 

Os vocábulos que surgem no campo semântico deste texto, demonstram que o ambiente 

é clânico (ênfase na família e no campo) – e desde tua parentela (Gênesis 12,1 – 

^ßT.d>l,AM)miW), e desde casa teu pai (Gênesis 12,1 – ^ybi_a' tyBeämiW), desde famílias do 

solo (Gênesis 12,3 – hm'(d"a]h' txoïP.v.mi), e tomou Abraão Sara sua mulher (Gênesis 

12,5 – ATøv.ai yr,’f'-ta, •~r"b.a, xQ,åYIw,), e Ló filho de seu irmão (Gênesis 12,5  – wyxiªa'-

!B, jAlå-ta,w>),  para tua semente (Gênesis 12,7  – ^ê[]r>z,‚l.) . 

  

A violência de Abraão transparece (denúncia) nos aspectos verbais no Gênesis 12,5 – e 

tomou (xQ,åYIw,), possuíram (Wvk'êr") e fizeram (Wfå['). Ele toma a Sara e Ló, como os 

Nefilim (Gênesis 6,2b –~yviên" ‘~h,l' WxÜq.YIw,) tomaram as mulheres, e ainda possui 

escravos.  Ainda este Abraão que  constrói um altar (Gênesis 12,7b – x,Beêz>mi ‘~v' !b,YIÜw,), 

representa aqueles mesmos assassinos de outrora, que são os construtores das cidades 
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(‘Gênesis 11,4a – lD"g>miW ry[iª WnL'ä-hn<b.nI Ÿhb'h'ä Wrúm.aYOw, – e disseram vinde 

construamos para nós cidade e torre).  

  

O tema do Pós-Exílio também é recorrente – vai-te desde tua terra (Gênesis 12,1 – 

^ïc.r>a,me ^±l.-%l,), e saíram para andar terra (Gênesis 12,1 – hc'r>a,å ‘tk,l,’l' Waªc.YEw), e 

partiu Abraão andar e partir o Neguevah (Gênesis 12,1 – hB'g>N<)h, [,Asßn"w>%Alïh' ~r"êb.a, 

[S,äYIw,), e aconteceu fome em terra (Gênesis 12,10a – #r<a'_B' b['Þr" yhiîy>w,), e desceu Egito 

para peregrinar ali (Gênesis 12,10b – ~v'ê rWgæl' ‘hm'y>r,’c.mi ~r"Ûb.a, dr<YE‚w,). 

Portanto, há uma tensão fundamental entre o pensamento clânico e os construtores de 

altares, que é a violência que se estende a Sara e aos escravos. Mas, a influência de Sara 

se mostra na denúncia dessa violência, e numa segunda opinião sobre a benção. 

(Gênesis 12,3b –hm'(d"a]h' txoïP.v.mi lKoß ^êb. Wkår>b.nIw>). Sara é a protagonista
425

 nesta 

longa saga, sua influência clânica deve ser considerada como uma representação notável 

no Pós-Exílio. 

Dito isto, devemos tratar da beleza de Sara. No Gênesis 12,11b diz, mulher bela 

aparência tu (T.a'( ha,Þr>m,-tp,y> hV'îai) e no Gênesis 12,14b diz, a mulher pois bela é 

muito (dao)m. awhiÞ hp'îy"-yKi( hV'êaih'ä-ta,). A LXX leu o vocábulo – beleza,  no Gênesis 

12,11b como –euvpro,swpoj, boa/bonita-face, e no Gênesis 12,14b –o[ti kalh. h=n sfo,dra, 

pois bela era muito. Utilizou dois vocábulos gregos diferentes para traduzir o mesmo 

vocábulo hebraico, tanto um quanto o outro se referem a questão predominantemente 

física. 

 Podemos nos lembrar também de Na‘amah, a bela (Gênesis 4,22b – hm'([]n,)), 

quanto às filhas belas (Gênesis 6,2a – tboßjo yKiî ~d"êa'h'( tAnæB.-ta,), ambas estariam se 

referindo em seu contexto ao domínio do reino animal e vegetal que as mulheres 

clânicas possuem, apesar de serem vocábulos diferentes. Nos parece que o mesmo 

acontece aqui com o vocábulo tp,y>(Yefat)–  que foi traduzido como, bela, devido a 
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SCHWANTES, Milton. "E Sara riu": Gênesis 18,1-15. In: MONTEMAYOR, Rebeca et al. Ecce 

Mulier: esa mujer homenaje a Irene Foulkes. Apresentação de Milton Schwantes. San José: Editorial 

SEBILA, 2005. 445 p. ISBN 9977958084. p.37-59. 
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influência grega. Mas propomos que deva ser entendido como as anteriores 

(hm'([]n/tboßjo). Não podemos também nos esquecer que o vocábulo tp,y>(Yefat), surge de 

modo sugestivo com relação a um dos filhos de Noah no Gênesis 9,27a – tp,y<ël. 

‘~yhil{a/ T.p.y,Ü – faça dilatar/frutificar Elohim para Yefet.  Assim, numa análise mais 

remota o sentido de tp,y>(Yefat), estaria se referindo a questão da fertilidade. 

Voltemos ao texto (Gênesis 12,12-20), Abraão está preocupado com Sara, que é muito 

bela (Gênesis 12,14b – dao)m. awhiÞ hp'îy"-yKi(). E segundo o relato, quando os egípcios a 

virem (Gênesis 12,12a  –~yrIêc.Mih, ‘%t'ao WaÜr>yI-yKi( hy"©h'w>), a tomarão, e matarão a 

Abraão
426

. De fato Far‘oh (Gênesis 12,15 – h[oêr>p,) a tomou para sua casa (Gênesis 

12,15 – h[o)r>P, tyBeî hV'Þaih' xQ,ïTuw,). O que nos interessa perguntar neste contexto é, 

Far‘oh esta interessado em mulheres esteticamente belas? Talvez para esclarecer essa 

questão, precisemos comparar esse relato com seu paralelo em Gênesis 20,1-18. 

No Gênesis 20,1a, há um indício que estamos no Pós-Exílio –bg<N<ëh, hc'r>a,å ‘~h'r"b.a, 

~V'Ûmi [S,’YIw,– e partiudesde ali Abraão para terra o Neguev. A relação do clã, se 

estabelece no Gênesis 20,5a – yxiäa' hr"Þm.a'¥ awhiî-~g,-ayhi(w> awhiê ytixoåa] ‘yli-rm,a'( aWhÜ 

al{’h]– Acaso ele disse para mim minha irmã ela e ela também ela disse meu irmão, e no 
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para poupar seus hóspedes (masculinos) divinos‖; BLENKINSOPP, Joseph. Abraham as Paradigm in the 
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225-241. Published by: The Society of Biblical Literature Stable URL: 
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―Sara foi comprada e paga. Seu corpo se tornou a propriedade legal de um novo senhor que é mais 

poderoso do que o homem que declarou que ela era sua irmã... Neste caso dbr aponta para uma conotação 

jurídica. 

 

 

 

http://www.jstor.org/stable/3259089
http://www.jstor.org/stable/1518521
http://www.jstor.org/stable/25610180
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Gênesis 20,12 – hV'(ail.yliÞ-yhiT.w, yMi_ai-tb, al{å %a,ß awhiê ‘ybia'-tb, ytiÛxoa] hn"©m.a'-

~g,w>– E também certo minha irmã filha meu pai ela porém não filha minha mãe e 

aconteceu para mim para mulher. Assim, estamos no Pós-Exílio e percebemos a 

ambiência das relações clânicas. O tema da denúncia existe na questão do abuso contra 

as mulheres clânicas, como mostra o Gênesis 20,3b – T'x.q,êl'-rv,a] hV'äaih'-l[, 

‘tme^ïN>hi Alª rm,aYOæw, – e disse para ele eis que tu o-que-morre sobre a mulher clânica 

que tomaste, e o Gênesis 20,7b –  %l")-rv,a]-lk'w>hT'Þa, tWmêT' tAmå-yKi [D,… byviªme 

^ån>yae(-~aiw>– e se tu não o-que-fizeres-voltar sabe pois morrer morrerás tu e tudo que 

para ti. 

Mas a questão da beleza (tp,y>) que surge diretamente no relato do Gênesis 12,10-20, 

pode ser esclarecida indiretamente no Gênesis 20,17b – Wdle(YEw, wyt'Þhom.a,w> AT°v.ai-ta,w> 

%l,m,óybia]-ta,~yhiøl{a/ aP'’r>YIw– e curou Elohim a ‗Abymelec e sua mulher e suas servas 

e geraram, e no Gênesis 20,18 – ~h'(r"b.a, tv,aeî hr"Þf' rb,ïD>-l[, %l,m,_ybia] tybeäl. 

~x,r<Þ-lK' d[,îB. hw"ëhy> ‘rc,[' rcoÝ['-yK–  Pois impedir impediu YAHWEH em até todo 

útero para casa ‗Abymelec sobre palavra Sara (hr"Þf') mulher Abraão (‘~h'r"b.a,).  

Conclui-se comparando os dois relatos podemos dizer que o interesse pela beleza de 

Sara (hr"Þf'), é seu domínio sobre a questão da fertilidade e infertilidade, que se baseia 

nos conhecimentos do reino animal (Gênesis 12,16b – ~yLi(m,g>W tnOàtoa]w, txoêp'v.W 

‘~ydIb'[]w, ~yrIêmox]w, ‘rq'b'W-!aco AlÜ-yhiy>w, – e aconteceu para ele ovino e bovino e 

jumentos e servos e serva e jumentas e camelos) e vegetal (Gênesis 12,6a –hr<_Am !Alåae 

– Carvalho Instrutor). Prossigamos com outra mulher clânica Agar.  
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3.1.9.rg")h'427(Agar, A Estrangeira Fértil) - Gênesis 15-18 
  

Se anteriormente o tema da fertilidade de Sara (yr,f') estava circunscrita, aqui a partir do 

Gênesis 16,1-6 essa questão está inscrita. A infertilidade de Sara (yr,f'), é apresentada 

diretamente (Gênesis16,1a –  Al= hd"Þl.y" al{ï– não gerava para ele), enquanto Agar de 

Egito
428

 (rg")h'), uma espécie de estrangeira (Gênesis 15,9-15), se encontra fértil. 

Vejamos os textos abaixo.  

 

 

 

 

 

GÊNESIS 15,9-15 

 

 lyIa,åw> tv,L,Þvum. z[eîw> tv,L,êvum. hl'äg>[, ‘yli hx'îq. wyl'ªae rm,aYOæw, 9 
`lz")Agw> rtoàw> vL'_vum. 

 Arßt.Bi-vyai !TEïYIw, %w<T'êB, ‘~t'ao rTEÜb,y>w, hL,aeª-lK'-ta, Alå-xQ,)YI)w, 10
 

`rt")b' al{ï rPoàcih,-ta,w> Wh[e_rE tar,äq.li 
`~r"(b.a, ~t'Þao bVeîY,w, ~yrI+g"P.h,-l[, jyI[,ßh' dr,YEïw, 11

 

 hm'²yae hNEïhiw> ~r"_b.a,-l[, hl'äp.n" hm'ÞDEr>t,w> aAbêl' ‘vm,V,’h, yhiÛy>w, 12
 

`wyl'([' tl,p,înO hl'Þdog> hk'îvex] 
al{å ‘#r<a,’B. ª̂[]r>z, hy<åh.yI ŸrgEå-yKi [d,øTe [,do’y" ~r"ªb.a,l. rm,aYOæw, 13

 

`hn")v' tAaßme [B,îr>a, ~t'_ao WNæ[iw> ~Wdßb'[]w, ~h,êl' 
                                                 
427

NIKAIDO, S. Hagar and Ishmael as Literary Figures: An Intertextual Study. Source: Vetus 

Testamentum, Vol. 51, Fasc. 2 (Apr., 2001), pp. 219-242. Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1585252;HAWK, L. Daniel. Cast Out and Cast Off: Hagar, Leah, and the 

God Who Sees. PRISCILLA PAPERS • Vol. 25, No. 1 • Winter 2011. pp. 9. O autor do artigo ressalta 

que:―As matriarcas apesar de terem papel fundamental, são deixadas à margem nas narrativas bíblicas. 

No artigo parcial traduzido dele diz: As histórias das matriarcas, por outro lado, têm sido geralmente 

vistas como acessórias ou dependentes das narrativas patriarcais. A interpretação convencional vê Sarah, 

Hagar, Rebeca, Lia e Raquel como agentes que desempenham papéis importantes, mas marginais na 

história do Gênesis, principalmente pela orientação dos filhos. No entanto, a narrativa bíblica muitas 

vezes transmite suas verdades mais poderosas por meio de histórias que surgem em contraponto com 

aquelas que ocupam a importância principal. Isto é verdade especialmente nas histórias das matriarcas. 

Em momentos fundamentais de Gênesis, as mulheres surgem como os sujeitos de suas próprias histórias, 

convidando os leitores para entrarem nas vidas daqueles que não ocupam o centro do palco na narrativa 

geral‖.  
428

DREHER, Isolde Ruth. A história de Dina: e de outras mulheres Gênesis 12-38. São Leopoldo: CEBI, 

2010. 74 p. Bibliografia. ISBN 9788577330843; HACKETT, J. A. ―Rehabilitating Hagar: Fragments of 

an Epic Pattern‖, in Day: 12-27, 1989; OCKINGA, B. Die Gottebenbildlichkeit im alten Ägypten und im 

Alten Testment (Wiesbaben), 1984. 

http://www.jstor.org/stable/1585252
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 Waßc.yE !kEï-yrEx]a,w> ykinO=a' !D"å Wdboß[]y, rv<ïa] yAG°h,-ta, ~g,ôw> 14
 

`lAd)G" vkuîr>Bi 
`hb'(Aj hb'îyfeB. rbEßQ'Ti ~Al+v'B. ^yt,Þboa]-la, aAbïT' hT'²a,w> 15

 

 

 

v.9. E disse para ele toma para mim novilha desde 3 e bode 3 e cordeiro/carvalho desde 3 e rola 

e pombinho
429

. v.10. E tomou para ele a todos estes e os fez partir em meio e deu homem sua 

parte para encontrar com seu companheiro e a ave não partiu. v.11. E desceu o animal de 

rapina
430

 sobre os cadáveres e os fazia voltar Abraão. v.12. E aconteceu o sol para vir e torpor
431

 

caiu sobre Abraão e eis que terror escuridão grande a-que-caiu sobre ele. v.13. E disse para 

Abraão saber sabes que peregrino acontecerás tua semente em terra não para eles e os servirão e 

os farão maltratar 400 anos. v.14. E também o povo que servirão o-que-julga eu e depois assim 

sairão em riqueza grande. v.15. E tu entrarás para teus pais em Shalom e serás enterrado em 

velhice boa.  

 

 

O preâmbulo sobre a questão da infertilidade de Sara
432

 no Gênesis 16,1-6 está colocado 

e anunciado no Gênesis 15,9-15. A linguagem no texto em hebraico não se mostra 

muito clara, p.ex., no v.9, do texto hebraico não se sabe se os animais devem possuir 3 

anos, ou se devem ser 3 exemplares de cada, e no caso do cordeiro, poderia ser um 

carvalho.  A LXX entendeu que todos são animais de 3 anos e que não há nenhum 

carvalho. 

 

Aqui transparece que seja um ritual, mas qual seria a finalidade? Poderia ter duas 

finalidades, a primeira mais próxima do pensamento clânico se encontra no v.2a – 

yrI+yrI[] %lEåAh ykiÞnOa'w> yliê-!T,Ti-hm, ‘hwIhy/ yn"Üdoa] ~r"ªb.a, rm,aYOæw,– E disse Abraão 

‗Adonay o quê darás para mim e eu o-que-ando nu/desembainhado
433

, ou seja, tem uma 

                                                 
429

LXX – ei=pen de. auvtw/| labe, moi da,malin trieti,zousan kai. ai=ga trieti,zousan kai. krio.n trieti,zonta 
kai. trugo,na kai. peristera,n–E disse para ele toma para mim novilha de 3 anos e bode 3 anos e 

cordeiro/carvalho de 3 anos e rola e pombinho. 
430

LXX –o;rnea  – pássaro. 
431

LXX –e;kstasij– êxtase. 
432

TEUBAL, Savina J. Sara e Agar: matriarcas e visionárias. A feminist companion Genesis, Paulinas, 

2000, p. 260. A autora diz: ―A estéril Sara precisa adquirir um(a) herdeiro(a) por meio de sua criada, e a 

reação inapropriada de Agar, como descrito em Gênesis 16, por exemplo, está refletida na seção 146 do 

Código de Hammurabi. De forma significativa, esta regulamentação se aplica especificamente a certas 

sacerdotisas que se abstiveram de ficarem grávidas‖;BOOIJ, Th.Hagar's Words in Genesis XVI 13b. 

Source: Vetus Testamentum, Vol. 30, Fasc. 1 (Jan., 1980), pp. 1-7. Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1517696;TEUBAL, Savina J. Sara e Agar: matriarcas e visionárias. A 

feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 263-264. A autora diz: ―Sara, Rebeca e Raquel, 

identificadas com uma deusa, escolheram permanecer sem crianças por décadas... De forma significativa, 

o tìtulo que poderia qualificar as três mães de Israel, ―sacerdotisas‖, foi totalmente erradicado da 

memória. A forma feminina da palavra sacerdote (kohen) não aparece em qualquer lugar na Bíblia 

Hebraica, apesar de ter sobrevivido em árabe na forma kahina‖. 
433

LXX – a;teknoj – sem filho. 

http://www.jstor.org/stable/1517696
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relação direta com a fertilidade, a segunda mais próxima do pensamento dos 

construtores de cidades no v. 14b – lAd)G" vkuîr>Bi Waßc.yE !kEï-yrEx]a,w> ykinO=a'!D"å – o-que-

julga eu e depois assim sairão em riqueza grande, ou seja, a conquista se realiza com a 

violência. 

 

Os elementos do reino animal e vegetal no ritual são uma mostra que os conhecimentos 

seriam eficazes para resolver ou potencializar as questões que envolvessem a fertilidade. 

O contato com essa nação estrangeira (Gênesis 15,14a – yAG°h,-ta, ~g,ôw> – e também o 

Goy) , que é Egito, trouxe provavelmente conhecimentos também nesta matéria. A 

seguir veremos que justamente Agar é de Egito, uma estrangeira. Vejamos o texto, 

 

 

GÊNESIS 16,1-6 

 

 hx'îp.vi Hl'²w> Al= hd"Þl.y" al{ï ~r"êb.a, tv,aeä ‘yr,f'w> 
`rg")h' Hm'îv.W tyrIßc.mi 

 td<L,êmi ‘hw"hy> ynIr,Üc'[] an"ù-hNEhi ~r"ªb.a,-la, yr,øf' rm,aTo’w, 2 
 lAqïl. ~r"Þb.a, [m,îv.YIw, hN"M<+mi hn<ßB'ai yl,îWa ytiêx'p.vi-la, ‘an"-aBo 

`yr"(f' 
 ‘#Qemi Ht'êx'p.vi ‘tyrIc.Mih, rg"Üh'-ta, ~r"ªb.a,-tv,ae( yr,äf' xQ,úTiw, 3 
 ~r"îb.a,l. Ht'²ao !TEïTiw, ![,n"+K. #r<a,äB. ~r"Þb.a, tb,v,îl. ~ynIëv' rf,[,ä 

`hV'(ail. Alï Hv'Þyai 
 HT'Þr>biG> lq,ïTew, ht'r"êh' yKiä ‘ar<Te’w, rh,T,_w, rg"ßh'-la, aboïY"w, 4 

`h'yn<)y[eB. 
 ‘ytix'p.vi yTit,Ûn" ykiªnOa' è^yl,[' ysiäm'x] é~r"b.a,-la, yr,äf' rm,aTo’w, 5 
 ynIïyBe hw"ßhy> jPoïv.yI h'yn<+y[eB. lq,ßaew" ht'r"êh' yKiä ‘ar<Te’w, ^q,êyxeB. 

`^y©n<)ybeW 
 bAJåh, Hl'Þ-yfi[] %dEêy"B. ‘%tex'p.vi hNEÜhi yr,ªf'-la, ~r"øb.a, rm,aYO‚w, 6 

h'yn<)P'mi xr,Þb.Tiw, yr,êf' h'N<å[,T.w, %yIn"+y[eB. 
 

 

v.1. E Sara mulher Abraão não gerava para ele e para ela serva de Egito
434

 e seu nome Agar. 

v.2. E disse Sarai para Abraão eis que rogo me cortou YAHWEH desde gerar entra rogo para 

minha serva talvez eu construa desde ela e ouviu Abraão para voz de Sara. v.3. E tomou Sara 

mulher de Abraão a Agar de Egito sua serva desde extremo 10 anos para habitar Abraão em 

terra Cana‘an e a deu para Abraão seu marido para ele por mulher. v.4. E entrou para Agar e 

                                                 
434

LXX –Aivgupti,a – Egípcia. 
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concebeu e viu que concebera e considerou leve sua senhora em seus olhos. v.5. E disse Sara 

para Abraão minha violência sobre ti eu dei minha serva em teu seio e viu que concebeu e fui 

tornada leve em seus olhos julgue YAHWEH entre mim e ti. v.6. E disse Abraão para Sara eis 

que tua serva em tua mão fazei para ela o bom em teus olhos e fez maltratar Sarai e fugiu desde 

suas faces. 

 

 

Anteriormente vimos que os indícios mostram que Sara (yr,f') pertence ao universo 

clânico da fertilidade, tanto de pessoas (Gênesis 13,16 – #r<a'_h' rp,å[]K,) como dos 

animais (Gênesis 13,2 – hn<¨q.MiB, dao+m. dbeäK'), já que ela é que conhece os recursos do 

reino animal e vegetal. Agora essa fertilidade, passa por certas dificuldades, pois é dito 

que ela não gera para Abraão. Não sabemos com certeza quem é que estava com 

dificuldades para gerar, se Sara e/ou Abraão. O que podemos dizer que naquele 

momento eles não conseguiam gerar. No entanto o que está bem claro é, que quem têm 

a iniciativa e o poder de resolver a questão são as mulheres clânicas, Sara (yr,f') e Agar 

(rg")h'). Neste momento Agar
435

 (rg")h') concebe isto não quer dizer que Abraão não 

tivesse algum problema. Talvez um novo tratamento fora implementado pela estrangeira 

Agar, ou a insistência de um antigo começara a fazer efeito no velho Abraão (Gênesis 

16,16 –la[eÞm'v.yI-ta, rg"ïh'-td<l,(B. ~ynI+v' vveäw> hn"ßv' ~ynIïmov.-!B, ~r"§b.a,w>.– E Abraão 

filho 80 ano(s) e 6 anos em gerar Agar Yshma‘e‗l). Devemos destacar que a tensão 

provocada por essa concepção entre as duas mulheres clânicas, foi resolvida sem 

violência, como mostra na continuação do texto no Gênesis 16,9 – h'yd<(y" tx,T,î yNIß[,t.hiw> 

                                                 
435

MARIANNO, Lília Dias. "Manda quem pode; obedece, quem tem juízo!": apontamentos sobre as 

relações de poder nas famílias dos patriarcas (Gn 16,1-16; 21,8-21 e 38,1-30).Estudos 

Bíblicos, Petrópolis, n. 85, p.11-21, jan. 2005. A autora diz: ― A autora apresenta em Gn 16,1-16 e 21,8-

21, um triângulo amoroso – Sara-Abraão-Hagar. A patroa Sara é que manda, e temendo que o filho caçula 

leve tudo que é do primogênito, desterra a Hagar. Na mesopotâmia as mulheres que exerciam as funções 

sacerdotais optavam por não terem filhos, talvez este fosse o caso de Sara, Rebeca, Raquel e Lia. É certo 

que Hagar, com a sua gravidez, inverte o centro do poder para si. A beleza da gravidez da jovem escrava 

Hagar era uma afronta à esterilidade da velha senhora‖; DOZEMAN, Thomas B. The Wilderness and 

Salvation History in the Hagar Story (O Deserto e a História de Salvação em Hagar). Source: Journal of 

Biblical Literature, Vol. 117, No. 1 (Spring, 1998), pp. 23-43. Published by: The Society of Biblical 

Literature Stable URL: http://www.jstor.org/stable/3266390; KILPATRICK, Ross S. Hagar and the 

Angel in Giorgione's ―Tempest‖. Source: Artibus et Historiae, Vol. 18, No. 36 (1997), pp. 81-86 

Published by: IRSA s.c. Stable URL: http://www.jstor.org/stable/1483600; TEUBAL, Savina J. Sara e 

Agar: matriarcas e visionárias. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 265-272. A autora diz: 

―A narrativa originalmente autônoma da Matriarca do Deserto fala do aparecimento miraculoso de um 

poço e do misterioso nascimento de seu filho, Ismael... Traços nas vidas das deusas Neith e Ísis permeiam 

o texto da Matriarca do Deserto. Apesar da história das deusas egípcias incluírem aspectos do exercício 

da autoridade feminina, que faltam em suas contrapartes bíblicas, também foram feitos esforços para 

limitar seus papéis exclusivamente ao da maternidade‖. 

http://www.jstor.org/stable/3266390
http://www.jstor.org/stable/1483600
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%TE+r>biG>-la, ybiWvß hw"ëhy> %a,ål.m, ‘Hl' rm,aYOÝw, – E disse para ela mensageiro de 

YAHWEH volta para tua senhora e dobra-te debaixo suas mãos
436

, ou seja, a maneira 

clânica. Passemos agora a outras duas mulheres clânicas, as filhas de Ló. 

 

3.2.0. As FilhasdeLó - hr"²ykiB.h,(A Primogênita
437

) ehr"Þy[iC.h,(A Pequena) - 

Gênesis 19,1-38 
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O Semeador. AGAR: Agar mulher sofredora.  Rio de Janeiro, v. 37, n. 322, p.11, [1997]; BRENNER, 

Athalya. Comportamento social feminino: dois modelos descritivos dentro do paradigma do ―nascimento 

do herói‖. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 228. A autora diz: ―Sara e Agar, Lia e 

Raquel e Bala e Zelfa, Ana e Fenena são pares de mulheres que, em cada caso, são casadas com o mesmo 

homem ou vivem sob a proteção legal dele. Este estado literário de relações sem dúvida reflete um 

determinado ambiente social. As mulheres citadas (se as histórias sobre elas representam condições 

históricas, sem mencionar figuras históricas reais) são descritas como vivendo dentro de uma sociedade 

patriarcal polígama, com todas as dificuldades domésticas tradicionais que tal situação impõe às pessoas 

envolvidas‖; CROATTO, José Severino. "Formo Yahveh Dios al ser humano como polvo, del 

suelo". Alternativas, Nicaragua, v. 7, n.016/017, p.11-28, 2000; MARIANNO, Lília Dias. ¡ Qué alegría!: 

la palabra de Yahweh también vino a la mujer - un análisis ecofeminista de Génesis 16. Revista de 

Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, n. 50, p.49-52, 2005. A autora diz: ―A narrativa de 

Gênesis 16 nos oferece um encontro diferente entre mulheres, as águas e o sagrado. A partir do sentido da 

própria perícope, encontraremos Agar em diversos momentos da sua vida: desde sua chegada à casa de 

Abraham, seu embate, a fuga ao deserto e a experiência com o mensageiro de Yahweh no caminho de 

Sur, que foi determinante para os momentos difíceis que ela passou nos anos seguintes. Agar é a primeira 

mulher na Bíblia, depois de Eva, em ouvir a voz de Yahweh trazendo-lhe uma promessa de vida e 

posteridade‖; KOENEN, Klaus. Wer sieht wen? Zur Textgeschichte von Genesis XVI 13. Source: Vetus 

Testamentum,Vol. 38, Fasc. 4 (Oct., 1988), pp. 468-474. Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1519292; TEUBAL, Savina J. Sara e Agar: matriarcas e visionárias. A 

feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p. 259-275. 
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IMBENS, A. E. I. Jonker. Godsdienst en incest (Religion and Incest) (Amersfoort: De Horstink), 1985; 

BRENNER, A. ―Naomi and Ruth‖, VT 33: 385-397, 1983; The Israelite Woman: Social Role and 

Literaty Type in Biblical Narrative (Biblical Seminar: JSOT Press), 1985; Female Social Behaviour: Two 

Descriptive Patterns within the ‗Bird of the Hero‘ Paradigm, VT 36/3: 257-273, 1986; The Song of Songs 

(OTG; Sheffield: JSTO); ―Biblical Love Lyrics and the Problem of Defining Gender-Specific Literature‖ 

(lecture, National University of Utrecht); ―Qoheleth 3.1-9: A Framed Love Lyric?‖ (paper, SBL 

International Meeting, Rome); CAQUOT, André. John Gray. The Legacy of Canaan. The Ras Shamra 

Texts and their Relevance to the Old Testament, pp. 86; MACIEL DEL RÍO, Carlos. "A donde tu vayas, 

ire yo... solo la muerte podra separarnos".ABM, Tlalpan, n. 3, p.39-54, 1994; GALLAZZI, Sandro. "La 

tierra, el pan, la vida...".Spiritus, Quito, v. 42, n. 163, p.97-112, jun. 2001; MESTERS, Carlos. "Pão, 

família e terra! Quem vai por aí não erra".Vai-Vem, São Paulo, v. 22, n. 91, p.3, abr./jun. 2003; MAIA, 

Felipe. "Somos de todos os lados". A palavra na vida, São Leopoldo, n. 282, p.12-19, 2011; ADRIANO, 

José. A caridade e a ética da vida. Revista de Cultura Teológica, São Paulo, v. 9, n. 35, p.37-59, abr./jun. 

2001; NOBRE, José Aguiar. A esperança geradora de vida: Introdução à novela de Rute. Espaços: 

revista semestral de teologia, São Paulo, v. 18, n. 1, p.41-58, 2010; LIETH, Norbert. A família de 

Elimeleque: símbolo da dispersão e da restauração de Israel. Notícias de Israel, Porto Alegre, v. 22, n. 

10, p.9-15, out. 2000; NADAS, Peter. A família do outro. Família e Vida, São Paulo, v. 3, n. 13, p.15-17, 

jul./ago. 1997; A FEMINIST companion to Ruth. Edição de Athalya Brenner. Inglaterra: Sheffield 

Academic, 1993. 220 p. (The feminist companion to the Bible; v. 3). ISBN 1850754217; MENA LÓPEZ, 

Maricel.A força da solidariedade: o livro de Rute numa perspectiva negra e feminista. Rio de Janeiro, RJ: 

Koinonia, 1995. v. 20. 22 p. (Mosaicos da Bíblia); ATKINSON, David.A mensagem de Rute: as asas do 

refúgio. Tradução de Yolanda M. Krievin; Edição de J. A. Motyer, John R. W. Stott. São Paulo: ABU, 

2005. 134 p. (A Biblia Fala Hoje). Possui Bibliografia. ISBN 85-7055-064-2; FRANK, Penny.A nova 

família de Rute. Tradução de Ilson Kayser. São Leopoldo: Sinodal, 1988. 23 p. (A Biblia em historias; v. 

15); Revista de Interpretação Bíblica Latino Americana. ALIANÇA pela vida: uma leitura de Rute a 

partir das culturas, Petrópolis, n. 26, p.110-116, 1997; KAUNG, Stephen.Antigo testamento. Belo 

Horizonte: Tesouro Aberto, 2005. v. 2. 93 p. (Havendo Deus falado; v. 2). ISBN 8598526304. 

http://www.jstor.org/stable/1519292
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Na narrativa bíblica, Ló havia se apartado de Abraão (Gênesis 13,1-18). Aqui ele já 

estabelecido em Sedom (Gênesis 19,1a – ~do+s.-r[,v,(B. bveäyOjAlßw> br<[,êB' ‘hm'do’s. 

~ykiÛa'l.M,h, ynE‚v. WaboY"w,û– E entraram dois mensageiros Sedomah em tarde e Ló o-que-

estava-sentado em portão Sedom). O tema do Pós-Exílio se apresentou quando Ló se 

separou de Abraão, por causa de tensão com os pastores de ambos. Agora ele prosperou 

em Sedom, e até governa no portão (r[,v,(B. bveäyO). Ainda uma denúncia contra a cidade 

é anunciada pelos mensageiros a Ló (Gênesis 19,13a – hZ<+h, ~AqßM'h,-ta, Wnx.n,ëa] 

~ytiäxiv.m,-yKi(– Pois os-que-destroem nós lugar este), está havendo uma violência 

(Gênesis 19,13a – hw"ëhy> ynEåP.-ta, ‘~t'q'[]c, hl'Ûd>g"¥-yK – pois grande clamor deles faces 

de YAHWEH). Esta violência acontecia devido à falta de justiça, uma negociação entre 

Abraão e YAHWEH demonstra o fato (Gênesis 18,25a – [v'êr"-~[i ‘qyDIc, tymiÛh'l. 

hZ<©h, rb"åD"K, Ÿtfoå[]me ^øL. hl'li’x' – Longe para ti como coisa esta para assassinar justo 

com criminoso). O justo não pode ser considerado como criminoso
438

, o que significa 

que problemas de atendimento aos injustiçados será mais importante que os de outra 

ordem. Se isso não for observado, esta violência deve ser eliminada. A seguir veremos 

que são três as mulheres ‗comuns‘ clânicas, que por causa de suas influências seriam 

tratadas com violência. 

 

A influência delas neste texto se mostra importante em primeiro lugar com a entrada em 

cena da mulher de Ló, que se tornou num bloco de sal (Gênesis 19,26 – xl,m,( byciîn> 

yhiÞT.w, wyr"_x]a,me ATßv.ai jBeîT,w, –  E se inclinou sua mulher desde atrás dela e aconteceu 

bloco sal). Num primeiro momento ela faz parte da catástrofe que se abateu sobre a 

cidade. Mas, certamente está registrado que essa mulher clânica conhecia outras 

propriedades do sal, que iriam além da condimentação e conservação dos alimentos que 

já seriam importantes para a família.  

                                                 
438

Gn 4,10 –hm'(d"a]h'(-!miyl;Þae ~yqIï[]co ^yxiêa' ymeäD> lAq… t'yfi_[' hm,ä rm,aYOàw:– E disse o que fizeste voz(es) 

sangues teu(s) irmão(s) os-que-clamam para mim desde o solo. 
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Outras duas mulheres comuns clânicas surgem, e nos ajudarão a entender melhor toda 

essa crise que elas continuaram a enfrentar no Pós-Exílio. Vejamos o texto abaixo. 

 

 GÊNESIS 19,30-38 

  
 

 arEÞy" yKiî AMê[i ‘wyt'nOb. yTeÛv.W rh'ªB' bv,YEåw, r[,ACømi jAl’ •l[,Y,w, 30
 

`wyt'(nOb. yTeîv.W aWhß hr"ê['M.B, ‘bv,YE’w, r[,Ac+B. tb,v,äl' 
 ‘#r<a'’B' !yaeÛ vyai’w> !qE+z" Wnybiäa' hr"Þy[iC.h,-la, hr"²ykiB.h, rm,aToôw, 31

 

`#r<a'(h'-lK' %r<d<ÞK. Wnyleê[' aAbål' 
 WnybiÞa'me hY<ïx,n>W AM+[i hb'äK.v.nIw> !yIy,ß Wnybi²a'-ta, hq<ôv.n, hk'’l. 32

 

`[r,z") 
 ‘hr"ykiB.h, aboÜT'w, aWh+ hl'y>L,åB, !yIy,ß !h<±ybia]-ta, !'yq<ôv.T,w, 33

 

`Hm'(W©qb.W Hb'Þk.viB. [d,îy"-al{)w> h'ybiêa'-ta, bK,äv.Tiw, 
 yTib.k,îv'-!he hr"êy[iC.h,-la, ‘hr"ykiB.h, rm,aToÜw, tr"êx\M'mi( ‘yhiy>w,¥ 34

 

hY<ïx,n>W AMê[i ybiäk.vi ‘yaibo’W hl'y>L,ªh,-~G, !yIy,÷ WNq,’v.n, ybi_a'-ta, vm,a,Þ 
`[r,z") WnybiÞa'me 

 ‘hr"y[iC.h, ~q'T'Ûw, !yIy"+ !h<ßybia]-ta, aWh±h, hl'y>L,ôB, ~G,å !'yq,øv.T,w, 35
 

`Hm'(qub.W Hb'Þk.viB. [d,îy"-al{)w> AMê[i bK,äv.Tiw, 
`!h<)ybia]me jAlß-tAn*b. yTeîv. !'yr<²h]T,w,¥ 36

 

 ba'ÞAm-ybi(a] aWhï ba'_Am Amßv. ar"îq.Tiw, !Beê ‘hr"ykiB.h, dl,TeÛw, 37
 

`~AY*h,-d[, 
 aWh± yMi_[,-!B, Amßv. ar"îq.Tiw, !Beê hd"l.y"å ‘awhi-~g, hr"Ûy[iC.h,w> 38

 

s `~AY*h,-d[, !AMß[,-ynE)b. ybiîa] 
 

 

v.30. E subiu Ló desde Tso‘ar e habitou em monte e duas filhas suas com ele pois temeu para 

habitar em Tso‘ar e habitou em caverna ele e duas filhas suas. v.31. E disse a primogênita para a 

menor nosso pai velho e homem não (há) em terra para entrar sobre nós como caminho toda a 

terra. v.32. Vinde embebedemos nosso pai vinho e nos deitemos com ele e façamos reviver 

desde nosso pai semente. v.33. E embebedaram ao pai delas vinho em noite ele e entrou a 

primogênita e se deitou pai dela e não conheceu em deitar dela e em levantar dela. v.34. E 

aconteceu dia seguinte e disse a primogênita para a menor eis me deitei ontem meu pai 

embebedemô-lo vinho também a noite e entra e deita com ele e façamos reviver desde nosso pai 

semente. v.35. E embebedaram também em noite ele pai delas vinho e levantou-se a menor e 

deitou-se com ele e não conheceu em deitar dela e em levantar dela. v.36. E conceberam duas 

filhas-de-Ló desde pai delas. v.37. E gerou a primogênita filho chamou seu nome Mo‗ab ele pai 

de Mo‗ab até hoje. v.38. E a menor também ela gerou filho chamou seu nome Ben‘ami ele pai 

filhos-de-‘Amon até hoje. 

 

 

Toda a crise dessas três mulheres na narrativa tem como foco dois temas fundamentais 

recorrentes, a famìlia e a fertilidade. E notável que o nome do lugar chamado Tso‘ar 
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(Gênesis 19,30 – r[,Ac+B.– em Tso‘ar ) e da mesma raiz referente a filha menor (Gênesis 

19,31  – hr"Þy[iC.h,-la,– para a menor), devemos estar tratando de dar ênfase para um 

importante lugar geográfico de proteção/fuga para a família.  

 

Enquanto que para Sara e Abraão a questão são dois filhos que são nomeados, para Ló e 

sua mulher são duas filhas e nenhuma delas têm nomes. Os problemas de fertilidade 

pela idade são apontados tanto para Abraão, quanto para Ló (Gênesis 19,31b – !qE+z" 

Wnybiäa' – nosso pai velho), e provavelmente um indício da violência do Exílio/Pós-

Exílio exterminou com os homens (Gênesis 19,31b – Wnyleê[' aAbål' ‘#r<a'’B' !yaeÛ vyai’w>– 

e homem não (há) em terra para entrar sobre nós). A solução é utilizar o conhecimento 

do reino animal (Gênesis 19,3b – Wlke(aYOw, hp'Þa' tACïm,W hT,êv.m‘~h,l' f[,Y,Üw,– e fez para 

eles banquete e pães ázimos assou e comeram) e vegetal (Gênesis 19,32a – !yIy,ß Wnybi²a'-

ta, hq<ôv.n, hk'’l.– Vinde embebedemos nosso pai vinho) para resolver os problemas do 

velho Ló.  

 

Assim, elas geram dois filhos
439

 (ba'ÞAm-ybi(a]/!AMß[,-ynE)b.), mas o que é mais importante, 

essas duas mulheres comuns clânicas (hr"Þy[iC.h,/hr"²ykiB.h,) são as que os nomeiam 

                                                 
439

MATTHEWS, Victor H., and BENJAMIN, Don C. Social Mundial of Ancient Israel 1250-587 

a.C. Peabody, MA: Hendrickson, 1993; OLYAN, Saul M. ―Honor, vergonha, e convênio Relações no 

antigo Israel e seu ambiente‖. JBL 115, Verão 1996, 201-18; GRAETZ, Naomi. Dina, a filha. A feminist 

companion Genesis, Paulinas, 2000, p.335. A autora diz: ―O valor monetário da filha está em função de 

sua pureza sexual. Se ela viola o código sexual e perde a virgindade antes do matrimônio, essa 

transgressão constitui uma perda de prestígio para a famìlia‖;SIQUEIRA, Tércio Machado. A criação 

vista a partir das palavras. Mosaico Apoio Pastoral, São Bernardo do Campo, v. 10, n. 25, p.15, abr./jun. 

2002; PATON, Lewis Bayles. Canaanite Influence on the Religion of Israel. Source: The American 

Journal of Theology, Vol. 18, No. 2, pp. 205-224. Published by: The University of Chicago Press Stable 

URL: http://www.jstor.org/stable/3154722;GORDON, R. P. Review by: R. P. Gordon. Source: Vetus 

Testamentum,Vol. 34, Fasc. 1 (Jan., 1984), pp. 120-121. Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1518222Accessed; EMERTON, J. A. Review by: J. A. Emerton. Source: 

Vetus Testamentum, Vol. 34, Fasc. 1 (Jan., 1984), p. 121Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1518223; FRYMER-KENSKY, Tikva. ―A Famìlia na Bìblia 

hebraica‖. Em Religião, Feminismo, & the Family. A Família, Religião e Cultura. Louisville: 

Westminster John Knox, 1996, 55-73;EMERTON, J. A. Review by: J. A. Emerton. Source: Vetus 

Testamentum, Vol. 34, Fasc. 1 (Jan., 1984), p. 121. Published by: BRILL Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1518224; STANSELL, Gary. ―Honra e vergonha nas Narrativas‖.  Beiträge 

zur Anthropologie des Alten Testamentos. Hans Walter Wolff zum 80 Geburtstag. Munique: Chr. Kaiser, 

1992, 94-114; GILMORE, David D. (ed.).  Honra e Vergonha e a Unidade do 

Mediterrâneo. Washington, D.C.: Associação Americana de Antropologia, 1987; PRISTIANY, J. G. 

(ed.). Honra e vergonha: os valores da sociedade Mediterrâneo. Chicago: University of Chicago Press, 

http://www.jstor.org/stable/3154722
http://www.jstor.org/stable/1518222Accessed
http://www.jstor.org/stable/1518223
http://www.jstor.org/stable/1518224


182 

 

(Gênesis 19,37b – ba'_Am Amßv. ar"îq.Tiw,– e ela chamou seu nome Mo‗ab, Gênesis 

19,38b  – yMi_[,-!B, Amßv. ar"îq.Tiw, – e chamou seu nome Bem‘amy), e assim a influência 

de uma vida clânica solidária poderá fazer frente contra os violentos ([v'êr") construtores 

das cidades.  A tensão continua, a seguir com, a Tamareira. 

 

 

3.2.1. rm'T' (A Tamareira) - Gênesis 38,1-30 

 

Pensamos, que não poderíamos concluir esta saga das mães, como temos apresentado, 

sem incluir uma análise do Gênesis 38,1-30, que relata sobre outra mulher clânica 

chamada rm'T' (A Tamareira)
440

, que nos será útil para o desenvolvimento deste nosso 

trabalho. Nosso objetivo aqui ainda continua sendo verificar, se estamos no Pós-Exílio, 

se existe uma ambiência clânica, derivado daí que tipo de influência essas mulheres 

clânicas exerceram, e se existe uma denúncia profética. Nesta nossa análise do texto de 

                                                                                                                                               
1966; WIKAN, Unni. ―Shame and Honour‖. Man 19, 1984, 635-52; HARRELSON, 

Walter. ―Honra‖. Dicionário do Intérprete da Bíblia, 1962. 
440

DIJK-HEMMES, F. van. ―Tamar and the Limits of Patriarchy: Between Rape and Seduciton‖, in Bal, 

M. (ed.), Anti-Covenant: Counter-Reading Women‘s Lives in the Hebrew Bible (Sheffield: Almond 

Press): 135-156, 1989c; BLOCH, R. ―‗Juda engendra Pharès et Zara, de Tamar‘ (Matth. 1,3)‖, in 

Mélanges bibliques rediges em l‘honneur d‘André Robert (Paris: Bloud & Gay): 381-389, 

1957BAUCKHAM, Richard. Tamar's Ancestry and Rahab's Marriage: Two Problems in the Matthean 

Genealogy. Source: Novum Testamentum, Vol. 37, Fasc. 4 (Oct., 1995), pp. 313-329. Published by: 

BRILL Stable URL: http://www.jstor.org/stable/1561365; KNOPPERS, Gary N. Intermarriage, Social 

Complexity, and Ethnic Diversity in the Genealogy of Judah. Source: Journal of Biblical Literature, Vol. 

120, No. 1 (Spring, 2001), pp. 15-30. Published by: The Society of Biblical Literature Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/3268591;HORST, Pieter W. van der. Tamar na história bíblica do Pseudo-

Filo. A feminist companion Genesis, Paulinas, 2000, p.329-331. O autor diz: ―Diversos elementos neste 

fragmento pedem comentário. O primeiro é a surpreendente denominação ―nossa mãe Tamar‖... deriva da 

conhecida expressão ―nosso pai Abraão‖... O segundo elemento a ser notado é o fato de Tamar esconder 

sua gravidez por três meses... Jocabed esconde Moisés por três meses... O terceiro elemento é o fato de 

Tamar a primeira pessoa a levantar sua voz contra o casamento com gentios‖; MERCEDES, Garcìa 

Bachmann. Women at work in the Deuteronomistic history. (International voices in biblical 

studies/Society of Biblical Literature; volume 4, 2013), pp. 279-280. A autora diz citando outro estudo: 

―Esclarece que a prostituição não era entendida como hoje. E ainda que havia um acordo entre narradores 

e receptores quanto a narrativa de Judah e Tamar, onde não causava maiores prejuízos. No artigo parcial 

traduzido dela diz: Assante interroga-se sobre as antigas sociedades do Oriente Próximo, em geral, em 

que não há praticamente qualquer descrição sobre a prostituição e bordéis. Uma de suas afirmações 

merece uma reflexão mais aprofundada, ou seja, que ―a troca de favores sexuais individuais poderia ter 

sido culturalmente muito normativo a ponto de ser considerada como uma profissão oficial. A troca de 

sexo para a segurança financeira foi fundamental para alianças matrimoniais arranjadas‖. Se eu a 

interpreto corretamente, categorias antigas podem não (ou não apenas) categorizar as mulheres de acordo 

se receberam ou não presentes. Isto é tanto questão muito complexa e muito importante‖.   

http://www.jstor.org/stable/1561365
http://www.jstor.org/stable/3268591
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Gênesis 38,1-30, destacaremos partes que possam demonstrar as hipóteses levantadas. 

Iniciamos dizendo que um indício que estamos no Pós-Exílio surge já no v.1, 

 

GÊNESIS 38,1-2 

 

 wyx'a, taeme hd"Why> dr<YEw, awhih, t[eB' yhiy>w, 
hr"yxi Amv.W ymiL'dU[] vyai-d[, jYEw, 

 aboY"w, h'x,Q'YIw, [,Wv Amv.W ynI[]n,K. vyai-tB, hd"Why> ~v'-ar>Y,w, 2 
h'yl,ae 

 

 

 v.1. E aconteceu em tempo aquele e desceu Judá desde seus irmãos e se inclinou até-

homem ‘Adulamy e seu nome Hyrah. v.2. E viu-ali Judá filha-homem Cana‘any e seu nome 

Shu‘a e tomou-a e entrou para ela. 

 

 

 

Pareceu então que quando Judá (hd"Why>) desce (dr<YEw, awhih,) de seus irmãos se refere 

ao tempo justamente do Pós-Exílio (awhih, t[eB'). Continuemos ainda observando outra 

parte do texto abaixo. 

 

GÊNESIS 38,6-9 

 

rm'T' Hm'v.W ArAkB. r[el. hV'ai hd"Why> xQ,YIw, 6 
hw"hy> Whtemiy>w, hw"hy> ynEy[eB. [r, hd"Why> rAkB. r[e yhiy>w, 7 
 Ht'ao ~Bey,w> ^yxia' tv,ae-la, aBo !n"Aal. hd"Why> rm,aYOw, 8 

^yxia'l. [r,z< ~qeh'w> 
 tv,ae-la, aB'-~ai hy"h'w> [r,Z"h, hy<h.yI Al aL{ yKi !n"Aa [d,YEw, 9 

wyxia'l. [r,z<-!t'n> yTil.bil. hc'r>a, txeviw> wyxia' 
 

 

v.6. E tomou Judá mulher para ‘Er seu primogênito e seu nome Tamar. v.7. E aconteceu ‘Er 

primogênito (de) Judá mau
441

 em seus olhos YAHWEH e matou-o YAHWEH. v.8. E disse Judá 

para ‗Onan  entra para mulher teu irmão e levira-a
442

 e levanta semente para teu irmão. v.9. E 

conheceu ‗Onan assim não para ele aconteceria a semente e aconteceu quando entrava para 

mulher seu irmão e fazia destruir terra para nada dar-semente para seu irmão. 

 

                                                 
441

Pelo aparecimento deste vocábulo ([r :) poderíamos dizer que ele tivesse alguma impossibilidade para 

procriar. 
442

LXX –kai. ga,mbreusai auvth.n; Lutero traduziu – und nimm sie zur Ehe – e tomou-a por adúltera. 
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Ainda, observando aqui o texto poderemos perceber que estamos num clã/família, pois 

por quatro vezes aparece referência a irmão (v.8-9 – yxia'))), o fato é corroborado pelo 

cuidado para com as mulheres, pelo direito do levirato (v.8. – Ht'ao ~Bey,w>). A questão 

da fertilidade é levantada, porém estamos diante de um problema criado por parte do 

clã, ou seja, a semente (v.8-9 – [r,z<) não deixará a primeira família, os bens não 

poderão ser divididos. A solução encontrada foi destruir a semente (v.9. – txeviw>), e aqui 

temos uma denúncia contra a mulher clânica Tamar
443

 (rm'T'). Não tendo filhos, não 

teria herança, nem alimento, nem proteção. 

 

Nesta situação Tamar (rm'T') volta para casa do pai (Gênesis 38,11), e espera uma 

solução justa por parte de Judá. O que não acontece. Mas, um acontecimento descrito no 

texto abaixo muda a situação. 

 

GÊNESIS 38,13-19 

Anaco zgOl' ht'n"m.ti hl,[o %ymix' hNEhi rmoale rm't'l. dG,YUw, 13
 

 @L'[,t.Tiw, @y[iC'B, sk,T.w, h'yl,['me Ht'Wnm.l.a, ydEg>Bi rs,T'w, 14
 

 ht'a]r" yKi ht'n"m.Ti %r<D<-l[, rv,a] ~yIn,y[e xt,p,B. bv,Tew, 
                                                 
443

MARIANNO, Lília Dias. "Manda quem pode; obedece, quem tem juízo!": apontamentos sobre as 

relações de poder nas famílias dos patriarcas (Gn 16,1-16; 21,8-21 e 38,1-30).Estudos 

Bíblicos, Petrópolis, n. 85, p.11-21, jan. 2005. A autora diz: ―Em Gn 38,1-30, surge Tamar a viúva negra 

da casa dos patriarcas. Após ela ter tido dois irmãos como maridos, que morreram sem deixarem 

descendentes, o terceiro não a tomou. Ela ficara numa situação difícil já que o valor de uma mulher 

Cananéia só se media pela capacidade de procriar. Então, ela resolveu enfrentar o sogro, e desafiar o 

controle do clã. Sabe-se que não havia prostitutas naquele lugar, muito menos elas estariam na entrada da 

cidade. Houve um entrevero terrível com Judá, mas efetivamente ela conseguiu consumar seu direito de 

ser reconhecida na sociedade através da maternidade. Segundo este estudo a autora data estes textos com 

os das mulheres estrangeiras (Ed 9,1-10,44 e Ne 13,23-31), mesmo num arranjo redacional o tiro saiu 

pela culatra, a denúncia foi posta na boca das mulheres. Assim, não manda nem homem, nem manda 

mulher. Quem manda é a soberana mão de Yahweh, agindo através da história. Por isso, manda quem 

pode e quem tem juìzo obedece‖; FRIEDMAN, Mordechai A. Tamar, a Symbol of Life: The "Killer Wife" 

Superstition in the Bible and Jewish Tradition. Source: AJS Review, Vol. 15, No. 1 (Spring, 1990), pp. 

28. O autor diz;―Um aspecto interessante sobre Tamar, ao dizer que ela poderia ser considerada uma 

‗Esposa Assassina‘, e portanto uma mulher perigosa. No quesito da periculosidade de Tamar, confirma 

nossa hipótese: que as mulheres clânicas tinham e exerciam o poder na família sobre a vida e a morte. No 

artigo parcial traduzido dele diz: A crença de Judá que Tamar pode ser a causa das mortes de seus dois 

filhos 'é claramente implìcita no versìculo 11 (―ele pensou: Ele também poderia morrer como os seus 

irmãos‖). Tamar é mandada embora de sua casa, e não acontece, como ele promete, até que Shelah tenha 

idade, mas, para removê-la como uma ameaça para a vida de seu único filho remanescente. Este recurso 

sobre o engano é um ponto significativo na narrativa tanto quanto a crença na ―mulher assassina‖ está em 

voga. Assim ele reconhece o potencial perigo que ela representa, isto não é evidente para Tamar (ou para 

sua família). E, obviamente, não há nenhuma proibição contra ela para se casar uma terceira vez (ou para 

realização do levirato)‖.  
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hV'ail. Al hn"T.nI-al{ awhiw> hl've ld,g"-yKi 
h'yn<P' ht'S.ki yKi hn"Azl. h'b,v.x.Y,w, hd"Why> h'a,r>YIw, 15

 

 al{ yKi %yIl,ae aAba' aN"-hb'h' rm,aYOw, %r<D<h,-la, h'yl,ae jYEw, 16
 

yl'ae aAbt' yKi yLi-!T,Ti-hm, rm,aTow, awhi AtL'k, yKi [d,y" 
 !TeTi-~ai rm,aTow, !aCoh,-!mi ~yZI[i-ydIG> xL,v,a] ykinOa' rm,aYOw, 17

 

^x,l.v' d[, !Abr"[e 
 ^l,ytip.W ^m.t'xo rm,aTow, %L'-!T,a, rv,a] !Abr"[eh' hm' rm,aYOw, 18

 

Al rh,T,w, h'yl,ae aboY"w, HL'-!T,YIw, ^d<y"B. rv,a] ^J.m,W 
v.13. E foi anunciado para Tamar para dizer eis que teu sogro o-que-sobe Timnatah para 

tosquiar seu rebanho. v.14. E arrancou em vestes sua viúvez
444

 desde sobre ela e cobriu-se 

completamente em véu e se envolveu e sentou-se em abertura dos olhos
445

 que sobre caminho 

Timnatah pois viu que engrandeceu/cresceu Shelah e ela não foi dada para ele por mulher. v.15. 

E viu-a Judá e a tramou/opinou para prostituta
446

 pois coberta completamente suas faces. v.16. E 

inclinou-se para ela para o caminho e disse vinde-rogo entrarei para ti pois não conheceu que 

sua nora ela e ela disse o quê darás para mim quando entrares para mim. v.17. E disse eu faço 

enviar filhotes-de-cabras desde o rebanho e ela disse se deres garantia
447

 até tu enviares. v.18. E 

disse qual garantia que eu darei para ti e ela disse teu selo
448

 e teu cordão
449

 e teu cajado que em 

tua mão e deu para ela e entrou para ela e concebeu para ele. 

 

 

Diante da injustiça cometida por Judá, que comprometia a própria vida de Tamar 

(rm'T'), ela resolve tomar uma atitude, retira as vestes de viúva, e para que ela pudesse 

retomar as condições anteriores, se encontra com o sogro. O sogro que se encontrava em 

situação de viúvo, viu uma oportunidade de realizar uma conjunção carnal quando se 

encontrou com a sua nora Tamar (rm'T'). Aliás, o texto diz que ele tramou em relação a 

ela (v.15. – (h'b,v.x.Y,w,), em grego os LXX entenderam que ele opinou (e,doxen), que ela 

fosse uma prostituta. Aqui existe outra denúncia de violência contra Tamar (rm'T'). Ela 

sabiamente se precaveu contra uma violência pior, e guardou para si os utensílios que 

poderiam identificar o sogro no futuro. Estamos em contato com o conhecimento do 

reino animal, já que o tempo da tosquia (v.13. – Anaco zgOl'), se realizava. 

                                                 
444

GESENIUS, F. H. W.  A Hebrew and English Lexicon of the Old Testament, p.53. tWnm'l.a; –

viúva/característica da viúva. Sinalização de situação de guerra. 
445

LXX –pro.j tai/j pu,laij Ainan h[ evstin evn paro,dw| Qamna; Lutero traduziu – und setzte sich vor die 

Tür heraus an dem Wege gen Thimnath - próximoas portas Einan que é em caminho Tamna. 
446

LXX – e;doxen auvth.n po,rnhn ei=nai; Lutero traduziu – meinete er, es wäre eine Hure – considerou que 

era uma prostituta . 
447

LXX –avrrabw/na; Lutero traduziu – ein Pfand – uma garantia. 
448

LXX –to.n daktu,lio,n sou; Lutero traduziu – Deinen Ring – o dedo/anel seu .  
449

LXX –kai. to.n or̀mi,skon; Lutero traduziu – und deine Schnur – e o juramento . 
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A seguir veremos que Tamar (rm'T') continua sendo alvo da violência, vejamos o texto 

abaixo. 

  

GÊNESIS 38,24-26 

 

 rm'T' ht'n>z" rmoale hd"Whyli dG,YUw, ~yvid"x\ vl{v.miK. yhiy>w, 24
 

 h'WayciAh hd"Why> rm,aYOw, ~ynIWnz>li hr"h' hNEhi ~g,w> ^t,L'K, 
@rEF'tiw> 

 vyail. rmoale h'ymix'-la, hx'l.v' ayhiw> taceWm awhi 25
 

 tm,t,xoh, ymil. an"-rK,h, rm,aTow, hr"h' ykinOa' AL hL,ae-rv,a] 
hL,aeh' hJ,M,h,w> ~yliytiP.h,w> 

 h'yTit,n>-al{ !Ke-l[,-yKi yNIM,mi hq'd>c' rm,aYOw, hd"Why> rKeY,w, 26
 

hT'[.d,l. dA[ @s,y"-al{w> ynIb. hl'vel. 
 

v.24. E aconteceu como desde três lunações
450

 e foi anunciado para Judá para dizer prostituiu 

Tamar tua nora e também eis que concebeu para prostituições e disse Judá arrancaia e seja 

queimada. v.25. Ela a-que-foi-arrancada e ela enviou para seu sogro para dizer para homem que 

estas (coisas) para ele eu concebi e ela disse reconhece-rogo para quem o selo os cordões e o 

cajado os estes. v.26. E rapidamente reconheceu Judá e disse tsadekah
451

 mais do que eu pois-

sobre-assim não a dei para Shelah meu filho e não tornou a ainda para conhecê-la. 

 

A denúncia contra Tamar (rm'T'), fica clara, já que ela é acusada e sentenciada, sem 

piedade. Porém, ela mesma se defende, e apresenta as provas. E então Judá se espanta, 

ele é que é o prostituto. E desta vez a denunciada injustamente se livra da sentença. 

Mas, o que mais espanta é que o texto se cala com respeito a algum castigo contra Judá. 

Outra influência que Tamar (rm'T') protagoniza neste clã Pós-Exílico, esta por vir, 

vejamos o texto abaixo. 

GÊNESIS 38,27-30 

 

 

                                                 
450

Esse conhecimento lunar propiciava saber o crescimento e desenvolvimento do reino animal e vegetal, 

diferentes do ciclo solar. 
451

GESENIUS, F. H. W.  A Hebrew and English Lexicon of the Old Testament, p.701-702.qdc – O 

vocábulo não têm conotação de justiça nem grega, nem latina. Tinha o intituito de fornecer o que uma 

viúva naquelas específicas circunstâncias precisaria para viver e dar continuidade para sua família. 
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Hn"j.biB. ~ymiAat. hNEhiw> HT'd>li t[eB. yhiy>w, 27
 

 ynIv' Ady"-l[, rvoq.Tiw, td<L,y,m.h, xQ,Tiw, dy"-!T,YIw, HT'd>lib. yhiy>w, 28
 

hn"voarI ac'y" hz< rmoale 
 T'c.r,P'-hm, rm,aTow, wyxia' ac'y" hNEhiw> Ady" byvimeK. yhiy>w, 29

 

#r<P' Amv. ar"q.YIw, #r<P' ^yl,[' 
s xr,z" Amv. ar"q.YIw, ynIV'h, Ady"-l[, rv,a] wyxia' ac'y" rx,a,w> 30

 

 

 

v.27. E aconteceu em tempo para gerar e eis que gêmeos
452

 em seu ventre. v.28. E aconteceu em 

seu gerar e deu-mão e tomou a parteira e amarrou sobre sua mão vermelho
453

 para dizer este 

saiu primeiro. v.29. E aconteceu como aquele-que-fez-voltar sua mão e eis que saiu seu irmão e 

ela disse o quê fendeste sobre ti fenda e chamou seu nome Parets. v.30. E depois saiu seu irmão 

que sobre sua mão o vermelho e chamou seu nome Zarah. 

 

Aqui Tamar (rm'T') representa outro clã que se recusa a sacrificar os gêmeos, não 

podemos afirmar com certeza que ela tenha recebido alguma informação sobre o caso 

dos gêmeos Esaú e Jacó (Gênesis 25,19-27). No entanto ela continua a nomear (v.29 – 

#r<P' Amv. ar"q.YIw,, v.30. – xr,z" Amv. ar"q.YIw,) alguns dos descendentes como sinal de 

perpetuar um modo de vida solidário.  

Conclui-se dizendo que não nos interessa se os fatos e/ou os envolvidos nestes textos 

tenham uma conexão temporal e/ou factual. Basta-nosadmitir que em determinado 

momento no Pós-Exílio houvera situações em que os clãs através de suas protagonistas 

influenciaram e decidiram resistir à violência em seus mais diversos aspectos. A seguir 

faremos uma análise de um acontecimento muito terrível para essas mulheres clânicas 

no Pós-Exílio, na época dear"z>[, (Esdras) e hy"m.x,n> (Neemias).  

 

3.2.2. Uma Crise Aguda no Pós-Exílio – AstAYrIk.n" ~yvin" (Mulheres 

Estrangeiras) Resistindo a hy"m.x,n>w, ar"z>[, (Esdras e Neemias) 

 

 

                                                 
452

Devemos nos lembrar dos gêmeos Esav e Ya‘kov. 
453

LXX – ko,kkinon; Lutero traduziu – und band einen roten Faden darum – e fita uma vermelha. 
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Nossa abordagem aqui se limitará a analisar aos livros dear"z>[, (Esdras) 

ehy"m.x,n>(Neemias)
454

,  quem representavam e principalmente quem eram as tAYrIk.n" 

~yvin" (mulheres estrangeiras) que surgem estão presentes nos dois livros. E se 

poderemos relacioná-las às situações que apresentamos anteriormente. 

  

Os personagens ar"z>[, (Esdras) ehy"m.x,n>(Neemias)
455

, representavam fundamentalmente 

outros construtores
456

. Dizemos ‗outros‘, mas, há caracterìsticas comuns entre esses e os 

                                                 
454

TORRES, Angelines. "Desarrollo": buscando al "dios dinero" - Relectura de Esdras 9,5-

9. Construyendo, Panamá, n. 15, p.12-13, nov./dez. 1997; BATTEN, Loring W. A critical and exegetical 

commentary on the books of Ezra and Nehemiah. New York: Charles Scribner's Sons, 1913. 380 p. (The 

international critical commentary); MACCAMMON, Linda M. A libertação da Bíblia: guia para 

curiosos e perplexos. Tradução de Bárbara Theoto Lambert. São Paulo: Loyola, 2010. 359 p. ISBN 

9788515037520TUNNERMANN, Rudi. A reconstrução de Jerusalém e a reorganização de Judá por 

Neemias no período persa. 1997. 172p. Mestrado, São Leopoldo; A SERVIÇO da leitura libertadora da 

Bíblia: Primeiro Testamento. São Leopoldo: CEBI - RS, 2002. v.7 pt.1. 63 p. (Curso de Biblia por 

correspondencia); GALLAZZI, Alessandro. Alguns mecanismos de opressão do segundo templo. 1996. 

402p. Doutorado em CIÊNCIAS DA RELIGIAO, São Bernardo do Campo; COLÓN, Peter. A volta dos 

exilados. Notícias de Israel, Porto Alegre, v. 27, n. 6, p.7-9, jun. 2005; RENDTORFF, R. Esra und das 

Gesetz. ZAW 96, 1984, pp. 165-184; SHAVER, J.R. Ezra and Neemiah: On the Theological Significance 

of Making them Contemporaries, en Ulrich, E. (ed.) Priests, Prophets and Scribes. Essays on the 

Formation and Heritage of Second Temple Judaism in Honour of Joseph Blenkinsopp (JSTO.S 149), 

Sheffield, 1992, pp. 76-86. 
455

SCHRAEDER, H.H. Esra der Schreiber. Tübigen, 1930; REINMUTH, T. Der Bericht Nehemias. Zur 

literarischen Eigenart, tradicionsgeschichtlichen Prägung und innerbiblishen Rezeption des Ich-Berichts 

Nehemias (OBO 183), Friburgo (CH)/Göttingen, 2002; JAPHET, S. Sheshbazzar and Zerubbabel. ZAW 

94, 1982, pp. 66-98; GALLING, K. Studien zur Geschichte Israels im persichen Zeiltater. Tübigen, 1964; 

ESKENAZI, T.C. In an Age of Prose: A Literaty Approach to Ezra-Nehemeiah (SBL.MS 36), Atlanta 

(Ga), 1988; DAVIES, P.R. (ed). Second Temple Studies 1: Persian Period (JSOT.S 117), Sheffield, 1991; 

CRÜSEMANN, F. Le Pentateuque, une Tora. Prolégomènes à l‘interprétation de sa forme final, en A. de 

PURY/ T. RÖMER (eds.). Le Pentateuque en question (Le Monde de la Bible 19), Génova 2002, pp. 

339-360; BLENKINSOPP, J. The mission of Udjahorresnet and those of Ezra and Neehemiah, JBL 106, 

1987, pp. 409-421; CAZELLES, H. La mission d‘Esdras, VT 4, pp. 111-140; ALBRIGHT, W. F. The 

date and Personality of the Chronicler, JBL 40, pp. 194-214; ACKROYD, P. R. Chronicler – Ezra –

Nehemiah: the Concept of Unity, ZAW 100, 1988, pp. 189-201; ABADIE, P. Le livre d‘Esdras: un 

midrash de l‘Exode?,. Trans 14, 1998, pp. 19-31. 
456

‘Ezra‗ 1,2b - hd"WhyBi rv,a] ~Øil;v'WryBi tyIb; Al-tAnb.li yl;[' dq;p'-aWhw>- e ele-visitou sobre mim para construir-para-ele 

casa em Yerushalaim que em Yehudah. LXX – kai. auvto.j evpeske,yato evpV evme. tou/ oivkodomh/sai auvtw/| 
oi=kon evn Ierousalhm th/| evn th/| Ioudai,a. ‘Ezra‗ 3,8a - ~Øil;v'Wryli ~yhil{a/h' tyBe-la, ~a'Abl. tynIVeh; hn"V'b;W- E em ano o 

segundo para os (que) entrar(am) para casa de ‗Elohym para Yerushalaim. LXX – kai. evn tw/| e;tei tw/| 
deute,rw| tou/ evlqei/n auvtou.j eivj oi=kon tou/ qeou/ eivj Ierousalhm. ‘Ezra‗ 4,4 - tAnb.li ~t'Aa Î~ylih]b;m.WÐ ¿~yhil;b;m.WÀ 
hd"Why>-~[; ydEy> ~yPir:m. #r<a'h'-~[; yhiy>w: - E aconteceu povo-da-terra os-que-enfraquecem mãos povo-de-Yehudah (e 

os-que-desgastam) [ e os-que-espantam] os para edificar. LXX –kai. h=n o` lao.j th/j gh/j evklu,wn ta.j 
cei/raj tou/ laou/ Iouda kai. evnepo,dizon auvtou.j tou/ oivkodomei/n. ‘Ezra‗ 5,13 - anEB.li hn"d> ah'l'a/-tyBe ~[ej. ~f' 
aK'l.m; vr<AK lb,b' yDI aK'l.m; vr<Akl. hd"x] tn:v.Bi ~r:B.- Mas em ano um para Coresh rei este Babel Coresh rei colocou 

sentido casas-de-‗Eloha‗ este para edificar. LXX –avllV evn e;tei prw,tw| Ku,rou tou/ basile,wj Ku/roj o ̀
basileu.j e;qeto gnw,mhn to.n oi=kon tou/ qeou/ tou/ton oivkodomhqh/nai. Nehemyah 4,11 - xl;V'h; tq,z<x]m; tx;a;w> 
hk'al'M.b; hf,[o Ady" tx;a;B. ~yfim.[o lb,S,B; ~yaif.NOh;w> hm'AxB; ~ynIABh;- Os-que-contruíam em muralha e os-que-carregavam 

em carga suas cargas em uma sua mão a-que-fazia em obra e uma a-que-agarrava a lança. 
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que estudamos anteriormente. E como tal se imbuíram de uma autoridade para poderem 

implementar as novas diretrizes para os que retornaram do Exílio
457

. 

 

Esses construtores tinham o poder político, e daí seguia-se que o poder religioso
458

 não 

estava separado dele. Assim, os sacerdotes acumulavam um domínio duplo e/ou total, e 

legislariam
459

 de uma maneira que lhes conferiria prestígio. E qualquer outro poder que 

lhes fizesse frente deveria ser eliminado. Mas, eis que outro poder surge com 

determinadas mulheres tanto no tempo de ar"z>[, (Esdras) como de hy"m.x,n (Neemias), 

quem elas seriam, vejamos os textos abaixo, 

Esdras 9,1-2 

 

 rmoale ~yrIF'h, yl,ae WvG>nI hL,ae tALk,k.W 
 tAcr"a]h' yMe[,me ~YIwIl.h,w> ~ynIh]Koh,w> laer"f.yI ~['h' WlD>b.nI-al{ 
ybia'Moh, ynIMo[,h' ysiWby>h, yZIrIP.h, yTixih, ynI[]n,K.l, ~h,ytebo[]AtK. 

yrImoa/h'w> yrIc.Mih, 
 vd<Qoh, [r,z< Wbr>['t.hiw> ~h,ynEb.liw> ~h,l' ~h,ytenOB.mi Waf.n"-yKi 2 
 hZ<h, l[,M,B, ht'y>h' ~ynIg"S.h,w> ~yrIF'h, dy,w> tAcr"a]h' yMe[,B. 

s hn"AvarI 
 
 
 

v.1. E como (ao) fazer terminar estes se aproximaram os Sarym para dizer não se separaram o 

povo Ysra‗el e os Cohanym e os Levyim desde povos (d)as terras como suas abominações para 

Cana‘any o Hity o Perizy o Yebusy o ‘Amony o Mo‗aby o Mitsry e o ‗Amory. v.2. Pois-

levantaram desde suas filhas para eles e para seus filhos e se associaram semente a 

                                                 
457

‘Ezra‗ 2,1a - hl'AGh; ybiV.mi ~yli[oh' hn"ydIM.h; ynEB. hL,aew>- E estes filhos de Medynah os-que-subiram desde 

volta/retorno (da) Golah. LXX – kai. ou-toi oì ui`oi. th/j cw,raj oì avnabai,nontej avpo. th/j aivcmalwsi,aj th/j 
avpoiki,aj. ‘Ezra‗ 7,7 -%l,M,h; aT.s.v;x.T;r>a;l. [b;v,-tn:v.Bi ~Øil'v'Wry>-la, ~ynIytiN>h;w> ~yrI[]Voh;w>  ~yrIr>vom.h;w> ~YIwIl.h;w> ~ynIh]Koh;-!miW laer"f.yI-
ynEB.mi Wl[]Y:w: - E subiram desde filhos-de-Ysra‗el e desde Cohanym e os Levyim os Meshorerym e os 

Sho‘arym e os Netynym para Yerushalaim em ano-sete para ‗Artahshasta‗ o rei. Nehemyah 7,6a - lb,B' %l,m, 
rC;n<d>k;Wbn> hl'g>h, rv,a] hl'AGh; ybiV.mi ~yli[oh' hn"ydIM.h; ynEB. hL,ae- Estes filhos da Medynah os-que-subiram desde volta 

(d)a Golah que fez descobrir Nebucadenetsar Babel. 
458

‘Ezra‗ 6,3b - !yTivi !yMia; HyEt'P. !yTivi !yMia; HmeWr !ylib.Asm. yhiAVauw>  !yxib.DI !yxib.d"-yDI rt;a] anEB.t.yI at'y>B - casa(s) serão 

construídas lugar que sacrificarão sacrifícios e sua(s) fundação(ções) restauradas sua altura seis cúbitos 

sua largura seis cúbitos. LXX – oi=koj oivkodomhqh,tw kai. to,poj ou- qusia,zousin ta. qusia,smata kai. 
e;qhken e;parma u[yoj ph,ceij e`xh,konta pla,toj auvtou/ ph,cewn ex̀h,konta. ‘Ezra‗ 8,30 -  p Wnyhel{a/ tybel. ~Øil;v'Wryli 
aybih'l. ~yliKeh;w> bh'Z"h;w> @s,K,h; lq;v.mi ~YIwIl.h;w> ~ynIh]Koh; WlB.qiw>- E fizeram receber os Cohanym e os Levyim desde peso 

da para e do ouro e os utensìlios para fazer entrar para Yerushalaim para casa do nosso ‗Elohey. ‘Ezra‗ 

8,30 - p Wnyhel{a/ tybel. ~Øil;v'Wryli aybih'l. ~yliKeh;w> bh'Z"h;w> @s,K,h; lq;v.mi ~YIwIl.h;w> ~ynIh]Koh; WlB.qiw>- E fizeram receber os Cohanym 

e os Levyim desde peso da para e do ouro e os utensílios para fazer entrar para Yerushalaim para casa do 

nosso ‗Elohey. Nehemyah 3,1a - WhWvD>qi hM'he !aCoh; r[;v;-ta, Wnb.YIw: ~ynIh]Koh; wyx'a,w> lAdG"h; !heKoh; byviy"l.a, ~q'Y"w:- E 

levantou-se ‗Elyashyb o Cohen o grande e seus irmãos os Cohanym e construìram portão (d)a ovelha eles 

a fizeram separar/santificar. 
459

Nehemyah 1,9a - ~t'ao ~t,yfi[]w: yt;wOc.mi ~T,r>m;v.W yl;ae ~T,b.v;w>- E voltareis para mim e guardareis meus 

mandamentos e os fareis.  



190 

 

separada/santa em povos (d)as terras e mão os Sarym e os Seganym
460

 aconteceu em traição
461

 a 

esta  encabeçando. 

 

 

Neemias 13,23-25 

~yvin" Wbyviho ~ydIWhY>h,-ta, ytiyair" ~heh' ~ymiY"B, ~G, 23
 

tAYbia]Am ÎtAYnIM\[,Ð ¿tAYnIAM[,À ÎtAYdID\v.a,Ð ¿tAYdIADv.a,À 
 rBed,l. ~yrIyKim, ~n"yaew> tydIADv.a, rBed,m. ycix] ~h,ynEb.W 24

 

~['w" ~[, !Avl.kiw> tydIWhy> 
 ~jer>m.a,w" ~yvin"a] ~h,me hK,a,w" ~lel.q,a]w" ~M'[i byrIa'w" 25

 

 Waf.Ti-~aiw> ~h,ynEb.li ~k,ytenOb. WnT.Ti-~ai ~yhil{aBe ~[eyBiv.a,w" 
~k,l'w> ~k,ynEb.li ~h,ytenOB.mi 

 

v.23. Também em dias os eles vi os Yehudym fizeram assentar mulheres (‗Ashdodyot – 

ketiv)
462

 [‗Ashdodyot – qêre]
463

 (‘Amonyot– ketiv)
464

 [‘Amonyot – qêre]
465

. v.24. E seus filhos 

metade o-que-falava ‗Ashdodyt e nenhum deles os-que-reconheciam para fazer falar Yehudyt
466

 

e como língua povo e povo. v.25. Eu litigiei com eles e tornei-os leves e fiz ferir desde eles 

homens e raspei-os
467

 e os fiz jurar em Elohim e se-levantareis para vossas filhas para seus 

filhos e se-levantareis desde filhas suas para vossos filhos e para vós. 

 

 

Neemias 13,27 

 taZOh, hl'AdG>h, h['r"h'-lK' tae tfo[]l, [m,v.nIh] ~k,l'w> 27
 

tAYrIk.n" ~yvin" byvihol. Wnyhel{aBe l[om.li 
 

v.27. E para vós porventura será ouvido para fazer todo o crime o grande o este para trair em 

nosso ‗Elohey para fazer assentar mulheres
468

 estrangeiras. 

No texto de Esdras 9,1-2 as mulheres são denominadas pertencentes aos povosdo 

Cananeu, Heteu, Perizeu,Jebuseu,Amonita, Moabita,Egito e Amorreu. E em Neemias 

13,23-25elas são asAsdoditas e Amonitas. E provavelmente todas estas mulheres 

acabariam formando um só grupo em Neemias 13,27 das mulheres estrangeiras (tAYrIk.n" 

                                                 
460

LXX – foi suprimido. 
461

LXX –evn th/| avsunqesi,a|tau,th| evn avrch/||– e desentendimento este em início. 
462

Existe uma diferença na vocalização massorética. 
463

Existe uma diferença na vocalização massorética. 
464

Existe uma diferença na vocalização massorética. 
465

Existe uma diferença na vocalização massorética. 
466

LXX –kai. oi` ui`oi. auvtw/n h[misu lalou/ntej VAzwtisti. kai. ou;k eivsin evpiginw,skontej lalei/n 
Ioudai?sti,.E seus filhos metade o-que-falava ‗Ashdodyt e nenhum deles os-que-reconheciam para fazer 

falar Judaíta. 
467

LXX –kai. evmada,rwsa auvtou.j–e raspei-os. 
468

LXX –gunai/kajavllotri,aj–mulheres estranhas.  
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~yvin"). E como foram consideradas criminosas e abomináveis elas deveriam ser 

expulsas daquelas comunidades, como nos relata o texto abaixo,  

Esdras 10,3 

 dl'ANh,w> ~yvin"-lk' ayciAhl. Wnyhel{ale tyrIB.-tr"k.nI hT'[,w> 3 
hf,['yE hr"ATk,w> Wnyhel{a/ tw,c.miB. ~ydIrEx]h,w> yn"doa] tc,[]B, ~h,me 

 

v.3. E agora cortemos-beryt
469

 para nosso ‗Elohey para fazer sair/expulsar todas- mulheres e o-

que-foi (foram)-nascido(s) desde elas em conselho/árvore ‗Adonay e os que tremem em 

mandamento nosso ‗Elohey e como Torah foi feito. 

  

Os motivos de tamanha violência contras essas mulheres estrangeiras (tAYrIk.n" ~yvin ") 

não ficam muito claros. Mas podemos notar que diversas destas mulheres estrangeiras 

fazem ecos com outras que já vimos anteriormente. A Cananeu (ynI[]n,K.) se referiria à 

mulher de Judá
470

, a Amonitas (ynIMo[,h') se referiria à filha pequena de Ló
471

, a Moabe 

(ybia'Moh,) se referiria à filha primogênita de Ló
472

, aoEgito (yrIc.Mih,) se referiria à 

Agar
473

.  

  

Conclui-se dizendo que devido a relação que há entre mulheres chamadas estrangeiras 

(tAYrIk.n" ~yvin"), mantêm com as anteriores, se confirma para a vida e morte, no Jardim 

do Eden com  hW"x,(Eva) ehV'Þaih '((Ha‘ishah), com as mulheres comuns no pós-Dilúvio 

na torre da cidade de Babel. Na hegemonia das mães com a princesa yr,f' (Sara), e a 

mulher de bela aparência ha,Þr>m,-tp,y> hV'îai, com a estrangeira fértil rg")h' (Agar), com 

a primogênita hr"²ykiB.h,e a pequenahr"Þy[iC.h,, e com atamareira)rm'T'. E por último em 

uma crise aguda no Pós-Exílio – As mulheresestrangeiras (tAYrIk.n" ~yvin") resistindoaos 

construtoresEsdraseNeemias(hy"m.x,n>w, ar"z>[, tAnb.).  
                                                 
469

LXX –kai. nu/n diaqw,meqa diaqh,khn – e agora contratemos contrato. 
470

Gn 38,2 –h'yl,ae aboY"w: h'x,Q'YIw: [:Wv Amv.W ynI[]n:K. vyai-tB; hd"Why> ~v'-ar>Y:w:.  
471

Gn 19,38–~AYh;-d[; !AM[;-ynEb. ybia] aWh yMi[;-!B, Amv. ar"q.Tiw: !Be hd"l.y" awhi-~g: hr"y[iC.h;w> 
472

Gn 19,37 –~AYh;-d[; ba'Am-ybia] aWh ba'Am Amv. ar"q.Tiw: !Be hr"ykiB.h; dl,Tew: 
473

Gn 16,3a – Ht'x'p.vi tyrIc.Mih; rg"h'-ta, ~r"b.a;-tv,ae yr:f' xQ;Tiw:. 
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Neste período Pós-Exílico em que há um novo confronto entre as mulheres estrangeiras 

e os construtores, podemos dizer que os profetas denunciaram as características destes 

construtores em muitos textos. Parece-nos que existe uma forte inferência entre 

construtores de altares, de cidades, e caçadores, e que atingiram relações com outras 

atividades na sociedade. As mulheres clânicas em geral não se envolvem com estas 

questões de construções e caçadas. Os sacrifícios não estão na ordem do dia para elas. 

Talvez seja mais útil para família que os animais estejam vivos. Pode-se admitir que em 

casos extremamente necessários e que não têm uma atividade quotidiana como, cobrir 

tendas, confeccionar roupas, atender algum hóspede e manipular algum fármaco, fosse 

realizado por elas. Elencamos outros textos do próprio livro de Gênesis, que compôs 

parte de nosso trabalho, para demonstrar está relação 

A primeira constatação está no Gênesis 3,20-21 ―O homem chamou sua mulher Eva, 

por ser a mãe de todos os viventes,YAHWEH Deus fez para o homem e sua mulher 

túnicas de pele e os vestiu‖. Notemos que a colocação no verso de Eva com YAHWEH 

é de proximidade. Provável que quem sacrifica o animal seja Eva para um objetivo de 

sobrevivência contra o ambiente externo. 

 

A seguir noGênesis 4,3-4 ―Passado o tempo, Caim apresentou produtos do solo em 

ferenda a YAHWEH, Abel, por sua vez, também ofereceu as primícias e a gordura de 

seu rebanho‖. Aqui não há menção de nenhuma construção de altar. Realmente poderia-

se pensar que as tais oferendas fossem para atender as necessidades da família/clã. A 

questão da violência que surge posteriormente entre Caim e Abel, transparece tanto no 

significado dos nomes Caim (!yIq,– flecha) e Abel (lb,h, – vapor), quanto na atividade 

de cada um pastor (!acoê h[eroå) e agricultor (hm'(d"a] dbeî[o), que não é um objetivo de 

sobrevivência. As oferendas do reino animal eram mais valiosas do que as do reino 

vegetal, e que os caçadores atacaram os agricultores para também dominarem a base de 

sobrevivência animal. Essa ideia parece muito elementar, já que ao ler as leis que 

envolvem sacrifícios há uma preferência muito maior pelos sacrifícios animais do que 

os vegetais. E ainda se pensarmos que a lógica do templo era de dominação e violência, 

o quadro se completa. 

Dissemos em nosso trabalho que as mulheres clânicas não estavam muito inclinadas ao 

reino mineral. O texto noGênesis 4,22 pode demonstrar isto ―Sela, por sua vez, deu à 
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luz Tubalcaim, ele foi o pai de todos os laminadores em cobre e ferro, a irmã de 

Tubalcaim era Noema‖. Os ferreiros confeccionam algus artefatos que servem para 

muitos usos, facas, martelos, machados e pontas de flecha. E estenderam seu uso para as 

construções e guerras. Interessante notar que Noema (hm'[]n,) surge ao lado do ferreiro, a 

beleza (como estudamos anteriormente) se opõe a ele. 

Outra evidência que as mulheres clãnicas estão interessadas mais na família/clã do que 

em construções e sacrifícios, está no Gênesis 5,1-32. Não colocaremos o texto por ser 

muito longo, mas, uma de suas temáticas parece clara a longevidade da família/clã, em 

virtude do conhecimento que possuem para cuidarem adequadamente dos membros do 

clã. 

As mulheres clânicas preferencialmente se envolvem em alguma construção quando há 

necessidade de salvar vidas. Vejamos no Gênesis 6,14 ―Faze uma arca de madeira 

resinosa, tu a farás de caniços e a calafetarás com betume por dentro e por fora‖. A arca 

(hb'Te) foi construída para salvar pessoas e animais do dilúvio. 

 

Porém, no Gênesis 8,20 ―Noé construiu um altar a YAHWEH e, tomando de animais 

puros e de todas as aves puras, ofereceu holocaustos sobre o altar‖, e Gênesis 9,13  

―porei meu arco na nuvem e ele se tornará um sinal da aliança entre mim e a terra‖.Os 

representantes dos construtores de altares e caçadores surgem, na diferenciação do 

animal puro (hr"ªAhJ.h,) como o impuro, e com o sinal dos caçadores, o arco (tv,Q<ßh,).  

E por último citamos no Gênesis 10,8-9 ―Cuch gerou Nimrod, que foi o primeiro 

potentado sobre a terra, v.9. Foi um valente caçador diante de YAHWEH, e é por isso 

que se diz como Nimrod, valente caçador diante de YAHWEH‖, e no Gênesis 10,11 

―Dessa terra saiu Assur, que construiu Nìnive, Reobot-Ir, Cale,‖. Este Nimrod (dro+m.nI) 

era um caçador valente (dyIc,ß-rBo*gI), ou melhor, um homem de guerra e seu companheiro 

Assur (rWV+a,) era um construtor. Eles eram tão opressores e arrogantes que foram 

expulsos para todos os lugares terra. 

 

Essas são as características cruéis que as mulheres clânicas tiveram que enfrentar ao 

longo do tempo, construtores de cidades e de altares, que oprimiam e exploravam as 

mulheres e crianças, exigindo que todos os meios de sobrevivência fossem entregues, os 
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caçadores que faziam guerra com seus artefatos e saqueavam os campos, produzindo 

morte e miséria. As respostas, que vimos nos texto acima, dessas mulheres clânicas 

foram cuidar da família/clã, na medida em que, confeccionavam roupas para seus 

membros, colocavam a sua beleza (conhecimento do reino animal e vegetal) para a 

manutenção da família/clã, sabiam cuidar do campo e dos animais, para preparar 

alimentos, remédios, venenos, já que sua família/clã era muito longeva, e ainda 

construíram um abrigo seguro (arca) para proteger em segurança a família/clã contra as 

catástrofes. 

No tempo do Pós-Exílio as mulheres estrangeiras (tAYrIk.n" ~yvin") tiveram que enfrentar 

uma situação semelhante e também de extrema crueldade, que foi o banimento pelos 

exilados representados nas figuras dos construtoresEsdraseNeemias(hy"m.x,n>w, ar"z>[, 

tAnb.). Situação trágico-cômica os exilados expulsam as exiladas. Mas, a denúncia 

profética se evidencia por elas estarem vivas no texto, e não terem desaparecido. Elas 

não ficaram inertes, e nem se acovardaram diante de uma crise aguda de expulsão 

violenta pelos construtores
474

. Encontraram meios de continuarem a cuidar da 

família/clã, e implantar/influenciar um modo de vida solidário.  

Assim, a seguir devemos demonstrar na sequência que foram elas que se organizaram e 

continuaram resistindo, nos textos de Isaías 56,1-12, 57,1-21, 58,1-14 e 61,1-11, o tema 

de nosso trabalho A influência das mulheres clânicas no pensamento profético do Pós-

Exílio. Um estudo de Isaías 57,1-21.    

 

CAPÍTULO IV 

 

4 UMA TEORIA DE COMPREENSÃO DAS MULHERES NO CLÃ - ISAÍAS 57,3-9 

 

                                                 
474

ANTOINE, Guillaumont. Christianismes orientaux. In: École pratique des hautes études, Section des 

sciences religieuses, pp. 172-173. O autor através de seu trabalho demonstra que a temática da santidade 

na primeira aliança, por vezes estaria ligada a abstenção da sexualidade. Como ele mesmo relata:―Ainda 

haveria uma oposição à temática da fertilidade‖. Entendemos que poderíamos utilizar tal estudo, fazendo 

uma relação com a questão do puro e impuro.  
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4.1. INTRODUÇÃO 

Para essa exposição que nos propomos realizar neste capítulo IV a respeito de uma 

compreensão das mulheres no clã em Isaías 57,3-9, que constará dos seguintes tópicos: 

As mulheres têm O Poder da Palavra, da Vida e Da morte, Formularam a Leis de Pureza 

e Ungem os Reis e Sepultam os Mortos. Devemos retomar os elementos fundamentais 

que vimos anteriormente.   

No capítulo I pudemos entender que nos estudos das Escrituras, quanto à questão do 

método, precipuamente a partir do século XIX, se desenvolveu várias ferramentas de 

análise. A esse conjunto de ferramentas denominamos de método histórico-crítico. E 

dissemos que ele valoriza uma exegese com caráter diacrônico. Na continuidade dele 

descrevemos outra perspectiva de método, que se baseia em estudos intertextuais, 

desenvolvidos em sua maior parte no século XX. Esses estudos predominantemente 

criaram algumas ferramentas de análise com uma perspectiva de caráter sincrônico.  

No capítulo II apresentamos algumas propostas de divisão do livro de Isaías, partindo 

de uma divisão geral e diacrônica em Isaías com Zenger (org.), a seguir uma divisão 

geral do Trito-Isaías e sincrônica com Croatto. E por último uma proposta nossa de 

divisão das 4 perícopes de Isaías que estudamos (57,1-21, 56,1-12, 58,1-14, 61,1-11), 

somada as exegeses das mesmas perícopes citadas. No capítulo III apresentamos um 

estudo comparativo das mulheres clânicas em vários textos do Gênesis, Esdras, 

Neemias de Isaías 57,3-9, onde pudemos verificar suas características e que de alguma 

maneira se mostraram semelhantes. Quanto ao final do capítulo III digno de nota foi 

termos visto o enfrentamento das mulheres clânicas contra os construtores nos livros de 

Gênesis, Esdras e Neemias. 

Dito isto pensamos que agora podermos passar à continação de nossa análise desta 

teoria de compreensão das mulheres no clã no Isaías 57,3-9, que constará de uma 

exegese e desenvolvimento dos conteútdos dos oráculos dos versos de 3-9 (outras 

análises já foram feitas no capítulo II). Assim demonstraremos que essas mulheres 

clânicas, têm o poder da palavra (hn"+n>[o– agoureiras), têm o poder da morte e da vida 

(@aEßn"m.– adultério), formularam as leis de pureza (hn"Az– prostituta) e ungem os reis e 

preparam os funerais. E ainda como essas mulheres exerceram sua influência sócio-
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mítica, em alguns outros textos de Gênesis e em Levítico. Assim finalizaremos nosso 

trabalho com uma conclusão. 

Em Is 57,3 temos o início do 2º. Oráculo, no v.3 –  hN"hEß-Wbr>qi ~T,îa,w>(e vós aproximai-

vos aqui)hn"+n>[o ynEåB. (((((filhos da agoureira/feiticeira)@aEßn"m. [r,z<(semente o-que-faz-

adulterar) hn<)z>Tiw, ((((((((( (((e prostitui), v.4 – WGênesis"ë[,t.Ti ‘ymi-l[,(Sobre quem zombareis)hp,Þ 

Wbyxiîr>T, ymi²-l[,((((((( (((( (( ((((((( (((((sobre quem (a) boca estendereis/abrireis)!Av+l' WkyrIåa]T,(( ((língua 

alargareis)~T,îa,-aAl)h](Porventura!!! não (sois) vós)[v,p,Þ-ydEl.yI(filhos do crime)rq,v'( 

[r,z<ï (sementes do engano). 

No v.5 –~yliêaeB'( ‘~ymix'NE)h,(Os-que-se-deixam-esquentar em carvalhos/crianças)!n"+[]r, 

#[eä-lK' tx,T,Þ (debaixo toda árvore frondosa)~yliêx'N>B ‘~ydIl'y>h, yjeÛx]vo (os-que-

degolam os filhos em ribeiros)~y[i(l'S.h, ypeî[is. tx,T,Þ(debaixo das fendas das penhas). 

No v.6 – ~heî %qeêl.x, lx,n,å-yqeL.x,B.(Em lisos seixos de ribeiros tua lisuraeles)%s,n<’ 

T.k.p,îv' ~h,úl'-~G, %lE+r"AG ~heÞ(eles teu seixo (sorte) também para eles derramaste 

libação) hx'ên>mi tyliä[/h(fizeste elevar oblação) ~xe(N"a, hL,aeÞ l[,h,î (Porventura!!! 

sobre estes eu ficarei aplacado). 

No v.7 – %bE+K'v.mi T.m.f,Þ aF'ênIw> ‘H,bo’G"-rh, l[,(Sobre monte-alto e erguido colocaste tua 

cama) xb,z") x,Boïz>li tyliÞ[' ~v'î-~G,(também ali subiste para sacrificar sacrifício). 

No v.8 –%nE+Ark.zI T.m.f,Þ hz"ëWzM.h,w> ‘tl,D<’h, rx,Üa,w>(E atrás da porta e o mezuzah colocaste 

tua lembrança)yKiä(Atenção!!! Pois!!!) tyLiäGI yTiúaime (longe de mim descobriste) 

%beK'v.mi T.b.x,Ûr>hi yliª[]T,w,)  (e subiste fizeste alargar teu leito)~h,ême %l"å-tr"k.Tiw,(e 

cortaste/aliançaste para ti desde eles)dy" ~b'ÞK'v.mi T.b.h,îa' (amaste desde seus leitos 

mão (membro viril)tyzI)x' (((((((( (((((((( (((tiveste a visão).  

Estamos no final do 2º. Oráculo no, v.9 –!m,V,êB, ‘%l,M,’l, yrIvUÜT'w,(E colocaste para rei em 

gordura)%yIx"+QurI yBiÞr>T,w,(e fizeste aumentar teu ungüento) qxoêr"meä-d[, ‘%yr,’ci 
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yxiÛL.v,T.w,(e fizeste enviar teus corredores até longe) lAa)v.-d[, yliyPiÞv.T,w,(e fizeste 

baixar até Sheol).  

Neste 2º. Oráculo, dos v. 3-9 surgem 27 aspectos verbais –Wbr>qi((( (((((((aproximai-vos), 

@aEßn"m. (o-que-faz-adulterar), hn<)z>Tiw,(e prostitui), v.4 – WGênesis"ë[,t.Ti (zombareis), 

(estendereis/abrireis),WkyrIåa]T,(alargareis),rq,v'( (engano), v.5 – ‘~ymix'NE)h,(Os-que-se-

deixam-esquentar),yjeÛx]vo (os-que-degolam), v.6 –T.k.p,îv' (derramaste),tyliä[/h(fizeste 

elevar),~xe(N"a, (eu ficarei aplacado), v.7 –T.m.f,Þ aF'ênIw>(e erguido colocaste),x,Boïz>li tyliÞ[' 

(subiste para sacrificar), v.8 – T.m.f,Þ (colocaste), tyLiäGI (descobriste),T.b.x,Ûr>hi yliª[]T,w(e 

subiste fizeste alargar),tr"k.Tiw,(e cortaste/aliançaste),T.b.h,îa' (amaste), tyzI)x' (tiveste a 

visão), v.9 – yrIvUÜT'w,(E colocaste) yBiÞr>T,w,(e fizeste aumentar), yxiÛL.v,T.w,(e fizeste 

enviar), yliyPiÞv.T,w,(e fizeste baixar).  

As perguntas que se formulam, a partir daí são, sobre quem esse 2º. Oráculo está se 

referindo?  Seria importante darmos relevância a este Oráculo? Começamos 

respondendo a segunda questão, este 2º. Oráculo tem uma importância pela questão 

formal, pois é perceptível pela quantidade de aspectos verbais (27 ao todo), num curto 

espaço de texto, portanto, os redatores quiseram dar relevância, criando um estilo denso 

para o assunto tratado, estamos na poesia profética. 

A resposta para a primeira questão, os sujeitos sociais formam umacomunidade de 

mulheres, subdivididas em três grupos, no mesmo v.3,hn"+n>[o ynEåB. (filhos da 

feiticeira)@aEßn"m. [r,z<(semente o-que-faz-adulterar) hn<)z>Tiw,(e prostitui), ou seja, 

feiticeiras, adúlteras e prostitutas. Mas quem são exatamente estes 3 grupos de mulheres 

que surgem no texto? Para tentarmos responder a esta questão devemos analisar qual 

seria o centro do pensamento deste 2º. Oráculo. 

Propomos que o centro do pensamento localizá-se no v. 6 – ~heî %qeêl.x, lx,n,å-

yqeL.x,B.(Em lisos seixos de ribeiros tua lisuraeles)%s,n<’ T.k.p,îv' ~h,úl'-~G, %lE+r"AG 

~heÞ(eles teu seixo (sorte) também para eles derramaste libação)hx'ên>mi tyliä[/h (fizeste 

elevar oblação) ~xe(N"a, hL,aeÞ l[,h,î (Porventura!!! sobre estes eu ficarei aplacado).  
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Conclui-se, então que as feiticeiras, adúlteras e prostitutas devem estar envolvidas com 

sortilégios e sacrifícios, logo, a questão fundamental seria para um grupo masculino a 

profanação do aspecto sacral (?). Mas é a questão social que mais nos interessa onde se 

encontraria? Essa linguagem aparentemente negativa persiste, mas de fato corresponde 

a realidade ou a intolerância? Bem para esclarecermos a estas outras perguntas 

continuemos com nossa análise.  

 

4.1.1. As Mulheres no Clã Têm o Poder da Palavra -  hn"+n>[o 
Aqui tentaremos demonstrar que as mulheres no clã têm o poder da palavra. Assim 

devemos dizer, que a linguagem deste 2º. Oráculo no Isaías – 57,4 remeter a uma 

camada segundo um modo de vida clânico. Então surgiriam duas perguntas, 1ª. Dos três 

grupos de mulheres, de qual estamos falando?, 2ª. O que esta camada pré-exílica estaria 

fazendo no meio de um texto sabidamente, Pós-Exílico? Tentaremos responder a seguir. 

Quanto à primeira questão, quando falamos em –hn"+n>[o(praticar advinhação), estamos 

falando de algum fenômeno de consulta pela, palavra. Mas concretamente em relação à 

família, propomos que esse grupo de mulheres no clã no Pós-Exílio, além do poder da 

palavra, sabia ler as épocas para, plantio, colheita, caça, pastoreio, fazer remédios com 

plantas etc (e para isso precisariam observar o ciclo solar e lunar). E que essa era uma 

maneira de consultar a natureza, com o intuito mais fundamental de cuidar da família. E 

que devido a este poder, foram consideradas por determinados grupos masculinos de – 

hn"+n>[. Abaixo consideraremos especificamente, a questão do poder da palavra, que as 

mulheres no clã no Pós-Exílio possuíam. 

No v.4, a redação que surge é – WGênesis"ë[,t.Ti ‘ymi-l[,(Sobre quem zombareis)hp,Þ 

Wbyxiîr>T, ymi²-l[,(sobre quem (a) boca estendereis/abrireis)!Av+l' WkyrIåa]T,(língua 

alargareis). Deve estar relacionado, com o poder que as palavras poderiam ter quando 

pronunciadas, um tipo de teologia antiga – o poder que as imprecações poderiam 

produzir na vida das pessoas. Será que os redatores proféticos, como em nosso estudo 

anterior, devem estar recorrendo a alguma origem mítica e agora também clânica? 

Propomos que aqui também aparecem aspectos sócio-míticos, comparemos com alguns 

textos em Gênesis, abaixo descritos. 
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A comparação entre o Isaías 57,3-4, e os textos de Gênesis 3,2
475

 e 16,5
476

, é revelador, 

no primeiro relato, a mulher sócio-mìtica ‗fala‘ (hV'Þaih'( rm,aToïw,) com o reino animal, o 

mais astuto de todos ‗animais‘ (hd<êF'h, tY,åx, ‘lKomi ~Wrê[' hy"åh' ‘vx'N"h,w>), ela é a 

protagonista do diálogo, ao ponto de saber onde buscar o conhecimento ([r"(w" bAjï 

y[eÞd>yO), numa árvore mítica (!G"h,-%AtB. rv<åa] é#[eh' yrIåP.miW).  

Mas porque ela queria tal conhecimento, para não morrer (!Wt)muT. tAmß-al{)). Ela queria 

alcançar a imortalidade, provavelmente não, ela queria que o clã/família, pudesse 

sobreviver, ou seja, pudesse ter acesso, a comida (lk'øa]m,l. #[e’h' •bAj yKi ä). No caso do 

segundo relato, Sara é estéril (hd"Þl.y" al{ï) – segundo um estudo da professora Suzana 

Chwartz
477

, ela propõe que era Abraham que tinha problemas –, e depois de ter um 

entrevero por causa disso – estava envolvido um problema social sérissimo, ela poderia 

ser repudiada, a serva foi dada para Abraham (rh,T,_w, rg"ßh'-la, aboïY"w ,), e ela concebeu.  

Bem segundo o relato, houve um tornar-se leve/desprezo, ou uma zombaria por parte da 

serva (HT'Þr>biG> lq,ïTew ,), e a fala imprecatória vêm por parte de Sara contra Abraão – 

minha violência sobre ti (^yl,[' ysiäm'x ]), o resultado foi que o guerreiro Abraão 

retrocedeu por causa da palavra de Sara. O objetivo fundamental de Sara era que o clã 

sobrevivesse, é certo que no meio do relato há redatores que querem menosprezar a 

serva: Agar. Portanto, propomos que, o poder da fala (que tem a característica sócio-

mítica) deve-se fundir esses relatos, e essa parece ser uma das características das 

mulheres no clã (exatamente o objeto de nossa tese).   

Na continuação do v. 4, temos a constatação bastante interessante de que, essas 

feiticeiras, adúlteras e prostitutas, têm o poder de transmitir para as futuras gerações 

determinadas idéias e comportamentos, que aparentemente aparecem de forma negativa 

– ~T,îa,-aAl)h](Porventura!!! não (sois) vós)[v,p,Þ-ydEl.yI(filhos do crime) rq,v'( [r,z<ï 

((sementes do engano), mas não o são.  Portanto, se são as mulheres no clã segundo o 

                                                 
4752

E disse a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim comeremos...‖ 
476

―
5
Então, disse Saray a Abrão: Meu agravo seja sobre ti. Minha serva pus eu em teu regaço; vendo ela, 

agora, que concebeu, sou menosprezada aos seus olhos. O Senhor julgue entre mim e ti‖,  
477

CHWARTS,Suzana. Uma visão da esterilidade na Bíblia Hebraica. 54p.   
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texto, que guardam e perpetuam as tradições, que são mais vantajosas para a 

perpetuação da família, e delas que devem derivar o germe da profecia. 

Mas fica outra pergunta, porque o 2º. Oráculo no Isaías 57,3-9 aparenta ter uma posição 

tão negativa quanto às mulheres no clã no Pós-Exílio? Propomos responder esta 

importante indagação da seguinte forma era a maneira possível encontrada por elas, 

para poder fazer parte na cristalização do texto. O Pós-Exílio, com o retorno para terra, 

não foi tarefa fácil, já que os exilados estavam bem estabelecidos na Pérsia.  

Neste cenário as mulheres clânicasque nunca desapareceram do povo hebreu, estariam 

criando seus filhos e reconhecendo entre eles quem teria as capacidades para a profecia, 

para que elas mesmas pudessem se mantivessem vivas, e pudessem manter seu 

pensamento vivo. Eles é que durante muitos anos, se mostraram capazes de ver a 

realidade tal como ela é a ponto de verem que os reis trariam uma desgraça para a nação 

toda, não obstante vivessem em plena prosperidade material. Daí se deriva a razão do 

‗porquê‘ que essas mulheres no clã, serem muito importantes e influentes. Talvez 

alguns dos redatores se sentissem ameaçados, e poderiam tomar uma posição muito 

perigosa em relação a essas mulheres clânicas, ou seja, não falar absolutamente nada 

sobre elas, o que elas não poderiam admitir. Bem, entre conseqüências ruins, deve-se 

optar por uma menos danosa, e elas desta vez (Isaías 57,1-21) optaram por constarem de 

forma negativa no texto.  

Os motivos para pensarmos isso foram revelados nas respectivas perícopes, se no Isaías 

56,1-12, v.3 – os eunucos voltarão a serem homens viris novamente (vbe(y #[eî ynIßa] !hEï 

syrIêS'h, ‘rm,ayO-la,w>) e os estrangeiros terão sua descendência reconhecida e legitimada 

(AM=[, l[,äme hw"ßhy> ynIl,±yDIb.y lDEób.h, rmoêale ‘hw"hy>-la, hw"Ül.NIh, rk'ªNEh,-!B, rm,åayO- 

la,w>), no v.7. serão os protagonistas da reconstrução (ytiêL'piT. tybeäB. ‘~yTix.M,fiw> yviªd>q' 

rh,å-la, ~ytiúAaybih]w,), no v. 4 – e mais ainda serão os guardiões do Shabat e da aliança 

(yti(yrIb.Bi ~yqIßyzIx]m,W yTic.p'_x' rv<åa]B, Wrßx]b'(W yt,êAtB.v,-ta, ‘Wrm.v.yI rv<Üa] ‘~ysiyrIS")l, 

hw"©hy> rm,åa' Ÿhkoå-yKi), no v.9 – se as feras do campo e da floresta virão comer no 

Templo (r[,Y")B, Atßy>x,-lK' lkoïa/l, Wyt'§ae yd"_f' Atåy>x, lKoß), estamos vivendo num tempo 

sócio-mítico.  



201 

 

Se no Isaías 58,1-14, o v.12 – a reconstrução será realizada de modo sócio-mítico 

(tb,v'(l' tAbßytin> bbeîvom. #r<P,ê rdEåGO ‘^l ar"Ûqow> ~me_AqT. rAdàw"-rAd ydEîs.Am ~l'êA[ 

tAbår>x' ‘^M.mi WnÝb'W), já que se reafirma que será reconstruída pelos, os que guardam o 

Shabat (eunucos e estrangeiros pelo aspecto social, e Enoque pelo mítico).  

E se no Isaías 61,1-11, v.1 e 4 – a reconstrução (rAd*w" rADð tAmßm.vo br<x yrE['ä 

‘WvD>xiw> Wmme_Aqy> ~ynIßvoarI) tAmïm.vo ~l'êA[ tAbår>x' ‘Wnb'W) será feita pela força do 

Vento/Espírito de YAHWEH, numa cerimônia de entronização do, engordurado/ungido 

(ytiøao hw"‚hy> •xv,m' ![,y,³ yl'_[' hwIßhy> yn"ïdoa] x,Wr). Esse engordurado é representado 

(como sujeito concreto) aqui, pelos estranhos (~yrIêz") e os filhos do estrangeiro (rk'ênE 

ynEåb.W), que além de tudo serão, os sacerdotes (ynEÜh]K o>), noivos (!t'x'K,) e noivas (hL'ÞK,k,w>), 

donos e provedores da terra (lavradores e vinhateiros – ~k,(ymer>kow> ~k,ÞyrEK'a i) e pastores 

(W[ßr"w). Então não seria possível que com um pensamento de tal estatura de inclusão 

beirando a utopia profética que essas mulheres no clã tivessem um aspecto tão negativo 

como surge no Isaías 57,3-9.  

As conclusões parciais, a que chegamos com respeito à redação no Isaías 57,3-4 são 

que, as mulheres no clã, também no período pós-exílico, é que guardaram as tradições 

clânicas. Num primeiro momento oralmente fazendo uso da palavra de respeito e 

solidariedade para com todos, porque são elas que em geral vivem mais que os homens, 

e na guerra em geral são as que ficam viúvas. E passaram esses valores para aqueles que 

se levantaram também como, profetas, mas como já dissemos deveria haver opiniões 

contrárias as suas poderosas influências, e nesta circunstância é melhor mascarar o 

texto, para sobreviver com ele. Num segundo momento, na cristalização do texto, 

fazendo uso da palavra de outra forma mesmo que negativamente.  

 

4.1.2. As Mulheres no Clã Têm o Poder da Vida e da Morte - @aEßn"m. 
Pretendemos aqui desenvolver e propor que as mulheres no clã têm o poder da vida e da 

morte. Não obstante a palavra @aEßn"m. (adulterar – verbo piel particípio masculino 
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singular absoluto), portanto sua tradução seria – o-que-comete-adultério, ou seria no 

aspecto do gerúndio – o-que-continuamente-pratica-adultério, parece se referir a 

semente, e por isso entendido como feminino, já que todo o Oráculo se refere as 

mulheres. Mas o que queremos abordar aqui, é que concepção poderíamos propor para a 

palavra @aEßn"m.. Então se de fato essa palavra tem certa conotação sexual ou pelo menos 

ligada à sexualidade em geral, concretamente na família deve estar ligada 

fundamentalmente a concepção das crianças. Portanto, tentaremos abaixo ampliar essa 

explicação nos v. 5-6. 

No v. 5, temos – ~yliêaeB'(‘~ymix'NE)h,(Os-que-se-deixam-esquentar em carvalhos/crianças) 

!n"+[]r, #[eä-lK' tx,T,Þ (debaixo toda árvore frondosa)~yliêx'N>B, ~ydIl'y>h, yjeÛx]vo (os-que-

degolam os filhos em ribeiros) ~y[i(l'S.h, ypeî[is. tx,T,(debaixo das fendas das penhas), 

no v.6 –~heî %qeêl.x, lx,n,å-yqeL.x,B.(Em lisos seixos de ribeiros tua lisura eles) %lE+r"AG 

~heÞ(eles teu seixo/sorte) ‘%s,n<’ T.k.p,îv' ~h,úl'-~G,(também para eles derramaste libação) 

hx'ên>mi tyliä[/h, (fizeste elevar oblação) l[,h,î (Porventura!!! Sobre)~xe(N"a, hL,aeÞ (estes 

eu ficarei aplacado). 

A linguagem num primeiro momento parece se referir, a questão do sagrado. Não 

negamos esse aspecto sagrado, porém sabemos que as mulheres no clã, estão 

preocupadas fundamentalmente na família. Portanto, no aspecto social o que essas 

idéias que compõem os v. 5-6 querem dizer. 

Propõe-se então que – ~yliêaeB'(‘~ymix'NE)h,(Os-que-se-deixam-esquentar em carvalhos) 

!n"+[]r, #[eä-lK' tx,T,Þ (debaixo toda árvore frondosa), se refere a um espaço que foi feito 

sagrado, para ensinar as crianças. Devemos ter sempre em mente que, as mulheres no 

clã, procuraram buscar criar um, cinturão de proteção, que se não fosse perfeito e 

completa, pelo menos deveria ser eficaz durante longos períodos, daí na maioria das 

vezes recorrerem ao mítico e ao sagrado. Ora, se se esquentar, significa alguma relação 

com a sexualidade no sentido de procriação, numa sociedade agrícola e pastoril. Não 

parece ser uma questão tão absurda, talvez para as pessoas da cidade como nós seja.  

Deriva-se daí a seguinte questão onde está então o cinturão de proteção? Na questão 

mítica a árvore sagrada, e no conhecimento, que no pensamento semita é uma espécie 
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de sexualidade. Mas de onde estão se baseando os redatores proféticos? No livro do 

Gênesis 3,5-6 ―PorqueDeus sabe que, no dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos 

olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal ([r"(w" bAjï y[eÞd>yO).  E, vendo a 

mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore 

desejável para dar entendimento (lyKiêf.h,l. ‘#[eh' dm'Ûx.n<w>), tomou do seu fruto, e 

comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela‖. Não houve aqui correção do 

Gênesis 3,5-6, pelo Isaías 57,5-6, pensamos por questões estratégicas das mulheres no 

clãno Pós-Exílio que era ensinar com tranqüilidade as crianças sem interferências dos 

homens, o caráter social para elas é o mais importante. 

Esse cinturão de proteção, parece avançar cada vez mais severo, vejamos, se debaixo 

das árvores, a questão da sexualidade não fosse suficiente para afastar os intrusos 

masculinos, há de se pensar em outros dois artíficios –~yliêx'N>B, ~ydIl'y>h,yjeÛx]vo (os-

que-degolam os filhos em ribeiros)~y[i(l'S.h, ypeî[is. tx,T,(debaixo das fendas das 

penhas). 

Dito isto, devemos comparar o Isaías 57,5 –yjeÛx]vo (os-que-degolam) e~y[i(l'S.h, ypeî[is. 

tx,T,(debaixo das fendas das penhas), com alguns outros textos abaixo no livro de 

Gênesis. 

 

Ainda nos textos de Gênesis 4,1.20-22,10,9,11,4-6,22,1-2 queremos demonstrar que o 

poder da vida e da morte se faz muito presente na vida das mulheres no clã. Estamos 

falando aqui da questão da maternidade e criação dos filhos. Sabemos que as sociedades 

indígenas, as mulheres nas tribos têm seus filhos, sozinhas. Imaginemos que na família 

mítica primeva, os filhos míticos fossem mortos ao nascer por decisão da mãe. 

Devemos notar que nos escritos da primeira aliança, não se fala de crianças com 

problemas físicos. Podemos pensar que esses grupos praticavam a eugenia. O sacrifício 

de Isaque
478

, certamente uma denúncia a respeito disso, porém será que ele tinha algum 

problema físico e foi poupado (?). E que as mulheres negativamente corroboraram com 

                                                 
478

Gênesis 22,1-2 -  E aconteceu, depois destas coisas, que tentou Deus a Abraão e disse-lhe: Abraão! E 

ele disse: Eis-me aqui.  
2
 E disse: Toma agora o teu filho, o teu único filho, Isaque, a quem amas, e vai-te 

à terra de Moriá; e oferece-o ali em holocausto sobre uma das montanhas, que eu te direi‖.   



204 

 

isso (?). Mas por outro pelo silêncio do texto, podemos também pensar que elas tenham 

escondido e cuidado secretamente de filhos com problemas (?), fica uma dúvida. 

 

O texto em Genesis 4,1 pode nos revelar o poder da vida e da morte das mulheres no 

clã, Eva a mãe mítica, concebe e efetivamente deixar viver seu filho Cain. No Gênesis 

4,20-22, nos revela que os diversos filhos míticos, viveram e foram educados para 

poderem ter diversas habilidades, inclusive Naamah sobreviveu (Bela). No Gênesis 

10,9, também nos revela que o grande caçador Nimrod, vingou e cresceu, com a 

anuência das mulheres no clã.  

 

No Gênesis 11,4-6 nos revela toda uma civilização de construtores míticos nasceram e 

viveram para edificar uma torre, e dar ‗nome‘, só pode estar se referindo às mulheres no 

clã, elas é que viam pela primeira vez as crianças ao nascerem e já lhes davam os 

nomes. Por certo, essa construção mítica da torre, esteja se referindo a construção do 

Templo feito pela monarquia, e a dispersão do povo e a multiplicação das línguas, fosse 

o sinal da deportação. Mas isso não interfere que foram as mulheres no clã, que são as 

grandes protagonistas, deixando viver quem quisessem e matando quando quisessem
479

.   

 

Conclui-se que as mulheres no clã tiveram o poder de construir as famílias no clã. 

Imaginemos que o advento de, um primogênito seja muito aguardado, e dele dependa 

toda uma série de decisões que um clã irá tomar. Se por um motivo ou outro a mãe 

clânica resolva matar a criança, estão acabados muitos projetos fundamentais para 

aquela tribo. Neste nosso trabalho queremos traçar uma visão positiva dessas mulheres 

no clã que têm o poder da morte e da vida, na relação de gerar vida e preservá-la. Pois 
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Rosangela Célia Faustino, Religião Guarani NHANDEWA: Uma complexa organização e recrianção 

para a vida e a educação, Revista Brasileira de História das Religiões. Segundo Bartolomé (1991), na 

mitologia dos Ava-Katu-ete existe o Círculo dos Gêmeos que é o mito de Kuarahy, o sol, e Jacy, a lua, 

filhos de Nhanderu Guassu, nosso pai, com a mulher Nhande Sy, nossa mãe (encontrada por ele em um 

jarro de barro). Bartolomé (1991) afirma que este mito explica a origem do criador – que se criou a si 

mesmo e depois criou o mundo – e o significado de todas as coisas nele existentes refletindo em uma 

infinidade de elementos e regras sócio-culturais deste povo, ao mesmo tempo que proporciona, por meio 

de sua apropriação simbólica, a imagem de um universo que foi destinado ao homem. Por meio deste 

mito é que se forma a concepção de natureza sagrada e ligada ao homem incluindo grande variedade de 

plantas e animais de origem divina que são objetos de especial consideração e aos quais se destinam 

muitos dos cantos rituais Guarani. Bartolomé (1991) explica que o mito dos gêmeos Kuarahi e Jacy situa-

se em um tempo mítico, que não é exatamente um tempo passado, senão metahistórico, a partir do qual o 

presente como Sol e Lua seria inexistente sem o passado destes astros como heróis. Foram estes heróis 

que colocaram em ordem o universo, desta forma, a atitude religiosa do indivíduo deve se constituir, 

fundamentalmente, em conservar a consciência da origem divina de dita ordem.  
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elas na maioria dos casos, em parte pelo silêncio dos textos
480

 e pelos indícios de outros 

quanto ao nascimento de gêmeos
481

, ambos sobreviveram
482

 e preservaram os interesses 

da família
483

. 

 

4.1.3. As Mulheres no Clã, Formularam As Leis de Pureza - hn"Az 
Pretendemos aqui desenvolver e propor que as mulheres no clã,formularam as leis de 

pureza. A palavra hn"Azque comumente se traduz por prostituta, não tem propriamente 

um correspondente masculino. Pode-se pensar algumas coisas a este respeito que as 

palavras de determinado período não são mais usadas em outro período, por 

esquecimento, ou porque surgiram acontecimentos novos. E ainda considerando que 
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R.E., CLEMENTS (org.). O mundo do antigo Israel: perspectivas sociológicas, antropológicas e 

políticas; 17. Mulheres no Israel antigo p.353-375.O autor diz: ―Ao abordar o material, enfrentamos 

problemas em duas frentes: em primeiro lugar, referentes à própria natureza do material, e, em segundo 

lugar, à dificuldade de interpretar textos antigos como estes. O limitado material disponível foi 

transmitido principalmente, se não inteiramente, por varões. Tem inevitavelmente perspectiva masculina. 

Dará visão equilibrada da sociedade israelita como era na realidade? Teria sido liderança feminina, por 

exemplo, tão rara como implica o Antigo Testamento? Será devida essa impressão, em parte pelo menos, 

ao silêncio dos documentos?‖. 
481

ALTER, Robert. A arte da narrativa bíblica. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. Mesmo que seja 

uma ‗cena padrão‘, os dois textos a seguir, cada um ao seu modo, podem ser entendidos, como que nessas 

famílias clânicas – as mães no clã deixaram os gêmeos viverem – Gênesis 38,26-30 – 
26

 E conheceu-os 

Judá e disse: Mais justa é ela do que eu, porquanto não a tenho dado a Selá, meu filho. E nunca mais a 

conheceu.  
27

 E aconteceu, ao tempo de dar à luz, que havia gêmeos em seu ventre.  
28

 E aconteceu, dando 

à luz, que um pôs fora a mão, e a parteira tomou-a e atou em sua mão um fio roxo, dizendo: Este saiu 

primeiro.  
29

 Mas aconteceu que, tornando ele a recolher a sua mão, eis que saiu o seu irmão; e ela disse: 

Como tens tu rompido? Sobre ti é a rotura. E chamaram o seu nome Perez.  
30

 E depois saiu o seu irmão, 

em cuja mão estava o fio roxo; e chamaram o seu nome Zerá.  
482

Gênesis25,19-24 – E estas são as gerações de Isaque, filho de Abraão: Abraão gerou a Isaque;  
20

 e era 

Isaque da idade de quarenta anos, quando tomou a Rebeca, filha de Betuel, arameu de Padã-Arã, irmã de 

Labão, arameu, por sua mulher.  
21

 E Isaque orou instantemente ao Ihwh por sua mulher, porquanto era 

estéril; e o Ihwh ouviu as suas orações, e Rebeca, sua mulher, concebeu.  
22

 E os filhos lutavam dentro 

dela; então, disse: Se assim é, por que sou eu assim? E foi-se a perguntar ao Ihwh.  
23

 E o Ihwh lhe disse: 

Duas nações há no teu ventre, e dois povos se dividirão das tuas entranhas: um povo será mais forte do 

que o outro povo, e o maior servirá ao menor.  
24

 E, cumprindo-se os seus dias para dar à luz, eis gêmeos 

no seu ventre. 
483

Claude, Lévi-Strauss, Mito e significado. III. Lábios rachados e gémeos: a análise de um mito, Edições 

70, Lta., Lisboa – Portugal, pp. 39-50. O autor diz ―...Ora, que os gêmeos sejam relacionados com as 

desordens atmosféricas, é um facto geralmente aceite em todo o mundo, incluindo o Canadá. É bem 

sabido que na costa da Colômbia britânica, entre os índios, pensava-se que os gémeos tinham poderes 

especiais para originar o bom tempo, afastar as tempestades e assim por diante... Ora, entre os 

Tupinambas, os antigos índios da costa do Brasil ao tempo da descoberta, como também entre os índios 

do Peru, há um mito que fala de uma mulher que um indivíduo pobre conseguiu seduzir de uma maneira 

tortuosa... Por exemplo, entre os Kootenay, que vivem nas Montanhas Rochosas, há apenas uma 

fecundação, a qual tem como consequência o nascimento de gémeos, que mais tarde se tornam, um, a Lua 

e, o outro, o Sol... Gemeidade e nascimento com os pés para a frente são sinais de um parto perigoso ou 

de um parto heróico, porque a criança tomará a iniciativa e tornar-se-á uma espécie de herói, um herói 

assassino em certos casos; mas de qualquer modo ela realiza uma façanha muito importante. Penso que 

isto explica a razão por que em várias tribos se matam os gémeos, bem como as crianças que nascem com 

os pés para a frente...‖. 
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havia determinado preconceito que se estabelecia, e eram escolhidas determinadas 

palavras para denominarem as mulheres e não os homens. Poderia derivar daí que por 

exemplo não existisse oficialmente uma palavra feminina para sacerdote (!hE±Koh,) e para 

quase todas as palavras que se relacionassem com o culto, nos períodos em que os 

homens participaram de uma religião ‗oficial‘. 

Portanto, não se pode falar com certeza da acepção de  hn"Az (prostituta), no sentido de 

sua negatividade presente na maioria dos textos
484

. Porém, o que nos interessa aqui é 

dizer que  as mulheres no clã compostas por essas ‗supostas prostitutas‘ (hn"Az– 

substantivo feminino singular), não se preocuparam em geral com o culto oficial, já que 

ele de certa forma depunha contra a sobrevivência da família. Propomos então, que as 

mulheres no clã, novamente aqui criaram um cinturão de segurança, como veremos na 

continuação da análise no Isaías 57, 7-8. 

No v. 7, temos –aF'ênIw> ‘H,bo’G"-rh, l[,(Sobre monte-alto e erguido)%bE+K'v.mi T.m.f,Þ 

(colocaste tua cama)xb,z") x,Boïz>li tyliÞ[' ~v'î-~G,(também ali subiste para sacrificar 

sacrifício), v. 8 – hz"ëWzM.h,w> ‘tl,D<’h, rx,Üa,w>(E atrás da porta e o mezuzah)%nE+Ark.zI 

T.m.f,(colocaste tua lembrança)yKi(Pois!!!) tyLiäGI yTiúaime (longe de mim 

descobriste)%beK'v.mi T.b.x,Ûr>hi yliª[]T,w,) (e subiste fizeste alargar teu leito) ~h,ême %l"å-

tr"k.Tiw,(e cortaste/aliançaste para ti desde eles)~b'ÞK'v.mi T.b.h,îa'(amaste desde seus 

leitos)dy"ï  (mão - membro viril)tyzI)x' (tiveste a visão). 

A substituição da religião oficial, ou mesmo quando ela não existia, no período em que 

ela reinou, não foi um problema para as mulheres no clã, pois como o texto nos relata 

eram elas que, sobre os montes colocavam suas camas e sacrificavam. Temos as 

seguintes indicações, pelos 11 aspectos verbais,aF'ênIw>(e erguido),T.m.f,Þ (colocaste), xb,z") 

x,Boïz>li tyliÞ[' (subiste para sacrificar sacrifício), T.m.f,(colocaste), tyLiäGI 

                                                 
484

Um caso emblemático, que vemos no caso de Tamar e Judá – ela certamente faz parte do modo de vida 

das mulheres no clã, mesmo que no relato tenha muitas camadas literárias –, em que ela é considerada 

prostituta (a palavra usada não é – hnz, mas – hv'²dEQ.h) ); porém o aspecto verbal que rege a ação é – ht'n>z), 
porque depois de sofrer várias injustiças sociais – inclusive sendo abandonada –, resolver agir contra o 

domínio masculino.  
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(descobriste),T.b.x,Ûr>hi yliª[]T,w,)  (e subiste fizeste alargar), tr"k.Tiw,(e 

cortaste/aliançaste),T.b.h,îa'(amaste desde seus leitos),tyzI)x' (tiveste a visão). 

As questões envolvidas no v. 7-8, primeiro com relação ao sacrifício –‘H,bo’G"-rh, 

l[,(Sobre monte-alto), ~v'î-~G,(também ali), segundo com relação a sexualidade – 

%bE+K'v.mi (tua cama),tyLiäGI yTiúaime (longe de mim descobriste), %beK'v.mi (teu 

leito),~b'ÞK'v.mi (desde seus leitos), dy (mão (membro viril),e terceiro com relação a 

moradia em si –hz"ëWzM.h,w> ‘tl,D<’h, rx,Üa,w>(E atrás da porta e o mezuzah),iä %nE+Ark.zI(tua 

lembrança). Comparemos então estas questões sobre o aspecto ‗sócio-mìtico‘, como 

temos feito até aqui, com os textos do livro de Gênesis abaixo descritos. 

Então, a relação ‗sócio-mìtico‘ que envolve o sacrifìcio entre o Isaìas 57,7-8 com o 

Gênesis 6,19-22, é que pelo aspecto mítico os animais anti-diluvianos são considerados 

iguais aos seres humanos (Gênesis 7,2 –AT+v.aiw> vyaiä), pois ambos são chamados de 

macho e fêmea (Wy*h.yI) hb'Þqen>W rk"ïz"). E ainda parece que não era preciso se alimentar de 

carne (hl'(k.a'l. ~h,Þl'w> ^±l. hy"ïh'w ^yl,_ae T'Þp.s,a'w> lkeêa'yE¥ rv<åa] ‘lk'a]m,¥-lK'mi ^ªl.-xq, 

hT'äa,w>>– e tu toma para ti desde tudo alimento que se come e ajuntarás para ti e será para 

ti e para eles para comer). Este respeito com a natureza, e aqui o aspecto social e 

concreto surge, provavelmente advém do pensamento das mulheres no clã, portanto elas 

não poderiam estar sacrificando nos altos montes como diz no Isaías 57,7.    

 

O respeito das mulheres no clã com a natureza tinha uma razão última que era de, 

alimentar e proteger a família, portanto quanto mais abrangente o pensamento mítico, 

maior influência haveria na vida social. Então, as mulheres no clã criaram genialmente 

a questão do puro e impuro
485

.  

                                                 
485

No livro de Levítico, mesmo que seja em sua maior parte composto por grupos ligados ao Templo, no 

pós-exílio, as mulheres no clã conseguiram introduzir alguns aspectos da questão do puro e impuro, que 

se não foi de todo positivo, foi suficiente para proteger a família. Levítico 11,1-11 – E falou o Senhor a 

Moisés e a Arão, dizendo-lhes:  
2
 Falai aos filhos de Israel, dizendo: Estes são os animais que comereis de 

todos os animais que há sobre a terra:  
3
 tudo o que tem unhas fendidas, e a fenda das unhas se divide em 

duas, e remói, entre os animais, aquilo comereis.  
4
 Destes, porém, não comereis: dos que remoem ou dos 

que têm unhas fendidas: o camelo, que remói, mas não tem unhas fendidas; este vos será imundo;  
5
 o 

coelho, porque remói, mas não tem as unhas fendidas; este vos será imundo;  
6
 a lebre, porque remói, mas 

não tem as unhas fendidas; esta vos será imunda.  
7
 Também o porco, porque tem unhas fendidas, e a 
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Continuemos na análise no Isaías 57,7, a linguagem parece se referir ao sacrifício, que 

certamente envolve sangue e todos seus tabus, por sua vez no Gênesis 7,1-3, temos 

animais puros (^±l.-xQ,Ti( hr"ªAhJ.h, hm'äheB.h, Ÿ lKoåmi– desde todo animal o puro 

tomarás para ti) e impuros (hr"îhoj. al{å rv,a]û hm'‡heB.h,-!miW – e desde o animal que 

não (é) puro). O cinturão de segurança das mulheres no clã vai se traçando no aspecto 

mítico, se não é possível salvar todos os animais, se diz que há uma diferença entre eles. 

No aspecto social seu reflexo se dá imediatamente, e ainda mais abrangente em três 

frentes – primeira frente, as mulheres no clã, garantiram que os animais impuros/não 

puro (hr"îhoj. al{å) fossem para a alimentação da família. 

Numa segunda frente, caso só existam animais puros (hr"ªAhJ.h,) cortem uma orelha, um 

rabo, simule uma doença, e estão impróprios para o sacrifício, Gênesis 8,20-22, 9,4-6  – 

x,Be(z>MiB, tl{ß[o l[,Y,ïw, rhoêJ'h, @A[åh' ‘lKomiW hr"ªAhJ.h, hm'äheB.h, ŸlKoåmi xQ,úYIw,(e tomou 

desde todo animal puro e de toda ave pura e fez subir holocaustos em altar) e Wlke(ato 

al{ï Amßd" Avïp.n,B. rf'§B'-%a,(Porém carneem sua vida seu sangue, não comereis), e 

haveria uma terceira frente – nos altos dos montes (‘H,bo’G"-rh, l[,), ninguém iria 

perturbar a família, numa ambiente impuro.      

Passemos então, a relação ‗sócio-mìtico‘, que envolve a sexualidade, reputamos que 

este assunto seja ainda uma extensão do puro e impuro, tratado acima no Isaías 57,8 – 

yKi(Pois!!!) tyLiäGI yTiúaime (longe de mim descobriste)%beK'v.mi T.b.x,Ûr>hi yliª[]T,w,) (e 

subiste fizeste alargar teu leito) ~h,ême %l"å-tr"k.Tiw,(e cortaste/aliançaste para ti desde 

eles) ~b'ÞK'v.mi T.b.h,îa'(amaste desde seus leitos)dy"ï (mão (membro viril)tyzI)x' (tiveste a 

visão). A linguagem destas orações, poderiam nos levar a pensar num estado de caos 

por parte das mulheres no clã. Porém, como temos proposto, elas preferiram 

permanecer de forma negativa desaparecerem completamente. Bem, o que está posto 

                                                                                                                                               
fenda das unhas se divide em duas, mas não remói; este vos será imundo;  

8
 da sua carne não comereis, 

nem tocareis no seu cadáver. Estes vos serão imundos.  
9
 Isto comereis de tudo o que há nas águas: tudo o 

que tem barbatanas e escamas nas águas, nos mares e nos rios; aquilo comereis.  
10

 Mas tudo o que não 

tem barbatanas nem escamas, nos mares e nos rios, todo réptil das águas e toda alma vivente que há nas 

águas, estes serão para vós abominação.  
11

 Ser-vos-ão, pois, por abominação; da sua carne não comereis 

e abominareis o seu cadáver. 
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neste bloco, é que as mulheres no clã, em última instância se ajuntarão com quem possa 

garantir, a segurança e a perpetuação da família, talvez isso fique claro com a análise do 

último aspecto verbal – tyzI)x' (tiveste a visão), utilizado para se referir ao caráter 

profético. Pretendemos ainda, de posse dessas informações, comparar esse aspecto da 

sexualidade, com o Levítico 12,1-8, texto abaixo descrito.  

Nenhuma idéia implementada pode garantir pleno sucesso, mas como já dito se de fato 

foram as mulheres no clã, que aplicaram esse conceito do puro e impuro, se livraram de 

vários incômodos contra o mundo masculino na área da sexualidade. O texto de 

Levítico 12,1-8 (no quadro XVII, acima descrito), nos revela a mão redatora das 

mulheres no clã, que convive com o mundo do sacrifício, que nada tem a ver com elas.  

O que nos interessa é como elas souberam proteger a si mesmas e a família, contra os 

abusos masculinos, vejamos no, v.2 – am'(j.Ti Ht'ÞwOD> tD,înI yme²yKi ~ymiêy" t[,äb.vi 

‘ha'm.j'(w rk"+z" hd"Þl.y"w> [,yrIêz>t, yKiä ‘hV'ai rmoêale (dizendo uma mulher quando 

conceber e gerar varão imunda sete dias como dias da separação da sua enfermidade, 

será imunda), no v. 3 – At*l'r>[' rf,ïB. lAMßyI ynI+ymiV.h, ~AYàb,W(E em dia o oitavo, se 

circuncidará carne seu prepúcio),no v.4 –hr"_h\j' ymeäd>Bi bveÞTe ~ymiêy" tv,l{åv.W ‘~Ay 

~yviîl{v.W([trinta e três dias no sangue voltará em sangues da pureza...), v.5 –hr"(h\j' 

ymeîD>-l[, bveÞTe ~ymiêy tv,veäw> ‘~Ay ~yViîviw> Ht'_D"nIK. ~yI[,ßbuv. ha'îm.j'w> dleête hb'äqen>-

~aiw>(e se fêmea gerou, imunda duas semanas como na sua separação e sessenta e seis 

dias voltará sobre seus sangues pureza). 

As mulheres no clã conseguiram se livrar de violências e abusos com relação a 

sexualidade, por um bom período durante o ano. Em um cálculo linear aproximado 

segundo um ano solar, entre o período do nascimento até o resguardo se for menino 

7+1+33= 41 dias, se for menina 14+66= 80 dias, e ainda contam-se os 7 dias da 

menstruação por mês, 7 x 12= 96 dias.  Se ainda somarmos, a outros aspectos de 

impurezas, doenças de pele em geral, os dias úteis de vida sexual poderiam ainda ser 

mais curtos. Mesmo que a dita ‗lepra‘, nos textos seja um indìcio do contato com os 

Persas, nada impediria que as mulheres no clã, em caso de violência simulassem os 

indìcios aparentes da ‗lepra‘. Passemos então a terceira frente, e estabeleçamos uma 

relação ‗sócio-mìtico‘, no que envolve a questão da moradia em si, que ainda reputamos 
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que este assunto seja uma extensão do puro e impuro, tratado acima, entre o Isaías 57,8, 

com o Levítico 14,33-46, texto abaixo descrito.  

Comparemos o Isaías 57,8 –%nE+Ark.zI T.m.f,hz"ëWzM.h,w> ‘tl,D<’h, rx,Üa,w> (E atrás da porta e o 

mezuzah colocaste tua lembrança), com as informações do Levítico 14,33-46 (no quadro 

XVIII, acima descrito). A família precisava também ser protegida, onde habitava, mas 

como fazer isto numa cidade não murada, numa aldeia, e ainda por mulheres. A solução 

‗mìtica‘ encontrada pelas mulheres no clã foi pendurar atrás das portas alguma espécie 

de maldição para afastar os intrusos  sejam homens ou espíritos.  

Mas, se este artifìcio ‗mìtico‘ fosse suficiente para afastar os espìritos, mas não os 

homens, o jeito era tomar uma atitude social concreta, simular a lepra nas paredes, não 

estamos dizendo que de fato ela não existisse, é assim que se apresenta o texto de 

Levítico no v.34 – ~k,(t.Z,xua] #r<a,î tybeÞB. t[,r,êc' [g,n<å ‘yTit,n"w>(e darei praga da lepra em 

casa da terra da vossa possessão), além de ficar vários dias em observação, no v.39 – 

ha'§r"w> y[i_ybiV.h, ~AYæB, !hEßKoh, bv'îw> (e voltará o sacerdote em dia o sétimo e verá), por 

fim ainda as mulheres no clã, ganhariam uma casa nova, no v.42 –tyIB")h,-ta, xj'îw> xQ,ßyI 

rxE±a rp"ï['w> ~ynI+b'a]h' tx,T,ä-la, WaybiÞhew> tArêxea] ~ynIåb'a] ‘Wxq.l'w>(e tomarão pedras 

outras e trarão para lugar das pedras e pó outro será tomado e rebocaráa casa). 

 

Conclui-se que as mulheres no clã formularam algumas das leis de pureza, talvez 

devamos dizer que algumas foram formuladas, outras ampliadas e ainda outras tenham 

sido aproveitadas, propomos então que a palavrahn"Az (prostituta), por ser utilizada só no 

feminino, poderia ser um sinal de preconceito. Lembramos que o caso de Tamar, 

acusada de adultério(s) (~ynI+Wnz>), na verdade havia sofrido muitas injustiças do mundo 

machista, e se não você por sua esperteza teria sido queimada. Na verdade as mulheres 

no clã, mostradas no Isaías 57,7-8, criaram um cinturão de segurança para proteção de 

suas famílias, com a implementação das leis do puro e impuro, em seu aspecto sócio-

mítico que englobou, a questão do sacrifício, da sexualidade e da moradia em si.   
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4.1.4. As Mulheres no Clã Ungem os Reis e Preparam os Funerais 
Ainda deveremos observar que as mulheres no clã, segundo o Isaías 57,9, reservam 

mais algumas informações importantes em seu bojo, como segue em suas orações,!m,V,êB, 

‘%l,M,’l,yrIvUÜT'w,(E colocaste para rei em gordura) %yIx"+QurI yBiÞr>T,w,(e fizeste aumentar teu 

ungüento)qxoêr"meä-d[, ‘%yr,’ci yxiÛL.v,T.w,(e fizeste enviar teus corredores até longe)lAa)v.-

d[, yliyPiÞv.T,w,(e fizeste baixar até sheol).   

Neste Isaías 57,9, temos 4 aspectos verbais,yrIvUÜT'w,(E colocaste), yBiÞr>T,w,(e fizeste 

aumentar),yxiÛL.v,T.w,(e fizeste enviar), yliyPiÞv.T,w,(e fizeste baixar). E 4 complementos 

correspondentes, aos 4 aspectos verbais descritos,!m,V,êB, ‘%l,M,’l,(para rei em 

gordura),%yIx"+QurI (teu ungüento), qxoêr"meä-d[, ‘%yr,’ci (teus corredores até 

longe),lAa)v.-d[,,(até sheol).  

A linguagem que se encontra aqui segundo nossa hipótese, de que certa negatividade foi 

preferível pelas mulheres no clã, ao total silêncio de sua importante atuação na memória 

do povo, parece descrever ao rito de entronizaçãode um rei clânico – (‘%l,M,’l,yrIvUÜT'w,– E 

colocaste para rei), já que ele deveria ser engordurado – (!m,V,êB,‘– em  gordura). O que se 

nota que é reconfirmado esta informação de unção, com a oração seguinte,%yIx"+QurI 

yBiÞr>T,w,(e fizeste aumentar teu ungüento) e ainda com a seguinte,qxoêr"meä-d[, ‘%yr,’ci 

(teus corredores até longe), onde esta unção, envolve uma importância tal que precise 

que ‗os corredores‘, o correio da época espalhe a notìcia.  

Como já dito não foi possível a implementação de qualquer tipo de cinturão de 

segurança para a conservação da família como fizeram as mulheres do clã, sem que 

surjam eventuais problemas. Mesmo que o sistema monárquico seja estranho e até 

nocivo, ao modo de vida clânico, talvez neste período pós-exílico, elas tivessem que se 

responsabilizar em ungir os reis
486

. O que mais nos interessa é mostrar o poder de 

                                                 
486

R.E., CLEMENTS, (org.). O mundo do antigo Israel: perspectivas sociológicas, antropológicas e 

políticas; 2. Mulheres e monarquia, 355-357 p., Para mulheres governar considera-se sintoma de 

sociedade desorganizada (Is 3,12). Talvez seja significativo que em contraste com as muitas ocorrências 

da palavra ―rei‖, não se use nenhuma parte o tìtulo como de Judá, sequer de Atalia, monarca reinante (2Rs 

11,1-16; 2Cr 22,10-23.15). Além da referência poética no plural às muitas esposas de Salomão (Ct 6,8 s), 

o título refere-se somente a mulheres de famílias régias de cortes estrangeiras, tais como a rainha de Sabá 
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influência que as mulheres no clã, podem ter chegado a alcançar com um objetivo 

principal, evitar um pior mal que seria acabar com a família pautada no modo de vida 

clânico.    

Daí pode-se pensar que também essas mulheres no clã que ungiram reis, puderam 

também criar, educar e ungir profetas, o que possibilitou o continuo acesso do contato 

da família com YAHWEH, em seu aspecto mítico, e a poder inserir, nas idéias das 

diversas escolas proféticas, e no nosso caso no Isaías 57,1-21, a fim de concretamente, 

ou seja, socialmente estabelecer um modo de vida mais justo, para a preservação da 

família
487

. Além de ungir reis, explícito no texto, e profetas, implícito no texto, as 

                                                                                                                                               
(1Rs 10,1; 2Cr 9,1), e Vasti e Ester (Et 1,11 s; 2,18). Em três casos, porém, a rainha mãe é chamada de 

gᵉbirah. Destas, Maaca (1Rs 15,13; 2Cr 15,16) e Jezabel (2Rs 10,13) pertenciam à corte de Israel, e 

Neusta, mãe de Joaquim (Jr 13,18; 29,2), a Judá. Que este é título significando posição oficial está claro 

pelo fato de que Asa podia afastar sua mãe da condição de ―ser rainha-mãe (gᵉbirah)‖, porque ela tinha 

uma imagem abominável de Aserá‖ (1Rs 15,13; 2Cr 15,16). Ao investigar o sentido preciso do tìtulo, 

temos que enfrentar a questão se estas raras ocorrências refletem a realidade da situação, ou se sua 

omissão alhures é meramente casual. Na tentativa de descobrir a existência de instituições 

especificamente femininas que foram mais tarde esquecidas ou supressas pela longa transmissão da 

literatura hebraica dentro de uma sociedade patriarcal, Brenner começa da premissa de que o título era tão 

raro como indica o Antigo Testamento. Ela tenta isolar como a chave para o seu uso um fator comum aos 

três casos citados. Ela conclui que o título de gᵉbirah era concedido quando ocorria uma interrupção na 

normal transferência de poder de um monarca ao seu herdeiro e a rainha-mãe agia como regente. Sua 

argumentação baseia-se na idéia de que Asa e Joaquim, que chegaram ambos ao trono depois da morte do 

irmão mais velho, eram menores na época, requerendo assim regência. No caso de Jezabel, a morte 

repentina de seu filho Jorão criou uma ruptura na sucessão (2Rs 9,24). Brenner nota, porém, que o título 

de gᵉbirah não é dado a Atalia, embora ela tenha assumido o poder depois da morte de seu filho Azias em 

circunstâncias iguais às de Jezabel (2Rs 11,1; 2Cr 22,10). Para Atalia, essa foi uma medida temporária, e 

Brenner argumenta que neste caso o título foi supresso por causa da hostilidade a uma mulher que se 

estabelecera como monarca. O argumento do silêncio é um tanto perigoso, pois se supormos que o título 

foi omitido no caso de Atalia, não podemos estar seguros que também não tenha sido este o caso alhures. 

Seu significado dever-se-ia buscar então com base em provas mais amplas. Deixando de lado o título, 

quando perguntamos que papel e influência tinha a mãe do rei reinante, a documentação é escassa. 

Bestsabéia, tratada pessoalmente com grande cortesia pelo seu filho Salomão, carece de autoridade, como 

o atesta a ríspida recusa do seu pedido pelo rei (1Rs 2,19-25). A posição de Maaca como gᵉbirah é de 

dependente da boa vontade de seu filho (1Rs 15,13). Atalia, sem dúvida, mulher de grande influência 

pessoal, é descrita como conselheira de Azias, embora, uma vez que isso se qualifica por ―fazer maldade‖ 

([:yvi(r>h;l) (2Cr 22,3), pode-se não referir a posição oficial. Uma consorte real destaca-se, porém, não 

apenas como poder por detrás do trono, mas também como mulher de autoridade pública e de 

considerável riqueza pessoal (1Rs 18,19). Jezabel, princesa estrangeira, parece que foi a única a alcançar 

posição tão poderosa. Brenner a descreve como ―rainha verdadeira, assistente e sócia de governo do seu 

marido Acab‖. Foi ela, e não Acab, que perseguiu os profetas de Iaweh (1Rs 18,4), e cuja ameaça levou 

Elias a fugir durante o tempo de sua vida (1Rs 19,2s). No episódio de Nabot, ela é apresentada 

escrevendo cartas no nome de Acab e selando-as como o selo dele (1Rs 21,8). Quando Nabot está morto, 

os mensageiros voltam não para Acab, mas para Jezabel (v.14). Por estes motivos, Brenner conjetura que 

aí, por oposição a mulher governante, o Antigo Testamento distorceu a documentação de Jezabel, 

argumenta ela, agiu por própria autoridade, usando o selo que era dela ―o sìmbolo da autoridade 

institucional permanente que Acab lhe delegara‖ (1985,27). 
487

R.E., CLEMENTS, (org.). O mundo do antigo Israel: perspectivas sociológicas, antropológicas e 

políticas; 354-354 p. 17. Mulheres no Israel antigo. A irrupção do feminismo em anos recentes e os 

interesses correntes na hermenêutica feminista estimularam debate novo, às vezes apaixonado, da visão 

bíblica da mulher. Como um aspecto desta, o status e o papel das mulheres no Israel antigo assumiram 

nova relevância à luz de temas contemporâneos. Estamos longe de atitude exemplificada na obra de 
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mulheres no clã, também eram responsáveis pelo funeral deles (lAa)v.-d[, yliyPiÞv.T,w,– e 

fizeste baixar até sheol). Sabemos que as mulheres no clã, deveriam de ter várias 

habilidades consideradas como ritos mágicos, por ocasião dos funerais, fechar os olhos 

dos mortos, colocar a mandíbula de modo a deixar a boca fechada, fazer com que o 

corpo não cheire mal por um tempo maior, e não deixar que os fluidos corporais vazem 

pelos orifícios. Tudo isso tem um aspecto sócio-mítico, no caso do funeral de Sara
488

, 

por vezes se interpretou tardiamente que faria menção a uma ressurreição futura (?), 

mas talvez o aspecto mítico estivesse no fato que a sepultura de Sara estaria situada nos 

carvalhais de Mamre
489

, a árvore sagrada.  Porém pelo aspecto social
490

, sabe-se que 

                                                                                                                                               
Köhler sobre o homem hebreu que se contentou com apenas duas páginas dedicadas à mulher hebréia! O 

Antigo Testamento, nascido da sociedade patriarcal do Israel antigo, foi às vezes acusado de contribuir 

para a subordinação das mulheres através dos séculos. Devemos perguntar se esta idéia negativa é 

inerente ao Antigo Testamento, ou se é conseqüência de sua interpretação errônea. Devemos também 

perguntar se existem atitudes conflitantes dentro do Antigo Testamento e sinais de que no seio da cultura 

patriarcal havia um ―princìpio de despatricalização‖ em ação, desafiando as estruturas da sociedade. Ao 

abordar o material, enfrentamos problemas em duas frentes: em primeiro lugar, referentes à própria 

natureza do material, e, em segundo lugar, à dificuldade de interpretar textos antigos como estes. O 

limitado material disponível foi transmitido principalmente, se não inteiramente, por varões. Tem 

inevitavelmente perspectiva masculina. Dará visão equilibrada da sociedade israelita como era na 

realidade? Teria sido liderança feminina, por exemplo, tão rara como implica o Antigo Testamento? Será 

devida essa impressão, em parte pelo menos, ao silêncio dos documentos? Se perspectiva é significativa, 

também o é o gênero literário. Textos de leis e narrativas não podem ser tratados da mesma maneira como 

prova. McKeating adverte que ―não podemos simplesmente fazer nossa avaliação dos valores éticos de 

uma sociedade a partir das leis que ela produziu (ou antes, a partir das leis que casualmente nos foram 

preservadas)‖. Precisamos saber em que medida a lei era aplicada. A literatura narrativa, observa ele, 

apresenta exemplos de comportamento real, e a aceitabilidade ou não deste comportamento manifestar-se 

pela reação de personalidades na narrativa e pelos comentários do narrador. Mas é preciso prudência, pois 

histórias costumam ser narradas acerca do extraordinário mais do que do típico, e é perigoso generalizar 

com base em narrativas individuais. É a este ponto que surge avaliação conflitante. Incerteza quanto à 

data de algum material também forma parte do problema. Sakenfeld adverte que precisamos evitar 

―generalizações sobre um milhar de anos de cultura que se baseia em fragmentos de origem 

indeterminada‖.  Nem todas as dificuldades encontradas na tentativa de obter uma avaliação equilibrada 

do tema são, contudo, inerentes ao material. A teoria hermenêutica fez-nos cada vez mais conscientes da 

influência na interpretação de nossos próprios preconceitos. Sem dúvida, existem os que, por uma razão 

ou outra, super-enfatizaram a subordinação das mulheres no Antigo Testamento. Outros tentando 

restabelecer o equilíbrio e reabilitar o Antigo Testamento minimizaram a inequívoca evidência de 

desigualdade entre os sexos. 
488

Gênesis 23,1-6 – Efoi a vida de Sara cento e vinte e sete anos; estes foram os anos da vida de Sara.  
2
 E 

morreu Sara em Quiriate-Arba, que é Hebrom, na terra de Canaã; e veio Abraão lamentar a Sara e chorar 

por ela.  
3
 Depois, se levantou Abraão de diante do seu morto e falou aos filhos de Hete, dizendo:  

4
 

Estrangeiro e peregrino sou entre vós; dai-me possessão de sepultura convosco, para que eu sepulte o meu 

morto de diante da minha face.  
5
 E responderam os filhos de Hete a Abraão, dizendo-lhe:  

6
 Ouve-nos, 

meu senhor: príncipe de Deus és no meio de nós; enterra o teu morto na mais escolhida de nossas 

sepulturas; nenhum de nós te vedará a sua sepultura, para enterrares o teu morto. 
489

Gênesis 23,17-20 –Assim, o campo de Efrom, que estava em Macpela, em frente de Manre, o campo e 

a cova que nele estava, e todo o arvoredo que no campo havia, que estava em todo o seu contorno ao 

redor,  
18

 se confirmaram a Abraão em possessão diante dos olhos dos filhos de Hete, de todos os que 

entravam pela porta da sua cidade.  
19

 E, depois, sepultou Abraão a Sara, sua mulher, na cova do campo 

de Macpela, em frente de Manre, que é Hebrom, na terra de Canaã.  
20

 Assim, o campo e a cova que nele 

estava se confirmaram a Abraão, em possessão de sepultura pelos filhos de Hete.  
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onde se enterram os pais, ali a terra pertence, a família clânica, e assim a família está 

segura e amparada, por ser inalienável. Realmente causa certa estranheza, que os 

funerais
491

 descritos em geral, sejam protagonizados só por homens, o funeral de 

Abraão
492

, o caso do funeral de Jacó, em que José fecha seus olhos
493

.  

Conclui-se que as mulheres no clã, também contribuíram ativamente, para a unção de 

possíveis reis clânicos, que poderiam estar se referindo mais propriamente aos profetas 

nas diversas épocas (para nós o importante é no Jacó na reconstrução do Templo). E que 

além de participarem da vida, também estão muito presentes nos funerais
494

, para 

realizarem as exéquias necessárias para a perpetuação da família. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                               
490

Jeremias 9,16– Assim diz o Senhor dos Exércitos: Considerai e chamai carpideiras (tAnàn>Aqm.l – hapax 

legomenon), para que venham; e mandai procurar mulheres sábias, para que venham também. 
491

Amós 5,16 –Portanto, assim diz o Ihwh, Elohim dos Exércitos, o Adonai: Em todas as ruas desde 

pranto,e em todos os bairros dirão: Ai! Ai! E chamarão lavrador para luto e desde pranto [dPeÞs.miW] os-que-

sabem prantear [yhin]. 
492

Gênesis 25,7-10– Estes, pois, são os dias dos anos da vida de Abraão, que viveu cento e setenta e cinco 

anos.  
8
 E Abraão expirou e morreu em boa velhice, velho e farto de dias; e foi congregado ao seu povo.  

9
 

E sepultaram-no Isaque e Ismael, seus filhos, na cova de Macpela, no campo de Efrom, filho de Zoar, 

heteu, que estava em frente de Manre,  
10

 o campo que Abraão comprara aos filhos de Hete. Ali está 

sepultado Abraão e Sara, sua mulher.  
493

Gênesis 46,3-4 –E disse: Eu sou Deus, o Deus de teu pai; não temas descer ao Egito, porque eu te farei 

ali uma grande nação.  
4
 E descerei contigo ao Egito e certamente te farei tornar a subir; e José porá a sua 

mão sobre os teus olhos. 
494

Eclesiastes 12,5– comotambém quando temerem o que está no alto, e houver espantos no caminho, e 

florescer a amendoeira, e o gafanhoto for um peso, e perecer o apetite; porque o homem se vai à sua 

eterna casa, e os pranteadores (~ydI(p.Soh – hapax legomenon) andarão rodeando pela praça; 
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CONCLUSÃO 

 

Ao finalizarmos este trabalho sobre A influência das mulheres clânicas no pensamento 

profético do Jacó. Um estudo de Isaías 57,1-21, pensa-se que se pode esboçar e 

contribuir para que certas demonstrações apontassem para uma outra forma de ver a 

influência das mulheres clânicas, ainda no Isaías 57,1-21. Nesta tarefa nos sentimos 

comedidamente satisfeitos, por termos exposto uma relativa contribuição para o estudo 

de Isaías 57,1-21.  Mas, que a mesma requereu que empreendêssemos pesquisa e 

energia, que quereremos neste término retomar.  Para tanto realizamos a seguir, 

primeiro uma síntese e sem seguida uma radiografia de como este trabalho das mulheres 

clânicas se desenvolveu ao longo de seus 4 capítulos.   

Introduzimos dizendo que fomos impulsionados a estudar essas mulheres clânicas em 

Isaías, por causa do entendimento semítico da justiça (hq'd'c) e do direito (jP'v.mi). 

Para tal tarefa precisamos utilizar da metodologia que está disponível para fazer a 

exegese do texto. Então, os nossos 4 capítulos ficaram configurados da seguinte 

maneira, O capítulo I tratou da história da pesquisa do método histórico-crítico e da 

Intertextualidade. Diante dessa exposição, no capítulo II apresentamos uma introdução 

geral ao livro de Isaías, e 3 propostas de divisão do livro de Isaías, uma primeira pelo 

professor Zenger (org.) de caráter mais histórico-crítico (diacrônico), uma segunda pelo 

professor Croatto com uma perspectiva mais diacrônica e uma terceira proposta por nós, 

que incluiu as duas perspectivas. Dentro deste capítulo II tivemos o desenvolvimento 

das nossas 4 perícopes, a saber, Isaías 56,1-12, 57,1-12, 58,1-14 e 61,1-11. No capítulo 

III pudemos estudar comparativamente os diversos grupos de mulheres clânicas em 

Gênesis, Esdras Neemias e em Isaías 57,3-9. E no capítulo IV julgamos que 

estivéssemos com algumas informações necessárias para sedimentarmos algumas 

reflexões sobre uma compreensão dessas mulheres clânicas. 

Agora de maneira mais descritiva quanto à história da pesquisa ressaltamos que foi 

necessário como propôs Rendtorff, trabalhar com unidades de sentido maiores, 

privilegiando a noção de composição e redação final. E também trabalhar com os 

grupos sociais, o método sociológico, buscando perceber as conexões transversais Nos 

textos Isaías 56,1-12 (perícope anterior), 58,1-14 (perícope posterior), 61,1-11 (perícope 
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central do conjunto de textos do chamado Trito-Isaías). E assim tentamos situar a 

memória dos redatores/as proféticos no Isaías 57,1-12, numa visão mais abrangente.     

Tivemos a pretensão de reinterpretar o Isaías 57,1-21, percebendo novos sentidos no 

processo de transmissão dentro de conjunto literário maior (análise intertextual), em 

nosso caso no Isaías 56,1-12, 58,1-14, 61,1-11. Os novos sentidos que pudemos propor 

e encontrar, partiram das 2 hipóteses fundamentais de nosso tema – 1ª. A influência das 

mulheres clânicas e 2ª.O pensamento profético do Jacó.  Daí se deriva que a 

experiência das redatoras proféticas, as mulheres no clã, que foi comunicada no Isaías 

57,1-21 pudemos considerar como o ponto mais alto de verdade da razão. Este ponto 

alto é o esforço que nos submetemos para encontrar um cânon dentro do cânon, que é  

conseqüência da interpretação transcendente da realidade de Deus e do conhecimento 

ou da experiência religiosa do homem.  

E antes ainda de dizermos quais os novos sentidos que encontramos no Isaías 57,1-21, 

seria de bom alvitre ainda dizermos que além da teoria da redação final Rendtorff, 

aplicou-se também o postulado de Baur que sinteticamente diz que a crítica histórica só 

pode ser realizada quando se estabelece a origem histórica, em nosso caso no Isaías 

57,1-21, dentro do marco histórico primitivo, portanto da verdade histórica objetiva. 

Assim, o conjunto de escritos proféticos pós-exílicos manifesta uma tendência porque é 

produto de seu tempo. E ainda que, são nas grandes personalidades bíblicas que se 

encontram o Espírito Absoluto e a realidade histórica. E aqui fazemos uma ressalva ao 

pensamento baureniano, pensa-se que também as personalidades consideradas 

pequenas, em nosso caso as mulheres no clã, é que foram as protagonistas da influência 

profética pós-exílica, ou seja, do encontro entre o Espírito Absoluto e a realidade 

histórica. 

Dentre estes e outros pensadores que utilizamos em nosso trabalho, devemos falar por 

último sobre Troeltsch e sua idéia teórica mais importante dentro da hermenêutica 

bíblica. Ele considera que a manifestação da razão divina no espírito humano, é igual 

em todos os lugares, e só é superado pelos múltiplos desenvolvimentos religiosos, mas 

especificamente pela religião dos profetas de Israel, exatamente o Isaías 57,1-21 objeto 

de nosso trabalho. Para ele e para nós, entendemos que não há nada de novo e superior 

do que o pensamento profético.    
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Além da utilização do método histórico-crítico, estudamos pontualmente o método 

intertextual. Entendemos que seu conceito geral fica situado em 3 ideias, a primeira, que 

um texto está relacionado com outros textos, a segunda, que o mundo do texto não está 

somente nele mesmo e nem em seu autor, e por último, que é o receptor que cria uma 

teoria chamada comunicativa. Essa ideia penetrou na exegese bíblica, e implicou em 

considerar que nem tudo que esteja escrito sejam pronunciamentos a respeito de Deus, 

mas também implicou num discurso sobre um confronto entre leitor e texto. 

Propriamente quando aplicado ao livro de Isaías e ao Trito-Isaías, essa ferramenta 

proporcionou levar tudo isto em consideração e mais que a forma final (canônica) 

tivesse maior força sobre a análise diacrônica.  

Baseado nesta teoria intertextual submete-se as mulheres clânicas, que se supõe 

encontradas em Isaías 57,3-9 para a sua análise. Fomos para tal teoria auxiliados pelas 

exegetas que teorizaram dizendo que: deve-se alterar aquelas tradições interpretativas 

atuais que são direcionadas por leituras convencionais, levar em conta a possibilidade 

de que um texto bíblico tenha uma autora abre novos caminhos de interpretação, e 

estabelecer convenções de final em aberto. Seguindo em nosso desenvolvimento do 

trabalho, após vermos os dois métodos acima descritos, fizemos as exegeses das 4 

perícopes em Isaías 56,1-12, 57,1-21, 58,1-14 e 61,1-11, contendo cada perícope, Texto 

Massorético, Tradução literal do Texto Massorético, Uma Teoria das Formas, Uma 

teoria de Data, Uma teoria de Lugar, e Uma análise de Conteúdo levando em 

consideração as análises sincrônicas e diacrônicas.  

A aplicação de todas essas ferramentas acima citadas nos propiciou chegar a seguintes 

conclusões, no Isaías 56,1-12 como foi demonstrado é uma unidade Oracular coesa de 

sentido, composta de 3 subunidades de sentido, nos v. 4-7, consideramos o centro desta 

perícope, sinalizam que estamos no Jacó e na reconstrução do Templo, e ainda é 

surpreendente que dentro do pensamento profético, o assunto principal é o 

protagonismo dos eunucos, eles são os atores principais deste acontecimento, e que 

ainda por cima se tornam ‗homens viris‘ novamente. No Isaìas 58,1-14 como foi 

demonstrado, se confirmou como uma unidade Oracular de sentido, composta de duas 

subunidades de sentido, nos v. 8-12, consideramos o centro desta perícope, estamos no 

Jacó e na reconstrução do Templo, cujos assuntos principais são, o processo de cura, de 

solidariedade, de auxílio da natureza, de retorno feliz, e da memória de Jacó em lugar da 

memória da monarquia. No Isaías 61,1-11como foi demonstrado, se confirmou como 
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uma única unidade Oracular de sentido, no v. 5 e possivelmente também os v. 6-7, 

consideramos o centro desta perícope, estamos no Jacó e na reconstrução do Templo, 

cujos assuntos principais são os estranhos serão os donos da terra, e possivelmente os 

sacerdotes capazes da implementação o direito. 

Chega-se finalmente no Isaías 57,1-21, nossa perícope principal, e apresentaremos a 

reinterpretação daquilo que pudemos extrair primeiro da perícope em si, e segundo em 

relação aos outros textos. A perícope em si, formaria 1 unidade Oracular coesa de 

sentido dos v. 1-21 – possui uma introdução Oracular no v.1, e termina no v. 21 com 

um, Oráculo. Esta unidade de sentido seria composta de, 5 subunidades Oraculares de 

sentido. A 1ª. subunidade (v. 1-2) – Oráculo/Provérbio invertido e normal – o justo 

perece e o reto terá paz. A 2ª. subunidade (v.3-9) – Oráculo de advertência contra as 

mulheres no clã. A 3ª. subunidade (v. 10-14) – é o centro de nossa perícope, contêm um 

Oráculo de promessa, cujo assunto fundamental é – o retorno da Babilônia. A 4ª. 

subunidade (v. 15-19), possui 3 Oráculos – o 1º. Oráculo de ânimo (v. 15), cujo assunto 

principal – trata de uma promessa de revitalização, o 2º. Oráculo de ânimo e sentença 

(v. 16-17), cujos assuntos principais – tratam da não extinção da vida e castigo dos 

delitos, o 3º. Oráculo de ânimo (v. 18-19), cujos assuntos principais – tratam de 

promessas de cura e paz.  E a 5ª. subunidade (v. 20-21)– Oráculo/Provérbio normal, 

cujo assunto principal – trata de que o criminoso não terá paz.         

O que nos interessa fundamentalmente aqui seria a 2ª. subunidade (Isaías 57,3-9), e a 

central para nossa exegese. O texto demonstrou que há uma linguagem exageradamente 

negativa contra, as mulheres no clã no Jacó, e que foi fruto da parte dos redatores 

masculinos, porém por parte das mulheres no clã, foi talvez a opção mais viável para 

poderem se perpetuar no texto. Se se diz que foi depreciativa, ficou claro pela análise de 

correlação com as outras perícopes: 1º. Na perícope no Isaías 56,1-12 – os protagonistas 

principais da reconstrução são os eunucos, na 2ª. perícope no Isaías 58,1-14 os assuntos 

principais são a solidariedade, a defesa dos mais fracos contra os criminosos, e a 

memória de Jacó no lugar da monárquica, e na 3ª. perícope no Isaías 61,1-11os 

estranhos serão os senhores da terra, os possíveis sacerdotes e os capazes para exercer o 

direito. Então se conclui que as mulheres no clã não poderiam ter surgido no texto de 

modo tão negativo, já que os indícios nos outros textos são de extrema tolerância. 
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Depois de ter feito as exegeses, avançamos em nossa análise e chegamos ao capítulo III, 

que nos proporcionou dizer mais especificamente como as mulheres clânicas em 

Gênesis, Esdras, Neemias e Isaías 57,3-9, podem estar relacionadas entre si. Em 

Gênesis pudemos analisar Eva, Sara, Agar, as filhas de Ló e Tamar. As duas 

características fundamentais dessas mulheres que pudemos observar são o domínio do 

reino animal e vegetal. E dessas duas se ramificam para as questões da fertilidade. 

Dizendo de outra forma, quando Eva conversa com a serpente e observa a árvore do 

conhecimento do bem e mal, demonstra que pode deter os conhecimentos do reino 

animal e vegetal. As habilidades do reino mineral parecem não pertencerem com avidez 

pelas mulheres clânicas, pois seus objetivos em geral são usados para construção de 

cidades e para fazerem guerras.  

O conhecimento do bem e mal (provavelmente depois transformado em puro e impuro) 

nada tem em relação com a moralidade, mas, pode se referir que àquelas mulheres 

sabiam que no jardim havia toda a representação do que hoje podemos encontrar 

árvores frutíferas e infrutíferas, boas de madeira e ruins. Peixes comestíveis e 

venenosos, e animais domésticos e ferozes úteis e aparentemente sem nenhuma 

utilidade. Da mesma as aves e quaisquer outros seres. Isto pode ser transferido para os 

humanos. Com estes conhecimentos elas poderiam deixar viver ou matar as pessoas da 

família/clã. E não devemos nos esquecer que elas nomeavam os filhos. 

A beleza de Sara é uma temática que também surgiu, e é recorrente em Gênesis, 

também nada se relaciona com o entendimento de uma estética moderna. Pareceu-nos 

evidenciar que seria o conhecimento de ser fértil e possibilitar outros a se tornarem 

férteis. Todo esforço sempre é pela manutenção da família. São elas que guardam e 

cuidam dos poços, já que obviamente a água é um bem importantíssimo tanto para 

humanos quanto para animais. As filhas de Ló e Tamar lutam com todas as suas forças 

pelo direito a fertilidade. Terão garantidas para si uma família/clã e daí uma terra para 

habitar, plantar, cuidar de animais e morrer. Com uma novidade Tamar resolve não 

matar os gêmeos. 

As outras mulheres clânicas que surgem em Esdras, Neemias e Isaías 57, 3-9, parecem 

trabalhar também com estas temáticas. Dentre as mulheres estrangeiras em Esdras e 

Neemias existem, egípcias, amonitas e moabitas, que fazem eco com Agar, e as duas 

filhas de Ló. E a relação que teriam com as mulheres clânicas em Isaías 57,3-9, não 
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estaria puramente pela questão filológica, mas pela de sentido, a alegação de 

fertilidade/sexualidade, alegação de sacrifícios de crianças e o domínio da habitação 

(mezuzah). Lembremos que para ter o domínio do reino animal e vegetal é preciso saber 

ler os sinais dos tempos. 

Por fim chegamos ao capítulo IV que tratou propriamente de uma compreensão mais 

aprofundada das mulheres clânicas em Isaías 57,3-9, e chegamos a descobrir que elas 

possuíam influências diversas, pois utilizam a palavra com autoridade, além de deter o 

poder da vida e da morte dentro do família/clã. Foram elas que de certa forma 

formularam as leis de pureza, e ainda ungiam reis e sepultavam os corpos dos 

corredores.  

Conclui-se que uma alternativa que pode ser pensada, é de que as mulheres clânicas, 

continuavam a possuir muita influência, e por isso muito perigosas para o pensamento 

de alguns grupos patriarcais. Se se refere que eram mulheres clânicas chega-se a isto 

pelo espectro geral da vida que elas abrangem. Tentou-se demonstrar: que essas 

mulheres clânicas, estão interessadas fundamentalmente na preservação da família/clã; 

que se submeteram a surgir no texto de modo negativohn"+n>[o(agoureira), 

@aEßn"m.(adultério),hn"Az(prostituta), para poderem continuar a existirem no aspecto sócio-

mìtico; que sabiam que era necessário agir pelo aspecto ‗sócio-mìtico‘, pois ele tem o 

poder de corrigir as intolerâncias e injustiças na vida concreta da sociedade. E ainda que 

essas mulheres clânicas têm o poder da palavra, têm o poder da vida e da morte, 

formularam as leis de pureza, ungem os reis, explícito no texto, e profetas, implícito no 

texto e preparam os funerais. Alguns dos redatores intolerantes masculinos 

subestimaram o poder das mulheres no clã no Jacó, mas elas permaneceram vivas e 

influentes na memória do povo, pois é marcante a linguagem tolerante que marca o 

chamado Trito-Isaías, ou seja, nessa tradição profética direta ou indiretamente, foram 

elas que a implementaram, já que elas, as mulheres no clã no Jacó, já  haviam a muito 

descoberto que conjugando o aspecto social com o mítico, teriam a possibilidade de 

mudar as mentes, e desenvolver habilidades, em nosso caso, tendo uma influência no 

pensamento profético, e assim preservar a família/clã, como um todo e na maior 

segurança possível. 
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